Documentação — nectar-charges


Plataforma de Cobrança do IBFT (cobranca-api + cobranca-web): o serviço que centraliza a operação
de recuperação de crédito hoje espalhada entre planilha, Kommo, Asaas e Apolo.


O repositório é multi-módulo: modules/frontend (React + Vite + TS) e modules/backend (Rails API).
Toda a documentação vive aqui, em .project/docs/.


Por onde começar



  
    
      	Se você quer…
      	Leia
    

  
  
    
      	Entender o produto, o faseamento e o glossário
      	features/roadmap.md
    

    
      	Entender o código do front
      	architecture/frontend_layers.md
    

    
      	Entender o código do back
      	architecture/backend_layers.md
    

    
      	Saber as regras de negócio
      	RULES.md
    

    
      	Entender como o reparcelamento roda no Asaas
      	reference/negotiation/repayment_execution.md
    

    
      	Entender a estrutura de módulos
      	modules.md
    

  



Arquivos reservados



  
    
      	Arquivo
      	Papel
    

  
  
    
      	README.md
      	Este índice
    

    
      	RULES.md
      	Índice das regras de negócio (R-XXX)
    

    
      	modules.md
      	Convenção de módulos do repo multi-módulo
    

  



architecture/


Decisões arquiteturais e suas consequências.



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	frontend_layers.md
      	Camadas do app React: componentes sem lógica, hooks com toda a lógica, e a camada services/ que troca de mock para HTTP sem tocar em mais nada
      	high
    

    
      	backend_layers.md
      	Camadas do app Rails no layout padrão (commons:rails 2.0): controllers, jobs, use cases, models ricos e services só de integração, mais os desvios do código atual
      	high
    

  



specs/


Mudanças planejadas ou já executadas.



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Status
      	Certainty
    

  
  
    
      	20260720144029_react_port_phase1_foundation.md
      	Port do protótipo dc-runtime para React: fundação, Login, Painel e Lotes
      	done
      	high
    

    
      	20260720172958_react_port_phase2_clientes_pagamentos.md
      	Port fase 2: Clientes, Detalhe do cliente, Negativação, Contratos e Pagamentos, com o primeiro Context compartilhado
      	done
      	high
    

    
      	20260721082709_react_port_phase3_juridico_bots_colaboradores.md
      	Port fase 3: Jurídico, Bots (com motor de simulador puro) e Colaboradores
      	done
      	high
    

    
      	20260721163000_mono_module_structure.md
      	Reorganização da raiz para o layout multi-módulo, antes de o back-end existir
      	done
      	high
    

    
      	20260721190000_compose_makefile_infra_workflows.md
      	Makefile delegador, compose unificado, .infra por módulo e workflows de CI com detected changes
      	in_progress
      	high
    

    
      	20260723085311_rails_backend_scaffold_foundation.md
      	Scaffold da app Rails e implementação concreta das convenções transversais da USER-001
      	done
      	high
    

    
      	20260723162952_backend_module_skills_standard.md
      	Módulo de back-end no padrão das skills: sem metadado de repo, entrypoints completos, app/ na Arrow Architecture
      	done
      	high
    

    
      	20260727093626_auth_login_jwt.md
      	Login por e-mail/senha com JWT stateless em cookie HttpOnly e proteção das rotas
      	done
      	high
    

    
      	20260924094344_incoming_events_inbox.md
      	IncomingEvent: caixa de entrada dos webhooks do accounts, com dedup por event_id e 3 tentativas no Solid Queue
      	done
      	high
    

    
      	20260928152046_remove_agreement_model.md
      	Remove o model Agreement, suas associações, testes, fixtures e a tabela agreements
      	proposed
      	high
    

    
      	20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md
      	Importa os pagamentos atrasados do checkout (desde 01/01/2026) como Debit com parcelas, atendente pelo CSV ou round-robin e ids do provedor
      	done
      	high
    

    
      	20260928232447_import_checkout_products.md
      	Cria os ProductDebit dos débitos importados do checkout (external_id = products.slug) com o progresso do aluno vindo do Apolo; o reimport completa os débitos sem produtos
      	done
      	high
    

    
      	20260929010215_import_overdue_installments_only.md
      	O import passa a exigir ao menos 1 parcela overdue ativa no pagamento, com COALESCE em gateway_deleted no pagamento e na parcela
      	done
      	high
    

    
      	20260929093935_customer_audit_logs.md
      	Tabela audit_logs só de inserção (evento de negócio por cliente, sender user/system/checkout/asaas) e GET /api/v1/customers/:customer_id/audit_logs paginado
      	done
      	low
    

    
      	20260930014047_negotiation_calculator_mockup.md
      	Motor da calculadora IBFT dentro do Negociacao Drawer do mockup, pré-preenchido pelo débito, com gerar/aprovar em dois estágios e sem negativadas
      	proposed
      	high
    

  



plans/


Passo a passo de implementação de uma spec.



  
    
      	Doc
      	Spec
      	Certainty
    

  
  
    
      	20260723174510_backend_module_skills_standard.md
      	Módulo de back-end no padrão das skills — 5 fases de refactor estrutural com a suíte como rede de segurança
      	high
    

    
      	20260924100043_incoming_events_inbox.md
      	IncomingEvent — caixa de entrada de eventos do accounts — 6 tasks, da tabela ao endpoint
      	high
    

    
      	20260928152900_remove_agreement_model.md
      	Remover o model Agreement — remove o código e depois dropa a tabela agreements
      	high
    

    
      	20260928181435_import_overdue_checkout_payments.md
      	Importação dos pagamentos atrasados do checkout — conexão readonly, colunas provider_*, checkout_import_runs, assigner, use case paginado e job
      	high
    

    
      	20260928233421_import_checkout_products.md
      	Importação dos produtos do checkout — service Apolo, Checkout::Product.for_payments, contadores do run e o use case
      	high
    

    
      	20260929030500_debit_repayment_use_case.md
      	Use case Debits::Repayment — PaymentProviderAccount, colunas do Negotiation, status do Debit, módulo Asaas e o use case
      	high
    

    
      	20260930014514_negotiation_calculator_mockup.md
      	Negociação no mockup — 15 tasks: motor testado em tasks/mockup/, inlinado no bundle, e o drawer em duas colunas
      	high
    

  



features/


User stories e critérios de aceite. O faseamento, o grafo de dependências, as decisões de arquitetura
travadas e o glossário de domínio estão em features/roadmap.md — é lá que se
entende em que ordem as features se encaixam e por quê; aqui embaixo estão as 29 individuais.


Fase 0 — Fundação transversal



  
    
      	ID
      	Doc
      	Descrição
    

  
  
    
      	USER-001
      	backend_service_foundation
      	Convenções transversais: versionamento, contrato de erro, paginação, datas, dinheiro, observabilidade, idempotência
    

    
      	USER-002
      	backend_auth_jwt
      	Login por e-mail/senha com JWT stateless em cookie HttpOnly
    

    
      	USER-003
      	auth_session_integration
      	Substituir o login mockado do front pela autenticação real
    

    
      	USER-004
      	backend_domain_model_audit
      	Modelo de domínio central e trilha de auditoria — o status do caso vira estado do sistema
    

    
      	USER-005
      	backend_asaas_adapter
      	Adapter Asaas: extração de inadimplentes, emissão e negativação; ibft-api só como consulta
    

    
      	USER-006
      	backend_apolo_adapter
      	Adapter Apolo: progresso, cursos, certificado e escrita de notas
    

    
      	USER-007
      	backend_kommo_adapter
      	Adapter Kommo: upsert dedup, Salesbot por API, notas e webhooks
    

    
      	USER-008
      	backend_slack_adapter
      	Adapter Slack: notificações operacionais assíncronas
    

  



Fase 1 — Estancar as duplicatas



  
    
      	ID
      	Doc
      	Descrição
    

  
  
    
      	USER-009
      	backend_batch_import
      	Lotes e importação em 5 passos observáveis, com dedup e round-robin
    

    
      	USER-010
      	batch_import_integration
      	Tela de Lotes acompanhando o job real por polling
    

  



Fase 2 — Sincronizar pagamentos e status



  
    
      	ID
      	Doc
      	Descrição
    

  
  
    
      	USER-011
      	backend_webhooks_status_sync
      	Webhooks de Asaas e Kommo e o checklist de pós-pagamento
    

    
      	USER-012
      	live_state_integration
      	Estado ao vivo no front: badges e status refletindo eventos sem refresh
    

  



Fase 3 — Unificar o atendimento



  
    
      	ID
      	Doc
      	Descrição
    

  
  
    
      	USER-013
      	backend_unified_customer_record
      	Ficha unificada: Asaas, Apolo e Kommo numa única resposta
    

    
      	USER-014
      	customer_detail_integration
      	Lista de clientes e as cinco abas da ficha com dados reais
    

    
      	USER-015
      	backend_negotiation_engine
      	Motor de negociação: simulador, emissão tipada e todas as regras validadas
    

    
      	USER-016
      	payments_integration
      	Pagamentos e avulso com mutação otimista reconciliada pelo servidor
    

    
      	USER-017
      	backend_message_cadence
      	Régua de 4 disparos, janela de 24h do WhatsApp e agendamentos
    

    
      	USER-018
      	backend_credit_bureau_listing
      	Negativação: fila por regra, execução do gestor e reconciliação pós-pagamento
    

    
      	USER-019
      	credit_bureau_listing_integration
      	Tela de Negativação com execução real e badge vivo
    

  



Fase 4 — Medir e gerir



  
    
      	ID
      	Doc
      	Descrição
    

  
  
    
      	USER-020
      	backend_dashboard_kpis
      	Painel de KPIs calculados, comissões e reincidência contínua
    

    
      	USER-021
      	dashboard_integration
      	Painel respondendo aos filtros, com o cálculo migrado para o back
    

    
      	USER-022
      	backend_renegotiation_contracts
      	Contrato do 2º reparcelamento: acordo travado, assinatura e esteira
    

    
      	USER-023
      	contracts_integration
      	Esteira de contratos com transições reais no servidor
    

    
      	USER-024
      	backend_legal_cases
      	Jurídico: máquina de estados, timeline, alerta de prazo e export
    

    
      	USER-025
      	legal_cases_integration
      	Tela do Jurídico com transições autoritativas no servidor
    

    
      	USER-026
      	backend_bots_salesbot
      	Config dos bots e round-robin real da distribuição
    

    
      	USER-027
      	bots_integration
      	Simulador de bots parametrizado pela config do servidor
    

    
      	USER-028
      	backend_users_management
      	Colaboradores: convites, perfis, ativação e desativação
    

    
      	USER-029
      	users_management_integration
      	Tela de Colaboradores com mutações reais
    

  



Todas as 29 features têm certainty: high.


features/assets/prototype/


Arquivos do protótipo dc-runtime original, preservados como material de consulta. Não fazem parte do
build.



  
    
      	Asset
      	O que é
    

  
  
    
      	product_architecture.dc.html
      	O blueprint de produto — “IBFT · Arquitetura de Produto, Plataforma de Cobrança, v1.0”; fonte da verdade citada como §N pelas features
    

    
      	collection_system.dc.html
      	Protótipo das 14 telas do sistema de cobrança; origem do port para React
    

    
      	unified_record.dc.html
      	Protótipo da Ficha Unificada, ainda não portada; contém o bug de vencBase
    

    
      	support.js
      	Motor genérico do formato dc-runtime (sc-if/sc-for/{{ }}), sem lógica de negócio
    

    
      	ibft_guide.txt
      	Guia de referência do IBFT que acompanhava o protótipo
    

  



rules/


Regras de negócio em Given/When/Then. Índice completo em RULES.md.



  
    
      	ID
      	Doc
      	Scope
    

  
  
    
      	R-001
      	installment_renegotiation
      	negotiation
    

    
      	R-002
      	debt_settlement
      	negotiation
    

    
      	R-003
      	credit_bureau_listing
      	collections
    

    
      	R-004
      	access_extension
      	enrollment
    

    
      	R-005
      	enrollment_cancellation
      	enrollment
    

    
      	R-006
      	case_status_marking
      	collections
    

    
      	R-007
      	manager_only_customer_actions
      	access-control
    

    
      	R-010
      	incoming_event_processing
      	events
    

    
      	R-011
      	customer_audit_log
      	audit
    

  



reference/


Como o sistema é ou funciona: fluxos, contratos e modelos de dados.



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Scope
      	Certainty
    

  
  
    
      	repayment_execution.md
      	Máquina de estados do provider_status: como Debits::Repayment cria o parcelamento no Asaas, apaga as cobranças antigas e retoma de onde parou depois de uma falha
      	negotiation
      	high
    

  



learnings/


Aprendizados retrospectivos.



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	prototype_dc_quirks.md
      	Sete comportamentos do protótipo replicados por fidelidade que não são regra de negócio — mock, simplificação ou bug. Protótipo não é spec
      	high
    

    
      	backend_ruby4_default_gems.md
      	Ruby 4.0 tirou ostruct dos defaults e uma dependência transitiva de u-case parou de bootar
      	high
    

    
      	checkout_ignores_negotiation_payments.md
      	O checkout-api ignora as cobranças do acordo criadas pelo nectar-charges e ninguém devolve o acesso do aluno quando ele paga o acordo
      	medium
    

  



Convenções desta documentação



  	O primeiro nível de .project/docs/ é um conjunto fechado: specs/, plans/, features/,
learnings/, architecture/, guides/, reference/<scope>/ e rules/<scope>/, mais os três
arquivos reservados. Nenhuma outra pasta.

  	Nome de arquivo e de pasta em inglês, snake_case, sem acento nem espaço. Título, corpo,
headings e tabelas em português. Termo técnico e identificador de código não se traduzem.

  	Todo doc tem certainty no frontmatter: high (veio do documento original ou de código
verificado), medium (parcialmente reconstruído a partir do código), low (majoritariamente
inferido; precisa de revisão humana).

  	Todo doc entra neste índice.




guides/ e reference/<scope>/ ainda não existem neste repo — serão criados quando houver conteúdo
que a tabela de roteamento mande para lá.

Regras de negócio


Índice das regras de negócio do nectar-charges. Cada regra vive em
rules/<scope>/ e carrega, no corpo, os IDs originais do blueprint (RN-*) que as features
citam.



  
    
      	ID
      	Título
      	Scope
      	Certainty
      	Arquivo
    

  
  
    
      	R-001
      	Reparcelamento de dívida
      	negotiation
      	high
      	rules/negotiation/installment_renegotiation.md
    

    
      	R-002
      	Quitação e descontos
      	negotiation
      	high
      	rules/negotiation/debt_settlement.md
    

    
      	R-003
      	Negativação (Serasa/SPC)
      	collections
      	high
      	rules/collections/credit_bureau_listing.md
    

    
      	R-004
      	Extensão de acesso ao curso
      	enrollment
      	high
      	rules/enrollment/access_extension.md
    

    
      	R-005
      	Cancelamento de matrícula
      	enrollment
      	high
      	rules/enrollment/enrollment_cancellation.md
    

    
      	R-006
      	Marcação de status do caso de cobrança
      	collections
      	high
      	rules/collections/case_status_marking.md
    

    
      	R-007
      	Ações e abas restritas ao gestor na ficha do cliente
      	access-control
      	high
      	rules/access-control/manager_only_customer_actions.md
    

    
      	R-009
      	Importação dos pagamentos atrasados do checkout
      	collections
      	high
      	rules/collections/checkout_overdue_import.md
    

    
      	R-010
      	Recebimento de eventos do accounts — gravado antes do 2xx, 3 tentativas
      	events
      	high
      	rules/events/incoming_event_processing.md
    

    
      	R-011
      	Audit log do cliente
      	audit
      	high
      	rules/audit/customer_audit_log.md
    

  



Correspondência com o blueprint


As regras vieram do §08 do blueprint (“IBFT · Arquitetura de Produto, Plataforma de Cobrança,
v1.0”), onde estavam agrupadas por família. Os IDs originais são preservados dentro de cada doc para
que as citações existentes nas features continuem resolvendo.



  
    
      	Família original
      	Regra
    

  
  
    
      	RN-REPARC-1 a RN-REPARC-6
      	R-001
    

    
      	RN-QUIT-1 a RN-QUIT-4
      	R-002
    

    
      	RN-NEG-1 a RN-NEG-5
      	R-003
    

    
      	RN-EXT-1 a RN-EXT-4
      	R-004
    

    
      	RN-CANC-1 a RN-CANC-4
      	R-005
    

    
      	RN-STATUS-1 a RN-STATUS-4
      	R-006
    

  



Como as regras se cruzam


mermaid
graph TD
    R001["R-001<br/>Reparcelamento"] -->|"sem desconto →<br/>use quitação"| R002["R-002<br/>Quitação"]
    R003["R-003<br/>Negativação"] -->|"RN-NEG-4: quitar<br/>negativadas antes"| R001
    R003 --> R002
    R001 -->|"2º reparc dispensa<br/>o corte de progresso"| R003
    R001 -->|"2º reparc veda<br/>o cancelamento"| R005["R-005<br/>Cancelamento"]
    R003 -->|"pagar a 1ª parcela<br/>libera a extensão"| R004["R-004<br/>Extensão"]
    R003 --> R006["R-006<br/>Status do caso"]
    R005 --> R006
    style R006 fill:#1f2937,color:#fff



O corte de 25% de progresso aparece em duas regras, em direções opostas: acima dele o aluno é
candidato a negativação (R-003); abaixo, a cancelamento
(R-005).


Onde as regras são aplicadas



  
    
      	Regra
      	Feature que a implementa
    

  
  
    
      	R-001, R-002, R-004, R-005
      	USER-015 — Motor de negociação
    

    
      	R-003
      	USER-018 — Negativação
    

    
      	R-006
      	USER-004 — Modelo de domínio e USER-011 — Webhooks
    

  



Nenhuma das seis tem teste vinculado ainda: as features que as implementam
(USER-004,
USER-015,
USER-018) não foram construídas — o back-end
hoje tem apenas a fundação e a autenticação.



title: Camadas do app Rails (modules/backend) — layout padrão
updated: 2026-09-28
certainty: high
—


Camadas do app Rails (modules/backend)



  TLDR: o app/ segue o layout padrão do Rails — models, controllers, jobs, serializers, use_cases e services — como define o commons:rails 2.1. Controllers e jobs chamam um use case para toda ação de negócio, e controllers podem consultar models direto (Customer.find, Customer.search); use cases são ações de negócio que devolvem Success/Failure com objetos de negócio; models são ricos; services/ é só integração externa.




Contexto


Este serviço orquestra Asaas, Apolo, Kommo e Slack, e a dor central do produto é o vocabulário
desses sistemas ter vazado para dentro da operação. A arquitetura do back existe para manter o
negócio escrito no nosso vocabulário e os terceiros confinados a uma camada de tradução.


O modelo é o layout padrão do Rails mais duas pastas, use_cases/ e services/, com um papel
fixo para cada camada:



  	Entradas (controllers/, jobs/) recebem a requisição ou o agendamento, chamam um use
case e reagem ao resultado. Não decidem nada. Controllers podem consultar models direto
(find, search, escopos) para ler e listar.

  	Use cases (use_cases/) são as ações de negócio, nomeadas como o negócio fala
(Debit::Renegotiate). Decidem quando algo acontece e o que mais acontece, e devolvem
Success/Failure com objetos de negócio.

  	Models (models/) são ricos: definem como o próprio estado muda — cálculos, transições de
status, invariantes — sem sair dos próprios dados e objetos diretos.

  	Services (services/) são tradutores: um módulo por terceiro, que recebe e devolve o nosso
vocabulário e nunca decide negócio.

  	Serializers (serializers/) só dão forma à resposta.




O conceito central é use case + result. u-case (Micro::Case) é a implementação atual;
trocá-la não muda a arquitetura. Este documento aplica o commons:rails; em caso de conflito, ele
vence.


Decisão


Layout padrão do Rails:



app/
  controllers/  → entrada HTTP: autentica, extrai params, consulta models ou
                  chama um use case, renderiza — zero ifs de negócio
  jobs/         → entrada de background: mesma forma dos controllers
  models/       → ricos: mexem só nos próprios dados e objetos diretos
  use_cases/    → ações de negócio: <Contexto no singular>::<Verbo> (ex: Charge::Recalculate)
  services/     → só integrações externas: um módulo por terceiro
                  (Asaas, Apolo, Kommo, Slack), nunca decide negócio
  serializers/  → forma da resposta; não decide nada
  mailers/      → e-mail de saída; só o use case dispara (deliver_later)



Controllers de API ficam sob controllers/api/v1/, com Api::V1::BaseController cuidando de
autenticação JWT e do formato de erro.


mermaid
graph LR
    HTTP["HTTP / cron"] --> PO["controllers · jobs"]
    PO --> UC["use_cases"]
    UC --> MO["models"]
    PO -.->|consulta| MO
    UC --> SV["services/<br/>Asaas · Apolo · Kommo · Slack"]
    UC -.->|perform_later| JO["jobs"]
    SV --> EXT["APIs externas"]
    PO --> SE["serializers"]
    style UC fill:#1f2937,color:#fff
    style SV fill:#374151,color:#fff



A direção da seta é única: controllers/jobs chamam use_cases, use_cases chamam models e
services e podem enfileirar jobs; controllers também leem models. Nada volta. A regra é convencional — a pasta não impede, a
revisão (commons:review) cobra.


Controllers


Controllers podem consultar models direto quando a action só lê: buscar um registro
(Customer.find(params[:id])), listar ou filtrar (Customer.search(scope, params), escopos,
includes, paginação) e passar o resultado ao serializer. Um use case que só repassaria a consulta
não traz nada.


O limite é a escrita e a decisão:



  	Toda action que muda estado (create, update, destroy, transições de status) chama um
use case e renderiza pelo result

  	A regra de busca mora no model (Customer.search, escopos), nunca montada em wheres no
controller

  	Escolher o escopo pelo perfil do usuário (current_user.admin? ? Contract.all : ...) é
autorização e pode ficar no controller; regra de negócio não

  	Controller nunca chama service




```ruby
# GOOD — leitura direta, escrita por use case
class CustomersController < BaseController
  def index
    render json: Customer.search(Customer.all, params), each_serializer: CustomerSerializer
  end


def show
    render json: Customer.find(params[:id]), serializer: CustomerSerializer
  end


def update
    Customer::Update.call(customer: Customer.find(params[:id]), attributes: customer_params)
      .on_success { |result| render json: result[:customer], serializer: CustomerSerializer }
      .on_failure(:invalid) { |result| render_error(:unprocessable_entity, “invalid”, “Dados inválidos”, result[:errors]) }
  end
end
```


Use cases



  	Uma classe = uma ação de negócio, com contexto no singular: Charge::Recalculate,
Debit::Renegotiate, Dashboard::Summarize. O contexto pode ou não ser um model

  	Sempre declarada na forma compacta class Debit::Renegotiate < Micro::Case. Quando o contexto é
um model, module Debit quebra com TypeError: Debit is not a module; a forma compacta funciona
nos dois casos (o Zeitwerk usa a classe do model ou cria o módulo a partir da pasta)

  	Success carrega objetos de negócio (models, value objects), nunca JSON

  	Todo Failure tem tipo de negócio (:already_listed, :charge_rejected)

  	Todo erro de service vira Failure, capturando só a hierarquia do terceiro (rescue Asaas::Error);
indisponibilidade vira Failure(:asaas_unavailable) e o job faz retry_job




Models


Ricos, desde que mexam só nos próprios dados e nos objetos diretos (has_many/has_one;
belongs_to só leitura). O model define como o próprio estado muda (debit.recalculate!); o use
case decide quando e o que mais acontece. Model nunca chama service, job, mailer ou use case.


Services


O primeiro service é o Apolo (app/services/apolo.rb e app/services/apolo/): Apolo.find_student(email:)
devolve Apolo::Student/Apolo::Enrollment (Data.define), falha com Apolo::Unavailable/Apolo::Rejected,
e o Faraday só aparece em Apolo::Client. As próximas integrações seguem este formato.


Módulo Ruby por terceiro com operações, como um SDK: Asaas.create_payment(...). Recebe e devolve
o nosso vocabulário (value objects com Data.define); o vocabulário do terceiro (billingType,
dueDate) só aparece dentro de services/<terceiro>/. Falha levanta a hierarquia do terceiro
(Asaas::Unavailable, Asaas::Rejected); erro da gem HTTP nunca sai de services/.


Autoload


Nenhuma configuração. Todas as pastas são filhas diretas de app/, então o Zeitwerk já as trata
como autoload roots por padrão — inclusive use_cases/ e services/. config/application.rb fica
só com config.autoload_lib(ignore: %w[assets tasks]).


app/models/user.rb define User, como em qualquer app Rails.


Testes


test/ espelha app/: test/models/, test/controllers/, test/use_cases/, test/services/,
test/jobs/.


Consequências



  
    
      	Consequência
      	Efeito
    

  
  
    
      	Zero configuração de autoload
      	Pasta nova sob app/ funciona sem tocar em config/application.rb
    

    
      	Ferramentas funcionam por convenção
      	annotate_rb, generators e ruby-lsp acham os arquivos sozinhos
    

    
      	Fronteiras são convencionais
      	Nenhuma pasta impede um if de negócio em services/ ou num controller; quem barra é a revisão (commons:review)
    

    
      	services/ tem um papel só
      	Só integrações externas, por terceiro; transporte assíncrono (eventos, filas) ainda não tem definição e não mora em services/
    

  



Desvios do código atual


Levantamento de 2026-09-28. O código foi escrito antes do commons:rails 2.0 e ainda não foi
ajustado; cada item é pendência separada.



  
    
      	Desvio
      	Onde
      	Regra do commons:rails
    

  
  
    
      	Use cases declarados com module aninhado
      	todos os 13 em app/use_cases/
      	forma compacta class Contexto::Verbo < Micro::Case
    

    
      	Contexto no plural para contornar o TypeError com o model
      	Debits::TransferPortfolio, Contracts::AvailableActions
      	contexto no singular (Debit::, Contract::) com forma compacta
    

    
      	Nome que não é ação de negócio
      	Contracts::AvailableActions, Dashboard::Attendants, Dashboard::Evolution; Authenticate::Login usa verbo como contexto
      	<Contexto>::<Verbo> (ex: Dashboard::Summarize, Authentication::Login)
    

    
      	Serializer chamando use case
      	ContractSerializer#actions chama Contracts::AvailableActions
      	serializer só formata; regra que depende só do status do contrato vai para o model (contract.available_actions)
    

    
      	Mixin de use case fora de pasta padrão
      	app/concerns/dashboard/period_filterable.rb (Dashboard::PeriodFilterable)
      	o commons:rails não prevê app/concerns/; decidir entre step privado ou método de model/escopo
    

    
      	Use case sem chamador
      	Debits::TransferPortfolio só é chamado pelos testes
      	apagar arquivo sem uso ou ligá-lo ao fluxo que precisa dele
    

    
      	Use cases sem teste
      	Contracts::AvailableActions, Dashboard::Evolution, Profile::Update
      	test/ espelha app/
    

  



Referências



  	commons:rails — a arquitetura Rails do commons que este documento aplica

  	Camadas do app React — a contraparte no front

  	Spec: scaffold de fundação do back-end Rails

  	USER-001 — Fundação do serviço

  	modules/backend/config/application.rb
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Camadas do app React (modules/frontend)



  TLDR: páginas e componentes não têm lógica; toda lógica vive em hooks; todo dado passa por services/ — a camada que amanhã troca de mock para HTTP real sem tocar em mais nada.




Contexto


O app nasceu como port do protótipo dc-runtime (Sistema de Cobrança.dc.html), um único componente
com um único state compartilhado pelas 14 telas. Portar isso para React exigiu decidir duas coisas
antes de escrever a primeira tela: onde a lógica passaria a morar, e como o front sobreviveria à
chegada do back-end real — que na época sequer tinha stack definida.


Decisão


Camadas


```
pages/       → uma página por rota, monta hooks + components, sem lógica própria
components/  → apenas apresentação (props in, JSX out)
  layout/    → AppShell, Sidebar, NavItem, PageHeader, PageLayout — genéricos, usados em toda página logada
  ui/        → PillGroup, StatusChip, DataTable, Pagination, SearchInput, InfoHint,
               InfoToggle, Button, StepList, Card, Bar — genéricos, reaproveitáveis
               em qualquer domínio

/ → components/painel, components/lotes, components/pagamentos,
               components/clientes, components/clienteDetalhe, components/negativacao,
               components/contratos, components/juridico, components/bots,
               components/colaboradores — compõem os componentes de ui/ para uma
               tela específica (ex: KpiCard, LoteAtivoCard, PagamentosTable)
hooks/       → toda lógica de estado/efeito/derivação mora aqui
  shared/    → usePagination, useToggleIndex, useAsyncData — genéricos, sem
               conhecimento de domínio
  auth/, nav/, painel/, lotes/, loteDetalhe/, negativacao/, contratos/, pagamentos/,
  clientes/, clienteDetalhe/, juridico/, bots/, colaboradores/ → hooks por domínio
services/    → uma função por operação (ex: fetchPainelDados), hoje resolvendo
               contra mocks/, amanhã contra a API real
mocks/       → dados estáticos determinísticos (equivalentes aos arrays hardcoded
               do protótipo original: NOMES_LOTE, MESES, etc.)
types/       → tipos compartilhados por domínio
routing/     → guards de rota (RequireAuth, RequireRole) e o mapa de navegação
utils/       → funções puras sem estado (ex: formatBRL)
```

```mermaid
graph LR
    P["pages/"] --> C["components/"]
    P --> H["hooks/"]
    H --> S["services/"]
    S --> M["mocks/"]
    S -.->|"futuro"| API["API real"]
    C --> UI["components/ui + layout"]
    style S fill:#1f2937,color:#fff
    style API fill:#374151,color:#fff,stroke-dasharray: 4 4
```

### Camada de serviço isolada

Toda tela busca dados via uma função em `services/` (ex: `fetchPainelDados`, `fetchLotesAtivos`,
`fetchLoteDetalhe`). Hoje essas funções apenas devolvem dados de `mocks/`, mas já são `async` — quando
o back-end real existir, a integração é trocar a implementação dessas funções (por um `fetch`/client
HTTP real), sem tocar em hooks, componentes ou páginas.

O hook `hooks/shared/useAsyncData` centraliza o padrão "buscar ao montar, ignorar resposta se o
componente já desmontou", usado por praticamente todo hook que consome um `service`. Uma exceção é
`useImportarLote`: ele usa o fetch inicial apenas como *seed* de um estado que é mutado localmente
depois (ao importar um novo lote), então não se encaixa no formato "buscar e exibir" do `useAsyncData`.

### Componentes sem lógica

Toda lógica de estado, cálculo e efeito colateral vive em hooks customizados (`hooks//use*`).
Os componentes (`components/`, `pages/`) recebem dados já prontos via props e só decidem o que
renderizar.

### Roteamento e papéis

`routing/RequireAuth` e `routing/RequireRole` substituem o `tela`/`permitidas` do protótipo original
por rotas reais via `react-router`. `hooks/nav/useNav` deriva a navegação (itens, seleção, badges) a
partir do papel do usuário e da rota atual.

Telas ainda não portadas (fases futuras) usam `pages/ComingSoonPage` como placeholder, para que a
navegação completa já funcione ponta a ponta mesmo antes de todas as telas existirem.

### Quando promover um hook local para Context compartilhado

O protótipo original é um único componente com um único `state` — várias telas liam e escreviam nos
mesmos dados. Ao portar para hooks isolados por página, isso se perde por padrão (cada
`usePagamentos()`/`useContratos()` teria seu próprio fetch e sua própria cópia do estado). Sempre que
**duas ou mais páginas** precisam enxergar a mesma mutação em tempo real, promovemos o hook para um
Context compartilhado (padrão igual ao `SessionContext` da Fase 1):

- **`PagamentosContext`** (`hooks/pagamentos/PagamentosContext.tsx`) — a tela Pagamentos (duplicar
  pagamento) e a aba Pagamentos do Detalhe do cliente (pagamento avulso) escrevem no mesmo array; uma
  cobrança criada em um lugar precisa aparecer no outro imediatamente.
- **`FilaNegativacaoContext`** (`hooks/negativacao/FilaNegativacaoContext.tsx`), **`ContratosContext`**
  (`hooks/contratos/ContratosContext.tsx`) e **`CasosJuridicosContext`**
  (`hooks/juridico/CasosJuridicosContext.tsx`) — a tela em si E o badge da barra lateral
  (`hooks/nav/useNavBadges`) precisam do mesmo estado ao vivo; sem o Context, o badge mostraria uma
  contagem congelada no valor inicial, nunca refletindo o que o usuário fez na tela.

Todos os Context ficam montados em `AppLayout`, que envolve todas as rotas autenticadas — por isso
sobrevivem à navegação entre páginas.

Quando um hook é usado por **uma única página** e nada mais precisa da mesma instância ao vivo (ex:
`useLoteConfig`, `useClientes`), ele continua sendo um hook local comum — promover para Context sem
essa necessidade real seria complexidade desnecessária.

## Consequências

| Consequência | Efeito |
|---|---|
| Integração com o back-end é local | A "regra de ouro" das specs INT: trocar só `services/*.ts`; se um hook precisar mudar, a spec tem que justificar |
| Lógica testável sem renderizar | Cálculos do painel, paginação e regras de importação de lote são testados nos `*.test.ts` ao lado de cada hook |
| Componentes de `ui/`/`layout/` reaproveitáveis | Qualquer tela futura os compõe passando dados diferentes via props |
| Estado compartilhado exige decisão explícita | Promover a Context é a exceção justificada, não o padrão — o custo é lembrar de fazê-lo quando um badge depende do estado de uma tela |

O motor do simulador de Bots (`hooks/bots/criarEstadoInicial.ts` e `hooks/bots/processarMensagem.ts`)
é o exemplo mais completo do padrão "extrair lógica complexa como função pura, sem depender de React"
— `enviarMensagemTexto` e `selecionarOpcaoMenu` recebem e devolvem um `BotSimState` comum, sem
`useState` nem efeito colateral, o que permitiu testar toda a máquina de estados (validações,
tentativas, round-robin) sem montar nenhum componente. `useBotSimulador` é só a casca fina que liga
isso ao React (estado, scroll automático).

## Referências

- [Camadas do app Rails](backend_layers.md) — a contraparte no back-end
- [Quirks do protótipo dc-runtime](../learnings/prototype_dc_quirks.md)
- Specs do port: [Fase 1](../specs/20260720144029_react_port_phase1_foundation.md) ·
  [Fase 2](../specs/20260720172958_react_port_phase2_clientes_pagamentos.md) ·
  [Fase 3](../specs/20260721082709_react_port_phase3_juridico_bots_colaboradores.md)

Regras de Negócio — Sistema de Cobrança IBFT



  Documento de referência para o desenvolvimento do sistema de cobrança.
Consolidado em 28/09/2026.


  Fonte única das regras de negócio do nectar-charges (.project/docs/business_rules.md). Substitui os antigos rules/<scope>/*.md (R-001 a R-007), que continuam no repositório como histórico, mas desatualizados. Em caso de conflito, vale este documento. O RULES.md guarda o índice antigo. Os IDs de família do blueprint (RN-REPARC-*, RN-QUIT-*, RN-NEG-*, RN-EXT-*, RN-CANC-*, RN-STATUS-*) foram aposentados: citar as regras pelos IDs RN-XX e RC-XX deste documento.




Fontes



  
    
      	Sigla
      	Fonte
      	Data
    

  
  
    
      	GO
      	Guia Operacional do Setor Financeiro IBFT — v1.0 (base normativa das RN-01 a RN-49)
      	2026
    

    
      	AF
      	Documento “Análise do Fluxo de Cobrança” — Setor Financeiro IBFT, v1.0
      	jun/2026
    

    
      	RE
      	Reunião “Novo sistema cobrança” (Bruno, Thiago, Bruna, Francisco, Gabriel, Rodrigo) — anotações e transcrição do Gemini
      	03/09/2026
    

    
      	SL
      	Conversas no Slack com Francisco Sforza (DM)
      	jun–set/2026
    

    
      	PC
      	Painel de Contratos IBFT (ferramenta interna em Apps Script, observada em uso)
      	set/2026
    

  



As regras RN-XX são normativas (fonte GO). As regras RC-XX são complementares, extraídas de AF, RE, SL e PC, e descrevem a operação atual. Onde as fontes divergem, isso está sinalizado na seção Divergências e pontos em aberto.


Glossário e ferramentas



  
    
      	Termo
      	Significado
    

  
  
    
      	Asaas
      	Gestão financeira: cobranças, parcelas, boletos, negativação
    

    
      	Apolo
      	Plataforma acadêmica: progresso, acesso, matrícula, certificado, notas do aluno
    

    
      	Checkout
      	Emissão de acordos (reparcelamento / quitação) a partir da compra original
    

    
      	Kommo (“Como”)
      	CRM de atendimento e disparos via WhatsApp Business API
    

    
      	Lote
      	(Processo atual, não existirá no novo sistema.) Lista de inadimplentes extraída manualmente do Asaas e distribuída entre atendentes
    

    
      	Régua
      	Sequência de até 4 mensagens de cobrança
    

    
      	Progresso
      	Percentual de conclusão do aluno no produto (Apolo)
    

    
      	Responsável pelo setor
      	Gestor(a) do setor de cobrança (hoje, Lays é citada como responsável pela negativação e pelas escaladas)
    

  






1. Status de cobrança



  
    
      	ID
      	Status
      	Regra
    

  
  
    
      	RN-01
      	SEM PREVISÃO
      	Alunos com 1 ou 2 parcelas em atraso que não sabem quando pagarão ou não têm interesse em reparcelamento.
    

    
      	RN-02
      	NEGATIVAR
      	Alunos com progresso acima de 25% no produto E 3 ou mais parcelas em atraso nesse produto.
    

    
      	RN-03
      	NÃO RESPONDEU
      	Alunos que receberam as 4 mensagens da régua e não responderam nenhuma. ⏸️ Adiada: fora do escopo atual (mensageria), ver Fora do escopo atual.
    

    
      	RN-04
      	NEGOCIADO
      	Aluno que confirmou pagamento efetivo. Só é marcado após confirmação no Asaas, com todas as parcelas em atraso regularizadas.
    

    
      	RN-05
      	CANCELADO
      	Alunos que optaram pelo cancelamento. A aceitação do termo pelo aluno é suficiente — não exige autorização prévia da gestão.
    

    
      	RN-06
      	REINCIDENTE
      	Customer com 2 ou mais negociações aprovadas, somando todos os seus débitos. Tanto faz se negociou débitos diferentes ou o mesmo débito várias vezes. Conta toda negociação com status approved, mesmo que ainda não tenha sido paga, porque a aprovação já dispara um novo reparcelamento. É um atributo do customer, não um status do caso. (Ajustada 28/09/2026; o texto original falava em “NEGOCIADO em mais de um lote”.)
    

  



Complementares



  	RC-01 — Status de atendimento (Kommo). Além do status final da cobrança, o lead passa por etapas de atendimento: Contato inicial → Em atendimento (quando o aluno responde). (RE)

  	RC-02 — Status “Em negociação” manual. O novo sistema deve permitir que o atendente altere manualmente o status do lead para Em negociação. (RE — próxima etapa atribuída ao Bruno)

  	
    RC-03 — Reinício automático da régua. ⏸️ Regra definida, implementação adiada (mensageria). NÃO RESPONDEU não encerra o caso. Depois de um prazo configurável (valor ainda a definir), a régua de 4 mensagens recomeça sozinha para o aluno que continua inadimplente. Isso substitui o processo antigo, em que o aluno voltava a ser cobrado ao aparecer num lote futuro. (AF, SL, decisão 28/09/2026)

  

  	RC-36 — Máquina de estados do caso. (Migrada do blueprint em 28/09/2026.) Todo caso começa em EM_COBRANCA. Uma transição fora da máquina retorna 422 invalid_transition, e toda transição gera registro de auditoria e item no histórico do caso.




mermaid
stateDiagram-v2
    [*] --> EM_COBRANCA
    EM_COBRANCA --> NEGOCIADO: pagamento confirmado<br/>(webhook)
    EM_COBRANCA --> SEM_PREVISAO: 1-2 parcelas em atraso,<br/>sem previsão
    EM_COBRANCA --> NEGATIVAR: progresso > 25% e<br/>3+ em atraso
    EM_COBRANCA --> NAO_RESPONDEU: 4 disparos sem resposta<br/>(adiada)
    EM_COBRANCA --> CANCELADO: aceite do termo<br/>pelo aluno
    SEM_PREVISAO --> EM_COBRANCA: retomada
    NAO_RESPONDEU --> EM_COBRANCA: régua recomeça<br/>após prazo (RC-03)
    NEGATIVAR --> EM_COBRANCA: retomada
    NEGATIVAR --> NEGOCIADO: avulsa da quitação paga<br/>(webhook)




  	RC-37 — NEGOCIADO só por fato verificável. (Migrada do blueprint em 28/09/2026.) O status NEGOCIADO só é aplicado por confirmação de pagamento via webhook, nunca por promessa. Promessa de pagamento vira agendamento, não NEGOCIADO.




2. Negativação



  
    
      	ID
      	Regra
      	Descrição
    

  
  
    
      	RN-07
      	Elegibilidade
      	Progresso acima de 25% no produto e 3 ou mais parcelas em atraso.
    

    
      	RN-08
      	Exceção ao critério de progresso
      	No 2º reparcelamento, a negativação é permitida independentemente do percentual de progresso.
    

    
      	RN-09
      	Quem executa
      	Somente usuários com papel admin ou director podem executar a negativação dos alunos com status NEGATIVAR. O atendente identifica e marca o aluno como NEGATIVAR, mas não executa. A remoção não é manual: o sistema faz automaticamente (RN-10). (Ajustada; ver D-03.)
    

    
      	RN-10
      	Remoção do status Negativado
      	O aluno somente sai do status Negativado mediante pagamento confirmado da negociação. Quando a cobrança avulsa da quitação é paga, o sistema remove a negativação no Asaas automaticamente e exclui as parcelas negativadas (RC-06). (Ajustada 28/09/2026.)
    

    
      	RN-11
      	Efeito no valor
      	Parcelas negativadas perdem juros e multa automaticamente, voltando ao valor original.
    

    
      	RN-12
      	Pré-requisito para reparcelamento
      	O pagamento de todas as parcelas negativadas é obrigatório antes de qualquer reparcelamento. Enquanto houver negativadas, nenhum reparcelamento pode ser formalizado.
    

    
      	RN-13
      	Desconto mínimo em quitação com negativadas
      	O atendente pode flexibilizar o valor até o mínimo de R$ 500,00. Abaixo disso não é permitido.
    

  



Complementares



  	RC-04 — Execução no Asaas (feita por admin/director). Informar o CPF, selecionar a parcela mais antiga em atraso e preencher o endereço com os dados do Apolo. (RE)

  	RC-05 — Ciclo de status no Asaas. Após a solicitação, o registro fica Em análise e, em 1 a 2 dias úteis, passa para Negativado. (RE)

  	RC-06 — Quitação de parcelas negativadas (novo sistema). Na quitação de uma negativação, o sistema cria uma cobrança avulsa com o valor da negociação, atrelada ao código do parcelamento original no Asaas. Quando a avulsa é paga, o sistema remove a negativação no Asaas e exclui as parcelas negativadas, tudo automaticamente. Até o pagamento, elas continuam existindo e o aluno segue negativado (RN-10). Como as parcelas originais deixam de existir após o pagamento, elas não voltam para “em atraso” e o webhook de parcela atrasada não reabre o caso de quem já pagou. (Decisão 28/09/2026.)
    
      	Processo antigo, substituído: emitir quitação avulsa no Checkout → solicitar via Slack a remoção da restrição no Asaas (~1 dia útil) → excluir manualmente as parcelas negativadas que voltavam para “em atraso”. (RE, AF)

    

  

  	RC-07 — Automação prevista. Os fluxos de negativação e cancelamento devem ser automatizados no novo sistema, seguindo as etapas acima. (RE — próxima etapa atribuída ao Bruno)




Tabela de decisão — elegibilidade para negativação (Migrada do blueprint em 28/09/2026.)



  
    
      	Progresso no produto
      	Parcelas em atraso
      	2º reparcelamento?
      	Elegível
    

  
  
    
      	> 25%
      	≥ 3
      	não
      	Sim
    

    
      	> 25%
      	< 3
      	não
      	Não
    

    
      	≤ 25%
      	≥ 3
      	não
      	Não (RN-48)
    

    
      	≤ 25%
      	≥ 3
      	sim
      	Sim (exceção da RN-08)
    

  



3. Reparcelamento



  
    
      	ID
      	Regra
      	Descrição
    

  
  
    
      	RN-14
      	Elegibilidade
      	2 ou mais parcelas em atraso em um determinado produto.
    

    
      	RN-15
      	Reparcelamento por produto
      	A oferta é individual por produto. Não é possível consolidar parcelas de produtos diferentes em um único reparcelamento.
    

    
      	RN-16
      	Prioridade de produto
      	Quando o cliente tem pendências em mais de um produto, priorizar sempre a Formação de Terapeutas TRG.
    

    
      	RN-17
      	Número máximo de parcelas
      	Máximo de 12 parcelas mensais por acordo.
    

    
      	RN-18
      	Vencimento máximo
      	A 1ª parcela do acordo não pode ter vencimento superior a 7 dias à frente da data de emissão. Se o cliente solicitar prazo maior, agendar e emitir na data indicada com valores atualizados.
    

    
      	RN-19
      	Formas de pagamento
      	Boleto, Pix ou cartão de crédito.
    

    
      	RN-20
      	Compras durante reparcelamento ativo
      	Novos produtos IBFT só podem ser adquiridos à vista durante reparcelamento ativo. O parcelamento só é liberado após quitação total do reparcelamento.
    

    
      	RN-21
      	Exceção CITRG
      	A filiação ao CITRG pode ser adquirida de forma parcelada mesmo durante reparcelamento ativo, desde que o aluno tenha concluído 100% da Formação TRG e emitido o Certificado Provisório TRG.
    

    
      	RN-22
      	Sem desconto no reparcelamento
      	Descontos se aplicam exclusivamente em quitação total da dívida. Não há desconto em reparcelamento.
    

    
      	RN-23
      	Limite de reparcelamentos
      	Até 2 reparcelamentos por produto. Após o 2º, não há possibilidade de novo parcelamento futuro, independentemente das circunstâncias.
    

  



Complementares



  	RC-08 — Emissão pelo Checkout da compra original. O acordo é emitido duplicando a compra original no Checkout e editando tipo, valor, parcelas e vencimento; em seguida é gerado no Asaas e o link é enviado ao aluno. Usar a compra original garante que o acesso no Apolo seja liberado corretamente. (AF, RE)

  	RC-09 — Pós-pagamento. Após a confirmação do pagamento: atualizar o acesso no Apolo, registrar o acordo nas observações do Asaas e do Apolo, enviar confirmação ao aluno e marcar NEGOCIADO na planilha/sistema. (AF, RE)

  	RC-10 — Proposta sem resposta. Propostas costumam ter vencimento no mesmo dia. Se o aluno parar de responder após a proposta, enviam-se templates de retomada por 4 dias consecutivos; sem retorno, a conversa é finalizada e o status registrado. (SL)

  	
    RC-11 — Acordo não pago. Se o aluno fecha um reparcelamento e não paga conforme previsto, reinicia-se a sequência de 4 mensagens para entender o que ocorreu. (SL)

  

  	RC-38 — Um acordo ativo por produto. (Migrada do blueprint em 28/09/2026.) Cada produto tem no máximo um acordo ativo, e o valor das parcelas deve ficar próximo ao da compra original.




Tabela de decisão — reparcelamento (Migrada do blueprint em 28/09/2026.)



  
    
      	Reparcelamentos já feitos no produto
      	Parcelas pedidas
      	Vencimento da 1ª
      	Resultado
    

  
  
    
      	0 ou 1
      	≤ 12
      	≤ 7 dias
      	Acordo aceito
    

    
      	0 ou 1
      	≤ 12
      	> 7 dias
      	Vira agendamento (RN-18)
    

    
      	0 ou 1
      	> 12
      	qualquer
      	Rejeitado (RN-17)
    

    
      	2
      	qualquer
      	qualquer
      	Rejeitado (RN-23); resta quitação
    

  



4. Segundo reparcelamento



  
    
      	ID
      	Regra
      	Descrição
    

  
  
    
      	RN-24
      	Exige contrato formal
      	O 2º reparcelamento exige: formulário de identificação via Google Forms, geração automática de contrato de confissão de dívida e assinatura formal pelo aluno (digital via GOV.BR ou manual).
    

    
      	RN-25
      	Aviso de última oportunidade
      	A mensagem ao aluno deve incluir explicitamente que esta é a última oportunidade de negociação. Qualquer atraso futuro não dará direito a novo parcelamento.
    

    
      	RN-26
      	Exclusão do 1º reparcelamento
      	Após a emissão do 2º reparcelamento, o sistema exclui automaticamente todas as cobranças pendentes do 1º reparcelamento (em atraso e futuras), mantendo apenas as já pagas. Sem essa exclusão, o aluno ficaria com cobranças duplicadas. (Ajustada: o texto original do Guia exigia exclusão manual pelo atendente; ver D-02.)
    

  



Complementares



  	RC-12 — Contrato assinado antes da emissão. O contrato deve estar assinado antes de gerar a nova negociação no Checkout. Por isso o vencimento da 1ª parcela costuma ser lançado para 7 dias à frente, dando tempo para a assinatura. (RE, SL)

  	RC-13 — Contrato é exclusivo do 2º reparcelamento. Contrato formal com assinatura existe somente no 2º reparcelamento. O 1º reparcelamento e a quitação não geram contrato. (GO, AF, RE; confirmado em 28/09/2026)

  	RC-14 — Estados do contrato. O Painel de Contratos acompanha os contratos com os status Aguardando (assinatura), Assinado, Expirado e Cancelado, e oferece as ações Ver, Copiar link, Copiar mensagem, Reenviar, Desbloquear, Prorrogar e Cancelar. Indicadores exibidos: aguardando assinatura, assinados no mês, receita assinada, ticket médio, tempo médio para assinar, taxa de conversão e contratos que expiram em ≤ 7 dias. (PC)

  	RC-35 — Prorrogar e Desbloquear contrato. As duas ações do Painel atual entram no sistema. Prorrogar estende a validade de um contrato que está aguardando assinatura. Desbloquear libera o contrato para ser assinado sem limite de prazo: ele deixa de expirar. (decisão 28/09/2026)

  	RC-34 — Validade do contrato: 7 dias. A validade é contada a partir da emissão (valid_at = issued_at + 7 dias, Contract::VALIDITY_DAYS). Um contrato é considerado expirado quando continua aguardando assinatura depois da validade. “Expirado” não é um status gravado: é calculado a partir de awaiting_signature + validade vencida. Depois de expirado, o contrato perde as ações de envio (copiar link e reenviar) e mantém visualizar, baixar e cancelar. Nada é cancelado automaticamente, e o acordo (2º reparcelamento) não é emitido, porque a emissão depende da assinatura (RC-12). (código nectar-charges)




5. Quitação



  
    
      	ID
      	Regra
      	Descrição
    

  
  
    
      	RN-27
      	Quitação total — parcelas em atraso
      	Remoção dos juros e multa. Cálculo: quantidade de parcelas × valor original = valor final.
    

    
      	RN-28
      	Quitação com mix (atrasadas + a vencer)
      	Remoção de juros nas atrasadas + até 10% de desconto sobre as parcelas a vencer.
    

    
      	RN-29
      	2º reparcelamento — tudo em atraso
      	Remoção dos juros OU pagamento parcela a parcela, conforme a possibilidade do aluno.
    

    
      	RN-30
      	Tipo do pagamento no Checkout
      	O campo “Tipo do pagamento” deve ser alterado de “Padrão” para “Reparcelamento” ou “Quitação” antes de gerar no Asaas. Após gerar, não é mais possível modificar a descrição.
    

  



Complementares



  	RC-15 — Juros automáticos. Nos produtos IBFT, os boletos calculam juros e multa automaticamente após o vencimento. (RE)

  	
    RC-16 — Quitação parcial (várias parcelas). Hoje o atendente soma os valores dos boletos e gera um link único. Como o Checkout não suporta bem quitação parcial, usa-se “pagamento integral”, o que exige uma baixa manual em dinheiro para manter a consistência entre as contas. O novo sistema deve tratar quitações parciais sem gerar duplicidade financeira entre contas do Asaas. (RE — próxima etapa atribuída ao Bruno)

  

  	RC-39 — Piso e teto na quitação. (Migrada do blueprint em 28/09/2026.) Uma simulação cujo resultado fique abaixo do piso de R$ 500,00 é rejeitada, não arredondada. Os 10% da RN-28 são um teto, não um valor padrão. Ver D-11 sobre o alcance do piso.




6. Extensão de acesso



  
    
      	ID
      	Regra
      	Descrição
    

  
  
    
      	RN-31
      	Prazo padrão
      	12 meses a partir da data de compra/liberação.
    

    
      	RN-32
      	Acesso vitalício
      	Produtos adquiridos na Black Friday têm acesso vitalício, sem prazo de expiração.
    

    
      	RN-33
      	Quando conceder
      	Principalmente em reparcelamento e quitação total, quando o acesso já expirou e o curso não foi concluído (< 100% de progresso).
    

    
      	RN-34
      	Quando NÃO conceder
      	Aluno com 100% de progresso e certificado emitido. Aluno com acesso vitalício (Black Friday).
    

    
      	RN-35
      	Autonomia do atendente
      	Até 90 dias. Acima de 90 dias, escalar para o responsável pelo setor.
    

    
      	RN-36
      	Registro obrigatório
      	Registrar no campo de Notas do Apolo e no campo de Observações do Asaas. Ambos devem ser atualizados.
    

    
      	RN-37
      	Nova data de expiração
      	Data de liberação do pagamento no Asaas + 12 meses + dias de extensão acordada.
    

  



Complementares



  	RC-40 — Extensão: base de cálculo e casos especiais. (Migrada do blueprint em 28/09/2026.) A base da RN-37 é a data de liberação do pagamento, e extensões sucessivas somam dias sobre essa mesma base. Para aluno negativado, a extensão é concedida, mas só passa a valer quando ele paga a 1ª parcela do acordo. A recusa por 100% concluído com certificado (RN-34) é definitiva. Aluno com progresso ≤ 25% é candidato a cancelamento, não a extensão.




7. Cancelamento de matrícula



  
    
      	ID
      	Regra
      	Descrição
    

  
  
    
      	RN-38
      	Elegibilidade
      	Progresso igual ou abaixo de 25% no produto E situação de compra original ou 1º reparcelamento. Não se aplica ao 2º reparcelamento.
    

    
      	RN-39
      	Protocolo em 3 etapas
      	Mensagem de aptidão → aviso das condições → envio do termo. O termo deve ser aceito pelo aluno via botão “Concordo”.
    

    
      	RN-40
      	Efeitos
      	Todas as cobranças atuais e futuras são canceladas. Valores já pagos não são estornados. Restrição de novas compras por 6 meses.
    

    
      	RN-41
      	Procedimentos pós-cancelamento
      	No Asaas: excluir todas as parcelas pendentes, manter só as pagas. No Apolo: desativar apenas a matrícula do produto cancelado — o aluno não é bloqueado e mantém acesso aos demais produtos em dia. (Ajustada: o texto original do Guia dizia “bloquear o aluno e desativar o produto”; prevalece a decisão da reunião de 03/09 — ver RC-17 e D-01.)
    

  



Complementares



  	RC-17 — Bloqueio apenas da matrícula cancelada. O cancelamento deve desativar somente a matrícula do produto cancelado, sem bloquear o acesso do aluno a outros produtos em dia. (RE — decisão alinhada; prevalece sobre o texto original da RN-41)

  	
    RC-18 — Observação padronizada. No Asaas e nas notas do Apolo, registrar o texto “cancelado abaixo de 25%”, o nome do produto e a data atual. Em seguida, atualizar o status da cobrança para CANCELADO. (RE)

  

  	RC-41 — Reter antes de cancelar. (Migrada do blueprint em 28/09/2026.) Antes do protocolo de cancelamento, o atendente oferece reparcelamento ou flexibilização.

  	RC-42 — Sem saída no 2º reparcelamento. (Migrada do blueprint em 28/09/2026.) Quem está no 2º reparcelamento não pode reparcelar de novo (RN-23) nem cancelar (RN-38). Restam duas saídas: quitar ou ser negativado (RN-08).




8. Registro e sincronização



  
    
      	ID
      	Regra
      	Descrição
    

  
  
    
      	RN-42
      	Registro duplo
      	Toda observação feita no Asaas deve ser replicada no Apolo, e vice-versa. As duas plataformas devem estar sempre sincronizadas.
    

    
      	RN-43
      	Campo de observações obrigatório
      	O campo de observações no Asaas deve registrar todas as tratativas relevantes: extensões, cancelamentos, acordos especiais e qualquer modificação, por menor que seja.
    

  



Complementares



  	RC-19 — Histórico acompanha a cobrança. Quando uma cobrança é transferida entre atendentes, todo o histórico de mensagens deve ir junto, para que qualquer atendente tenha o contexto do que já foi negociado. (SL)




9. Regras operacionais gerais



  
    
      	ID
      	Regra
      	Descrição
    

  
  
    
      	RN-44
      	Janela de 24 horas
      	Após a última mensagem do aluno, o atendente tem 24 horas para responder com texto livre. Fora dessa janela, só é possível enviar templates aprovados pelo WhatsApp.
    

    
      	RN-45
      	Escalada obrigatória
      	Qualquer situação fora do fluxo padrão (descontos não previstos, ameaças legais, pedidos de cancelamento, acordos abaixo do mínimo) deve ser escalada para o responsável pelo setor via Slack antes de qualquer ação.
    

    
      	RN-46
      	Régua de 4 mensagens
      	Cada aluno recebe até 4 mensagens ao longo do ciclo. Sem resposta após as 4, o status é marcado como NÃO RESPONDEU. ⏸️ Adiada: fora do escopo atual (mensageria).
    

    
      	RN-47
      	Comunicação sobre restauração de acesso
      	Acesso vigente: informar que continuará após o pagamento. Acesso expirado: NÃO mencionar restauração automática. Casos de extensão exigem análise individual.
    

    
      	RN-48
      	Verificação de progresso antes de negativar
      	Antes de qualquer negativação, verificar o progresso no Apolo. Alunos com ≤ 25% de progresso não podem ser negativados (exceto no 2º reparcelamento).
    

    
      	RN-49
      	Distribuição igualitária entre atendentes
      	Os casos são distribuídos de forma igualitária entre os atendentes disponíveis à medida que as parcelas entram em atraso, a partir do webhook de parcela atrasada do Asaas. Não há limite de carteira por atendente: o “~1.000 clientes por atendente” do Guia era só o tamanho médio dos lotes antigos. Redistribuições por ausência devem ser comunicadas ao responsável pelo setor. (Ajustada 28/09/2026; o texto original falava em distribuição de lotes.)
    

  



Complementares — distribuição da carteira



  O novo sistema não usa lotes de importação do Asaas. Saíram desta seção as regras que só existiam por causa da extração manual: o critério de filtro por período de vencimento, a reaparição em lotes (coluna “Aparições”) e o viés do filtro por vencimento. As regras que continuam valendo foram reescritas sem depender de lote.





  	RC-21 — Um aluno, um atendente. Um aluno com pendências em mais de um produto tem um único atendente responsável, para não ser cobrado por duas pessoas. (SL)

  	RC-22 — Distribuição contínua, sem priorização por valor. Cada parcela atrasada que chega pelo webhook do Asaas gera ou atualiza o caso do aluno, que é atribuído a um atendente seguindo a distribuição igualitária da RN-49. Se o aluno já tem atendente responsável, o caso continua com ele (RC-21). Cada atendente recebe alunos com inadimplências variadas, de 1 parcela a todas em atraso. (SL)

  	RC-24 — Total real de parcelas em atraso. A elegibilidade (reparcelamento, negativação, cancelamento) sempre considera todas as parcelas em atraso do aluno no produto. (SL)

  	RC-25 — Ausências e férias. Quando um atendente se ausenta, os novos casos são divididos entre os atendentes disponíveis. As conversas em andamento do ausente passam para o responsável pelo setor (hoje é prática consensual, não diretriz formal). (SL)

  	RC-26 — Carga inicial. A carga inicial do novo sistema segue um critério de idade da dívida (ex.: 2025/2026), com lista CSV enviada pelo setor. É uma carga única, não um processo recorrente de lotes. (RE)




Complementares — régua e atendimento



  	RC-27 — Mensagens manuais em dias sucessivos. As 4 mensagens são disparadas manualmente, uma por dia, apenas para quem não respondeu à anterior. Se o aluno responde e depois para de responder, a sequência de 4 recomeça. (RE)

  	RC-28 — Verificação no primeiro contato. Ao receber resposta, o atendente lê o histórico, consulta o Asaas (parcelas, valores, observações) e o Apolo (progresso, expiração, certificado) antes de apresentar as pendências. (AF)

  	RC-29 — Opções de negociação. Conforme o número de parcelas em atraso: fatura única, reparcelamento (máx. 12x) ou quitação total com desconto. (AF)

  	RC-30 — Agendamento de retorno. Quando o aluno não pode negociar no momento, cria-se um agendamento (tarefa com data, responsável e contexto). No dia, dispara-se o template de retorno; sem resposta, segue a régua de 4 mensagens. O novo sistema deve oferecer visão de agendamentos por atendente e geral. (AF, RE)




10. Comissão



  	RC-32 — Comissão por parcela paga. Cada parcela que o cliente pagar gera comissão, independentemente da forma de pagamento (quitação parcial, link por parcela etc.). (Decisão 28/09/2026; substitui a versão informal do Slack, em que links separados não contavam.)

  	Fora do escopo do projeto de cobrança: a comissão do suporte (existe quando o suporte faz a venda, mas não é tratada neste sistema) e a lógica dos filtros do Checkout usada no cálculo atual. A antiga RC-33 (reparcelamento não gera comissão para o suporte) também fica fora deste escopo.




11. Escopo da V2



  Rascunho montado com as decisões de 28/09/2026. A validar.





  	Centraliza os dados financeiros e o histórico de atendimento. Mensageria (disparos e régua) fica fora do escopo por enquanto (ver Fora do escopo atual).

  	Sem lotes de importação do Asaas. Os casos são criados e distribuídos de forma contínua pelo webhook de parcela atrasada (RN-49, RC-22).

  	Cancelamento desativa apenas a matrícula do produto cancelado (RN-41, RC-17).

  	Emissão do 2º reparcelamento exclui automaticamente as cobranças pendentes do 1º (RN-26).

  	Contratos só no 2º reparcelamento, com validade de 7 dias e as ações Prorrogar e Desbloquear (RC-13, RC-34, RC-35).

  	Negativação executada somente pelos papéis admin e director (RN-09).

  	Reincidência = 2+ negociações aprovadas por customer (RN-06).

  	Comissão gerada por parcela paga (RC-32).

  	Interface administrativa adaptada ao setor de cobrança.




12. Controle de acesso na ficha do cliente


(Migrada do blueprint em 28/09/2026.) Papéis que se qualificam: admin e director. attendant e legal não se qualificam, mesmo que legal tenha relação com a aba Jurídico.



  	RC-43 — As abas “Jurídico” e “Auditoria” só aparecem na ficha para admin/director.

  	RC-44 — O botão “Negativar cliente” (no cabeçalho da ficha e no menu de ações da tabela de clientes) só aparece para admin/director.

  	RC-45 — O atalho “Ver auditoria completa” da aba Pessoal só aparece para quem tem acesso à aba Auditoria.

  	Isso é uma restrição de exibição. A autorização de executar a negativação (RN-09) continua sendo validada no backend.







Divergências e pontos em aberto



  
    
      	ID
      	Tema
      	Divergência / dúvida
      	Fontes
    

  
  
    
      	D-01
      	Bloqueio no cancelamento
      	✅ Resolvida (28/09/2026): vale a decisão da reunião — desativar apenas a matrícula do produto cancelado, sem bloquear o aluno. RN-41 ajustada.
      	GO × RE
    

    
      	D-02
      	Exclusão do 1º reparcelamento
      	✅ Resolvida (28/09/2026): a exclusão das cobranças pendentes do 1º reparcelamento será feita automaticamente pelo sistema ao emitir o 2º. RN-26 ajustada.
      	GO × RE
    

    
      	D-03
      	Quem executa a negativação
      	✅ Resolvida (28/09/2026): somente os papéis admin e director executam a negativação. A remoção é automática pelo sistema após o pagamento (RN-10). RN-09 ajustada.
      	GO × AF × RE
    

    
      	D-04
      	Duração da régua
      	⏸️ Adiada (28/09/2026): a mensageria está fora do escopo atual. Fica registrado: AF fala em 4 mensagens ao longo de 20 a 30 dias; RE fala em 4 mensagens em dias sucessivos.
      	AF × RE
    

    
      	D-05
      	Expiração do contrato
      	✅ Resolvida (28/09/2026): o contrato vale 7 dias a partir da emissão (ver RC-34).
      	PC × código
    

    
      	D-06
      	Carteira por atendente
      	✅ Resolvida (28/09/2026): não existe limite de carteira. A distribuição é igualitária e contínua, disparada pelo webhook de parcela atrasada do Asaas. RN-49 ajustada.
      	GO
    

    
      	D-07
      	Contratos fora do 2º reparcelamento
      	✅ Resolvida (28/09/2026): contrato existe somente no 2º reparcelamento (RC-13).
      	RC-13 × PC
    

    
      	D-08
      	Comissões
      	✅ Resolvida (28/09/2026): a comissão é gerada por parcela paga (RC-32). Comissão do suporte e lógica do Checkout ficam fora do escopo.
      	SL
    

    
      	D-09
      	Regras que ainda citam “lote”
      	✅ Resolvida (28/09/2026): a RN-06 foi redefinida como “2+ negociações aprovadas por customer”, a RN-49 como distribuição contínua via webhook (D-06), e RN-03, RN-46 e RC-03 foram adiadas junto com a mensageria. Pendente no código: ajustar o cálculo em Dashboard::Summarize (ver D-10).
      	GO × decisão 28/09
    

    
      	D-10
      	Cálculo de reincidência no código
      	Hoje Dashboard::Summarize#recidivist_customer_count conta como reincidente o customer que teve um débito negotiated encerrado e depois abriu outro débito. Isso não é o mesmo que a nova RN-06 (2+ Negotiation com status approved). Precisa ajustar.
      	código × RN-06
    

    
      	D-11
      	Alcance do piso de R$ 500
      	O blueprint dizia que o piso vale para qualquer flexibilização, em qualquer quitação. A RN-13 do Guia aplica o piso só à quitação com parcelas negativadas. Definir qual vale.
      	blueprint × GO
    

    
      	D-12
      	Quando o caso vira NEGOCIADO
      	O blueprint levava o caso a NEGOCIADO no pagamento da 1ª parcela do acordo. A RN-04 exige todas as parcelas em atraso regularizadas. Definir o gatilho.
      	blueprint × GO
    

  



Correspondência com IDs antigos


Os IDs do blueprint, usados nos arquivos rules/<scope>/*.md, ainda aparecem em specs, planos e código. Correspondência:



  
    
      	ID antigo
      	Regra atual
    

  
  
    
      	RN-REPARC-1
      	RN-23
    

    
      	RN-REPARC-2
      	RN-17, RC-38
    

    
      	RN-REPARC-3
      	RN-18
    

    
      	RN-REPARC-4
      	RN-22
    

    
      	RN-REPARC-5
      	RN-15, RN-16, RC-38
    

    
      	RN-REPARC-6
      	RN-20, RN-21
    

    
      	RN-QUIT-1 a RN-QUIT-3
      	RN-27 a RN-29
    

    
      	RN-QUIT-4
      	RN-13, RC-39
    

    
      	RN-NEG-1
      	RN-02, RN-07
    

    
      	RN-NEG-2
      	RN-08, RN-48
    

    
      	RN-NEG-3
      	RN-09
    

    
      	RN-NEG-4
      	RN-12
    

    
      	RN-NEG-5
      	RC-06
    

    
      	RN-EXT-1
      	RN-31, RN-32
    

    
      	RN-EXT-2
      	RN-35
    

    
      	RN-EXT-3
      	RN-37
    

    
      	RN-EXT-4
      	RN-34, RC-40
    

    
      	RN-CANC-1
      	RN-38
    

    
      	RN-CANC-2
      	RC-41
    

    
      	RN-CANC-3
      	RN-05, RN-39
    

    
      	RN-CANC-4
      	RN-40, RN-41
    

    
      	RN-STATUS-1
      	RN-04, RC-37
    

    
      	RN-STATUS-2
      	RN-03 (adiada)
    

    
      	RN-STATUS-3
      	RN-06
    

    
      	RN-ACCESS-1 a RN-ACCESS-3
      	RC-43 a RC-45
    

  



Fora do escopo atual


Regras registradas, mas adiadas para uma próxima fase, porque o sistema ainda não vai tratar mensageria (disparos e régua de cobrança):



  	RN-03 — status NÃO RESPONDEU

  	RN-46 — régua de 4 mensagens

  	RC-03 — reinício automático da régua após um prazo (regra definida em 28/09/2026; falta definir o prazo)

  	D-04 — cadência da régua

  	RN-44 — janela de 24 horas do WhatsApp

  	RC-10 — templates de retomada após proposta sem resposta

  	RC-11 — reinício da sequência quando o acordo não é pago

  	RC-27 — mensagens manuais em dias sucessivos

  	RC-30 — agendamento de retorno com template

  	P-08, P-09 — prazo de reinício da régua e se SEM PREVISÃO volta para ela







Checklist de pendências



  Atualizado em 28/09/2026. Marcar [x] à medida que cada item for decidido.




Decisões de negócio



  	[x] P-01 — Reincidência conta negociação não paga? ✅ Sim. Conta toda negociação approved, paga ou não, porque a aprovação dispara um novo reparcelamento (RN-06).

  	[x] P-02 — Contrato só no 2º reparcelamento? ✅ Sim (RC-13).

  	[x] P-03 — Prorrogar e Desbloquear contrato. ✅ Entram no sistema (RC-35).

  	[x] P-03a — O que “Desbloquear” faz? ✅ Libera o contrato para assinatura sem limite de prazo (RC-35).

  	[ ] P-03b — Prorrogar. Estende a validade por quantos dias (outros 7?) e quantas vezes pode ser feita?

  	[x] P-04 — Parcelas negativadas que voltam para “em atraso”. ✅ Na quitação, o sistema exclui as parcelas negativadas e cria uma cobrança avulsa com o valor da negociação, atrelada ao código do parcelamento (RC-06).

  	[x] P-04a — Momento da exclusão. ✅ As parcelas negativadas são excluídas automaticamente quando a cobrança avulsa é paga (RC-06).

  	[x] P-04b — Remoção da negativação no Asaas. ✅ Automática pelo sistema, quando a avulsa é paga (RN-10, RC-06).

  	[x] P-05 — Comissão. ✅ Toda parcela paga gera comissão (RC-32).

  	[x] P-06 — Comissão do suporte. ✅ Existe, mas fica fora do escopo da cobrança.

  	
    [x] P-07 — Lógica dos filtros do Checkout. ✅ Fora do escopo do projeto de cobrança.

  

  	[ ] P-19 — Piso de R$ 500. (D-11) Vale para qualquer quitação com flexibilização ou só para a quitação com parcelas negativadas?

  	[ ] P-20 — Gatilho do NEGOCIADO. (D-12) O caso vira NEGOCIADO quando a 1ª parcela do acordo é paga, ou só quando todas as atrasadas estão regularizadas?




Adiadas (mensageria)



  	[x] ⏸️ P-08 — Prazo de reinício da régua. (RC-03) Quantos dias depois da 4ª mensagem a régua recomeça?

  	[x] ⏸️ P-09 — SEM PREVISÃO volta para a régua? (RC-03) Ou só NÃO RESPONDEU?

  	[x] ⏸️ P-10 — Outras regras de mensageria. RN-44, RC-10, RC-11, RC-27 e RC-30 vão para “Fora do escopo atual”?




Documento



  	[x] P-11 — Seção 11. ✅ Virou “Escopo da V2” (rascunho a validar).




Projeto nectar-charges



  	[x] P-12 — R-005. ✅ O arquivo continua como histórico, desatualizado. A regra vigente é a RN-41 deste documento.

  	[x] P-13 — R-001. ✅ O arquivo continua como histórico, desatualizado. A regra vigente é a RN-26 deste documento.

  	[ ] P-14 — Reincidência no código. (D-10) Ajustar o Dashboard::Summarize#recidivist_customer_count para a RN-06 (2+ Negotiation approved por customer).

  	[ ] P-15 — Lotes. Tirar do escopo ou redefinir a USER-009 (importação de lotes) e as telas de Lotes.

  	[x] P-16 — Cópia solta do documento. ✅ Claude outputs/ removido.

  	[x] P-18 — R-003. ✅ O arquivo continua como histórico, desatualizado. As regras vigentes são a RN-09, a RN-10 e a RC-06 deste documento.

  	[x] P-17 — Como o documento entra no projeto. ✅ Arquivo único em .project/docs/business_rules.md. O RULES.md aponta para ele.





title: Ruby 4.0 removeu gems dos defaults e quebrou dependência transitiva
scope: backend
date: 2026-07-24
certainty: high
—


Ruby 4.0 removeu gems dos defaults e quebrou dependência transitiva



  TLDR: u-case → kind faz require "ostruct" sem declarar a dependência; no Ruby 4.0 ostruct deixou de ser default gem e a suíte parou de bootar. Correção: declarar ostruct no Gemfile do app.




O que aconteceu


A suíte do modules/backend deixou de bootar com cannot load such file. O erro não vinha de código
nosso nem de uma gem que declaramos — vinha de uma dependência transitiva.


Causa raiz


No Ruby 4.0, várias gems de stdlib deixaram de ser default gems (ostruct, entre outras). Gems que
fazem require delas sem declará-las no gemspec quebram no boot.


O caso concreto: u-case depende de kind, e kind 6.0.1 faz require "ostruct" sem declarar a
dependência — o gemspec dela não tem nenhuma dependência de runtime. Até o Ruby 3.4 isso funcionava
por acidente, porque ostruct estava sempre disponível como default gem.


mermaid
graph LR
    A["app (Gemfile)"] --> B["u-case"]
    B --> C["kind 6.0.1"]
    C -.->|"require 'ostruct'<br/>não declarado"| D["ostruct"]
    D -->|"Ruby ≤ 3.4"| E["default gem ✓"]
    D -->|"Ruby 4.0"| F["ausente ✗"]
    style F fill:#7f1d1d,color:#fff



Correção


Declarar a gem no Gemfile do app até a dependência corrigir o próprio gemspec:


ruby
# stdlib gem removed from Ruby 4.0 defaults, still required by u-case's kind dependency
gem "ostruct"



Como evitar



  	O próprio Ruby avisa antes de quebrar: X used to be loaded from the standard library, but is not
part of the default gems since Ruby 4.0.0. Tratar esse warning como erro em CI antecipa o
problema para antes do upgrade.

  	Ao subir a versão do Ruby, o erro de boot indica qual gem tentou o require — a correção é sempre
no Gemfile do app, com comentário explicando por que a gem está lá (senão ela parece órfã e alguém
a remove).

  	O mesmo padrão vale para as outras gems que saíram dos defaults, não só ostruct.





title: O checkout-api ignora as cobranças do acordo criadas pelo nectar-charges
scope: backend
date: 2026-09-29
certainty: medium
—


O checkout-api ignora as cobranças do acordo criadas pelo nectar-charges



  TLDR: o webhook do Asaas no checkout-api só reconhece cobranças cujo externalReference é o reference de um Payment dele. As cobranças do reparcelamento criadas pelo nectar-charges caem em “Payment not found” e ninguém devolve o acesso do aluno quando ele paga o acordo.




O que aconteceu


Ao analisar o reparcelamento manual do checkout-api para desenhar o Debits::Repayment, apareceram
dois efeitos que o novo fluxo herda.


O que vale saber



  	Payments::FindByExternalReference faz Payment.find_by!(reference:) e, se não acha, falha em
silêncio (context.fail!, sem exceção e sem retry). As cobranças do acordo geram só uma linha de log
lá. Por isso o externalReference do acordo usa o prefixo nectar_negotiation_.

  	No reparcelamento manual, o pagamento novo tem original_payment, e é isso que faz o
ApoloService conceder acesso quando o aluno paga. No fluxo do nectar-charges esse vínculo não
existe: se o aluno perdeu o acesso por atraso, pagar o acordo não o devolve.

  	O cancelamento do parcelamento original dispara PAYMENT_DELETED no checkout-api, que marca o
pagamento original como cancelado. No ApoloService um pagamento cancelado não concede nem remove
acesso. CbtrgService e OnionService não foram lidos.




O que fazer


Resolver junto do spec de webhooks do nectar-charges (negotiated e volta para pending): definir quem
pede a devolução de acesso ao Apolo quando a 1ª parcela do acordo é paga.


O mesmo spec precisa tratar o PAYMENT_DELETED das cobranças do acordo. O Debits::Repayment confia no
provider_installment_id gravado e não reconsulta o provedor, então uma exclusão feita direto no painel
do Asaas passa despercebida e deixa o débito aguardando um pagamento que não existe mais.



title: Inconsistências do protótipo dc-runtime replicadas por fidelidade
scope: prototype
date: 2026-07-20
certainty: high
—


Inconsistências do protótipo dc-runtime replicadas por fidelidade



  TLDR: sete comportamentos do protótipo original foram replicados no app React para manter paridade visual, mas não são regra de negócio — são mock, simplificação ou bug. Este é o registro para que nenhum deles vire requisito por engano.




O que aconteceu


Ao portar Sistema de Cobrança.dc.html e Ficha Unificada.dc.html para o app React, encontramos
comportamentos do protótipo que foram replicados propositalmente — mas que, se lidos como
especificação, produziriam requisitos falsos.



  
    
      	#
      	Quirk
      	Natureza
      	Ação futura
    

  
  
    
      	1
      	Quatro valores do Painel são strings fixas
      	Mock
      	Precisam de fonte de dados real
    

    
      	2
      	“Cléber Santana Farias” duplicado entre Negativação e Clientes
      	Duas fontes de verdade
      	Unificar a fonte, não replicar
    

    
      	3
      	pgDupForma/avForma não afetam o pagamento gerado
      	Simplificação
      	Mudança de escopo, não correção de bug
    

    
      	4
      	vencBase indefinida em emitir()
      	Bug do protótipo
      	Corrigir ao portar a Ficha Unificada
    

    
      	5
      	Roster do Detalhe do lote não reflete o total do lote
      	Limitação de mock
      	Aceito como amostra
    

    
      	6
      	Ordem de mutação ao compor duas escritas no mesmo Context
      	Bug nosso, já corrigido
      	Regra prática registrada abaixo
    

    
      	7
      	jcDica (Jurídico) não tem caso especial por id
      	Divergência real entre telas
      	Não copiar o padrão ao portar a Ficha Unificada
    

  



1. Valores estáticos não computados (Painel)


No Painel, os seguintes valores são strings fixas no protótipo original, não derivadas dos filtros de
período/atendente:



  	KPI “Reincidência”: sempre 47,7% (REINCIDENCIA_PAINEL em hooks/painel/painel.constants.ts).

  	“Casos ativos”: 6.442 quando “todos” e ~2.147 para um atendente específico
(CASOS_ATIVOS_TODOS / CASOS_ATIVOS_UM_ATENDENTE).

  	“Tempo médio de resposta” quando “todos”: sempre 8 min (TEMPO_MEDIO_TODOS), mesmo variando o
período.

  	Régua de disparos → “Respostas até agora”: sempre 893 (29,6%) (RESPOSTAS_ATE_AGORA em
mocks/painel.ts).




Quando o back-end real existir, esses quatro números precisam de uma fonte de dados própria — hoje
são apenas mocks fixos, não cálculos.


2. Dado duplicado entre Negativação e Clientes


No protótipo original, a tela Negativação tem um item “Remoções pendentes” com o nome “Cléber Santana
Farias” hardcoded diretamente no template, enquanto o mesmo cliente já existe (com os mesmos
dados) no array clientes usado pela tela Clientes. São duas fontes de verdade para a mesma pessoa.
Replicado assim na Fase 2 por fidelidade (mocks/negativacao.ts tem seu próprio
REMOCAO_PENDENTE_INICIAL com o nome fixo, independente de mocks/clientes.ts) — não é uma junção
real de dados, só coincide o nome.


Se algum dia isso virar um problema real (ex.: editar o cliente em Clientes não reflete em
Negativação), a correção é unificar a fonte, não replicar a duplicação para novas telas.


3. pgDupForma/avForma existem na UI mas não afetam o pagamento gerado


Tanto o painel “Duplicar pagamento” (Pagamentos) quanto o formulário de “Pagamento avulso” (Detalhe
do cliente) têm um seletor de forma de pagamento (Boleto/Pix, Cartão de crédito, etc.), mas no
protótipo original nenhuma das duas funções de geração (pgDupGerar/avGerar) lê esse valor — o
pagamento gerado não registra a forma escolhida.


Replicado assim (useDuplicarPagamento.forma e usePagamentoAvulso.forma existem como estado
selecionável, mas não entram na função gerar()). Se a forma de pagamento precisar afetar o registro
gerado, é uma mudança de escopo, não uma correção de bug.


4. Bug: vencBase indefinida em unified_record.dc.html


Na função emitir() do simulador de acordo (aba Financeiro → “Simular acordo”), o protótipo
referencia vencBase[s.simVenc], mas vencBase não é definida em nenhum lugar do arquivo (não é
state, prop nem constante local). Isso quebra em tempo de execução no protótipo original ao clicar em
“Emitir acordo”.


Ao portar a Ficha Unificada (fase futura), essa lógica precisa ser corrigida — o valor provavelmente
deveria vir de s.simVencData (a data de vencimento já escolhida no formulário), não de um array
vencBase inexistente.


5. Roster sintético do Detalhe do lote não reflete o total do lote


loteDetalhes no protótipo gera sempre os mesmos 23 alunos sintéticos (NOMES_LOTE) para qualquer
lote, embora o texto de meta do lote diga “2.987 alunos” ou “3.102 alunos”. Ou seja, o Detalhe do
lote é uma amostra representativa, não a lista completa. Replicado assim intencionalmente (não é um
bug, é uma limitação de protótipo/mock) em hooks/loteDetalhe/buildLotesDetalhe.ts.


6. Ordem importa ao compor duas mutações no mesmo Context


Este é um aprendizado nosso, não do protótipo. Ao implementar useDuplicarPagamento.gerar(), a
primeira versão chamava adicionarPagamento(novo) (prepend) antes de
atualizarStatus(idxOriginal, ...). Como adicionarPagamento desloca todos os índices em +1, a
segunda chamada acabava marcando o pagamento recém-criado como regerado em vez do original.


O teste useDuplicarPagamento.test.tsx pegou isso antes de chegar em produção.


7. jcDica (Jurídico) não tem caso especial por id


Na tela Jurídico do arquivo principal, o texto de dica das ações (jcDica) depende só do status do
caso (hooks/juridico/juridico.constants.ts → DICA_POR_STATUS), igual para qualquer caso naquele
status. Isso é diferente do statusDica da Ficha Unificada (arquivo separado, ainda não portado), que
tem um caso especial hardcoded para c.id === 'c2'.


São mecanismos parecidos (texto de ajuda contextual por status) em telas diferentes, com regras
diferentes.


Causa raiz


O protótipo dc-runtime foi construído para demonstrar as telas, não para especificar o sistema.
Números foram escritos à mão para parecerem plausíveis numa demo; dados foram duplicados onde
duplicar era mais rápido que referenciar; e nada foi executado a ponto de o bug de vencBase
aparecer. Nenhuma dessas escolhas está sinalizada no arquivo — do ponto de vista de quem lê o
protótipo como fonte de requisito, um mock fixo e um cálculo real são indistinguíveis.


O risco concreto é de mão dupla: portar um mock como se fosse regra (congelando 47,7% no back-end),
ou portar um bug como se fosse comportamento esperado.


Correção


Cada quirk foi replicado deliberadamente no port, para preservar paridade visual, e registrado
aqui com a sua natureza explícita. As specs de back-end que tocam essas áreas já citam este documento
e definem o comportamento real:



  
    
      	Quirk
      	Onde o comportamento real é definido
    

  
  
    
      	1 — valores fixos do Painel
      	USER-020 — Painel de KPIs, USER-017 — Régua de disparos
    

    
      	2 — Cléber duplicado
      	USER-013 — Ficha unificada, USER-019 — Negativação (front)
    

    
      	3 — forma de pagamento ignorada
      	USER-015 — Motor de negociação
    

    
      	4 — vencBase
      	USER-015 — Motor de negociação: venc_primeira vem da regra (RN-REPARC-3)
    

    
      	6 — ordem de mutação
      	USER-016 — Pagamentos (front)
    

  



Sobre o quirk 6, a regra prática que ficou: ao compor duas mutações de array no mesmo Context em que
uma referencia um índice e a outra insere/remove itens, aplique primeiro a mutação que depende do
índice antigo, depois a que muda o tamanho do array.


Como evitar



  	Protótipo não é spec. Ao portar uma tela, todo número que não é derivado de um input visível é
suspeito de ser mock — confirmar antes de tratá-lo como cálculo.

  	Ao encontrar um quirk novo durante um port, registrar aqui na mesma entrega, com a natureza
classificada (mock / simplificação / bug do protótipo / bug nosso). Foi o que as specs das Fases 2 e
3 exigiram explicitamente.

  	Ao portar a Ficha Unificada, reabrir o arquivo original: dois quirks (4 e 7) dependem dele e não
podem ser inferidos do arquivo principal.





title: Convenção de módulos
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Convenção de módulos



  TLDR: projetos com mais de um runtime independente colocam cada um em modules/<nome>/; nada de módulo solto na raiz. .module/ é para o módulo o que .project/ é para o repo.




Este repo tem dois módulos: modules/frontend (React + Vite) e modules/backend (Rails).


Layout


```

/
├── modules/
│   ├── frontend/
│   │   ├── .module/               # metadados do módulo (análogo ao .project/ do repo)
│   │   │   ├── make/
│   │   │   │   └── main.mk        # alvos de make específicos do módulo
│   │   │   └── docker/
│   │   │       └── compose.yml    # overrides de docker do módulo (porta, working_dir)
│   │   ├── .infra/                # k8s + terraform do deploy deste módulo
│   │   │   ├── k8s/
│   │   │   │   ├── base/
│   │   │   │   └── overlays/staging/ + production/
│   │   │   └── terraform/
│   │   ├── Makefile               # inclui o stack do commons + .module/make/main.mk
│   │   ├── src/
│   │   ├── package.json
│   │   └── ...
│   └── backend/
│       ├── .module/
│       │   ├── make/main.mk
│       │   └── docker/compose.yml
│       ├── .infra/
│       └── Makefile
├── .project/
│   └── docs/                      # toda a documentação do repo, centralizada
├── .commons -> ...
├── Makefile                       # delega: frontend.%, backend.%
├── compose.yml                    # inclui o stack do commons + .module/docker/ de cada módulo
├── .env.example
└── .gitignore
```

## Por que `modules/` e não `apps/` ou `packages/`

| Nome | Por que não |
|---|---|
| `apps/` | Sugere só aplicação de usuário final — exclui workers, jobs, scripts |
| `packages/` | Sugere pacotes npm / bibliotecas compartilhadas |
| `modules/` | Genérico: cobre qualquer componente executável ou deployável de forma independente, em qualquer stack. E não conflita com o `app/` do Rails quando um back-end Rails entra |

## Regras

- Todo módulo vive dentro de `modules/` — nunca na raiz do projeto.
- Cada módulo é autocontido: manifesto próprio (`package.json`, `mix.exs`, `Gemfile`…), config de
  tooling própria, dependências próprias.
- Sem import de código entre módulos no nível da linguagem.
- A raiz do projeto contém apenas: `modules/`, `.project/`, symlink `.commons`, `Makefile`,
  `compose.yml`, `.env.example`, `.gitignore`, `.tool-versions`.
- Módulo ainda não implementado (placeholder) tem só `.module/` e `Makefile` — não precisa de
  `.gitkeep`.

## A convenção `.module/`

`.module/` é para o módulo o que `.project/` é para o repo: metadados e config de tooling com escopo
daquele módulo.

| Caminho | Para quê |
|---|---|
| `.module/make/main.mk` | Alvos de make específicos do módulo — incluídos pelo `Makefile` dele |
| `.module/docker/compose.yml` | Overrides de docker: `working_dir`, portas expostas, env vars — incluídos pelo `compose.yml` da raiz |

**O que NÃO vai em `.module/`:**

- **Documentação** — toda documentação vive em `.project/docs/` na raiz do repo, centralizada. Não
  existe `.module/docs/` nem `.module/specs/`.
- **Infraestrutura** — vai em `.infra/`, dentro do módulo.

## Delegação no Makefile

O `Makefile` da raiz inclui `commons/make/main.makefile` e delega por módulo:

```makefile
frontend.%:
    @$(MAKE) -C modules/frontend $*

backend.%:
    @$(MAKE) -C modules/backend $*
```

O `Makefile` de cada módulo inclui o stack do commons + o seu próprio `.module/make/main.mk`:

```makefile
include $(COMMONS_DIR)/make/main.makefile
include .module/make/main.mk
```

## compose.yml

O `compose.yml` da raiz inclui o stack do commons de cada módulo + o override de docker do módulo:

```yaml
name: nectar-charges
include:
  - path:
      - .commons/docker/compose/stacks/react.yml
      - modules/frontend/.module/docker/compose.yml
```

O `.module/docker/compose.yml` do módulo define apenas o que é específico dele (porta,
`working_dir`) — nunca duplica o que o commons já fornece.

## Detecção de stack

O Makefile do commons detecta a stack a partir de arquivos na raiz do projeto. Em projeto
multi-módulo, o arquivo de detecção (`package.json`, `mix.exs`, etc.) fica dentro de
`modules//`, não na raiz. Se necessário, informe o caminho do módulo explicitamente em
`.project/make/overrides.mk`.

## Quando criar um módulo novo

Crie um módulo quando o componente tem runtime, pipeline de build ou alvo de deploy próprios:

- `modules/frontend/` — SPA React
- `modules/backend/` — API Elixir/Phoenix, Ruby on Rails ou Node.js
- `modules/worker/` — processador de jobs em background com processo próprio
- `modules/mobile/` — app Expo/React Native
- `modules/jobs/` — scripts de processamento em lote

Não crie módulo para uma biblioteca compartilhada entre dois outros módulos — coloque o código
compartilhado no módulo mais relevante, ou extraia para um repositório separado.

## Referências

- [Camadas do app React](architecture/frontend_layers.md)
- [Camadas do app Rails](architecture/backend_layers.md)
- [Spec: estrutura mono-módulo](specs/20260721163000_mono_module_structure.md)



title: “Plano — módulo de back-end no padrão das skills wehive”
spec: specs/20260723162952_backend_module_skills_standard.md
created: 2026-07-23
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Plano — módulo de back-end no padrão das skills wehive



  TLDR: refactor puramente estrutural sobre a fundação da USER-001, em 5 fases: tirar os metadados de repo de dentro do módulo, completar os entrypoints, mover o app/ para a Arrow Architecture, espelhar a árvore de testes e documentar. A suíte Minitest existente é a rede de segurança — nenhuma fase muda comportamento.




Spec: Módulo de back-end no padrão das skills wehive


Branch: refactor/backend_skills_standard, criada de feat/rails_backend_scaffold_foundation — o
scaffold que este plano corrige ainda não estava em main.


Stack: Rails 8.1 (API), Zeitwerk, Minitest, RuboCop (rails-omakase), targets de make do commons
(make backend.<entrypoint>).



  Divergências do executado: a camada de terceiros ficou como app/bridges/, não app/external/;
app/core/ acabou subdividido em models/ e use_cases/ (ambos autoload roots), então
application_record.rb está em app/core/models/; e os entrypoints migraram depois de bin/ para
run/. O estado final está em Camadas do app Rails.




Restrições globais



  	Commits de uma linha, máximo 60 caracteres, em português, sem menção a IA.

  	Nenhuma mudança de comportamento em nenhuma fase — a suíte tem que ficar verde ao fim de cada uma.

  	Os binstubs do Rails vindos do rails new são mantidos (decisão do owner) — não apagar nenhum
bin/* existente.

  	Todo move de arquivo via git mv, para preservar histórico.




Fases


mermaid
graph LR
    F1["1 · Limpar<br/>metadados"] --> F2["2 · Entrypoint<br/>lint"]
    F2 --> F3["3 · app/ para<br/>Arrow"]
    F3 --> F4["4 · Espelhar<br/>test/"]
    F4 --> F5["5 · Documentar"]
    style F3 fill:#1f2937,color:#fff



Fase 1 — Remover os metadados de repo do módulo


Apagar modules/backend/.claude/ (symlinks commands, skills), modules/backend/.codex/ (idem) e
modules/backend/.project/ai/ (só .gitkeeps).


bash
git rm -r modules/backend/.claude modules/backend/.codex modules/backend/.project



Verificar que nada ficou rastreado nem em disco:


bash
git ls-files modules/backend | grep -E '\.claude|\.codex|modules/backend/\.project'   # vazio
ls -a modules/backend



O .gitignore já cobre modules/**/ para os três, então eles não voltam silenciosamente. Rodar
make backend.test (mesma contagem de antes) e commitar:
chore: remove metadata de repo do modules/backend.


Resultado: um módulo contendo apenas .module/, Makefile, os entrypoints e as fontes Rails.


Fase 2 — Adicionar o entrypoint lint


O conjunto padrão é runtime, install, test, lint; falta o último. Cada entrypoint vira
make backend.<nome> automaticamente, via make/core/commands.mk do commons.


```bash
#!/usr/bin/env bash
set -e


exec bundle exec rubocop “$@”
```


Tornar executável (chmod +x) e rodar make backend.lint — o target tem que sair com 0. Se o
RuboCop apontar offenses nos arquivos de scaffold, corrigir nesta fase. Commit:
chore: adiciona bin/lint no backend.


Fase 3 — Mover o app/ para a Arrow Architecture


O núcleo do plano. Os nomes de classe não mudam — só os caminhos.



  
    
      	De
      	Para
    

  
  
    
      	app/controllers/application_controller.rb
      	app/ports/controllers/application_controller.rb
    

    
      	app/controllers/health_controller.rb
      	app/ports/controllers/health_controller.rb
    

    
      	app/controllers/api/v1/base_controller.rb
      	app/ports/controllers/api/v1/base_controller.rb
    

    
      	app/controllers/concerns/paginatable.rb
      	app/ports/controllers/concerns/paginatable.rb
    

    
      	app/jobs/application_job.rb
      	app/ports/jobs/application_job.rb
    

    
      	app/models/application_record.rb
      	app/core/application_record.rb
    

  



bash
cd modules/backend
mkdir -p app/ports/controllers/api/v1 app/ports/controllers/concerns app/ports/jobs \
         app/core app/external app/platform
git mv app/controllers/application_controller.rb app/ports/controllers/
git mv app/controllers/health_controller.rb app/ports/controllers/
git mv app/controllers/api/v1/base_controller.rb app/ports/controllers/api/v1/
git mv app/controllers/concerns/paginatable.rb app/ports/controllers/concerns/
git mv app/jobs/application_job.rb app/ports/jobs/
git mv app/models/application_record.rb app/core/
git rm app/controllers/concerns/.keep app/models/concerns/.keep
touch app/external/.keep app/platform/.keep
git add app/external/.keep app/platform/.keep



Registrar os autoload roots de ports em config/application.rb, logo depois de
config.autoload_lib(ignore: %w[assets tasks]):


ruby
%w[controllers controllers/concerns jobs].each do |dir|
  path = root.join("app/ports/#{dir}")
  config.autoload_paths << path
  config.eager_load_paths << path
end



app/core, a camada de terceiros e app/platform não precisam de registro — todo diretório app/* é
autoload root por convenção do Rails, e os .keep são ignorados pelo Zeitwerk.


Verificar antes de commitar:


bash
cd modules/backend && bin/rails zeitwerk:check   # All is good!
ls modules/backend/app                            # as 4 camadas
make backend.test                                 # mesma contagem de antes



Commit: refactor: layout arrow no app do backend.


Fase 4 — Espelhar a árvore de testes



  
    
      	De
      	Para
    

  
  
    
      	test/controllers/health_controller_test.rb
      	test/ports/controllers/health_controller_test.rb
    

    
      	test/controllers/api/v1/base_controller_test.rb
      	test/ports/controllers/api/v1/base_controller_test.rb
    

    
      	test/controllers/concerns/paginatable_test.rb
      	test/ports/controllers/concerns/paginatable_test.rb
    

  



O conteúdo dos arquivos de teste não muda — as referências de classe continuam as mesmas.
test/integration/ e test/models/ ficam como estão.


Atenção na verificação: make backend.test tem que passar com a mesma contagem da Fase 3. O
runner faz glob em test/**/*_test.rb; uma contagem menor significa que algum arquivo movido deixou
de ser coletado — corrigir antes de commitar.


Commit: refactor: espelha test com layout arrow.


Fase 5 — Documentar o layout do back-end


Escrever a seção de arquitetura do back-end cobrindo as quatro camadas: core (negócio: entidades e
use cases nomeados substantivo + verbo), ports (controllers e jobs finos — um use case por ação,
zero ifs de negócio), a camada de terceiros (sempre Micro::Case devolvendo Success/Failure) e
platform (maquinaria transversal de transporte). Registrar que os autoload roots de app/ports/*
são declarados em config/application.rb.


A regra que a seção precisa deixar explícita: um controller faz exatamente autenticar, extrair
params, chamar um use case e renderizar pelo resultado — sem query direta nem chamada externa.


Commit: docs: arquitetura arrow do backend.



  Na época esta seção foi anexada ao fim do doc de arquitetura, que era um arquivo único. Hoje ela é
um doc próprio: Camadas do app Rails.




Verificação


Verificação final, correspondente ao “Como verificar” da spec:


bash
make backend.test                                   # verde
make backend.lint                                   # rubocop, exit 0
cd modules/backend && bin/rails zeitwerk:check      # All is good!
make backend.up && curl -s localhost:4010/health    # 200 {"status":"ok",...}
ls modules/backend/app                              # as 4 camadas da Arrow
git ls-files modules/backend | grep -E '\.claude|\.codex|modules/backend/\.project'   # vazio


DB to project account + VPC — Implementation Plan



  Spec: .project/docs/specs/20260804115358_db_project_account_vpc.md
Branch: feat/db-project-account-vpc




Goal: Recreate the nectar-charges Aurora cluster in the project’s own AWS account inside a dedicated private VPC peered to shared, with dynamic instance names, and delete the old cluster in the shared account.


Architecture: Bootstrap a project AWS account (operator, in the infrastructure repo). Convert modules/backend/.infra/terraform to the two-provider pattern (default = project account, aws.shared = shared, EKS-only). Add a private VPC per env (staging 10.1.0.0/16, production 10.2.0.0/16) peered to shared with routes both sides. Move the Aurora SG + subnet group + cluster into the project VPC, name the instance via random_pet. Validate connectivity from an EKS pod over the peering, then destroy the leftover shared-VPC resources.


Tech stack: Terraform (AWS + Kubernetes + Cloudflare providers), Aurora PostgreSQL Serverless v2, AWS VPC peering, ward, make/terraform wrapper.


Global constraints



  	App resources live in the PROJECT account + PROJECT VPC; shared reached only via aws.shared (EKS data source) and VPC peering — wehive:infra golden rule.

  	Unique non-overlapping CIDRs: staging 10.1.0.0/16, production 10.2.0.0/16.

  	RDS instance name is dynamic (random_pet) — never -writer/-reader/ordinal.

  	Private-only VPC (no IGW, egress via NAT); everything reachable over peering.

  	No inline route {} mixed with standalone aws_route on the same route table.

  	Born-correct, zero leftovers: same work deletes the old shared-VPC cluster/SG/subnet group and reconciles state.

  	Always plan before apply; both workspaces (staging, production) must end clean.

  	Commits: one line, ≤60 chars, no AI mention.







Task 0: Bootstrap the project AWS account (OPERATOR — blocking)


Not done in this repo. Run in the infrastructure repo; every task below is blocked until the account_id lands in the project ward vault.



  	[ ] Step 1: Create the account (infrastructure repo)




bash
# inside the infrastructure repo (one account for the whole project)
ACCOUNT_NAME=nectar-charges \
  ACCOUNT_EMAIL=aws+nectar-charges@wehive.tech \
  make aws.account.create



Expected: prints the new account_id and terraform_role_arn; idempotent (imports if it already exists).



  	[ ] Step 2: Store the id in the PROJECT ward vault




bash
# inside nectar-charges
ward set nectar-charges.infra.TF_VAR_aws_account_id <account_id>




  	[ ] Step 3: Verify the project can assume its role




bash
wehive terraform -chdir=modules/backend/.infra/terraform providers



Expected: no auth error resolving the default aws provider against the project account.





Task 1: Two-provider data.tf + aws_account_id variable


Files:
- Modify: modules/backend/.infra/terraform/variables.tf
- Modify: modules/backend/.infra/terraform/data.tf


Interfaces:
- Produces: default aws provider (project account), aws.shared alias (shared, EKS only), var.aws_account_id.



  	[ ] Step 1: Add the variable




hcl
variable "aws_account_id" {
  type        = string
  description = "This project's AWS account ID"
}




  	[ ] Step 2: Rewrite data.tf to two providers




```hcl
provider “aws” {
  region     = var.aws_region
  access_key = var.aws_terraform_access_key_id
  secret_key = var.aws_terraform_secret_access_key
  assume_role { role_arn = “arn:aws:iam::${var.aws_account_id}:role/TerraformRole” }
}


provider “aws” {
  alias      = “shared”
  region     = var.aws_region
  access_key = var.aws_terraform_access_key_id
  secret_key = var.aws_terraform_secret_access_key
  assume_role { role_arn = “arn:aws:iam::${var.aws_shared_account_id}:role/TerraformRole” }
}


data “aws_eks_cluster” “shared” {
  provider = aws.shared
  name     = “shared-kubernetes”
}


data “aws_eks_cluster_auth” “shared” {
  provider = aws.shared
  name     = “shared-kubernetes”
}


provider “kubernetes” {
  host                   = data.aws_eks_cluster.shared.endpoint
  cluster_ca_certificate = base64decode(data.aws_eks_cluster.shared.certificate_authority[0].data)
  token                  = data.aws_eks_cluster_auth.shared.token
}


provider “cloudflare” {
  api_token = var.cloudflare_api_token
}
```


Note: data.aws_subnets.shared is removed here (Task 3 stops using it).



  	[ ] Step 3: Verify




bash
make terraform.staging.plan



Expected: providers resolve; EKS data sources read via aws.shared. Plan may still reference shared VPC until Task 3 — that’s fine at this step.



  	[ ] Step 4: Commit




bash
git add modules/backend/.infra/terraform/variables.tf modules/backend/.infra/terraform/data.tf
git commit -m "infra: two-provider setup for project account"






Task 2: Project VPC + peering to shared


Files:
- Create: modules/backend/.infra/terraform/network.tf
- Modify: modules/backend/.infra/terraform/main.tf (add CIDR to locals)


Interfaces:
- Consumes: aws.shared, var.aws_shared_vpc_id, var.aws_shared_vpc_cidr.
- Produces: aws_vpc.project, aws_subnet.private[*], peering + routes both sides.



  	[ ] Step 1: Add CIDR to locals in main.tf




hcl
  vpc_cidr = local.environment == "production" ? "10.2.0.0/16" : "10.1.0.0/16"




  	[ ] Step 2: Create network.tf




```hcl
data “aws_availability_zones” “available” {
  state = “available”
}


resource “aws_vpc” “project” {
  cidr_block           = local.vpc_cidr
  enable_dns_support   = true
  enable_dns_hostnames = true
  tags = {
    Name        = “nectar-charges-${local.environment}”
    Environment = local.environment
    ManagedBy   = “terraform”
  }
}


resource “aws_subnet” “private” {
  count             = 2
  vpc_id            = aws_vpc.project.id
  cidr_block        = cidrsubnet(local.vpc_cidr, 8, count.index)
  availability_zone = data.aws_availability_zones.available.names[count.index]
  tags = {
    Name        = “nectar-charges-${local.environment}-private-${count.index}”
    Environment = local.environment
    ManagedBy   = “terraform”
  }
}


resource “aws_eip” “nat” {
  domain = “vpc”
  tags   = { Name = “nectar-charges-${local.environment}-nat” }
}


resource “aws_subnet” “nat_public” {
  vpc_id            = aws_vpc.project.id
  cidr_block        = cidrsubnet(local.vpc_cidr, 8, 100)
  availability_zone = data.aws_availability_zones.available.names[0]
  tags              = { Name = “nectar-charges-${local.environment}-nat-public” }
}


resource “aws_internet_gateway” “project” {
  vpc_id = aws_vpc.project.id
  tags   = { Name = “nectar-charges-${local.environment}-igw” }
}


resource “aws_nat_gateway” “project” {
  allocation_id = aws_eip.nat.id
  subnet_id     = aws_subnet.nat_public.id
  tags          = { Name = “nectar-charges-${local.environment}-nat” }
  depends_on    = [aws_internet_gateway.project]
}


resource “aws_route_table” “public” {
  vpc_id = aws_vpc.project.id
  tags   = { Name = “nectar-charges-${local.environment}-public” }
}


resource “aws_route_table” “private” {
  vpc_id = aws_vpc.project.id
  tags   = { Name = “nectar-charges-${local.environment}-private” }
}


resource “aws_route_table_association” “nat_public” {
  subnet_id      = aws_subnet.nat_public.id
  route_table_id = aws_route_table.public.id
}


resource “aws_route_table_association” “private” {
  count          = length(aws_subnet.private)
  subnet_id      = aws_subnet.private[count.index].id
  route_table_id = aws_route_table.private.id
}


resource “aws_route” “public_igw” {
  route_table_id         = aws_route_table.public.id
  destination_cidr_block = “0.0.0.0/0”
  gateway_id             = aws_internet_gateway.project.id
}


resource “aws_route” “private_nat” {
  route_table_id         = aws_route_table.private.id
  destination_cidr_block = “0.0.0.0/0”
  nat_gateway_id         = aws_nat_gateway.project.id
}


resource “aws_vpc_peering_connection” “to_shared” {
  vpc_id      = aws_vpc.project.id
  peer_vpc_id = var.aws_shared_vpc_id
  auto_accept = true
  tags        = { Name = “nectar-charges-${local.environment}-to-shared” }
}


resource “aws_route” “private_to_shared” {
  route_table_id            = aws_route_table.private.id
  destination_cidr_block    = var.aws_shared_vpc_cidr
  vpc_peering_connection_id = aws_vpc_peering_connection.to_shared.id
}
```


Note: the return route on the shared route table (local.vpc_cidr → this peering) is added on the shared side. If the shared route table is managed in the infrastructure repo, that return route is an operator step there; capture it in Task 2 Step 4 verification and flag if missing.



  	[ ] Step 3: Apply staging




bash
make terraform.staging.plan
make terraform.staging.apply



Expected: VPC, subnets, NAT, peering created; peering status active.



  	[ ] Step 4: Verify peering + return route




bash
wehive terraform state show aws_vpc_peering_connection.to_shared
# confirm shared route table has local.vpc_cidr -> this peering (add on shared side if missing)




  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add modules/backend/.infra/terraform/network.tf modules/backend/.infra/terraform/main.tf
git commit -m "infra: project vpc peered to shared"






Task 3: Move Aurora into the project VPC + dynamic instance name


Files:
- Modify: modules/backend/.infra/terraform/database.tf


Interfaces:
- Consumes: aws_vpc.project, aws_subnet.private, var.aws_shared_vpc_cidr.
- Produces: cluster in project VPC, random_pet-named instance.



  	[ ] Step 1: Point SG + subnet group at the project VPC and add random_pet




```hcl
resource “random_pet” “db” {
  length = 2
}


resource “aws_security_group” “aurora” {
  name        = “nectar-charges-aurora-sg-${local.environment}”
  description = “Aurora access from peered shared VPC”
  vpc_id      = aws_vpc.project.id


ingress {
    from_port   = 5432
    to_port     = 5432
    protocol    = “tcp”
    cidr_blocks = [var.aws_shared_vpc_cidr]
  }


egress {
    from_port   = 0
    to_port     = 0
    protocol    = “-1”
    cidr_blocks = [“0.0.0.0/0”]
  }


tags = {
    Name        = “nectar-charges-aurora-sg-${local.environment}”
    Environment = local.environment
    ManagedBy   = “terraform”
  }
}


resource “aws_db_subnet_group” “aurora” {
  name       = “nectar-charges-aurora-subnets-${local.environment}”
  subnet_ids = aws_subnet.private[*].id


tags = {
    Name        = “nectar-charges-aurora-subnets-${local.environment}”
    Environment = local.environment
    ManagedBy   = “terraform”
  }
}
```



  	[ ] Step 2: Rename the instance resource to main with a dynamic identifier




```hcl
resource “aws_rds_cluster_instance” “main” {
  identifier           = “nectar-charges-${local.environment}-${random_pet.db.id}”
  cluster_identifier   = aws_rds_cluster.nectar_charges.id
  instance_class       = “db.serverless”
  engine               = aws_rds_cluster.nectar_charges.engine
  engine_version       = aws_rds_cluster.nectar_charges.engine_version
  db_subnet_group_name = aws_db_subnet_group.aurora.name
  publicly_accessible  = false


tags = {
    Name        = “nectar-charges-${local.environment}-${random_pet.db.id}”
    Environment = local.environment
    ManagedBy   = “terraform”
  }
}
```



  	[ ] Step 3: Plan — expect the cluster + instance to be replaced (moving VPC)




bash
make terraform.staging.plan



Expected: aws_rds_cluster.nectar_charges, aws_rds_cluster_instance replaced (new SG/subnet group in project VPC); no data to preserve (recreate empty).



  	[ ] Step 4: Apply




bash
make terraform.staging.apply



Expected: cluster + instance created in the project VPC; instance name is nectar-charges-staging-<pet>.



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add modules/backend/.infra/terraform/database.tf
git commit -m "infra: aurora in project vpc, dynamic name"






Task 4: Verify connectivity over peering + secret


Files: none (verification only).



  	[ ] Step 1: Confirm the k8s secret has the new endpoints




bash
kubectl -n nectar-charges--staging get secret nectar-charges-secrets -o jsonpath='{.data.DATABASE_URL_FULLACCESS}' | base64 -d



Expected: host is the new cluster writer endpoint; DB has no public IP.



  	[ ] Step 2: Reach the DB from an EKS pod over the peering




bash
make shell.staging
# inside the pod:
nc -zv <writer-endpoint> 5432



Expected: connection succeeds on the private IP via peering.



  	[ ] Step 3: Run the account/VPC checklist from wehive:infra — all boxes pass.







Task 5: Delete the old shared-VPC resources (zero leftovers)


Files: none (cleanup + state reconcile).



  	[ ] Step 1: Confirm nothing named nectar-charges-* remains in the shared account/VPC




The Task 3 replace already destroyed the old cluster/SG/subnet group via terraform. Verify no residue:


bash
AWS_PROFILE=wehive-shared aws rds describe-db-clusters \
  --query "DBClusters[?contains(DBClusterIdentifier, 'nectar-charges')].DBClusterIdentifier"
AWS_PROFILE=wehive-shared aws rds describe-db-subnet-groups \
  --query "DBSubnetGroups[?contains(DBSubnetGroupName, 'nectar-charges')].DBSubnetGroupName"



Expected: empty results. If any residue exists, delete via CLI and terraform state rm to reconcile.



  	[ ] Step 2: Both workspaces clean




bash
make terraform.staging.plan
make terraform.production.plan



Expected: no unexpected changes in either.





Task 6: Production apply



  	[ ] Step 1: Plan + apply production (same flow, CIDR 10.2.0.0/16)




bash
make terraform.production.plan
make terraform.production.apply




  	[ ] Step 2: Repeat Task 4 verification against production.







Task 7: Documentation learning


Files:
- Create: .project/docs/learnings/db_project_account_vpc.md



  	
    [ ] Step 1: Write the learning — app DB belongs in the project account/VPC, shared reached only via peering; instance names are dynamic (random_pet); account created via make aws.account.create in the infrastructure repo.

  

  	
    [ ] Step 2: Commit

  




bash
git add .project/docs/learnings/db_project_account_vpc.md
git commit -m "docs: learning db project account vpc"






Self-review



  	Spec coverage: account bootstrap (T0) ✓; two providers (T1) ✓; project VPC + peering + unique CIDR (T2) ✓; Aurora in project VPC private subnets + random_pet (T3) ✓; connectivity verify (T4) ✓; delete old shared resources + clean plan (T5) ✓; production (T6) ✓; docs learning + skill fixes (T7 + already-committed skill changes) ✓. Non-goals respected (no public reader, no data migration, no frontend change).

  	Placeholder scan: none — every step has concrete code/commands.

  	Type consistency: aws_rds_cluster_instance.main and random_pet.db used consistently across T3–T5; aws_vpc.project/aws_subnet.private produced in T2 and consumed in T3.

  	Open dependency: the shared-side return route (T2) may live in the infrastructure repo — flagged as an operator step, not silently assumed.





title: Plano — integração backend da fila de negativação
spec: specs/20260917115417_negativation_backend_integration.md
created: 2026-09-17
updated: 2026-09-18
certainty: high
—


Integração backend da fila de negativação — Plano de implementação



  TLDR: job diário popula registry_negativations; GET endpoint lê do registry; frontend conectado sem mocks.





  Spec: .project/docs/specs/20260917115417_negativation_backend_integration.md
Branch: feat/RegistryNegativation




Arquitetura: NegativationQueueJob roda às 01:00 via solid_queue, avalia Debit.eligible_for_negativation e popula registry_negativations. O controller lê do registry diretamente — sem derivar elegibilidade em tempo real.


Stack: Rails 8.1 + solid_queue (minitest, fixtures), React + TypeScript (vitest).


Status das tasks



  
    
      	Task
      	Descrição
      	Status
    

  
  
    
      	1
      	Migration + Model RegistryNegativation
      	✅ feito
    

    
      	2
      	NegativationQueueJob + solid_queue
      	✅ feito
    

    
      	3
      	Controller + Rota (queue) + Serializer
      	✅ feito
    

    
      	4
      	Debit.eligible_for_negativation scope + testes unitários diretos
      	✅ feito
    

    
      	5
      	Testes para NegativationQueueJob
      	✅ feito
    

    
      	6
      	Controller lendo do registry + testes
      	✅ feito
    

  






Task 1: Migration + Model RegistryNegativation ✅


Files criados/modificados:
- db/migrate/20260917143700_create_registry_negativations.rb
- db/schema.rb
- app/models/registry_negativation.rb
- app/models/debit.rb — has_many :registry_negativations
- app/models/installment.rb — belongs_to :registry_negativation, optional: true
- test/fixtures/registry_negativations.yml
- test/models/registry_negativation_test.rb


O que foi feito:
- Tabela registry_negativations com colunas: debit_id, executed_by_id, closed_by_id, executed_at, closed_at, gateway_ref, status (default pending)
- Coluna registry_negativation_id adicionada em installments (FK opcional)
- Status enumerado: pending, negative, closed, cancelled
- Scope active_with_debit no model: exclui closed e cancelled, faz eager load de debit: [:customer, :installments, :product_debits, :user]
- Schema atualizado: installments_count com default 0, total_cents removido, status default de installment alterado para upcoming


Testes implementados (registry_negativation_test.rb):
- defaults to pending status
- requires executed_at
- debit has many registry_negativations
- associates installments directly





Task 2: NegativationQueueJob + solid_queue ✅


Files criados/modificados:
- Gemfile + Gemfile.lock — gem solid_queue
- config/environments/production.rb — adapter solid_queue, connects_to queue
- config/queue.yml — workers com 3 threads, polling 1s
- config/recurring.yml — NegativationQueueJob todo dia às 01:00 (production)
- bin/jobs — entrypoint do solid_queue CLI
- db/queue_schema.rb — schema separado para o banco de filas
- app/jobs/negativation_queue_job.rb
- app/use_cases/negativation/register_eligible_debit.rb


O que foi feito:
- NegativationQueueJob#perform chama Negativation::RegisterEligibleDebit.call(manager:), onde o manager é buscado via ENV["MANAGER_DEFAULT_ID"]
- Negativation::RegisterEligibleDebit.call: itera Debit.open.eligible_for_negativation e faz find_or_create_by! em RegistryNegativation — idempotente por design
- Job configurado na fila :default





Task 3: Controller + Rota + Serializer ✅


Files criados/modificados:
- config/routes.rb — GET /api/v1/negativation/queue
- app/controllers/api/v1/negativation_controller.rb
- app/serializers/negativation_queue_serializer.rb


O que foi feito:
- Controller usa RegistryNegativation.active_with_debit (scope do model)
- NegativationQueueSerializer.call(registries) — retorna array de rows, uma por product_debit
- Cada row: name, product, progress, installments (contagem overdue/defaulted), amount (centavos → reais), status (pending / negativated / eligible_for_removal), collaborator
- Lógica de frontend_status: pending se registry pendente; se negativado, verifica se ainda há installments overdue para distinguir negativated de eligible_for_removal


Testes implementados (negativation_controller_test.rb):
- GET queue retorna 200 com array
- GET queue retorna 401 sem token
- GET queue retorna uma row por product_debit no registry
- GET queue retorna amount em reais (74_100 centavos × 3 = 2223.0)
- GET queue exclui registries closed e cancelled





Task 4: Debit.eligible_for_negativation ⚠️


Files modificados:
- app/models/debit.rb — scope implementado
- test/models/debit_test.rb — sem testes novos (só atualização de schema comment)


O que foi feito:
ruby
scope :eligible_for_negativation, -> {
  joins(:product_debits)
    .where(product_debits: { consumer_progress: 26.. })
    .joins(:installments)
    .where(installments: { status: %w[overdue defaulted] })
    .group("debits.id")
    .having("COUNT(DISTINCT installments.id) >= 3")
}



Pendente:
- [ ] Adicionar testes unitários diretos em test/models/debit_test.rb:
  - retorna debit com progress > 25 e 3+ installments overdue
  - exclui debit com progress ≤ 25
  - exclui debit com menos de 3 installments overdue



  Cobertura indireta já existe em register_eligible_debit_test.rb (test “skips ineligible debits”), mas testes diretos no model são necessários.




bash
docker compose exec backend-api bundle exec rails test test/models/debit_test.rb






Task 5: Testes para NegativationQueueJob ✅


Files criados:
- test/jobs/negativation_queue_job_test.rb


Testes implementados:
- cria RegistryNegativation para debit elegível
- não duplica registry para o mesmo debit (idempotência)








Task 6: Controller lendo do registry ✅


Implementado junto com a Task 3. O controller já lê de RegistryNegativation.active_with_debit desde o início — não houve need de refatoração intermediária. Os testes do controller criam RegistryNegativation explicitamente antes do GET.






title: IncomingEvent — caixa de entrada de eventos do accounts
spec: specs/20260924094344_incoming_events_inbox.md
created: 2026-09-24
updated: 2026-09-24
certainty: high
—


IncomingEvent — caixa de entrada de eventos do accounts — Plano de implementação



  TLDR: constrói a tabela incoming_events, a ingestão com dedup, o job com 3 tentativas e o endpoint autenticado que recebe os webhooks do accounts.





  Spec: .project/docs/specs/20260924094344_incoming_events_inbox.md
Branch: feat/incoming-events




Arquitetura: o controller só autentica e repassa o corpo cru ao IncomingEvents::Create, que grava a linha e enfileira o ProcessIncomingEventJob na mesma transação. O job chama IncomingEvents::Process (registry event_type → use case) numa transação própria. A falha é registrada fora dela, e o próprio job se reenfileira em 5s enquanto o evento seguir pending.


Stack: Rails 8.1, u-case (Micro::Case), enumerize, Solid Queue (ActiveJob), Minitest.


Restrições globais



  	Todos os caminhos são relativos a modules/backend/.

  	Comandos de teste rodam localmente contra o Postgres do compose. Antes de qualquer comando:
export DATABASE_HOST=localhost DATABASE_PORT=5012 DATABASE_USERNAME=postgres DATABASE_PASSWORD=postgres.

  	Código, nomes e testes em inglês; mensagens de erro para o usuário em português, como no resto da API.

  	Commits em uma linha, até 60 caracteres, sem menção a IA.

  	As tasks são sequenciais: cada uma consome a anterior.







Task 1: Tabela e modelo IncomingEvent


Files:
- Create: db/migrate/20260924100100_create_incoming_events.rb
- Modify: db/schema.rb (gerado pela migration)
- Create: app/models/incoming_event.rb
- Test: test/models/incoming_event_test.rb


Interfaces:
- Produces: IncomingEvent com MAX_ATTEMPTS = 3, #mark_processed!, #register_failure!(message), predicados pending?/processed?/failed?.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```ruby
require “test_helper”


class IncomingEventTest < ActiveSupport::TestCase
  def build_event(attrs = {})
    IncomingEvent.create!({
      event_id: SecureRandom.uuid,
      event_type: “INSTALLMENT_OVERDUE”,
      occurred_at: Time.current,
      payload: { “event_id” => “x”, “data” => {} }
    }.merge(attrs))
  end


test “starts pending with no attempts” do
    event = build_event


assert_predicate event, :pending?
assert_equal 0, event.attempts   end



test “requires event_id, event_type, occurred_at and payload” do
    event = IncomingEvent.new


assert_not event.valid?
assert_includes event.errors.attribute_names, :event_id
assert_includes event.errors.attribute_names, :event_type
assert_includes event.errors.attribute_names, :occurred_at
assert_includes event.errors.attribute_names, :payload   end



test “event_id is unique at the database level” do
    event = build_event


assert_raises(ActiveRecord::RecordNotUnique) { build_event(event_id: event.event_id) }   end



test “mark_processed! sets processed and processed_at” do
    event = build_event


event.mark_processed!

assert_predicate event.reload, :processed?
assert_not_nil event.processed_at   end



test “register_failure! below the limit keeps the event pending” do
    event = build_event


event.register_failure!("boom")

event.reload
assert_predicate event, :pending?
assert_equal 1, event.attempts
assert_equal "boom", event.error_message
assert_nil event.processed_at   end



test “register_failure! on the last attempt fails the event” do
    event = build_event(attempts: IncomingEvent::MAX_ATTEMPTS - 1)


event.register_failure!("boom again")

event.reload
assert_predicate event, :failed?
assert_equal IncomingEvent::MAX_ATTEMPTS, event.attempts
assert_equal "boom again", event.error_message
assert_not_nil event.processed_at   end end ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
bin/rails test test/models/incoming_event_test.rb



Expected: FAIL — NameError: uninitialized constant IncomingEvent



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




db/migrate/20260924100100_create_incoming_events.rb:


```ruby
class CreateIncomingEvents < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    create_table :incoming_events do |t|
      t.string :event_id, null: false
      t.string :event_type, null: false
      t.datetime :occurred_at, null: false
      t.jsonb :payload, null: false
      t.string :status, null: false, default: “pending”
      t.integer :attempts, null: false, default: 0
      t.text :error_message
      t.datetime :processed_at


  t.timestamps
end

add_index :incoming_events, :event_id, unique: true
add_index :incoming_events, [ :status, :created_at ]   end end ```



bash
bin/rails db:migrate



Confirmar que db/schema.rb ganhou só a tabela incoming_events. O annotaterb preenche o cabeçalho do modelo no próximo db:migrate; se não preencher, rodar bundle exec annotaterb models.


app/models/incoming_event.rb:


```ruby
class IncomingEvent < ApplicationRecord
  extend Enumerize


MAX_ATTEMPTS = 3


enumerize :status, in: %i[pending processed failed],
                     default: :pending, predicates: true, scope: true


validates :event_id, :event_type, :occurred_at, :payload, presence: true


def mark_processed!
    update!(status: :processed, processed_at: Time.current)
  end


def register_failure!(message)
    self.attempts += 1
    self.error_message = message
    if attempts >= MAX_ATTEMPTS
      self.status = :failed
      self.processed_at = Time.current
    end
    save!
  end
end
```



  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
bin/rails test test/models/incoming_event_test.rb



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add db/migrate/20260924100100_create_incoming_events.rb db/schema.rb app/models/incoming_event.rb test/models/incoming_event_test.rb
git commit -m "feat: add IncomingEvent model"






Task 2: Registry IncomingEvents::Process


Files:
- Create: app/use_cases/incoming_events/process.rb
- Test: test/use_cases/incoming_events/process_test.rb


Interfaces:
- Consumes: IncomingEvent (Task 1).
- Produces: IncomingEvents::Process.call(incoming_event:) → Success(result: <dados do use case>) ou Failure(type, result: { message: String }). IncomingEvents::Process.use_cases → Hash{String => Class}, vazio nesta entrega.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```ruby
require “test_helper”


module IncomingEvents
  class ProcessTest < ActiveSupport::TestCase
    class EchoUseCase < Micro::Case
      attribute :data


  def call!
    Success(result: { received: data })
  end
end

class RejectingUseCase < Micro::Case
  attribute :data

  def call!
    Failure(:rejected, result: { message: "rejected by domain" })
  end
end

def incoming_event(event_type: "INSTALLMENT_OVERDUE")
  IncomingEvent.new(
    event_id: SecureRandom.uuid, event_type: event_type, occurred_at: Time.current,
    payload: { "event_type" => event_type, "data" => { "customer_email" => "a@b.com" } }
  )
end

test "fails with no_use_case when the event_type is not registered" do
  result = IncomingEvents::Process.call(incoming_event: incoming_event)

  assert_predicate result, :failure?
  assert_equal :no_use_case, result.type
  assert_equal "no use case registered for event: INSTALLMENT_OVERDUE", result[:message]
end

test "passes the envelope data to the registered use case" do
  IncomingEvents::Process.stub(:use_cases, { "INSTALLMENT_OVERDUE" => EchoUseCase }) do
    result = IncomingEvents::Process.call(incoming_event: incoming_event)

    assert_predicate result, :success?
    assert_equal({ "customer_email" => "a@b.com" }, result[:received])
  end
end

test "propagates the failure of the registered use case" do
  IncomingEvents::Process.stub(:use_cases, { "INSTALLMENT_OVERDUE" => RejectingUseCase }) do
    result = IncomingEvents::Process.call(incoming_event: incoming_event)

    assert_predicate result, :failure?
    assert_equal :rejected, result.type
    assert_equal "rejected by domain", result[:message]
  end
end

test "registry starts empty" do
  assert_empty IncomingEvents::Process.use_cases
end   end end ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
bin/rails test test/use_cases/incoming_events/process_test.rb



Expected: FAIL — NameError: uninitialized constant IncomingEvents::Process



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




```ruby
module IncomingEvents
  class Process < Micro::Case
    USE_CASES = {}.freeze


attribute :incoming_event, validates: { presence: true }

def self.use_cases = USE_CASES

def call!
  use_case = self.class.use_cases[incoming_event.event_type]
  return no_use_case_failure unless use_case

  result = use_case.call(data: incoming_event.payload["data"])
  result.success? ? Success(result: result.data) : Failure(result.type, result: result.data)
end

private

def no_use_case_failure
  Failure(:no_use_case, result: { message: "no use case registered for event: #{incoming_event.event_type}" })
end   end end ```




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
bin/rails test test/use_cases/incoming_events/process_test.rb



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add app/use_cases/incoming_events/process.rb test/use_cases/incoming_events/process_test.rb
git commit -m "feat: add IncomingEvents::Process registry"






Task 3: ProcessIncomingEventJob com tentativas


Files:
- Create: app/jobs/process_incoming_event_job.rb
- Test: test/jobs/process_incoming_event_job_test.rb


Interfaces:
- Consumes: IncomingEvent#mark_processed!, #register_failure!, #pending? (Task 1); IncomingEvents::Process.call(incoming_event:) (Task 2).
- Produces: ProcessIncomingEventJob.perform_later(incoming_event_id); ProcessIncomingEventJob::RETRY_DELAY = 5.seconds.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```ruby
require “test_helper”


class ProcessIncomingEventJobTest < ActiveJob::TestCase
  class SucceedingUseCase < Micro::Case
    attribute :incoming_event


def call! = Success(result: {})   end



class FailingUseCase < Micro::Case
    attribute :incoming_event


def call! = Failure(:boom, result: { message: "boom" })   end



class WritesThenFailsUseCase < Micro::Case
    attribute :incoming_event


def call!
  Customer.create!(name: "Rollback", email: "rollback@example.com", phone: "11999999999")
  Failure(:boom, result: { message: "boom" })
end   end



def create_event(attrs = {})
    IncomingEvent.create!({
      event_id: SecureRandom.uuid, event_type: “INSTALLMENT_OVERDUE”,
      occurred_at: Time.current, payload: { “data” => {} }
    }.merge(attrs))
  end


def with_process(use_case, &block)
    IncomingEvents::Process.stub(:call, ->(incoming_event:) { use_case.call(incoming_event: incoming_event) }, &block)
  end


test “marks the event processed when the use case succeeds” do
    event = create_event


with_process(SucceedingUseCase) { ProcessIncomingEventJob.perform_now(event.id) }

assert_predicate event.reload, :processed?
assert_no_enqueued_jobs only: ProcessIncomingEventJob   end



test “counts the failure and retries in 5 seconds while attempts remain” do
    freeze_time do
      event = create_event


  with_process(FailingUseCase) { ProcessIncomingEventJob.perform_now(event.id) }

  event.reload
  assert_predicate event, :pending?
  assert_equal 1, event.attempts
  assert_equal "boom", event.error_message
  assert_enqueued_with(job: ProcessIncomingEventJob, args: [ event.id ], at: ProcessIncomingEventJob::RETRY_DELAY.from_now)
end   end



test “fails the event on the third failure and stops retrying” do
    event = create_event(attempts: 2)


with_process(FailingUseCase) { ProcessIncomingEventJob.perform_now(event.id) }

event.reload
assert_predicate event, :failed?
assert_equal 3, event.attempts
assert_no_enqueued_jobs only: ProcessIncomingEventJob   end



test “an exception counts as a failure” do
    event = create_event


IncomingEvents::Process.stub(:call, ->(**) { raise ArgumentError, "bad data" }) do
  ProcessIncomingEventJob.perform_now(event.id)
end

event.reload
assert_equal 1, event.attempts
assert_equal "ArgumentError: bad data", event.error_message   end



test “without a registered use case the event ends failed after three attempts” do
    event = create_event


ProcessIncomingEventJob.perform_now(event.id)
ProcessIncomingEventJob.perform_now(event.id)
ProcessIncomingEventJob.perform_now(event.id)

event.reload
assert_predicate event, :failed?
assert_equal "no use case registered for event: INSTALLMENT_OVERDUE", event.error_message   end



test “rolls back the use case writes but keeps the attempt” do
    event = create_event


with_process(WritesThenFailsUseCase) { ProcessIncomingEventJob.perform_now(event.id) }

assert_not Customer.exists?(email: "rollback@example.com")
assert_equal 1, event.reload.attempts   end



test “does nothing when the event is no longer pending” do
    event = create_event(status: :processed)


with_process(FailingUseCase) { ProcessIncomingEventJob.perform_now(event.id) }

assert_equal 0, event.reload.attempts   end end ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
bin/rails test test/jobs/process_incoming_event_job_test.rb



Expected: FAIL — NameError: uninitialized constant ProcessIncomingEventJob



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




```ruby
class ProcessIncomingEventJob < ApplicationJob
  RETRY_DELAY = 5.seconds


class ProcessingFailed < StandardError; end


queue_as :default
  self.enqueue_after_transaction_commit = false


def perform(incoming_event_id)
    incoming_event = IncomingEvent.find(incoming_event_id)
    return unless incoming_event.pending?


failure_message = process(incoming_event)
return if failure_message.nil?

incoming_event.register_failure!(failure_message)
self.class.set(wait: RETRY_DELAY).perform_later(incoming_event.id) if incoming_event.pending?   end



private


def process(incoming_event)
    ActiveRecord::Base.transaction(requires_new: true) do
      result = IncomingEvents::Process.call(incoming_event: incoming_event)
      raise ProcessingFailed, (result[:message] || result.type.to_s) if result.failure?


  incoming_event.mark_processed!
end
nil   rescue ProcessingFailed => e
e.message   rescue StandardError => e
"#{e.class}: #{e.message}"   end end ```



requires_new: true abre um savepoint: nos testes transacionais é o que de fato reverte as escritas do use case, e em produção não muda nada, porque o job já roda fora de transação. O register_failure! fica fora do bloco para a tentativa sobreviver ao rollback.



  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
bin/rails test test/jobs/process_incoming_event_job_test.rb



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add app/jobs/process_incoming_event_job.rb test/jobs/process_incoming_event_job_test.rb
git commit -m "feat: add ProcessIncomingEventJob with retries"






Task 4: Ingestão IncomingEvents::Create


Files:
- Create: app/use_cases/incoming_events/create.rb
- Test: test/use_cases/incoming_events/create_test.rb


Interfaces:
- Consumes: IncomingEvent (Task 1); ProcessIncomingEventJob.perform_later(id) (Task 3).
- Produces: IncomingEvents::Create.call(envelope: Hash) → Success(result: { incoming_event:, duplicate: false }), Success(result: { duplicate: true }) ou Failure(:invalid_payload).



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```ruby
require “test_helper”


module IncomingEvents
  class CreateTest < ActiveSupport::TestCase
    include ActiveJob::TestHelper


def envelope(overrides = {})
  {
    "event_id" => SecureRandom.uuid,
    "event_type" => "INSTALLMENT_OVERDUE",
    "occurred_at" => "2026-09-24T10:05:00+00:00",
    "data" => { "customer_email" => "joana@example.com", "purchase" => { "external_id" => "HP123" } }
  }.merge(overrides)
end

test "stores the whole envelope and enqueues its processing" do
  body = envelope

  result = IncomingEvents::Create.call(envelope: body)

  assert_predicate result, :success?
  assert_equal false, result[:duplicate]
  event = result[:incoming_event]
  assert_predicate event, :persisted?
  assert_equal body["event_id"], event.event_id
  assert_equal "INSTALLMENT_OVERDUE", event.event_type
  assert_equal Time.zone.parse("2026-09-24T10:05:00+00:00"), event.occurred_at
  assert_equal body, event.payload
  assert_enqueued_with(job: ProcessIncomingEventJob, args: [ event.id ])
end

test "a repeated event_id is a duplicate: nothing stored, nothing enqueued" do
  body = envelope
  IncomingEvents::Create.call(envelope: body)
  clear_enqueued_jobs

  result = IncomingEvents::Create.call(envelope: body)

  assert_predicate result, :success?
  assert_equal true, result[:duplicate]
  assert_equal 1, IncomingEvent.where(event_id: body["event_id"]).count
  assert_no_enqueued_jobs only: ProcessIncomingEventJob
end

test "a concurrent insert of the same event_id is treated as a duplicate" do
  body = envelope

  IncomingEvent.stub(:exists?, false) do
    IncomingEvents::Create.call(envelope: body)
    result = IncomingEvents::Create.call(envelope: body)

    assert_predicate result, :success?
    assert_equal true, result[:duplicate]
  end
end

%w[event_id event_type occurred_at data].each do |key|
  test "fails when #{key} is missing" do
    result = IncomingEvents::Create.call(envelope: envelope.except(key))

    assert_predicate result, :failure?
    assert_equal :invalid_payload, result.type
    assert_equal 0, IncomingEvent.count
  end
end

test "fails when occurred_at is not a date" do
  result = IncomingEvents::Create.call(envelope: envelope("occurred_at" => "yesterday-ish"))

  assert_predicate result, :failure?
  assert_equal :invalid_payload, result.type
end

test "fails when the envelope is not an object" do
  result = IncomingEvents::Create.call(envelope: [ "not", "a", "hash" ])

  assert_predicate result, :failure?
  assert_equal :invalid_payload, result.type
end   end end ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
bin/rails test test/use_cases/incoming_events/create_test.rb



Expected: FAIL — NameError: uninitialized constant IncomingEvents::Create



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




```ruby
module IncomingEvents
  class Create < Micro::Case
    REQUIRED_KEYS = %w[event_id event_type occurred_at data].freeze


attribute :envelope

def call!
  return Failure(:invalid_payload) unless valid_envelope?
  return duplicate if IncomingEvent.exists?(event_id: envelope["event_id"])

  Success(result: { incoming_event: persist_and_enqueue, duplicate: false })
rescue ActiveRecord::RecordNotUnique
  duplicate
rescue ActiveRecord::RecordInvalid
  Failure(:invalid_payload)
end

private

def valid_envelope?
  envelope.is_a?(Hash) && REQUIRED_KEYS.all? { |key| envelope[key].present? }
end

def duplicate
  Success(result: { duplicate: true })
end

# Solid Queue writes the job to the same database, so the row and its job commit together.
def persist_and_enqueue
  ActiveRecord::Base.transaction do
    incoming_event = IncomingEvent.create!(
      event_id: envelope["event_id"],
      event_type: envelope["event_type"],
      occurred_at: envelope["occurred_at"],
      payload: envelope
    )
    ProcessIncomingEventJob.perform_later(incoming_event.id)
    incoming_event
  end
end   end end ```



occurred_at que não é data vira nil na atribuição, a validação de presença barra e o RecordInvalid vira :invalid_payload.



  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
bin/rails test test/use_cases/incoming_events/create_test.rb



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add app/use_cases/incoming_events/create.rb test/use_cases/incoming_events/create_test.rb
git commit -m "feat: add IncomingEvents::Create with dedup"






Task 5: Endpoint POST /api/v1/incoming_events


Files:
- Create: app/controllers/api/v1/incoming_events_controller.rb
- Modify: config/routes.rb
- Modify: .env.test
- Modify: ../../.env.example
- Test: test/controllers/api/v1/incoming_events_controller_test.rb


Interfaces:
- Consumes: IncomingEvents::Create.call(envelope:) (Task 4).
- Produces: POST /api/v1/incoming_events, autenticado por Authorization: Bearer $ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```ruby
require “test_helper”


module Api
  module V1
    class IncomingEventsControllerTest < ActionDispatch::IntegrationTest
      include ActiveJob::TestHelper


  ENDPOINT = "/api/v1/incoming_events".freeze

  def envelope(overrides = {})
    {
      event_id: SecureRandom.uuid,
      event_type: "INSTALLMENT_OVERDUE",
      occurred_at: "2026-09-24T10:05:00+00:00",
      data: { customer_email: "joana@example.com" }
    }.merge(overrides)
  end

  def post_event(body, token: ENV.fetch("ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN"))
    headers = { "Content-Type" => "application/json" }
    headers["Authorization"] = "Bearer #{token}" if token
    post ENDPOINT, params: body.to_json, headers: headers
  end

  test "accepts a new event with 202 and stores it as it arrived" do
    body = envelope

    post_event(body)

    assert_response :accepted
    event = IncomingEvent.find_by!(event_id: body[:event_id])
    assert_equal body.deep_stringify_keys, event.payload
    assert_enqueued_with(job: ProcessIncomingEventJob, args: [ event.id ])
  end

  test "answers 200 to a repeated event_id without storing it again" do
    body = envelope
    post_event(body)

    post_event(body)

    assert_response :ok
    assert_equal 1, IncomingEvent.where(event_id: body[:event_id]).count
  end

  test "rejects a request without token" do
    post_event(envelope, token: nil)

    assert_response :unauthorized
    assert_equal 0, IncomingEvent.count
  end

  test "rejects a request with a wrong token" do
    post_event(envelope, token: "wrong-token")

    assert_response :unauthorized
  end

  test "a user JWT does not authenticate the webhook" do
    post_event(envelope, token: Warden::JWTAuth::UserEncoder.new.call(users(:admin), :user, nil).first)

    assert_response :unauthorized
  end

  test "rejects an incomplete envelope with 422" do
    post_event(envelope.except(:event_type))

    assert_response :unprocessable_entity
    assert_equal "invalid_payload", JSON.parse(response.body).dig("error", "code")
  end

  test "rejects a body that is not JSON with 422" do
    post ENDPOINT, params: "not json", headers: {
      "Content-Type" => "application/json",
      "Authorization" => "Bearer #{ENV.fetch('ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN')}"
    }

    assert_response :unprocessable_entity
  end
end   end end ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
bin/rails test test/controllers/api/v1/incoming_events_controller_test.rb



Expected: FAIL — KeyError: key not found: "ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN"



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




.env.test — acrescentar:



ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN=test-accounts-webhook-token



../../.env.example — acrescentar um bloco no fim:



# ─────────────────────────────────────────────
# Webhooks do accounts
# Mesmo valor do `token` da WebhookSubscription do nectar-charges no admin do accounts.
# Em staging/production é um secret do k8s.
# ─────────────────────────────────────────────
ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN=



config/routes.rb — dentro de namespace :v1, depois de resources :contracts:


ruby
      resources :incoming_events, only: [ :create ]



app/controllers/api/v1/incoming_events_controller.rb:


```ruby
module Api
  module V1
    class IncomingEventsController < BaseController
      skip_before_action :authenticate_request!
      before_action :authenticate_webhook!


  def create
    IncomingEvents::Create
      .call(envelope: envelope)
      .on_failure { |failure| render_error(:unprocessable_entity, failure.type, "Envelope de evento inválido") }
      .on_success { |success| head(success[:duplicate] ? :ok : :accepted) }
  end

  private

  def authenticate_webhook!
    return if webhook_token.present? &&
              ActiveSupport::SecurityUtils.secure_compare(webhook_token, ENV.fetch("ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN"))

    render_error(:unauthorized, "unauthorized", "Autenticação necessária")
  end

  def webhook_token
    request.authorization.to_s[/\ABearer (.+)\z/, 1]
  end

  # The raw body is the envelope exactly as the accounts sent it; params would be wrapped and filtered.
  def envelope
    JSON.parse(request.raw_post)
  rescue JSON::ParserError
    nil
  end
end   end end ```




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
bin/rails test test/controllers/api/v1/incoming_events_controller_test.rb



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Run the full suite and lint




bash
bin/rails test
bundle exec rubocop



Expected: PASS, sem ofensas novas.



  	[ ] Step 6: Commit




bash
git add app/controllers/api/v1/incoming_events_controller.rb config/routes.rb .env.test ../../.env.example test/controllers/api/v1/incoming_events_controller_test.rb
git commit -m "feat: add incoming events webhook endpoint"






Task 6: Regra de negócio e índice de docs


Files:
- Create: ../../.project/docs/rules/events/incoming_event_processing.md
- Modify: ../../.project/docs/README.md
- Modify: ../../.project/docs/RULES.md
- Modify: ../../.project/docs/specs/20260924094344_incoming_events_inbox.md (status: done)


Interfaces:
- Consumes: o comportamento entregue nas Tasks 1–5.



  	[ ] Step 1: Escrever a regra R-008




.project/docs/rules/events/incoming_event_processing.md, no formato das outras regras (frontmatter id: R-008, scope: events, certainty: high), com:



  	TLDR: todo evento do accounts é gravado em incoming_events antes do 2xx, deduplicado por event_id e processado por um job com 3 tentativas; failed é terminal.

  	Given/When/Then da ingestão: evento novo (202, grava e enfileira na mesma transação), event_id repetido (200, nada muda), token inválido (401), envelope incompleto (422).

  	A tabela de decisão do processamento, igual à da spec.

  	Restrições: sem distinção entre erro retryable e definitivo; evento sem use case termina failed; reprocesso só pelo console, com o snippet da spec; sem alerta automático.

  	Teste vinculado: os cinco arquivos de teste deste plano.

  	
    Referências: a spec e a R-001 do synapse no accounts.

  

  	[ ] Step 2: Atualizar os índices




Em .project/docs/README.md, na tabela de rules/:



| R-008 | [incoming_event_processing](rules/events/incoming_event_processing.md) | events |



Na tabela de plans/:



| [20260924100043_incoming_events_inbox.md](plans/20260924100043_incoming_events_inbox.md) | [IncomingEvent — caixa de entrada de eventos do accounts](specs/20260924094344_incoming_events_inbox.md) — 6 tasks, da tabela ao endpoint | high |



Mudar o status da spec na tabela de specs/ para done, e a mesma linha de R-008 no RULES.md, no formato que ele já usa.



  	[ ] Step 3: Commit




bash
git add ../../.project/docs
git commit -m "docs: add incoming event processing rule"






Verificação ponta a ponta (depois do merge)


Fica fora deste plano, porque depende de staging e do admin do accounts:



  	Confirmar que as tabelas solid_queue_* existem no banco principal de produção.

  	Cadastrar ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN nos secrets de staging e produção.

  	No admin do accounts, criar a WebhookSubscription nectar-charges / INSTALLMENT_OVERDUE apontando para https://<host>/api/v1/incoming_events, com o mesmo token.

  	Disparar uma parcela atrasada e conferir: OutgoingEvent delivered no accounts e IncomingEvent failed com no use case registered… depois de 3 tentativas no nectar-charges.





title: Plano — endpoint de débitos por cliente
spec: specs/20260924135144_customer_debits_endpoint.md
created: 2026-09-24
updated: 2026-09-24
certainty: high
—


Endpoint de débitos por cliente — Plano de implementação



  TLDR: cria interest_cents/discount_cents em installments e expõe GET /api/v1/customers/:customer_id/charges/ com os débitos do cliente, parcelas, totais e produtos.





  Spec: .project/docs/specs/20260924135144_customer_debits_endpoint.md
Branch: styles/tab-negociation




Arquitetura: migration adiciona as duas colunas com default 0; um controller aninhado em Api::V1::Customers busca o cliente, carrega os débitos com parcelas e produtos, ordena não pagos primeiro e serializa com um serializer dedicado (CustomerDebitSerializer), sem paginação.


Stack: Rails 8.1, PostgreSQL 17, ActiveModel::Serializers, Minitest com fixtures, annotaterb.


Restrições globais



  	Controller se chama Customers::ChargesController; model, associações e serializer mantêm o nome atual do domínio (Debit, customer.debits, CustomerDebitSerializer).

  	Todo usuário autenticado vê todos os débitos do cliente (sem filtro por responsável).

  	“Pago” = Debit::STATUS_MAP[:paid] (hoje negotiated).

  	current_amount_cents = payable_amount_cents; juros e desconto não entram nesse cálculo.

  	Testes rodam no container já de pé: docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test <path> (o make backend.run.test falha com a porta 4012 ocupada pelo container em execução).

  	Baseline antes do plano: 214 runs, 0 failures.







Task 1: Colunas de juros e desconto em installments


Files:
- Create: modules/backend/db/migrate/20260924160000_add_interest_and_discount_to_installments.rb
- Modify: modules/backend/app/models/installment.rb
- Modify: modules/backend/db/schema.rb (gerado)
- Modify: anotações em app/models/installment.rb, test/models/installment_test.rb, test/fixtures/installments.yml (geradas)
- Test: modules/backend/test/models/installment_test.rb


Interfaces:
- Produces: Installment#interest_cents e Installment#discount_cents (Integer, default 0, >= 0).



  	[ ] Step 1: Write the failing tests




Adicionar ao fim de InstallmentTest, antes do end final:


```ruby
  test “defaults interest and discount to zero” do
    # arrange
    customer = Customer.create!(name: “Zuleica Prado”, email: “zuleica.prado@example.com”,
                                phone: “11922220000”)
    debit = Debit.create!(customer: customer, opened_at: Time.current)


# act
installment = debit.installments.create!(number: 1, amount_cents: 25_001, due_on: Date.current)

# assert
assert_equal 0, installment.interest_cents
assert_equal 0, installment.discount_cents   end



test “rejects negative interest” do
    # arrange
    customer = Customer.create!(name: “Wagner Lemos”, email: “wagner.lemos@example.com”,
                                phone: “11911110000”)
    debit = Debit.create!(customer: customer, opened_at: Time.current)
    installment = debit.installments.build(number: 1, amount_cents: 25_001, due_on: Date.current,
                                           interest_cents: -1)


# act
valid = installment.valid?

# assert
assert_not valid
assert_includes installment.errors[:interest_cents], "must be greater than or equal to 0"   end



test “rejects negative discount” do
    # arrange
    customer = Customer.create!(name: “Vilma Rocha”, email: “vilma.rocha@example.com”,
                                phone: “11900000000”)
    debit = Debit.create!(customer: customer, opened_at: Time.current)
    installment = debit.installments.build(number: 1, amount_cents: 25_001, due_on: Date.current,
                                           discount_cents: -1)


# act
valid = installment.valid?

# assert
assert_not valid
assert_includes installment.errors[:discount_cents], "must be greater than or equal to 0"   end ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/models/installment_test.rb



Expected: FAIL — NoMethodError: undefined method 'interest_cents' / ActiveModel::UnknownAttributeError: unknown attribute 'interest_cents'



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




db/migrate/20260924160000_add_interest_and_discount_to_installments.rb:


ruby
class AddInterestAndDiscountToInstallments < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    add_column :installments, :interest_cents, :integer, default: 0, null: false
    add_column :installments, :discount_cents, :integer, default: 0, null: false
  end
end



app/models/installment.rb, logo após a validação de updated_amount_cents:


ruby
  validates :interest_cents, :discount_cents,
            numericality: { only_integer: true, greater_than_or_equal_to: 0 }



Rodar a migration e regenerar as anotações:


bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails db:migrate
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bundle exec annotaterb models



Conferir que db/schema.rb tem t.integer "interest_cents", default: 0, null: false e t.integer "discount_cents", default: 0, null: false em installments, e que os três blocos de anotação ganharam:



#  discount_cents           :integer          default(0), not null
#  interest_cents           :integer          default(0), not null




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/models/installment_test.rb



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add modules/backend/db/migrate/20260924160000_add_interest_and_discount_to_installments.rb modules/backend/db/schema.rb modules/backend/app/models/installment.rb modules/backend/test/models/installment_test.rb modules/backend/test/fixtures/installments.yml
git commit -m "feat: add interest and discount to installments"






Task 2: GET /api/v1/customers/:customer_id/charges/


Files:
- Modify: modules/backend/config/routes.rb
- Create: modules/backend/app/controllers/api/v1/customers/charges_controller.rb
- Create: modules/backend/app/serializers/customer_debit_serializer.rb
- Test: modules/backend/test/controllers/api/v1/customers/charges_controller_test.rb


Interfaces:
- Consumes: Installment#interest_cents, Installment#discount_cents (Task 1); Installment#payable_amount_cents; Debit::STATUS_MAP.
- Produces: Api::V1::Customers::ChargesController#index; CustomerDebitSerializer.



  	[ ] Step 1: Write the failing tests




test/controllers/api/v1/customers/charges_controller_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


module Api
  module V1
    module Customers
      class ChargesControllerTest < ActionDispatch::IntegrationTest
        setup do
          @admin_token     = token_for(users(:admin))
          @attendant_token = token_for(users(:attendant))
        end


    test "lists the customer's debits with totals and products" do
      get "/api/v1/customers/#{customers(:joana).id}/charges", headers: bearer_header(@admin_token)

      assert_response :ok
      data = JSON.parse(response.body)["data"]
      assert_equal [ debits(:joana_pending).id ], data.map { |c| c["id"] }

      charge = data.first
      assert_equal "pending",         charge["status"]
      assert_equal "repayment_first", charge["kind"]
      assert_equal 2,                 charge["installments_count"]
      assert_equal 50_002,            charge["total_cents"]
      assert_equal 52_351,            charge["total_payable_cents"]
      assert_equal [ { "name" => "Pos em Ciencia de Dados", "external_id" => "pos-ciencia-de-dados" } ],
                   charge["products"]
    end

    test "installments come ordered by number with current amount, interest and discount" do
      installments(:joana_overdue).update!(interest_cents: 1_200, discount_cents: 300)

      get "/api/v1/customers/#{customers(:joana).id}/charges", headers: bearer_header(@admin_token)

      items = JSON.parse(response.body)["data"].first["installments"]
      assert_equal [ 1, 2 ], items.map { |i| i["number"] }

      overdue, upcoming = items
      assert_equal 25_001,                                      overdue["amount_cents"]
      assert_equal installments(:joana_overdue).due_on.iso8601, overdue["due_on"]
      assert_equal 1_200,                                       overdue["interest_cents"]
      assert_equal 300,                                         overdue["discount_cents"]
      assert_equal 27_350,                                      overdue["current_amount_cents"]
      assert_equal "overdue",                                   overdue["status"]
      assert_nil                                                overdue["paid_at"]

      assert_equal 25_001, upcoming["current_amount_cents"]
      assert_equal 0,      upcoming["interest_cents"]
      assert_equal 0,      upcoming["discount_cents"]
    end

    test "paid installment exposes the payment date" do
      get "/api/v1/customers/#{customers(:rafael).id}/charges", headers: bearer_header(@admin_token)

      item = JSON.parse(response.body)["data"].first["installments"].first
      assert_equal "paid",                                         item["status"]
      assert_equal installments(:rafael_paid).paid_at.iso8601,     item["paid_at"]
    end

    test "unpaid debits come before paid ones" do
      paid = customers(:joana).debits.create!(status: :negotiated, opened_at: 100.days.ago,
                                              created_at: 100.days.ago)

      get "/api/v1/customers/#{customers(:joana).id}/charges", headers: bearer_header(@admin_token)

      ids = JSON.parse(response.body)["data"].map { |c| c["id"] }
      assert_equal [ debits(:joana_pending).id, paid.id ], ids
    end

    test "attendant sees every debit of the customer, even unassigned ones" do
      get "/api/v1/customers/#{customers(:instituto_lumen).id}/charges",
          headers: bearer_header(@attendant_token)

      assert_response :ok
      ids = JSON.parse(response.body)["data"].map { |c| c["id"] }
      assert_equal [ debits(:lumen_no_response).id ], ids
    end

    test "debits from other customers are not listed" do
      get "/api/v1/customers/#{customers(:joana).id}/charges", headers: bearer_header(@admin_token)

      ids = JSON.parse(response.body)["data"].map { |c| c["id"] }
      assert_not_includes ids, debits(:rafael_negotiated).id
      assert_not_includes ids, debits(:lumen_no_response).id
    end

    test "customer without debits returns an empty list" do
      customer = Customer.create!(name: "Ulisses Mota", email: "ulisses.mota@example.com",
                                  phone: "11955550000")

      get "/api/v1/customers/#{customer.id}/charges", headers: bearer_header(@admin_token)

      assert_response :ok
      assert_empty JSON.parse(response.body)["data"]
    end

    test "unknown customer returns not found" do
      get "/api/v1/customers/0/charges", headers: bearer_header(@admin_token)

      assert_response :not_found
    end

    test "unauthenticated request is rejected" do
      get "/api/v1/customers/#{customers(:joana).id}/charges"

      assert_response :unauthorized
    end
  end
end   end end ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/controllers/api/v1/customers/charges_controller_test.rb



Expected: FAIL — ActionController::RoutingError: No route matches [GET] "/api/v1/customers/.../charges"



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




config/routes.rb, dentro de namespace :v1, logo após resources :contracts:


ruby
      get "customers/:customer_id/charges/" => "customers/charges#index"



app/controllers/api/v1/customers/charges_controller.rb:


```ruby
module Api
  module V1
    module Customers
      class ChargesController < BaseController
        def index
          render json: {
            data: ActiveModelSerializers::SerializableResource.new(debits, each_serializer: CustomerDebitSerializer)
          }, status: :ok
        end


    private

    def customer
      @customer ||= Customer.find(params[:customer_id])
    end

    def debits
      @debits ||= customer.debits
        .includes(:installments, :product_debits)
        .order(Arel.sql(unpaid_first), :created_at)
    end

    def unpaid_first
      Debit.sanitize_sql_array([ "CASE WHEN debits.status IN (?) THEN 1 ELSE 0 END", Debit::STATUS_MAP[:paid] ])
    end
  end
end   end end ```



app/serializers/customer_debit_serializer.rb:


```ruby
class CustomerDebitSerializer < ActiveModel::Serializer
  attributes :id, :status, :kind, :installments_count, :total_cents, :total_payable_cents,
             :products, :installments


def status = object.status.to_s


def kind = object.payment_type.to_s


def installments_count = loaded_installments.size


def total_cents = loaded_installments.sum(&:amount_cents)


def total_payable_cents = loaded_installments.sum(&:payable_amount_cents)


def products
    object.product_debits.map { |pd| { name: pd.product_name, external_id: pd.external_id } }
  end


def installments
    loaded_installments.sort_by(&:number).map do |installment|
      {
        number: installment.number,
        amount_cents: installment.amount_cents,
        due_on: installment.due_on.iso8601,
        interest_cents: installment.interest_cents,
        discount_cents: installment.discount_cents,
        current_amount_cents: installment.payable_amount_cents,
        status: installment.status.to_s,
        paid_at: installment.paid_at&.iso8601
      }
    end
  end


private


def loaded_installments
    @loaded_installments ||= object.installments.to_a
  end
end
```



  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/controllers/api/v1/customers/charges_controller_test.rb



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add modules/backend/config/routes.rb modules/backend/app/controllers/api/v1/customers/charges_controller.rb modules/backend/app/serializers/customer_debit_serializer.rb modules/backend/test/controllers/api/v1/customers/charges_controller_test.rb
git commit -m "feat: list customer charges endpoint"






Task 3: Seeds com juros nas parcelas atrasadas


Files:
- Modify: modules/backend/db/seeds.rb


Interfaces:
- Consumes: Installment#interest_cents (Task 1).



  	[ ] Step 1: Alterar o seed




Em db/seeds.rb, no bloco debit.installments.create! (parcelas overdue), adicionar interest_cents:


ruby
      rand(1..installments_count).times do |i|
        debit.installments.create!(
          number: i + 1,
          amount_cents: installment_amount_cents,
          interest_cents: rand(100..(installment_amount_cents / 10)),
          due_on: rand(5..90).days.ago.to_date,
          status: :overdue
        )
      end



installment_amount_cents é no mínimo 5_000, então o intervalo é sempre válido (100..500 no menor caso). discount_cents fica no default 0.



  	[ ] Step 2: Rodar o seed




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails db:seed:replant



Expected: termina sem erro, e docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails runner 'puts Installment.where("interest_cents > 0").count' imprime um número maior que zero.



  	[ ] Step 3: Commit




bash
git add modules/backend/db/seeds.rb
git commit -m "chore: seed interest on overdue installments"






Task 4: Verificação final e documentação


Files:
- Modify: .project/docs/README.md
- Modify: .project/docs/specs/20260924135144_customer_debits_endpoint.md (status: proposed → done)



  	[ ] Step 1: Suíte completa




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test



Expected: PASS — 214 runs da baseline + 12 novos, 0 failures.



  	[ ] Step 2: Chamada real




Autenticado como admin, GET http://localhost:4012/api/v1/customers/<id de um cliente do seed>/charges/ devolve data com débitos não pagos primeiro e parcelas com interest_cents, discount_cents e current_amount_cents.



  	[ ] Step 3: Índice




Adicionar a spec em specs/ e este plano em plans/ no .project/docs/README.md, e marcar a spec como done.



  	[ ] Step 4: Commit




bash
git add .project/docs/README.md .project/docs/specs/20260924135144_customer_debits_endpoint.md
git commit -m "docs: index customer charges spec and plan"




title: Plano — endpoints de clientes (listagem e visão geral)
spec: specs/20260925084434_customer_overview_endpoint.md
created: 2026-09-25
updated: 2026-09-25
certainty: high
—


Endpoints de clientes — Plano de implementação



  TLDR: cria os use cases Customers::Overview (resumo agregado no banco) e Customers::List (listagem paginada com busca), e expõe GET /api/v1/customers/:id e GET /api/v1/customers.





  Spec: .project/docs/specs/20260925084434_customer_overview_endpoint.md
Branch: feat/CustomerSummary




Arquitetura: o use case busca o cliente e roda duas queries sobre as parcelas dos débitos em andamento: GROUP BY installments.status com COUNT/SUM(amount_cents), e a menor due_on das upcoming com a soma do valor nessa data. O controller só chama o use case e renderiza o CustomerOverviewSerializer, que recebe o summary por instance_options.


A listagem pagina customers com Kaminari e calcula os campos da página com 3 agregações sobre os ids da página: totais de parcelas, status dos débitos e nomes dos produtos. São 4 queries por página, qualquer que seja o tamanho dela. O CustomerListItemSerializer lê os campos calculados por instance_options[:details].


Stack: Rails 8.1, PostgreSQL 17, u-case (Micro::Case), ActiveModel::Serializers (adapter :attributes), Minitest com fixtures.


Restrições globais



  	Valor usado no resumo: sempre installments.amount_cents (original). Nunca payable_amount_cents.

  	Débitos considerados: pending, no_forecast, no_response, bureau_report, negativated.

  	overdue + defaulted = vencidas.

  	Nenhuma parcela é carregada em memória: só pluck.

  	Próx. vencimento: menor due_on das upcoming, somando as que vencem nessa data; nil se não houver.

  	Listagem: financial_status na ordem negativated → overdue → cancelled (todos os débitos cancelados) → up_to_date. products de todos os débitos, sem repetir, em ordem alfabética. Sem coluna de responsável.

  	README.md não entra no plano: a spec e a regra não são indexadas lá.

  	Qualquer usuário autenticado acessa (sem filtro por responsável).

  	Testes rodam no container: docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test <path>.

  	Lint: docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rubocop <paths>.

  	Baseline antes das Tasks 4–6: 252 runs, 0 failures (Tasks 1–3 já feitas).

  	Commits são feitos pelo usuário; os passos de commit abaixo indicam só o ponto e a mensagem.




Mapa de arquivos



  
    
      	Arquivo
      	Responsabilidade
    

  
  
    
      	modules/backend/app/use_cases/customers/overview.rb (novo)
      	Busca o cliente e calcula o summary
    

    
      	modules/backend/app/serializers/customer_overview_serializer.rb (novo)
      	JSON: dados pessoais, address aninhado, summary
    

    
      	modules/backend/app/controllers/api/v1/customers_controller.rb (novo)
      	show: chama o use case e renderiza
    

    
      	modules/backend/app/models/customer.rb
      	Customer.search(scope, params) (Task 7)
    

    
      	modules/backend/app/use_cases/customers/list.rb (novo)
      	Busca, pagina e calcula os campos da listagem
    

    
      	modules/backend/app/serializers/customer_list_item_serializer.rb (novo)
      	JSON de um item da listagem
    

    
      	modules/backend/config/routes.rb
      	resources :customers, only: [ :index, :show ]
    

    
      	modules/backend/test/use_cases/customers/overview_test.rb (novo)
      	Regras do resumo
    

    
      	modules/backend/test/use_cases/customers/list_test.rb (novo)
      	Regras da listagem
    

    
      	modules/backend/test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb (novo)
      	Respostas HTTP: 200, 404, 401
    

    
      	.project/docs/rules/collections/customer_overview_summary.md (novo)
      	Regra de negócio do resumo
    

  



Tasks 1–7 estão feitas. Task 5 depende da Task 4, e a Task 7 revisa as duas.





Task 1: Use case Customers::Overview (feita)


Files:
- Create: modules/backend/app/use_cases/customers/overview.rb
- Test: modules/backend/test/use_cases/customers/overview_test.rb


Interfaces:
- Consumes: Customer, Installment, Debit (existentes); fixtures customers(:joana|:rafael|:instituto_lumen), debits(:joana_pending), installments(:joana_overdue|:joana_upcoming).
- Produces: Customers::Overview.call(customer_id:) → Success com result[:customer] (Customer) e result[:summary]:
  ruby
  {
    total_debt_amount_cents: Integer, unpaid_debt_amount_cents: Integer, installments_count: Integer,
    overdue:  { count: Integer, amount_cents: Integer },
    paid:     { count: Integer, amount_cents: Integer },
    upcoming: { count: Integer, amount_cents: Integer },
    next_due_installment: { due_on: Date, amount_cents: Integer } | nil
  }
 
  Levanta ActiveRecord::RecordNotFound para cliente inexistente.



  	[x] Step 1: Write the failing tests




modules/backend/test/use_cases/customers/overview_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


module Customers
  class OverviewTest < ActiveSupport::TestCase
    test “summarizes active debits by original amount” do
      result = Overview.call(customer_id: customers(:joana).id)


  assert_predicate result, :success?
  assert_equal customers(:joana), result[:customer]
  assert_equal(
    {
      total_debt_amount_cents: 50_002,
      unpaid_debt_amount_cents: 50_002,
      installments_count: 2,
      overdue: { count: 1, amount_cents: 25_001 },
      paid: { count: 0, amount_cents: 0 },
      upcoming: { count: 1, amount_cents: 25_001 },
      next_due_installment: { due_on: 15.days.from_now.to_date, amount_cents: 25_001 }
    },
    result[:summary]
  )
end

test "counts defaulted installments as overdue and paid ones as paid" do
  debit = debits(:joana_pending)
  debit.installments.create!(number: 3, amount_cents: 10_000, due_on: 60.days.ago.to_date,
                             status: :defaulted)
  debit.installments.create!(number: 4, amount_cents: 20_000, due_on: 50.days.ago.to_date,
                             status: :paid, paid_at: 50.days.ago)

  summary = Overview.call(customer_id: customers(:joana).id)[:summary]

  assert_equal({ count: 2, amount_cents: 35_001 }, summary[:overdue])
  assert_equal({ count: 1, amount_cents: 20_000 }, summary[:paid])
  assert_equal 80_002, summary[:total_debt_amount_cents]
  assert_equal 60_002, summary[:unpaid_debt_amount_cents]
  assert_equal 4,      summary[:installments_count]
end

test "next due installment is the earliest upcoming, summing the ones due that day" do
  other = customers(:joana).debits.create!(status: :pending, opened_at: 10.days.ago)
  other.installments.create!(number: 1, amount_cents: 10_000, due_on: 15.days.from_now.to_date,
                             status: :upcoming)
  other.installments.create!(number: 2, amount_cents: 7_000, due_on: 45.days.from_now.to_date,
                             status: :upcoming)

  summary = Overview.call(customer_id: customers(:joana).id)[:summary]

  assert_equal({ due_on: 15.days.from_now.to_date, amount_cents: 35_001 }, summary[:next_due_installment])
end

test "ignores installments of cancelled and negotiated debits" do
  cancelled = customers(:joana).debits.create!(status: :cancelled, opened_at: 10.days.ago)
  cancelled.installments.create!(number: 1, amount_cents: 99_999, due_on: 5.days.ago.to_date,
                                 status: :overdue)

  joana  = Overview.call(customer_id: customers(:joana).id)[:summary]
  rafael = Overview.call(customer_id: customers(:rafael).id)[:summary]

  assert_equal 50_002, joana[:total_debt_amount_cents]
  assert_equal 0,      rafael[:paid][:count]
  assert_equal 0,      rafael[:total_debt_amount_cents]
  assert_nil rafael[:next_due_installment]
end

test "customer without installments returns zeros" do
  summary = Overview.call(customer_id: customers(:instituto_lumen).id)[:summary]

  assert_equal(
    {
      total_debt_amount_cents: 0,
      unpaid_debt_amount_cents: 0,
      installments_count: 0,
      overdue: { count: 0, amount_cents: 0 },
      paid: { count: 0, amount_cents: 0 },
      upcoming: { count: 0, amount_cents: 0 },
      next_due_installment: nil
    },
    summary
  )
end

test "raises not found for an unknown customer" do
  assert_raises(ActiveRecord::RecordNotFound) do
    Overview.call(customer_id: 0)
  end
end   end end ```



Observação: joana_overdue tem updated_amount_cents: 27350; o primeiro teste só passa se o resumo usar amount_cents (25001).



  	[x] Step 2: Run to verify it fails




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/use_cases/customers/overview_test.rb



Expected: FAIL — NameError: uninitialized constant Customers::OverviewTest::Overview



  	[x] Step 3: Write minimal implementation




modules/backend/app/use_cases/customers/overview.rb:


```ruby
module Customers
  class Overview < Micro::Case
    ACTIVE_DEBIT_STATUSES = %w[pending no_forecast no_response bureau_report negativated].freeze
    OVERDUE_STATUSES = %w[overdue defaulted].freeze


attribute :customer_id

def call!
  customer = Customer.find(customer_id)
  installments = Installment.joins(:debit)
    .where(debits: { customer_id: customer.id, status: ACTIVE_DEBIT_STATUSES })

  Success(result: { customer: customer, summary: summarize(installments) })
end

private

def summarize(installments)
  totals = totals_by_status(installments)
  overdue  = bucket(totals, OVERDUE_STATUSES)
  paid     = bucket(totals, %w[paid])
  upcoming = bucket(totals, %w[upcoming])

  {
    total_debt_amount_cents: overdue[:amount_cents] + paid[:amount_cents] + upcoming[:amount_cents],
    unpaid_debt_amount_cents: overdue[:amount_cents] + upcoming[:amount_cents],
    installments_count: overdue[:count] + paid[:count] + upcoming[:count],
    overdue: overdue,
    paid: paid,
    upcoming: upcoming,
    next_due_installment: next_due_installment(installments)
  }
end

def next_due_installment(installments)
  due_on, amount_cents = installments.where(status: :upcoming)
    .group("installments.due_on").order("installments.due_on").limit(1)
    .pluck(Arel.sql("installments.due_on"), Arel.sql("SUM(installments.amount_cents)"))
    .first

  due_on && { due_on: due_on, amount_cents: amount_cents }
end

def totals_by_status(installments)
  installments
    .group("installments.status")
    .pluck(Arel.sql("installments.status"), Arel.sql("COUNT(*)"), Arel.sql("SUM(installments.amount_cents)"))
    .to_h { |status, count, amount_cents| [ status, { count: count, amount_cents: amount_cents } ] }
end

def bucket(totals, statuses)
  rows = totals.values_at(*statuses).compact

  { count: rows.sum { _1[:count] }, amount_cents: rows.sum { _1[:amount_cents] } }
end   end end ```




  	[x] Step 4: Run to verify it passes




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/use_cases/customers/overview_test.rb
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rubocop app/use_cases/customers/overview.rb test/use_cases/customers/overview_test.rb



Expected: PASS (6 runs, 0 failures); rubocop sem offenses.



  	[ ] Step 5: Commit (usuário)




bash
git add modules/backend/app/use_cases/customers/overview.rb modules/backend/test/use_cases/customers/overview_test.rb
git commit -m "feat: customer overview summary use case"






Task 2: GET /api/v1/customers/:id (feita)


Files:
- Modify: modules/backend/config/routes.rb
- Create: modules/backend/app/controllers/api/v1/customers_controller.rb
- Create: modules/backend/app/serializers/customer_overview_serializer.rb
- Test: modules/backend/test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb


Interfaces:
- Consumes: Customers::Overview.call(customer_id:) → result[:customer], result[:summary] (Task 1); Api::V1::BaseController (autenticação, rescue_from ActiveRecord::RecordNotFound → 404).
- Produces: Api::V1::CustomersController#show; CustomerOverviewSerializer (opção summary:).



  	[x] Step 1: Write the failing tests




modules/backend/test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


module Api
  module V1
    class CustomersControllerTest < ActionDispatch::IntegrationTest
      setup do
        @token = token_for(users(:attendant))
      end


  test "returns the customer's personal data" do
    get "/api/v1/customers/#{customers(:joana).id}", headers: bearer_header(@token)

    assert_response :ok
    data = JSON.parse(response.body)["data"]
    assert_equal customers(:joana).id,        data["id"]
    assert_equal "Joana Ribeiro",             data["name"]
    assert_equal "39053344705",               data["document"]
    assert_equal "CPF",                       data["document_type"]
    assert_equal "joana.ribeiro@example.com", data["email"]
    assert_equal "11988887777",               data["phone"]
    assert_equal(
      {
        "zip_code" => "51020-000",
        "street" => "Rua das Palmeiras",
        "number" => "412",
        "complement" => nil,
        "neighborhood" => "Boa Viagem",
        "city" => "Recife",
        "state" => "PE",
        "country" => "Brasil"
      },
      data["address"]
    )
  end

  test "returns the financial summary" do
    get "/api/v1/customers/#{customers(:joana).id}", headers: bearer_header(@token)

    summary = JSON.parse(response.body)["data"]["summary"]
    assert_equal(
      {
        "total_debt_amount_cents" => 50_002,
        "unpaid_debt_amount_cents" => 50_002,
        "installments_count" => 2,
        "overdue" => { "count" => 1, "amount_cents" => 25_001 },
        "paid" => { "count" => 0, "amount_cents" => 0 },
        "upcoming" => { "count" => 1, "amount_cents" => 25_001 },
        "next_due_installment" => { "due_on" => 15.days.from_now.to_date.iso8601, "amount_cents" => 25_001 }
      },
      summary
    )
  end

  test "unknown customer returns not found" do
    get "/api/v1/customers/0", headers: bearer_header(@token)

    assert_response :not_found
  end

  test "unauthenticated request is rejected" do
    get "/api/v1/customers/#{customers(:joana).id}"

    assert_response :unauthorized
  end

  private

  def token_for(user)
    Warden::JWTAuth::UserEncoder.new.call(user, :user, nil).first
  end

  def bearer_header(token)
    { "Authorization" => "Bearer #{token}" }
  end
end   end end ```




  	[x] Step 2: Run to verify it fails




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb



Expected: FAIL — ActionController::RoutingError: No route matches [GET] "/api/v1/customers/..." (o 401 sem token também falha com 404 de rota)



  	[x] Step 3: Write minimal implementation




modules/backend/config/routes.rb, logo após resources :contracts, only: [ :index, :create ]:


ruby
      resources :customers, only: [ :show ]



modules/backend/app/controllers/api/v1/customers_controller.rb:


```ruby
module Api
  module V1
    class CustomersController < BaseController
      def show
        result = Customers::Overview.call(customer_id: params[:id])


    render json: {
      data: ActiveModelSerializers::SerializableResource.new(
        result[:customer], serializer: CustomerOverviewSerializer, summary: result[:summary]
      )
    }, status: :ok
  end
end   end end ```



modules/backend/app/serializers/customer_overview_serializer.rb:


```ruby
class CustomerOverviewSerializer < ActiveModel::Serializer
  attributes :id, :name, :document, :document_type, :email, :phone, :address, :summary


def document_type = object.document_type.to_s


def address
    {
      zip_code: object.address_zip_code,
      street: object.address_street,
      number: object.address_number,
      complement: object.address_complement,
      neighborhood: object.address_neighborhood,
      city: object.address_city,
      state: object.address_state,
      country: object.address_country
    }
  end


def summary = instance_options.fetch(:summary)
end
```



  	[x] Step 4: Run to verify it passes




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rubocop config/routes.rb app/controllers/api/v1/customers_controller.rb app/serializers/customer_overview_serializer.rb test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test



Expected: PASS (4 runs no arquivo); suíte completa 252 runs, 0 failures; rubocop sem offenses.



  	[ ] Step 5: Commit (usuário)




bash
git add modules/backend/config/routes.rb modules/backend/app/controllers/api/v1/customers_controller.rb modules/backend/app/serializers/customer_overview_serializer.rb modules/backend/test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb
git commit -m "feat: customer overview endpoint"






Task 3: Regra de negócio do resumo (feita)


Files:
- Create: .project/docs/rules/collections/customer_overview_summary.md


Interfaces:
- Consumes: tabela “Regras do resumo” da spec.
- Produces: doc de regra indexado.



  	[x] Step 1: Criar o doc de regra




.project/docs/rules/collections/customer_overview_summary.md:


```markdown

title: Resumo financeiro do cliente
created: 2026-09-25
updated: 2026-09-25
certainty: high
—


Resumo financeiro do cliente



  TLDR: como são calculados os números da aba Informações gerais (GET /api/v1/customers/:id → summary).




Regras



  
    
      	Regra
      	Decisão
    

  
  
    
      	Valor usado
      	Valor original da parcela (amount_cents). Juros e desconto não entram.
    

    
      	Débitos considerados
      	Só os em andamento: pending, no_forecast, no_response, bureau_report, negativated. cancelled e negotiated ficam de fora.
    

    
      	Vencidas
      	Parcelas overdue e defaulted.
    

    
      	Pagas
      	Parcelas paid.
    

    
      	A vencer
      	Parcelas upcoming.
    

    
      	Total de parcelas
      	Vencidas + pagas + a vencer.
    

    
      	Dívida total
      	Soma do valor de todas as parcelas consideradas.
    

    
      	Total pago
      	Valor das pagas.
    

    
      	Em aberto
      	Dívida total − Total pago.
    

    
      	Próx. vencimento
      	A parcela upcoming de menor due_on: data e valor original. Se mais de uma vence nessa data, o valor é a soma delas. Sem parcela a vencer, null.
    

  



Onde está no código



  	modules/backend/app/use_cases/customers/overview.rb
```




Antes de criar, conferir o frontmatter de um doc irmão (.project/docs/rules/collections/case_status_marking.md) e alinhar as chaves.



  	[ ] Step 2: Commit (usuário)




bash
git add .project/docs/rules/collections/customer_overview_summary.md
git commit -m "docs: customer overview summary rules"



Task 4: Use case Customers::List (feita)



  Revisada pela Task 7: a busca passou para Customer.search. O código abaixo é o da primeira versão.




Files:
- Create: modules/backend/app/use_cases/customers/list.rb
- Test: modules/backend/test/use_cases/customers/list_test.rb


Interfaces:
- Consumes: Customer, Debit, Installment, ProductDebit; Customers::Overview::ACTIVE_DEBIT_STATUSES e OVERDUE_STATUSES (Task 1); fixtures customers(:joana|:rafael|:instituto_lumen), debits(:joana_pending|:rafael_negotiated|:lumen_no_response), product_debits(:joana_ciencia_de_dados|:rafael_gestao_publica).
- Produces: Customers::List.call(search:, page:, per_page:) → Success com result[:customers] (relação paginada do Kaminari) e result[:details]:
  ruby
  {
    customer_id => {
      financial_status: "negativated" | "overdue" | "cancelled" | "up_to_date",
      products: [String],
      unpaid_debt_amount_cents: Integer,
      overdue_installments_count: Integer
    }
  }
 
  details tem uma chave para cada cliente da página.


Valores das fixtures, que os testes usam:



  
    
      	Cliente
      	Débitos
      	financial_status
      	products
      	Em aberto
      	Vencidas
    

  
  
    
      	Instituto Lumen LTDA
      	no_response, sem parcelas
      	up_to_date
      	[]
      	0
      	0
    

    
      	Joana Ribeiro
      	pending: 1 overdue + 1 upcoming de 25.001
      	overdue
      	["Pos em Ciencia de Dados"]
      	50.002
      	1
    

    
      	Rafael Duarte
      	negotiated: 1 paid
      	up_to_date
      	["MBA em Gestao Publica"]
      	0
      	0
    

  




  	[x] Step 1: Write the failing tests




modules/backend/test/use_cases/customers/list_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


module Customers
  class ListTest < ActiveSupport::TestCase
    test “lists every customer ordered by name with the table fields” do
      result = List.call(search: nil, page: nil, per_page: nil)


  assert_predicate result, :success?
  assert_equal %w[instituto_lumen joana rafael].map { customers(_1) }, result[:customers].to_a
  assert_equal(
    {
      customers(:instituto_lumen).id => {
        financial_status: "up_to_date", products: [],
        unpaid_debt_amount_cents: 0, overdue_installments_count: 0
      },
      customers(:joana).id => {
        financial_status: "overdue", products: [ "Pos em Ciencia de Dados" ],
        unpaid_debt_amount_cents: 50_002, overdue_installments_count: 1
      },
      customers(:rafael).id => {
        financial_status: "up_to_date", products: [ "MBA em Gestao Publica" ],
        unpaid_debt_amount_cents: 0, overdue_installments_count: 0
      }
    },
    result[:details]
  )
end

test "counts defaulted as overdue and leaves paid and inactive debits out" do
  debits(:joana_pending).installments.create!(number: 3, amount_cents: 10_000, due_on: 60.days.ago.to_date,
                                              status: :defaulted)
  debits(:joana_pending).installments.create!(number: 4, amount_cents: 20_000, due_on: 50.days.ago.to_date,
                                              status: :paid, paid_at: 50.days.ago)
  cancelled = customers(:joana).debits.create!(status: :cancelled, opened_at: 10.days.ago)
  cancelled.installments.create!(number: 1, amount_cents: 99_999, due_on: 5.days.ago.to_date, status: :overdue)

  joana = details_for(:joana)

  assert_equal 60_002, joana[:unpaid_debt_amount_cents]
  assert_equal 2,      joana[:overdue_installments_count]
end

test "negativated wins over overdue" do
  customers(:joana).debits.create!(status: :negativated, opened_at: 5.days.ago)

  assert_equal "negativated", details_for(:joana)[:financial_status]
end

test "cancelled only when every debit is cancelled" do
  debits(:lumen_no_response).update!(status: :cancelled)

  assert_equal "cancelled", details_for(:instituto_lumen)[:financial_status]

  customers(:instituto_lumen).debits.create!(status: :pending, opened_at: 1.day.ago)

  assert_equal "up_to_date", details_for(:instituto_lumen)[:financial_status]
end

test "products are unique and sorted across debits" do
  other = customers(:joana).debits.create!(status: :pending, opened_at: 5.days.ago)
  other.product_debits.create!(external_id: "aa-curso", product_name: "Aa Curso")
  other.product_debits.create!(external_id: "pos-ciencia-de-dados", product_name: "Pos em Ciencia de Dados")

  assert_equal [ "Aa Curso", "Pos em Ciencia de Dados" ], details_for(:joana)[:products]
end

test "searches by name, email, document and phone" do
  assert_equal [ customers(:joana) ],           search("joana")
  assert_equal [ customers(:instituto_lumen) ], search("LUMEN.EXAMPLE")
  assert_equal [ customers(:joana) ],           search("390.533.447-05")
  assert_equal [ customers(:rafael) ],          search("(21) 97777")
  assert_equal [],                              search("ninguem")
end

test "paginates with page and per_page" do
  result = List.call(search: nil, page: 2, per_page: 2)

  assert_equal [ customers(:rafael) ], result[:customers].to_a
  assert_equal 3, result[:customers].total_count
end

test "query count does not grow with the page size" do
  one   = count_queries { List.call(search: nil, page: 1, per_page: 1) }
  three = count_queries { List.call(search: nil, page: 1, per_page: 3) }

  assert_equal one, three
end

private

def details_for(name)
  List.call(search: nil, page: nil, per_page: nil)[:details].fetch(customers(name).id)
end

def search(term)
  List.call(search: term, page: nil, per_page: nil)[:customers].to_a
end

def count_queries(&)
  count = 0
  counter = ->(*, payload) { count += 1 unless payload[:name].in?(%w[SCHEMA TRANSACTION]) }
  ActiveSupport::Notifications.subscribed(counter, "sql.active_record", &)
  count
end   end end ```




  	[x] Step 2: Run to verify it fails




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/use_cases/customers/list_test.rb



Expected: FAIL — NameError: uninitialized constant Customers::ListTest::List



  	[x] Step 3: Write minimal implementation




modules/backend/app/use_cases/customers/list.rb:


```ruby
module Customers
  class List < Micro::Case
    attribute :search
    attribute :page
    attribute :per_page


def call!
  customers = filter(Customer.order(:name, :id)).page(page).per(per_page)

  Success(result: { customers: customers, details: details_for(customers.map(&:id)) })
end

private

def filter(scope)
  term = search.to_s.strip
  return scope if term.empty?

  digits = term.gsub(/\D/, "")
  conditions = [ "customers.name ILIKE :term", "customers.email ILIKE :term" ]
  conditions += [ "customers.document LIKE :digits", "customers.phone LIKE :digits" ] if digits.present?

  scope.where(conditions.join(" OR "), term: "%#{Customer.sanitize_sql_like(term)}%", digits: "%#{digits}%")
end

def details_for(ids)
  totals   = installment_totals(ids)
  statuses = debit_statuses(ids)
  products = product_names(ids)

  ids.index_with do |id|
    unpaid, overdue_count = totals.fetch(id, [ 0, 0 ])

    {
      financial_status: financial_status(statuses.fetch(id, []), overdue_count),
      products: products.fetch(id, []),
      unpaid_debt_amount_cents: unpaid,
      overdue_installments_count: overdue_count
    }
  end
end

def installment_totals(ids)
  Installment.joins(:debit)
    .where(debits: { customer_id: ids, status: Overview::ACTIVE_DEBIT_STATUSES })
    .where(status: Overview::OVERDUE_STATUSES + %w[upcoming])
    .group("debits.customer_id")
    .pluck(Arel.sql("debits.customer_id"),
           Arel.sql("SUM(installments.amount_cents)"),
           Arel.sql("COUNT(*) FILTER (WHERE installments.status IN ('overdue', 'defaulted'))"))
    .to_h { |id, unpaid, overdue_count| [ id, [ unpaid, overdue_count ] ] }
end

def debit_statuses(ids)
  Debit.where(customer_id: ids).group(:customer_id)
    .pluck(:customer_id, Arel.sql("ARRAY_AGG(DISTINCT debits.status)"))
    .to_h
end

def product_names(ids)
  ProductDebit.joins(:debit).where(debits: { customer_id: ids })
    .distinct.order(:product_name)
    .pluck(Arel.sql("debits.customer_id"), :product_name)
    .group_by(&:first)
    .transform_values { |rows| rows.map(&:last) }
end

def financial_status(statuses, overdue_count)
  return "negativated" if statuses.include?("negativated")
  return "overdue" if overdue_count.positive?
  return "cancelled" if statuses.any? && statuses.all?("cancelled")

  "up_to_date"
end   end end ```




  	[x] Step 4: Run to verify it passes




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/use_cases/customers/list_test.rb
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rubocop app/use_cases/customers/list.rb test/use_cases/customers/list_test.rb



Expected: PASS (8 runs, 0 failures); rubocop sem offenses.



  	[ ] Step 5: Commit (usuário)




bash
git add modules/backend/app/use_cases/customers/list.rb modules/backend/test/use_cases/customers/list_test.rb
git commit -m "feat: customers list use case"






Task 5: GET /api/v1/customers (feita)



  Revisada pela Task 7: a busca passou para Customer.search. O código abaixo é o da primeira versão.




Files:
- Modify: modules/backend/config/routes.rb
- Modify: modules/backend/app/controllers/api/v1/customers_controller.rb
- Create: modules/backend/app/serializers/customer_list_item_serializer.rb
- Modify: modules/backend/test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb


Interfaces:
- Consumes: Customers::List.call(search:, page:, per_page:) → result[:customers], result[:details] (Task 4); Paginatable#pagination_meta.
- Produces: Api::V1::CustomersController#index; CustomerListItemSerializer (opção details:).



  	[x] Step 1: Write the failing tests




Em modules/backend/test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb, antes do private:


```ruby
      test “lists customers with pagination meta” do
        get “/api/v1/customers”, params: { per_page: 2 }, headers: bearer_header(@token)


    assert_response :ok
    body = JSON.parse(response.body)
    assert_equal [ "Instituto Lumen LTDA", "Joana Ribeiro" ], body["data"].map { _1["name"] }
    assert_equal(
      { "current_page" => 1, "next_page" => 2, "prev_page" => nil, "total_pages" => 2, "total_count" => 3 },
      body["meta"]
    )
  end

  test "list item carries the table fields" do
    get "/api/v1/customers", params: { search: "joana" }, headers: bearer_header(@token)

    assert_equal(
      [
        {
          "id" => customers(:joana).id,
          "name" => "Joana Ribeiro",
          "document" => "39053344705",
          "document_type" => "CPF",
          "email" => "joana.ribeiro@example.com",
          "phone" => "11988887777",
          "financial_status" => "overdue",
          "products" => [ "Pos em Ciencia de Dados" ],
          "unpaid_debt_amount_cents" => 50_002,
          "overdue_installments_count" => 1
        }
      ],
      JSON.parse(response.body)["data"]
    )
  end

  test "unauthenticated list is rejected" do
    get "/api/v1/customers"

    assert_response :unauthorized
  end ```




  	[x] Step 2: Run to verify it fails




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb



Expected: FAIL nos 3 testes novos — No route matches [GET] "/api/v1/customers"; os 4 de show continuam passando.



  	[x] Step 3: Write minimal implementation




modules/backend/config/routes.rb: trocar resources :customers, only: [ :show ] por:


ruby
      resources :customers, only: [ :index, :show ]



modules/backend/app/controllers/api/v1/customers_controller.rb:


```ruby
module Api
  module V1
    class CustomersController < BaseController
      include Paginatable


  def index
    result = Customers::List.call(search: params[:search], page: params[:page], per_page: params[:per_page])
    customers = result[:customers]

    render json: {
      data: ActiveModelSerializers::SerializableResource.new(
        customers, each_serializer: CustomerListItemSerializer, details: result[:details]
      ),
      meta: pagination_meta(customers)
    }, status: :ok
  end

  def show
    result = Customers::Overview.call(customer_id: params[:id])

    render json: {
      data: ActiveModelSerializers::SerializableResource.new(
        result[:customer], serializer: CustomerOverviewSerializer, summary: result[:summary]
      )
    }, status: :ok
  end
end   end end ```



modules/backend/app/serializers/customer_list_item_serializer.rb:


```ruby
class CustomerListItemSerializer < ActiveModel::Serializer
  attributes :id, :name, :document, :document_type, :email, :phone,
             :financial_status, :products, :unpaid_debt_amount_cents, :overdue_installments_count


def document_type = object.document_type.to_s
  def financial_status = details[:financial_status]
  def products = details[:products]
  def unpaid_debt_amount_cents = details[:unpaid_debt_amount_cents]
  def overdue_installments_count = details[:overdue_installments_count]


private


def details = instance_options.fetch(:details).fetch(object.id)
end
```



  	[x] Step 4: Run to verify it passes




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rubocop config/routes.rb app/controllers/api/v1/customers_controller.rb app/serializers/customer_list_item_serializer.rb test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test



Expected: PASS (7 runs no arquivo); suíte completa 263 runs, 0 failures; rubocop sem offenses.



  	[ ] Step 5: Commit (usuário)




bash
git add modules/backend/config/routes.rb modules/backend/app/controllers/api/v1/customers_controller.rb modules/backend/app/serializers/customer_list_item_serializer.rb modules/backend/test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb
git commit -m "feat: customers list endpoint"






Task 6: Regras da listagem no doc de regra (feita)


Files:
- Modify: .project/docs/rules/collections/customer_overview_summary.md


Interfaces:
- Consumes: seção “Regras da listagem” da spec.
- Produces: R-008 cobrindo listagem e visão geral.



  	[x] Step 1: Acrescentar a seção




Depois da tabela de regras, adicionar ## Listagem (GET /api/v1/customers) com:



  	a tabela coluna → campo → regra (financial_status, products, unpaid_debt_amount_cents, overdue_installments_count);

  	a tabela de financial_status na ordem negativated → overdue → cancelled → up_to_date;

  	em “Onde está no código”, modules/backend/app/use_cases/customers/list.rb.




Atualizar o TLDR para citar as duas telas, e updated no frontmatter.



  	[ ] Step 2: Commit (usuário)




bash
git add .project/docs/rules/collections/customer_overview_summary.md
git commit -m "docs: customers list rules"






Task 7: Busca no modelo (feita)


Alinha a busca ao padrão de Debit.search / Contract.search: ela fica no modelo. O use case Customers::List chama Customer.search, ordena, pagina e calcula os campos. O controller não consulta o banco: só repassa search, page e per_page.


Files:
- Modify: modules/backend/app/models/customer.rb
- Modify: modules/backend/test/models/customer_test.rb
- Modify: modules/backend/app/use_cases/customers/list.rb
- Modify: modules/backend/test/use_cases/customers/list_test.rb
- Modify: modules/backend/app/controllers/api/v1/customers_controller.rb



  	
    [x] Step 1: Testes de Customer.search em test/models/customer_test.rb (seção # --- search ---): nome, e-mail, dígitos do CPF, dígitos do telefone, sem correspondência, termo em branco. Falharam com NoMethodError: undefined method 'search' for class Customer.

  

  	
    [x] Step 2: Customer.search(scope, params) com LOWER(customers.name) LIKE :q OR LOWER(customers.email) LIKE :q e, se o termo tiver dígitos, customers.document LIKE :doc OR customers.phone LIKE :doc. Termo em branco devolve o scope.

  

  	
    [x] Step 3: Customers::List troca o filter interno por:

  




ruby
      customers = Customer.search(Customer.all, { search: search })
        .order(:name, :id)
        .page(page)
        .per(per_page)




  	
    [x] Step 4: Controller: index chama Customers::List.call(params.permit(:search, :page, :per_page).to_h) e usa result[:customers] no serializer e no meta.

  

  	
    [x] Step 5: list_test.rb: o teste de busca por nome/e-mail/CPF/telefone vai para o modelo; fica um teste de que o use case filtra com Customer.search.

  

  	
    [x] Step 6: Verificar

  




bash
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test
docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rubocop app/models/customer.rb app/use_cases/customers/list.rb app/controllers/api/v1/customers_controller.rb test/models/customer_test.rb test/use_cases/customers/list_test.rb



Resultado: 269 runs, 0 failures; rubocop sem offenses.



  	[ ] Step 7: Commit (usuário)




bash
git add modules/backend/app/models/customer.rb modules/backend/test/models/customer_test.rb modules/backend/app/use_cases/customers/list.rb modules/backend/test/use_cases/customers/list_test.rb modules/backend/app/controllers/api/v1/customers_controller.rb
git commit -m "refactor: customers search in the model"






Verificação final



  	docker exec nectar-charges-backend-api-1 bin/rails test → 269 runs, 0 failures.

  	Com o seed carregado:
bash
curl -s -H "Authorization: Bearer <token>" localhost:<porta>/api/v1/customers/<id> | jq

Conferir que summary bate com a soma manual de amount_cents das parcelas do cliente nos débitos em andamento.

  	curl com id 0 → 404; sem header → 401.

  	curl -s -H "Authorization: Bearer <token>" "localhost:<porta>/api/v1/customers?search=<parte do nome>" | jq: página com meta, e o unpaid_debt_amount_cents de um cliente igual ao summary.unpaid_debt_amount_cents do GET /api/v1/customers/<id>.

  	Atualizar status da spec para done depois do merge.




Nota de merge


A branch feat/customer-charges-endpoint declara resources :customers, only: [] do resources :charges, only: [ :index ], controller: :customer_charges end. No merge, o resultado deve ser:


ruby
      resources :customers, only: [ :index, :show ] do
        resources :charges, only: [ :index ], controller: :customer_charges
      end




title: Remover o model Agreement
spec: specs/20260928152046_remove_agreement_model.md
created: 2026-09-28
updated: 2026-09-28
certainty: high
—


Remover o model Agreement — Plano de implementação



  TLDR: apaga o código do Agreement e depois dropa a tabela agreements com uma migration irreversível.





  Spec: .project/docs/specs/20260928152046_remove_agreement_model.md
Branch: feat/remove-agreement




Arquitetura: remoção pura, sem comportamento novo — não há teste RED a escrever. A rede de segurança é a suíte existente (baseline: 346 runs, 0 failures) mais um grep que precisa zerar. Primeiro sai o código (a tabela ainda existe, então tudo continua verde); depois sai a tabela.


Stack: Rails 8.1, Minitest com fixtures YAML, PostgreSQL.


Restrições globais



  	Testes rodam com bin/rails t de dentro de modules/backend/ — nunca via make.

  	A migration original 20260724120700_create_agreements.rb não é tocada.

  	drop_table sem bloco — irreversível por decisão explícita.







Todos os caminhos e comandos abaixo são relativos a modules/backend/.


Task 1: Remover o código do Agreement


Files:
- Delete: app/models/agreement.rb
- Delete: test/models/agreement_test.rb
- Delete: test/fixtures/agreements.yml
- Modify: app/models/negotiation.rb
- Modify: app/models/user.rb
- Modify: app/models/debit.rb
- Modify: test/models/debit_test.rb
- Modify: db/seeds.rb


Interfaces:
- Consumes: nada.
- Produces: nenhuma referência a Agreement / agreement(s) fora de db/.



  	[ ] Step 1: Confirmar as referências (estado “RED”)




bash
grep -rni agreement app test db/seeds.rb



Expected: hits em agreement.rb, negotiation.rb, user.rb, debit.rb, agreement_test.rb, agreements.yml, debit_test.rb, seeds.rb.



  	[ ] Step 2: Apagar arquivos




bash
git rm app/models/agreement.rb test/models/agreement_test.rb test/fixtures/agreements.yml




  	[ ] Step 3: Remover associações




app/models/negotiation.rb — remover a linha:


ruby
  has_one :agreement, dependent: :destroy



app/models/user.rb — remover:


ruby
  has_many :approved_agreements, class_name: "Agreement", foreign_key: :approved_by_id,
                                 inverse_of: :approved_by, dependent: :nullify



app/models/debit.rb — remover:


ruby
  has_many :agreements, through: :negotiations




  	[ ] Step 4: Remover o teste de associação em test/models/debit_test.rb




Remover o teste inteiro test "reaches its agreements through the negotiations" do ... end e a linha em branco seguinte. Se o comentário # --- associations --- ficar sem nenhum teste abaixo, removê-lo também.



  	[ ] Step 5: Remover o bloco do seed em db/seeds.rb




```ruby
  puts “\n— Agreement —”
  puts “Total: #{Agreement.count}”


```



  	[ ] Step 6: Verificar




bash
grep -rni agreement app test db/seeds.rb
bin/rails t
bundle exec rubocop



Expected: grep sem saída; suíte com 0 failures/0 errors (menos runs que a baseline de 346 — saem o teste do debit_test e os de agreement_test.rb); rubocop sem offenses.



  	[ ] Step 7: Commit




bash
git add -A app test db/seeds.rb
git commit -m "refactor: remove model Agreement"



Task 2: Dropar a tabela agreements


Files:
- Create: db/migrate/<timestamp>_drop_agreements.rb
- Modify: db/schema.rb (regenerado)


Interfaces:
- Consumes: Task 1 (nenhum código referencia a tabela).
- Produces: schema.rb sem agreements.



  	[ ] Step 1: Gerar a migration




bash
bin/rails g migration DropAgreements



Conteúdo:


ruby
class DropAgreements < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    drop_table :agreements
  end
end




  	[ ] Step 2: Rodar a migration




bash
bin/rails db:migrate



Expected: drop_table(:agreements) sem erro; schema.rb perde create_table "agreements" e os dois add_foreign_key "agreements", ..., e a versão sobe para o timestamp da nova migration.



  	[ ] Step 3: Verificar




bash
grep -n agreements db/schema.rb
grep -rni agreement app test db/seeds.rb
bin/rails t
bin/rails db:seed



Expected: os dois grep sem saída; suíte com 0 failures/0 errors; seed sem erro.



  	[ ] Step 4: Commit




bash
git add db/migrate db/schema.rb
git commit -m "refactor: drop tabela agreements"




title: Importação dos pagamentos atrasados do checkout como débitos
spec: specs/20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md
created: 2026-09-28
updated: 2026-09-28
certainty: high
—


Importação dos pagamentos atrasados do checkout — Plano de implementação



  TLDR: conexão somente leitura com o banco do checkout, colunas provider_* e registro checkout_import_runs no domínio, AttendantAssigner (CSV + round-robin), o use case Debits::ImportOverdueFromCheckout paginado por keyset e o job ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.





  Spec: .project/docs/specs/20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md
Branch: feat/import-overdue-checkout-payments




Arquitetura: o CheckoutRecord (abstract, connects_to :checkout, readonly?) sustenta quatro
models de leitura em app/models/checkout/. O use case pagina Checkout::Payment.overdue_since
com find_in_batches. Para cada página, carrega clientes, parcelas e organization_customers em 3
consultas, e grava cada pagamento no nectar numa transação própria. O Debits::AttendantAssigner
resolve o atendente pelo CSV e usa o round-robin quando o CSV não resolve.


Stack: Rails 8.1 multi-db, PostgreSQL, u-case (Micro::Case), enumerize, Solid Queue,
Minitest com fixtures.


Restrições globais



  	Testes com bin/rails t, rodado em modules/backend, nunca com make.

  	Testes usam fixtures YAML, sem factory_bot. Registros avulsos com create! só quando a fixture não cobre o caso.

  	Código, nomes e testes em inglês. Docs em .project/docs/ em português.

  	Commits em uma linha, com no máximo 60 caracteres e sem menção a IA. Sempre perguntar antes de commitar.

  	Não gravar nada no banco do checkout: readonly? sempre true, e usuário com só SELECT em produção.

  	Não alterar RegistryNegativation.gateway_ref.

  	Todos os caminhos abaixo são relativos a modules/backend/, exceto os de .project/docs/. Os comandos partem da raiz do repo.




Dependências entre tasks



Task 1 (conexão + models checkout) ─┐
Task 2 (domínio: colunas provider_*) ├─► Task 4 (use case) ─► Task 5 (job) ─► Task 6 (docs + CSV)
Task 3 (AttendantAssigner)          ─┘



As tasks 1, 2 e 3 são independentes e podem rodar em paralelo.





Task 1: Conexão somente leitura com o checkout e models de leitura


Files:
- Modify: config/database.yml
- Create: db/checkout_schema.rb
- Create: db/checkout_migrate/.keep
- Create: app/models/checkout_record.rb
- Create: app/models/checkout/payment.rb
- Create: app/models/checkout/installment.rb
- Create: app/models/checkout/customer.rb
- Create: app/models/checkout/organization_customer.rb
- Create: test/support/checkout_fixture_records.rb
- Modify: test/test_helper.rb
- Create: test/fixtures/checkout/organizations.yml
- Create: test/fixtures/checkout/checkouts.yml
- Create: test/fixtures/checkout/customers.yml
- Create: test/fixtures/checkout/organization_customers.yml
- Create: test/fixtures/checkout/payments.yml
- Create: test/fixtures/checkout/installments.yml
- Test: test/models/checkout/payment_test.rb
- Modify: ../../.env.example


Interfaces:
- Consumes: nada.
- Produces:
  - CheckoutRecord: abstract, conexão :checkout, readonly? sempre true.
  - Checkout::Payment.overdue_since(date): relation com os atributos extras organization_id e organization_slug.
  - Checkout::Installment.active: parcelas com gateway_deleted falso ou nulo.
  - Checkout::Customer e Checkout::OrganizationCustomer.
  - Fixtures checkout_payments(:label), checkout_customers(:label) etc.


Decisão de teste: as tabelas checkouts e organizations não têm model em app/. Para as
fixtures delas funcionarem, test/support/checkout_fixture_records.rb declara duas classes só de
teste (CheckoutFixtureCheckout e CheckoutFixtureOrganization), referenciadas em
_fixture.model_class.



  	[ ] Step 1: Configurar a conexão e o schema de teste




config/database.yml (substitui o arquivo inteiro):


```yaml
# PostgreSQL. Versions 9.5 and up are supported.
#
default: &default
  adapter: postgresql
  encoding: unicode
  pool: <%= ENV.fetch(“DATABASE_POOL”, 5) %>
  host: <%= ENV.fetch(“DATABASE_HOST”, “localhost”) %>
  port: <%= ENV.fetch(“DATABASE_PORT”, 5432) %>
  username: <%= ENV.fetch(“DATABASE_USERNAME”, “postgres”) %>
  password: <%= ENV.fetch(“DATABASE_PASSWORD”, “postgres”) %>


Read-only connection to the checkout-api database (source of the overdue payments import).

# Outside test it never runs database tasks: nectar does not own this schema.
checkout: &checkout
  adapter: postgresql
  encoding: unicode
  pool: <%= ENV.fetch(“DATABASE_POOL”, 5) %>
  url: <%= ENV[“CHECKOUT_DATABASE_URL”] %>
  database_tasks: false


development:
  primary:
    «: *default
    database: <%= ENV.fetch(“DATABASE_NAME”, “cobranca_api_development”) %>
  checkout:
    «: *checkout


Warning: The database defined as “test” will be erased and

# re-generated from your development database when you run “rake”.
# Do not set this db to the same as development or production.
test:
  primary:
    «: *default
    database: cobranca_api_test<%= ENV[“TEST_ENV_NUMBER”] %>
  checkout:
    «: *default
    database: cobranca_api_checkout_test<%= ENV[“TEST_ENV_NUMBER”] %>
    migrations_paths: db/checkout_migrate
    schema_dump: checkout_schema.rb


staging:
  primary:
    «: *default
    url: <%= ENV[“DATABASE_URL”] %>
  checkout:
    «: *checkout


production:
  primary:
    «: *default
    url: <%= ENV[“DATABASE_URL”] %>
  checkout:
    «: *checkout
```


db/checkout_migrate/.keep: arquivo vazio. Ele existe para o banco checkout de teste não herdar
as migrations de db/migrate.


db/checkout_schema.rb, um espelho mínimo do checkout-api (checkout-api/db/schema.rb) só com o que
o import lê:


```ruby
# Minimal mirror of the checkout-api schema, used only by the test database.
# Keep it in sync with checkout-api/db/schema.rb for the columns the import reads.
ActiveRecord::Schema[8.1].define(version: 1) do
  enable_extension “plpgsql”


create_table “organizations”, force: :cascade do |t|
    t.string “name”
    t.string “slug”
    t.datetime “created_at”, null: false
    t.datetime “updated_at”, null: false
    t.index [“slug”], unique: true
  end


create_table “checkouts”, force: :cascade do |t|
    t.string “name”
    t.string “slug”
    t.bigint “organization_id”, default: 1, null: false
    t.datetime “created_at”, null: false
    t.datetime “updated_at”, null: false
    t.index [“organization_id”]
  end


create_table “customers”, force: :cascade do |t|
    t.string “name”
    t.string “doc_number”
    t.string “email”
    t.string “phone_number”
    t.string “gateway_id”
    t.datetime “created_at”, null: false
    t.datetime “updated_at”, null: false
  end


create_table “organization_customers”, force: :cascade do |t|
    t.bigint “customer_id”, null: false
    t.bigint “organization_id”, null: false
    t.string “gateway_customer_id”
    t.datetime “created_at”, null: false
    t.datetime “updated_at”, null: false
  end


create_table “payments”, force: :cascade do |t|
    t.bigint “customer_id”, null: false
    t.bigint “checkout_id”, null: false
    t.integer “installment_count”
    t.string “gateway_installment_id”
    t.decimal “total”, default: “0.0”
    t.string “gateway”, default: “ASAAS”
    t.string “gateway_id”
    t.string “gateway_checkout_url”
    t.string “reference”
    t.string “status”, default: “draft”
    t.string “kind”, default: “standard”
    t.boolean “gateway_deleted”, default: false
    t.datetime “created_at”, null: false
    t.datetime “updated_at”, null: false
    t.index [“reference”], unique: true
    t.index [“status”]
  end


create_table “installments”, force: :cascade do |t|
    t.bigint “payment_id”, null: false
    t.string “gateway_id”, null: false
    t.string “status”
    t.integer “installment_number”
    t.decimal “total”, default: “0.0”
    t.decimal “interest_total”, default: “0.0”
    t.decimal “discount_total”, default: “0.0”
    t.string “billing_type”
    t.date “due_date”
    t.date “paid_date”
    t.string “payment_link”
    t.boolean “gateway_deleted”
    t.datetime “created_at”, null: false
    t.datetime “updated_at”, null: false
    t.index [“payment_id”]
  end
end
```


../../.env.example, no bloco de banco, depois de DATABASE_POOL=5:



# Read-only connection to the checkout-api database (overdue payments import)
CHECKOUT_DATABASE_URL=



Criar os bancos de teste:


bash
cd modules/backend && RAILS_ENV=test bin/rails db:create db:test:prepare



Expected: cobranca_api_test e cobranca_api_checkout_test criados, com schemas carregados.



  	[ ] Step 2: Escrever as fixtures e o teste que falha




test/support/checkout_fixture_records.rb:


```ruby
# Test-only records for checkout tables the app never reads through a model.
# They exist so fixtures can populate checkouts and organizations.
class CheckoutFixtureOrganization < CheckoutRecord
  self.table_name = “organizations”
end


class CheckoutFixtureCheckout < CheckoutRecord
  self.table_name = “checkouts”
end
```


test/test_helper.rb: depois de require "minitest/mock", adicionar:


ruby
Dir[File.expand_path("support/**/*.rb", __dir__)].each { |file| require file }



test/fixtures/checkout/organizations.yml:


```yaml
_fixture:
  model_class: CheckoutFixtureOrganization


ibft:
  name: IBFT
  slug: ibft


outra:
  name: Outra Escola
  slug: outra-escola
```


test/fixtures/checkout/checkouts.yml:


```yaml
_fixture:
  model_class: CheckoutFixtureCheckout


ibft_course:
  name: Curso IBFT
  slug: curso-ibft
  organization_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:ibft) %>


outra_course:
  name: Curso Outra
  slug: curso-outra
  organization_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:outra) %>
```


test/fixtures/checkout/customers.yml. O joana e o rafael têm os mesmos CPFs das fixtures
customers(:joana) e customers(:rafael) do nectar:


```yaml
_fixture:
  model_class: Checkout::Customer


maria:
  name: Maria Souza
  doc_number: “11144477735”
  email: maria.souza@example.com
  phone_number: “11999990001”
  gateway_id: cus_global_maria


joana:
  name: Joana R. (checkout)
  doc_number: “39053344705”
  email: joana.checkout@example.com
  phone_number: “11999990002”
  gateway_id: cus_global_joana


rafael:
  name: Rafael Duarte
  doc_number: “52998224725”
  email: rafael.duarte@example.com
  phone_number: “21977776666”
  gateway_id: cus_global_rafael


carlos:
  name: Carlos Lima
  doc_number: “86288366757”
  email: carlos.lima@example.com
  phone_number: “11999990004”
  gateway_id: cus_global_carlos


admin_lead:
  name: Lead do Admin
  doc_number: “22233344405”
  email: admin.lead@example.com
  phone_number: “11999990005”
  gateway_id: cus_global_admin_lead


no_email:
  name: Sem Email
  doc_number: “55566677788”
  phone_number: “11999990006”
  gateway_id: cus_global_no_email
```


test/fixtures/checkout/organization_customers.yml. O maria_ibft tem id explícito menor que o
maria_ibft_duplicate, para testar a regra “vale o menor id”:


```yaml
_fixture:
  model_class: Checkout::OrganizationCustomer


maria_ibft:
  id: 1
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:maria) %>
  organization_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:ibft) %>
  gateway_customer_id: cus_ibft_maria


maria_ibft_duplicate:
  id: 2
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:maria) %>
  organization_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:ibft) %>
  gateway_customer_id: cus_ibft_maria_duplicate


joana_ibft:
  id: 3
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:joana) %>
  organization_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:ibft) %>
  gateway_customer_id: cus_ibft_joana


joana_outra:
  id: 4
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:joana) %>
  organization_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:outra) %>
  gateway_customer_id: cus_outra_joana
```


test/fixtures/checkout/payments.yml. created_at fica em UTC: 01/01/2026 00:00 em Brasília é
2026-01-01 03:00:00 UTC.


```yaml
_fixture:
  model_class: Checkout::Payment


<% ibft = ActiveRecord::FixtureSet.identify(:ibft_course) %>
<% outra = ActiveRecord::FixtureSet.identify(:outra_course) %>


overdue_standard:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:maria) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: standard
  gateway: ASAAS
  reference: ref_maria
  gateway_id: pay_maria_1
  gateway_installment_id: inst_maria
  gateway_checkout_url: https://pay.ibft.com.br/payments/pay_maria_1
  installment_count: 3
  total: 300.00
  created_at: “2026-02-10 12:00:00”
  updated_at: “2026-02-10 12:00:00”


overdue_repayment:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:joana) %>
  checkout_id: <%= outra %>
  status: overdue
  kind: repayment
  gateway: ASAAS
  reference: ref_joana
  gateway_id: pay_joana_1
  gateway_installment_id: inst_joana
  gateway_checkout_url: https://pay.outra.com.br/payments/pay_joana_1
  installment_count: 1
  total: 150.50
  created_at: “2026-03-01 12:00:00”
  updated_at: “2026-03-01 12:00:00”


overdue_settlement:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:carlos) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: settlement
  gateway: ASAAS
  reference: ref_carlos_settlement
  gateway_id: pay_carlos_1
  total: 90.00
  created_at: “2026-04-01 12:00:00”
  updated_at: “2026-04-01 12:00:00”


overdue_renewal:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:admin_lead) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: renewal
  gateway: ASAAS
  reference: ref_admin_lead
  gateway_id: pay_admin_lead_1
  total: 120.00
  created_at: “2026-05-01 12:00:00”
  updated_at: “2026-05-01 12:00:00”


overdue_rafael:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:rafael) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: standard
  gateway: ASAAS
  reference: ref_rafael
  gateway_id: pay_rafael_1
  total: 80.00
  created_at: “2026-05-02 12:00:00”
  updated_at: “2026-05-02 12:00:00”


overdue_boundary_after:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:carlos) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: standard
  gateway: ASAAS
  reference: ref_carlos_boundary
  gateway_id: pay_carlos_2
  total: 60.00
  created_at: “2026-01-01 03:05:00”
  updated_at: “2026-01-01 03:05:00”


overdue_no_email:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:no_email) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: standard
  gateway: ASAAS
  reference: ref_no_email
  gateway_id: pay_no_email_1
  total: 50.00
  created_at: “2026-06-01 12:00:00”
  updated_at: “2026-06-01 12:00:00”


overdue_no_reference:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:carlos) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: standard
  gateway: ASAAS
  gateway_id: pay_carlos_3
  total: 40.00
  created_at: “2026-06-02 12:00:00”
  updated_at: “2026-06-02 12:00:00”


overdue_unsupported_provider:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:carlos) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: standard
  gateway: PAGARME
  reference: ref_carlos_pagarme
  gateway_id: pg_carlos_1
  total: 30.00
  created_at: “2026-06-03 12:00:00”
  updated_at: “2026-06-03 12:00:00”


overdue_boundary_before:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:carlos) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: standard
  gateway: ASAAS
  reference: ref_carlos_before
  gateway_id: pay_carlos_4
  total: 20.00
  created_at: “2026-01-01 01:00:00”
  updated_at: “2026-01-01 01:00:00”


overdue_2025:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:maria) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: standard
  gateway: ASAAS
  reference: ref_maria_2025
  gateway_id: pay_maria_2025
  total: 10.00
  created_at: “2025-06-01 12:00:00”
  updated_at: “2025-06-01 12:00:00”


overdue_deleted:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:maria) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: overdue
  kind: standard
  gateway: ASAAS
  reference: ref_maria_deleted
  gateway_id: pay_maria_deleted
  gateway_deleted: true
  total: 10.00
  created_at: “2026-02-11 12:00:00”
  updated_at: “2026-02-11 12:00:00”


paid:
  customer_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:maria) %>
  checkout_id: <%= ibft %>
  status: paid
  kind: standard
  gateway: ASAAS
  reference: ref_maria_paid
  gateway_id: pay_maria_paid
  total: 10.00
  created_at: “2026-02-12 12:00:00”
  updated_at: “2026-02-12 12:00:00”
```


test/fixtures/checkout/installments.yml:


```yaml
_fixture:
  model_class: Checkout::Installment


<% maria = ActiveRecord::FixtureSet.identify(:overdue_standard) %>


maria_1_paid:
  payment_id: <%= maria %>
  gateway_id: pay_maria_1
  installment_number: 1
  status: paid
  total: 100.00
  interest_total: 0
  discount_total: 5.00
  billing_type: PIX
  due_date: “2026-02-15”
  paid_date: “2026-02-14”
  payment_link: https://asaas.com/i/pay_maria_1


maria_2_overdue:
  payment_id: <%= maria %>
  gateway_id: pay_maria_2
  installment_number: 2
  status: overdue
  total: 100.00
  interest_total: 2.35
  discount_total: 0
  billing_type: BOLETO
  due_date: “2026-03-15”
  payment_link: https://asaas.com/i/pay_maria_2


maria_3_pending:
  payment_id: <%= maria %>
  gateway_id: pay_maria_3
  installment_number: 3
  status: pending
  total: 100.00
  billing_type: CREDIT_CARD
  due_date: “2026-04-15”
  payment_link: https://asaas.com/i/pay_maria_3


maria_refunded:
  payment_id: <%= maria %>
  gateway_id: pay_maria_refunded
  installment_number: 4
  status: refunded
  total: 100.00
  due_date: “2026-05-15”


maria_deleted:
  payment_id: <%= maria %>
  gateway_id: pay_maria_deleted_installment
  installment_number: 5
  status: overdue
  total: 100.00
  due_date: “2026-06-15”
  gateway_deleted: true


joana_1_overdue:
  payment_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:overdue_repayment) %>
  gateway_id: pay_joana_1
  installment_number: 1
  status: overdue
  total: 150.50
  billing_type: BOLETO
  due_date: “2026-03-10”
```


test/models/checkout/payment_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


module Checkout
  class PaymentTest < ActiveSupport::TestCase
    SINCE = Date.new(2026, 1, 1)


test "overdue_since returns only overdue, not deleted payments created since the date" do
  references = Checkout::Payment.overdue_since(SINCE).map(&:reference)

  assert_includes references, "ref_maria"
  assert_includes references, "ref_joana"
  assert_not_includes references, "ref_maria_paid"
  assert_not_includes references, "ref_maria_2025"
  assert_not_includes references, "ref_maria_deleted"
end

test "overdue_since cuts at midnight in Brasilia, not UTC" do
  references = Checkout::Payment.overdue_since(SINCE).map(&:reference)

  assert_includes references, "ref_carlos_boundary"
  assert_not_includes references, "ref_carlos_before"
end

test "overdue_since exposes the organization slug through checkouts" do
  payment = Checkout::Payment.overdue_since(SINCE).find { |p| p.reference == "ref_joana" }

  assert_equal "outra-escola", payment.organization_slug
  assert_equal ActiveRecord::FixtureSet.identify(:outra), payment.organization_id
end

test "overdue_since paginates by id with find_in_batches" do
  pages = Checkout::Payment.overdue_since(SINCE).find_in_batches(batch_size: 2).to_a
  ids = pages.flatten.map(&:id)

  assert_operator pages.size, :>, 1
  assert_equal ids.sort, ids
  assert_equal Checkout::Payment.overdue_since(SINCE).to_a.size, ids.size
end

test "records are read-only" do
  assert_raises(ActiveRecord::ReadOnlyRecord) do
    checkout_payments(:overdue_standard).update!(status: "paid")
  end
end

test "installments active scope ignores gateway deleted ones" do
  numbers = Checkout::Installment.active
                                 .where(payment_id: checkout_payments(:overdue_standard).id)
                                 .pluck(:installment_number)

  assert_equal [1, 2, 3, 4], numbers.sort
end   end end ```




  	[ ] Step 3: Rodar e confirmar que falha




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/checkout/payment_test.rb



Expected: FAIL — NameError: uninitialized constant CheckoutRecord, levantado ao carregar
test/support/checkout_fixture_records.rb.



  	[ ] Step 4: Implementar os models




app/models/checkout_record.rb:


```ruby
# Read-only base for the checkout-api database. nectar never writes there.
class CheckoutRecord < ActiveRecord::Base
  self.abstract_class = true


connects_to database: { writing: :checkout, reading: :checkout }


def readonly? = true
end
```


app/models/checkout/payment.rb:


```ruby
module Checkout
  class Payment < CheckoutRecord
    self.table_name = “payments”


# Batching (find_in_batches) owns the order, so this scope declares none.
scope :overdue_since, ->(date) {
  joins("INNER JOIN checkouts ON checkouts.id = payments.checkout_id")
    .joins("INNER JOIN organizations ON organizations.id = checkouts.organization_id")
    .where(status: "overdue", created_at: date.in_time_zone.beginning_of_day..)
    .where(gateway_deleted: [false, nil])
    .select("payments.*, organizations.id AS organization_id, organizations.slug AS organization_slug")
}   end end ```



app/models/checkout/installment.rb:


```ruby
module Checkout
  class Installment < CheckoutRecord
    self.table_name = “installments”


scope :active, -> { where(gateway_deleted: [false, nil]) }   end end ```



app/models/checkout/customer.rb:


ruby
module Checkout
  class Customer < CheckoutRecord
    self.table_name = "customers"
  end
end



app/models/checkout/organization_customer.rb:


ruby
module Checkout
  class OrganizationCustomer < CheckoutRecord
    self.table_name = "organization_customers"
  end
end




  	[ ] Step 5: Rodar e confirmar que passa, junto com a suíte inteira




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/checkout/payment_test.rb && bin/rails t



Expected: PASS. A suíte inteira continua verde (baseline: 342 runs), mais os 6 testes novos.



  	[ ] Step 6: Commit




bash
cd modules/backend && git add config/database.yml db/checkout_schema.rb db/checkout_migrate/.keep app/models/checkout_record.rb app/models/checkout test/support test/test_helper.rb test/fixtures/checkout test/models/checkout ../../.env.example
git commit -m "feat: add read-only checkout database connection"






Task 2: Colunas provider_* e checkout_import_runs no domínio


Files:
- Create: db/migrate/20260928190000_add_provider_fields_to_debits.rb
- Create: db/migrate/20260928190100_add_payment_link_and_billing_type_to_installments.rb
- Create: db/migrate/20260928190200_rename_gateway_refs_to_provider_ids.rb
- Create: db/migrate/20260928190300_create_checkout_import_runs.rb
- Create: app/models/checkout_import_run.rb
- Create: test/fixtures/checkout_import_runs.yml
- Test: test/models/checkout_import_run_test.rb
- Modify: db/schema.rb (gerado)
- Modify: app/models/debit.rb
- Modify: app/models/installment.rb
- Modify: app/models/customer.rb
- Modify: test/fixtures/installments.yml
- Modify: test/fixtures/customers.yml
- Modify: anotações de schema em app/models/{debit,installment,customer}.rb, app/serializers/debit_serializer.rb, test/models/{debit,installment,customer}_test.rb e test/fixtures/{debits,installments,customers}.yml
- Test: test/models/debit_test.rb, test/models/installment_test.rb, test/models/customer_test.rb


Interfaces:
- Consumes: nada.
- Produces:
  - Debit ganha payment_provider (enum asaas|hotmart, aceita nulo), provider_payment_id, provider_charge_id, provider_installment_id, provider_checkout_url, provider_customer_id e organization_slug.
  - Debit::CHECKOUT_KIND_MAP (String → Symbol) e renewal em payment_type.
  - Installment ganha payment_link, billing_type (enum boleto|pix|credit_card) e provider_charge_id, que era gateway_ref.
  - Installment::CHECKOUT_STATUS_MAP e Installment::CHECKOUT_BILLING_TYPE_MAP.
  - Customer#provider_customer_id, que era gateway_customer_ref.
  - CheckoutImportRun (since, started_at, finished_at, imported_count, skipped jsonb, failed jsonb) e #skipped_by_reason → Hash.



  	[ ] Step 1: Escrever os testes que falham




Adicionar ao fim da classe em test/models/debit_test.rb:


```ruby
  test “accepts renewal as payment_type” do
    debit = debits(:joana_pending)
    debit.payment_type = :renewal


assert_predicate debit, :valid?   end



test “maps checkout payment kinds to payment types” do
    assert_equal(
      { “standard” => :installment, “repayment” => :repayment_first,
        “settlement” => :full_settlement, “renewal” => :renewal },
      Debit::CHECKOUT_KIND_MAP
    )
  end


test “payment_provider accepts asaas and hotmart and allows nil” do
    debit = debits(:joana_pending)


assert_nil debit.payment_provider
debit.payment_provider = :hotmart
assert_predicate debit, :valid?
debit.payment_provider = :stripe
assert_not debit.valid?   end



test “provider_payment_id is unique per payment_provider” do
    debits(:joana_pending).update!(payment_provider: :asaas, provider_payment_id: “ref_1”)
    other = debits(:rafael_negotiated)


other.assign_attributes(payment_provider: :asaas, provider_payment_id: "ref_1")
assert_not other.valid?
assert_includes other.errors[:provider_payment_id], "has already been taken"

other.payment_provider = :hotmart
assert_predicate other, :valid?   end ```



Adicionar ao fim da classe em test/models/installment_test.rb:


```ruby
  test “billing_type accepts boleto, pix and credit_card and allows nil” do
    installment = installments(:joana_overdue)


assert_nil installment.billing_type
installment.billing_type = :pix
assert_predicate installment, :valid?
installment.billing_type = :cash
assert_not installment.valid?   end



test “provider_charge_id is unique” do
    installment = installments(:joana_overdue)
    installment.provider_charge_id = installments(:rafael_paid).provider_charge_id


assert_not installment.valid?
assert_includes installment.errors[:provider_charge_id], "has already been taken"   end



test “maps checkout installment status and billing type” do
    assert_equal({ “paid” => :paid, “pending” => :upcoming, “overdue” => :overdue },
                 Installment::CHECKOUT_STATUS_MAP)
    assert_equal({ “BOLETO” => :boleto, “PIX” => :pix, “CREDIT_CARD” => :credit_card },
                 Installment::CHECKOUT_BILLING_TYPE_MAP)
  end
```


Adicionar ao fim da classe em test/models/customer_test.rb:


```ruby
  test “provider_customer_id is unique” do
    customer = customers(:rafael)
    customer.provider_customer_id = customers(:joana).provider_customer_id


assert_not customer.valid?
assert_includes customer.errors[:provider_customer_id], "has already been taken"   end ```



test/fixtures/checkout_import_runs.yml:


yaml
finished:
  since: "2026-01-01"
  started_at: "2026-09-28 18:00:00"
  finished_at: "2026-09-28 18:05:00"
  imported_count: 2
  skipped: '[{"provider_payment_id": "ref_a", "reason": "already_imported"}, {"provider_payment_id": "ref_b", "reason": "already_imported"}, {"provider_payment_id": null, "reason": "missing_reference"}]'
  failed: '[]'



test/models/checkout_import_run_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


class CheckoutImportRunTest < ActiveSupport::TestCase
  test “requires since and started_at” do
    run = CheckoutImportRun.new


assert_not run.valid?
assert_includes run.errors[:since], "can't be blank"
assert_includes run.errors[:started_at], "can't be blank"   end



test “defaults to empty lists and zero imported” do
    run = CheckoutImportRun.create!(since: Date.new(2026, 1, 1), started_at: Time.current)


assert_equal 0, run.imported_count
assert_equal [], run.skipped
assert_equal [], run.failed
assert_nil run.finished_at   end



test “counts skipped entries by reason” do
    assert_equal({ “already_imported” => 2, “missing_reference” => 1 },
                 checkout_import_runs(:finished).skipped_by_reason)
  end
end
```


Renomear nas fixtures:
- test/fixtures/installments.yml, linha 56: de gateway_ref: pay_000000000001 para provider_charge_id: pay_000000000001
- test/fixtures/customers.yml, linha 41: de gateway_customer_ref: cus_000000000001 para provider_customer_id: cus_000000000001



  	[ ] Step 2: Rodar e confirmar que falha




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/debit_test.rb test/models/installment_test.rb test/models/customer_test.rb



Expected: FAIL — ActiveRecord::Fixture::FixtureError: table "installments" has no columns named "provider_charge_id".



  	[ ] Step 3: Escrever as migrations e alterar os models




db/migrate/20260928190000_add_provider_fields_to_debits.rb:


```ruby
class AddProviderFieldsToDebits < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    change_table :debits, bulk: true do |t|
      t.string :payment_provider
      t.string :provider_payment_id
      t.string :provider_charge_id
      t.string :provider_installment_id
      t.string :provider_checkout_url
      t.string :provider_customer_id
      t.string :organization_slug
    end


add_index :debits, %i[payment_provider provider_payment_id],
          unique: true, where: "provider_payment_id IS NOT NULL"   end end ```



db/migrate/20260928190100_add_payment_link_and_billing_type_to_installments.rb:


ruby
class AddPaymentLinkAndBillingTypeToInstallments < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    change_table :installments, bulk: true do |t|
      t.string :payment_link
      t.string :billing_type
    end
  end
end



db/migrate/20260928190200_rename_gateway_refs_to_provider_ids.rb:


ruby
class RenameGatewayRefsToProviderIds < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    rename_column :installments, :gateway_ref, :provider_charge_id
    rename_column :customers, :gateway_customer_ref, :provider_customer_id
  end
end



db/migrate/20260928190300_create_checkout_import_runs.rb:


```ruby
class CreateCheckoutImportRuns < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    create_table :checkout_import_runs do |t|
      t.date :since, null: false
      t.datetime :started_at, null: false
      t.datetime :finished_at
      t.integer :imported_count, null: false, default: 0
      t.jsonb :skipped, null: false, default: []
      t.jsonb :failed, null: false, default: []


  t.timestamps
end   end end ```



app/models/checkout_import_run.rb:


```ruby
# One row per ImportOverdueCheckoutPaymentsJob execution. finished_at nil means it did not finish.
class CheckoutImportRun < ApplicationRecord
  validates :since, :started_at, presence: true


def skipped_by_reason = skipped.group_by { |entry| entry[“reason”] }.transform_values(&:size)
end
```


bash
cd modules/backend && bin/rails db:migrate && git diff db/schema.rb



Expected: db/schema.rb com as colunas novas. Os índices index_installments_on_provider_charge_id
e index_customers_on_provider_customer_id têm where com o nome novo da coluna. Se o where ainda
mostrar o nome antigo, trocar o rename_column por remove_index + rename_column + add_index
com where: "<coluna nova> IS NOT NULL".


app/models/debit.rb: substituir o bloco enumerize :payment_type e adicionar logo abaixo:


```ruby
  CHECKOUT_KIND_MAP = {
    “standard”   => :installment,
    “repayment”  => :repayment_first,
    “settlement” => :full_settlement,
    “renewal”    => :renewal
  }.freeze


enumerize :payment_type,
            in: %i[installment repayment_first repayment_second full_settlement partial_settlement renewal],
            default: :installment, predicates: true, scope: true


enumerize :payment_provider, in: %i[asaas hotmart], scope: true
```


E, depois de validates :opened_at, presence: true:


ruby
  validates :provider_payment_id, uniqueness: { scope: :payment_provider }, allow_nil: true



app/models/installment.rb: depois de UNPAID_STATUSES:


ruby
  CHECKOUT_STATUS_MAP = { "paid" => :paid, "pending" => :upcoming, "overdue" => :overdue }.freeze
  CHECKOUT_BILLING_TYPE_MAP = { "BOLETO" => :boleto, "PIX" => :pix, "CREDIT_CARD" => :credit_card }.freeze



Depois do enumerize :status:


ruby
  enumerize :billing_type, in: %i[boleto pix credit_card]



E trocar validates :gateway_ref, uniqueness: true, allow_nil: true por:


ruby
  validates :provider_charge_id, uniqueness: true, allow_nil: true



app/models/customer.rb: trocar validates :gateway_customer_ref, uniqueness: true, allow_nil: true
por:


ruby
  validates :provider_customer_id, uniqueness: true, allow_nil: true



Anotações de schema, atualizadas à mão porque o projeto não usa gem de annotate:


bash
cd modules/backend && grep -rl "gateway_ref\|gateway_customer_ref" app/models/installment.rb app/models/customer.rb test/models/installment_test.rb test/models/customer_test.rb test/fixtures/installments.yml test/fixtures/customers.yml \
  | xargs sed -i '' -e 's/gateway_customer_ref/provider_customer_id/g' -e 's/gateway_ref             /provider_charge_id      /g' -e 's/index_installments_on_gateway_ref               (gateway_ref)/index_installments_on_provider_charge_id        (provider_charge_id)/g' -e 's/gateway_ref IS NOT NULL/provider_charge_id IS NOT NULL/g'



Depois disso, acrescentar à mão as colunas e índices novos no bloco # == Schema Information de:
- app/models/debit.rb, app/serializers/debit_serializer.rb, test/models/debit_test.rb e test/fixtures/debits.yml: organization_slug, payment_provider, provider_charge_id, provider_checkout_url, provider_customer_id, provider_installment_id, provider_payment_id e o índice index_debits_on_payment_provider_and_provider_payment_id;
- app/models/installment.rb, test/models/installment_test.rb e test/fixtures/installments.yml: billing_type e payment_link.


Em todos os casos, copiar tipos e ordem do db/schema.rb, em ordem alfabética como nas anotações
atuais. Conferir que não sobrou nenhum uso das colunas antigas:


bash
cd modules/backend && grep -rn "gateway_ref\|gateway_customer_ref" app test | grep -v registry_negativation



Expected: nenhuma saída.



  	[ ] Step 4: Rodar e confirmar que passa




bash
cd modules/backend && bin/rails t



Expected: PASS, com a suíte inteira verde.



  	[ ] Step 5: Commit




bash
cd modules/backend && git add db/migrate db/schema.rb app/models app/serializers/debit_serializer.rb test/models test/fixtures/debits.yml test/fixtures/installments.yml test/fixtures/customers.yml test/fixtures/checkout_import_runs.yml
git commit -m "feat: add provider fields and checkout import runs"






Task 3: Debits::AttendantAssigner


Files:
- Create: app/use_cases/debits/attendant_assigner.rb
- Create: test/fixtures/files/initial_import.csv
- Test: test/use_cases/debits/attendant_assigner_test.rb


Interfaces:
- Consumes: User.active_attendants, que já existe.
- Produces: Debits::AttendantAssigner.new(csv_path:, attendants:) e #attendant_for(document) → User | nil.



  	[ ] Step 1: Escrever o CSV de teste e o teste que falha




test/fixtures/files/initial_import.csv. Ele tem o mesmo header do arquivo real, um campo com
vírgula entre aspas, um CPF repetido, um nome com acento e caixa diferentes, e um admin:


csv
Lead,Nome,CPF,E-mail,Celular,Usuário responsável
Maria Souza,Maria Souza,11144477735,maria.souza@example.com,+5511999990001,Aretha Morais
"Lead, com vírgula",Lead do Admin,22233344405,admin.lead@example.com,+5511999990005,Francisco Miguel
Maria Souza,Maria Souza,11144477735,maria.souza@example.com,+5511999990001,Pedro Henrique
Zeca Acento,Zeca Acento,03344455566,zeca@example.com,+5511999990007,ARETHA MORÁIS



test/use_cases/debits/attendant_assigner_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


module Debits
  class AttendantAssignerTest < ActiveSupport::TestCase
    def build(attendants: User.active_attendants.order(:id))
      Debits::AttendantAssigner.new(csv_path: file_fixture(“initial_import.csv”), attendants: attendants)
    end


test "returns the attendant named in the CSV for the document" do
  assert_equal users(:attendant), build.attendant_for("11144477735")
end

test "normalizes the document before looking it up" do
  assert_equal users(:attendant), build.attendant_for("111.444.777-35")
end

test "keeps the first CSV row when a document repeats" do
  pedro = users(:inactive_attendant)
  pedro.update!(status: :active)

  assert_equal users(:attendant), build.attendant_for("11144477735")
end

test "matches names ignoring case and accents" do
  assert_equal users(:attendant), build.attendant_for("03344455566")
end

test "falls back to round-robin when the CSV names a non attendant" do
  second = User.create!(name: "Segunda Atendente", email: "segunda@ibft.com.br", password: "cob123")
  assigner = build

  assert_equal users(:attendant), assigner.attendant_for("22233344405")
  assert_equal second, assigner.attendant_for("22233344405")
end

test "rotates through active attendants for documents outside the CSV" do
  second = User.create!(name: "Segunda Atendente", email: "segunda@ibft.com.br", password: "cob123")
  assigner = build

  picks = Array.new(4) { assigner.attendant_for("99988877766") }

  assert_equal [users(:attendant), second, users(:attendant), second], picks
end

test "csv matches do not advance the rotation" do
  second = User.create!(name: "Segunda Atendente", email: "segunda@ibft.com.br", password: "cob123")
  assigner = build

  assigner.attendant_for("11144477735")

  assert_equal users(:attendant), assigner.attendant_for("99988877766")
  assert_equal second, assigner.attendant_for("99988877766")
end

test "returns nil when there are no active attendants" do
  assert_nil build(attendants: []).attendant_for("99988877766")
end   end end ```



User.create! sem role usa o default attendant, e sem status usa o default active. Com
order(:id), a second vem depois da fixture users(:attendant), porque os ids de fixture são
hashes menores que os da sequence. Se não forem, ordenar o picks esperado por id.



  	[ ] Step 2: Rodar e confirmar que falha




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/use_cases/debits/attendant_assigner_test.rb



Expected: FAIL — NameError: uninitialized constant Debits::AttendantAssigner.



  	[ ] Step 3: Implementar




app/use_cases/debits/attendant_assigner.rb:


```ruby
require “csv”


module Debits
  # Resolves the attendant for an imported debit: the one named in the initial import CSV
  # (matched by document) when they are an active attendant, otherwise the next one in a
  # round-robin over the given attendants.
  class AttendantAssigner
    DOCUMENT_COLUMN = “CPF”.freeze
    ATTENDANT_COLUMN = “Usuário responsável”.freeze


def initialize(csv_path:, attendants:)
  @attendants = attendants.to_a
  @attendants_by_name = @attendants.index_by { |user| normalize_name(user.name) }
  @names_by_document = load_names_by_document(csv_path)
  @rotation_index = 0
end

def attendant_for(document)
  from_csv(document) || next_in_rotation
end

private

def from_csv(document)
  name = @names_by_document[normalize_document(document)]
  @attendants_by_name[normalize_name(name)] if name
end

def next_in_rotation
  return if @attendants.empty?

  attendant = @attendants[@rotation_index % @attendants.size]
  @rotation_index += 1
  attendant
end

def load_names_by_document(path)
  CSV.foreach(path, headers: true, encoding: "bom|utf-8").each_with_object({}) do |row, names|
    document = normalize_document(row[DOCUMENT_COLUMN])
    next if document.empty?

    names[document] ||= row[ATTENDANT_COLUMN].to_s.strip
  end
end

def normalize_document(document) = document.to_s.gsub(/\D/, "")

def normalize_name(name) = I18n.transliterate(name.to_s).downcase.squish   end end ```




  	[ ] Step 4: Rodar e confirmar que passa




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/use_cases/debits/attendant_assigner_test.rb



Expected: PASS, com 8 runs e 0 failures.



  	[ ] Step 5: Commit




bash
cd modules/backend && git add app/use_cases/debits/attendant_assigner.rb test/fixtures/files/initial_import.csv test/use_cases/debits/attendant_assigner_test.rb
git commit -m "feat: add attendant assigner with csv and round-robin"






Task 4: Use case Debits::ImportOverdueFromCheckout


Files:
- Create: app/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout.rb
- Test: test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb


Interfaces:
- Consumes:
  - Task 1: Checkout::Payment.overdue_since, Checkout::Installment.active, Checkout::Customer, Checkout::OrganizationCustomer.
  - Task 2: Debit::CHECKOUT_KIND_MAP, Installment::CHECKOUT_STATUS_MAP, Installment::CHECKOUT_BILLING_TYPE_MAP e as colunas provider_*.
  - Task 3: Debits::AttendantAssigner.
- Consumes (Task 2): CheckoutImportRun.
- Produces: Debits::ImportOverdueFromCheckout.call(since:, batch_size:, csv_path:) → Success(result: { run: CheckoutImportRun, imported: Integer, skipped: [{ provider_payment_id:, reason: }], failed: [{ provider_payment_id:, reason: }] }). A execução fica gravada em checkout_import_runs.


O que esperar das fixtures, com since = 2026-01-01:



  
    
      	Payment
      	Resultado
    

  
  
    
      	overdue_standard (maria, CSV → Aretha)
      	imported
    

    
      	overdue_repayment (joana, já existe no nectar, fora do CSV)
      	imported, round-robin
    

    
      	overdue_settlement (carlos, fora do CSV)
      	imported, round-robin
    

    
      	overdue_renewal (admin_lead, CSV → Francisco = admin)
      	imported, round-robin
    

    
      	overdue_rafael (rafael, já existe no nectar sem provider_customer_id)
      	imported, round-robin
    

    
      	overdue_boundary_after (carlos, 00:05 BRT de 01/01)
      	imported, round-robin
    

    
      	overdue_no_email
      	skipped :invalid_customer
    

    
      	overdue_no_reference
      	skipped :missing_reference
    

    
      	overdue_unsupported_provider (PAGARME)
      	skipped :unsupported_provider
    

    
      	overdue_boundary_before, overdue_2025, overdue_deleted, paid
      	fora da consulta
    

  



Total: imported: 6, skipped: 3, failed: 0.



  	[ ] Step 1: Escrever o teste que falha




test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


module Debits
  class ImportOverdueFromCheckoutTest < ActiveSupport::TestCase
    def import(**options)
      Debits::ImportOverdueFromCheckout.call(csv_path: file_fixture(“initial_import.csv”), **options)
    end


def imported(reference) = Debit.find_by!(payment_provider: :asaas, provider_payment_id: reference)

def reasons(result, key) = result[key].to_h { |entry| [entry[:provider_payment_id], entry[:reason]] }

test "imports every overdue payment since the date and reports the outcome" do
  result = import

  assert_predicate result, :success?
  assert_equal 6, result[:imported]
  assert_equal({ "ref_no_email" => :invalid_customer, nil => :missing_reference,
                 "ref_carlos_pagarme" => :unsupported_provider }, reasons(result, :skipped))
  assert_empty result[:failed]
end

test "copies provider and organization data to the debit" do
  import

  debit = imported("ref_maria")
  assert_equal "asaas", debit.payment_provider
  assert_equal "pay_maria_1", debit.provider_charge_id
  assert_equal "inst_maria", debit.provider_installment_id
  assert_equal "https://pay.ibft.com.br/payments/pay_maria_1", debit.provider_checkout_url
  assert_equal "cus_ibft_maria", debit.provider_customer_id
  assert_equal "ibft", debit.organization_slug
  assert_equal 30_000, debit.total_cents
  assert_equal "pending", debit.status
  assert_not_nil debit.opened_at
end

test "uses the organization customer of the payment organization" do
  import

  assert_equal "cus_outra_joana", imported("ref_joana").provider_customer_id
  assert_equal "outra-escola", imported("ref_joana").organization_slug
end

test "maps checkout kind to payment_type" do
  import

  assert_equal "installment", imported("ref_maria").payment_type
  assert_equal "repayment_first", imported("ref_joana").payment_type
  assert_equal "full_settlement", imported("ref_carlos_settlement").payment_type
  assert_equal "renewal", imported("ref_admin_lead").payment_type
end

test "imports installments with mapped status, billing type and payment link" do
  import

  installments = imported("ref_maria").installments.ordered
  assert_equal [1, 2, 3], installments.map(&:number)
  assert_equal %w[paid overdue upcoming], installments.map(&:status)
  assert_equal %w[pix boleto credit_card], installments.map(&:billing_type)
  assert_equal %w[pay_maria_1 pay_maria_2 pay_maria_3], installments.map(&:provider_charge_id)
  assert_equal "https://asaas.com/i/pay_maria_2", installments.second.payment_link

  first = installments.first
  assert_equal 10_000, first.amount_cents
  assert_equal 500, first.discount_cents
  assert_equal Date.new(2026, 2, 15), first.due_on
  assert_equal Date.new(2026, 2, 14), first.paid_at.to_date
  assert_equal 235, installments.second.interest_cents
  assert_equal 3, imported("ref_maria").reload.installments_count
end

test "creates a new customer from checkout data assigned to the debit attendant" do
  import

  customer = Customer.find_by!(document: "11144477735")
  assert_equal "Maria Souza", customer.name
  assert_equal "maria.souza@example.com", customer.email
  assert_equal "11999990001", customer.phone
  assert_equal "cus_global_maria", customer.provider_customer_id
  assert_equal users(:attendant), customer.user
  assert_equal users(:attendant), imported("ref_maria").user
end

test "reuses an existing customer without overwriting its data" do
  joana = customers(:joana)

  import

  assert_equal joana, imported("ref_joana").customer
  joana.reload
  assert_equal "Joana Ribeiro", joana.name
  assert_equal "cus_000000000001", joana.provider_customer_id
  assert_equal users(:attendant), joana.user
end

test "fills provider_customer_id of an existing customer when blank" do
  import

  assert_equal "cus_global_rafael", customers(:rafael).reload.provider_customer_id
end

test "round-robins attendants across pages when the CSV does not resolve" do
  second = User.create!(name: "Segunda Atendente", email: "segunda@ibft.com.br", password: "cob123")

  result = import(batch_size: 2)

  assert_equal 6, result[:imported]
  round_robin = %w[ref_joana ref_carlos_settlement ref_admin_lead ref_rafael ref_carlos_boundary]
  assigned = round_robin.map { |reference| imported(reference).user }
  assert_includes assigned, users(:attendant)
  assert_includes assigned, second
  assert_equal users(:attendant), imported("ref_maria").user
end

test "running again imports nothing new" do
  import

  assert_no_difference -> { Debit.count } do
    result = import

    assert_equal 0, result[:imported]
    assert_equal 6, result[:skipped].count { |entry| entry[:reason] == :already_imported }
  end
end

test "treats a unique violation as already imported" do
  Debit.stub(:create!, ->(*) { raise ActiveRecord::RecordNotUnique, "duplicate key" }) do
    result = import

    assert_equal 0, result[:imported]
    assert_equal :already_imported, reasons(result, :skipped)["ref_maria"]
  end
end

test "isolates unexpected failures to the payment and rolls it back" do
  original = Installment.method(:create!)
  failing = lambda do |**attributes|
    raise "boom" if attributes[:provider_charge_id] == "pay_maria_2"

    original.call(**attributes)
  end

  Installment.stub(:create!, failing) do
    result = import

    assert_equal 5, result[:imported]
    assert_equal "RuntimeError: boom", reasons(result, :failed)["ref_maria"]
  end
  assert_nil Debit.find_by(provider_payment_id: "ref_maria")
  assert_nil Customer.find_by(document: "11144477735")
end

test "skips everything when there are no active attendants" do
  User.active_attendants.update_all(status: :inactive)

  result = import

  assert_equal 0, result[:imported]
  assert_equal :no_active_attendant, reasons(result, :skipped)["ref_maria"]
end

test "records the run with the complete lists" do
  result = nil

  assert_difference -> { CheckoutImportRun.count }, 1 do
    result = import
  end

  run = result[:run]
  assert_equal CheckoutImportRun.last, run
  assert_equal Date.new(2026, 1, 1), run.since
  assert_not_nil run.started_at
  assert_not_nil run.finished_at
  assert_equal 6, run.imported_count
  assert_includes run.skipped, { "provider_payment_id" => "ref_no_email", "reason" => "invalid_customer" }
  assert_equal({ "invalid_customer" => 1, "missing_reference" => 1, "unsupported_provider" => 1 },
               run.skipped_by_reason)
  assert_equal [], run.failed
end

test "records failures in the run" do
  Debit.stub(:create!, ->(*) { raise "boom" }) do
    run = import[:run]

    assert_includes run.failed, { "provider_payment_id" => "ref_maria", "reason" => "RuntimeError: boom" }
  end
end

test "rejects a non positive batch size" do
  result = nil

  assert_no_difference -> { CheckoutImportRun.count } do
    result = import(batch_size: 0)
  end

  assert_predicate result, :failure?
  assert_equal :invalid_attributes, result.type
end   end end ```




  	[ ] Step 2: Rodar e confirmar que falha




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb



Expected: FAIL — NameError: uninitialized constant Debits::ImportOverdueFromCheckout.



  	[ ] Step 3: Implementar




app/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout.rb:


```ruby
module Debits
  # Imports overdue checkout-api payments as debits, one transaction per payment.
  # Reads the checkout database page by page (keyset on payments.id) and never writes there.
  class ImportOverdueFromCheckout < Micro::Case
    DEFAULT_SINCE = Date.new(2026, 1, 1)


attribute :since, default: DEFAULT_SINCE
attribute :batch_size, default: 500, validates: { numericality: { only_integer: true, greater_than: 0 } }
attribute :csv_path, default: -> { Rails.root.join("db/initial_import.csv") }

def call!
  run = CheckoutImportRun.create!(since: since, started_at: Time.current)
  @summary = { imported: 0, skipped: [], failed: [] }
  @assigner = AttendantAssigner.new(csv_path: csv_path, attendants: User.active_attendants.order(:id))

  Checkout::Payment.overdue_since(since).find_in_batches(batch_size: batch_size) { |page| import_page(page) }

  finish(run)
  Success(result: @summary.merge(run: run))
end

private

def import_page(page)
  customer_ids = page.map(&:customer_id).uniq
  customers = Checkout::Customer.where(id: customer_ids).index_by(&:id)
  installments = Checkout::Installment.active.where(payment_id: page.map(&:id)).group_by(&:payment_id)
  organization_customers = organization_customers_for(customer_ids, page.map(&:organization_id).uniq)
  already_imported = Debit.where(provider_payment_id: page.filter_map(&:reference))
                          .pluck(:payment_provider, :provider_payment_id).to_set

  page.each do |payment|
    import_payment(
      payment,
      customer: customers[payment.customer_id],
      installments: installments.fetch(payment.id, []),
      organization_customer: organization_customers[[payment.customer_id, payment.organization_id]],
      already_imported: already_imported
    )
  end
end

def organization_customers_for(customer_ids, organization_ids)
  Checkout::OrganizationCustomer
    .where(customer_id: customer_ids, organization_id: organization_ids)
    .order(:id)
    .each_with_object({}) { |row, map| map[[row.customer_id, row.organization_id]] ||= row }
end

def import_payment(payment, customer:, installments:, organization_customer:, already_imported:)
  provider = payment.gateway.to_s.downcase

  return skip(payment, :missing_reference) if payment.reference.blank?
  return skip(payment, :unsupported_provider) unless Debit.payment_provider.values.include?(provider)
  return skip(payment, :already_imported) if already_imported.include?([provider, payment.reference])
  return skip(payment, :missing_customer) if customer.nil?
  return skip(payment, :missing_document) if customer.doc_number.to_s.gsub(/\D/, "").empty?

  attendant = @assigner.attendant_for(customer.doc_number)
  return skip(payment, :no_active_attendant) if attendant.nil?

  ApplicationRecord.transaction do
    debit = create_debit(payment, provider, find_or_create_customer(customer, attendant), attendant, organization_customer)
    installments.each { |installment| create_installment(debit, installment) }
  end
  @summary[:imported] += 1
rescue ActiveRecord::RecordNotUnique
  skip(payment, :already_imported)
rescue ActiveRecord::RecordInvalid => e
  raise_or_skip_invalid(payment, e)
rescue StandardError => e
  fail_payment(payment, e)
end

def raise_or_skip_invalid(payment, error)
  return fail_payment(payment, error) unless error.record.is_a?(Customer)

  Rails.logger.warn("[ImportOverdueFromCheckout] #{payment.reference}: #{error.message}")
  skip(payment, :invalid_customer)
end

def find_or_create_customer(source, attendant)
  document = source.doc_number.to_s.gsub(/\D/, "")
  existing = Customer.find_by(document: document)
  return fill_provider_customer_id(existing, source) if existing

  Customer.create!(
    name: source.name,
    email: source.email,
    phone: source.phone_number,
    document: document,
    document_type: document.length == Customer::DOCUMENT_LENGTHS["CNPJ"] ? "CNPJ" : "CPF",
    provider_customer_id: source.gateway_id.presence,
    user: attendant
  )
end

def fill_provider_customer_id(customer, source)
  if customer.provider_customer_id.blank? && source.gateway_id.present?
    customer.update!(provider_customer_id: source.gateway_id)
  end
  customer
end

def create_debit(payment, provider, customer, attendant, organization_customer)
  Debit.create!(
    customer: customer,
    user: attendant,
    status: :pending,
    opened_at: Time.current,
    payment_type: Debit::CHECKOUT_KIND_MAP.fetch(payment.kind),
    total_cents: to_cents(payment.total),
    payment_provider: provider,
    provider_payment_id: payment.reference,
    provider_charge_id: payment.gateway_id,
    provider_installment_id: payment.gateway_installment_id,
    provider_checkout_url: payment.gateway_checkout_url,
    provider_customer_id: organization_customer&.gateway_customer_id,
    organization_slug: payment.organization_slug
  )
end

def create_installment(debit, source)
  status = Installment::CHECKOUT_STATUS_MAP[source.status]
  return if status.nil?

  Installment.create!(
    debit: debit,
    number: source.installment_number,
    amount_cents: to_cents(source.total),
    interest_cents: to_cents(source.interest_total),
    discount_cents: to_cents(source.discount_total),
    due_on: source.due_date,
    paid_at: source.paid_date&.in_time_zone,
    status: status,
    provider_charge_id: source.gateway_id,
    payment_link: source.payment_link,
    billing_type: Installment::CHECKOUT_BILLING_TYPE_MAP[source.billing_type]
  )
end

def finish(run)
  run.update!(
    finished_at: Time.current,
    imported_count: @summary[:imported],
    skipped: @summary[:skipped],
    failed: @summary[:failed]
  )
end

def to_cents(value) = (value.to_d * 100).round.to_i

def skip(payment, reason)
  @summary[:skipped] << { provider_payment_id: payment.reference, reason: reason }
end

def fail_payment(payment, error)
  Rails.logger.error("[ImportOverdueFromCheckout] #{payment.reference}: #{error.class}: #{error.message}")
  @summary[:failed] << { provider_payment_id: payment.reference, reason: "#{error.class}: #{error.message}" }
end   end end ```



Notas para quem for implementar:
- Installment.create!(**attributes) é chamado com keywords. O stub do teste de falha isolada
  depende disso: failing recebe **attributes.
- Se o Micro::Case não aceitar lambda em default: para o csv_path, trocar por uma constante
  DEFAULT_CSV_PATH = Rails.root.join("db/initial_import.csv").
- nil.to_d retorna 0, então to_cents(nil) é 0.
- O CheckoutImportRun é criado fora das transações por pagamento. Se o processo cair no meio, a
  linha fica com finished_at nulo, e é isso que sinaliza uma execução incompleta.
- No jsonb, os motivos em symbol viram string. Em memória, o result continua com symbols.



  	[ ] Step 4: Rodar e confirmar que passa, junto com a suíte inteira




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb && bin/rails t



Expected: PASS.



  	[ ] Step 5: Commit




bash
cd modules/backend && git add app/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout.rb test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb
git commit -m "feat: import overdue checkout payments as debits"






Task 5: ImportOverdueCheckoutPaymentsJob


Files:
- Create: app/jobs/import_overdue_checkout_payments_job.rb
- Test: test/jobs/import_overdue_checkout_payments_job_test.rb


Interfaces:
- Consumes: Debits::ImportOverdueFromCheckout.call(**options) (Task 4).
- Produces: ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.perform_later(since: nil).



  	[ ] Step 1: Escrever o teste que falha




test/jobs/import_overdue_checkout_payments_job_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


class ImportOverdueCheckoutPaymentsJobTest < ActiveJob::TestCase
  RESULT = Struct.new(:data) do
    def  = data[key]
    def success? = true
  end


def fake_result = RESULT.new({ imported: 2, skipped: [{ provider_payment_id: “a”, reason: :already_imported }], failed: [] })


test “delegates to the use case with the default since” do
    called_with = nil
    stub = ->(**options) { called_with = options; fake_result }


Debits::ImportOverdueFromCheckout.stub(:call, stub) do
  ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.perform_now
end

assert_equal({}, called_with)   end



test “passes since as a date when given” do
    called_with = nil
    stub = ->(**options) { called_with = options; fake_result }


Debits::ImportOverdueFromCheckout.stub(:call, stub) do
  ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.perform_now(since: "2026-03-01")
end

assert_equal({ since: Date.new(2026, 3, 1) }, called_with)   end



test “enqueues on the default queue” do
    assert_enqueued_with(job: ImportOverdueCheckoutPaymentsJob, queue: “default”) do
      ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.perform_later
    end
  end
end
```



  	[ ] Step 2: Rodar e confirmar que falha




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/jobs/import_overdue_checkout_payments_job_test.rb



Expected: FAIL — NameError: uninitialized constant ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.



  	[ ] Step 3: Implementar




app/jobs/import_overdue_checkout_payments_job.rb:


```ruby
class ImportOverdueCheckoutPaymentsJob < ApplicationJob
  queue_as :default


def perform(since: nil)
    options = since ? { since: since.to_date } : {}
    result = Debits::ImportOverdueFromCheckout.call(**options)


log_summary(result)   end



private


def log_summary(result)
    return Rails.logger.error(“[ImportOverdueCheckoutPaymentsJob] failed: #{result.type}”) unless result.success?


skipped = result[:skipped].group_by { |entry| entry[:reason] }.transform_values(&:size)
Rails.logger.info(
  "[ImportOverdueCheckoutPaymentsJob] run=#{result[:run]&.id} imported=#{result[:imported]} " \
  "skipped=#{skipped} failed=#{result[:failed].size}"
)
result[:failed].each do |entry|
  Rails.logger.error("[ImportOverdueCheckoutPaymentsJob] #{entry[:provider_payment_id]}: #{entry[:reason]}")
end   end end ```




  	[ ] Step 4: Rodar e confirmar que passa




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/jobs/import_overdue_checkout_payments_job_test.rb



Expected: PASS, com 3 runs.



  	[ ] Step 5: Commit




bash
cd modules/backend && git add app/jobs/import_overdue_checkout_payments_job.rb test/jobs/import_overdue_checkout_payments_job_test.rb
git commit -m "feat: add job to import overdue checkout payments"






Task 6: CSV real, regra de negócio e verificação ponta a ponta


Files:
- Add: db/initial_import.csv (já existe, untracked)
- Create: .project/docs/rules/collections/checkout_overdue_import.md
- Modify: .project/docs/RULES.md
- Modify: .project/docs/README.md
- Modify: .project/docs/specs/20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md (status: done)


Interfaces:
- Consumes: tudo acima.
- Produces: documentação da regra R-009.



  	[ ] Step 1: Conferir o CSV real com o assigner




bash
cd modules/backend && bin/rails runner '
a = Debits::AttendantAssigner.new(csv_path: Rails.root.join("db/initial_import.csv"), attendants: User.active_attendants.order(:id))
puts a.instance_variable_get(:@names_by_document).size
puts a.instance_variable_get(:@names_by_document).values.tally
'



Expected: 3.584 documentos (3.586 linhas menos 2 CPFs repetidos), distribuídos entre Jamerson
Firmino, Giovanna Coloia, Aretha Morais e Francisco Miguel.



  	[ ] Step 2: Escrever a regra




.project/docs/rules/collections/checkout_overdue_import.md:


```markdown

id: R-009
title: Importação dos pagamentos atrasados do checkout
scope: collections
certainty: high
created: 2026-09-28
updated: 2026-09-28
—


R-009 — Importação dos pagamentos atrasados do checkout



  TLDR: todo pagamento overdue do checkout criado desde 01/01/2026 (meia-noite de Brasília) vira um Debit pending com todas as parcelas ativas. O atendente vem do db/initial_import.csv ou do round-robin, e o marcador de importação é (payment_provider, provider_payment_id).




Spec: 20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md


Given / When / Then


Dado um pagamento do checkout com status = overdue, gateway_deleted falso e created_at a
partir de 01/01/2026 00:00 em Brasília,
Quando o ImportOverdueCheckoutPaymentsJob roda,
Então o nectar cria um Debit pending com as parcelas paid/pending/overdue do pagamento,
ligado ao cliente do mesmo CPF (criado se não existir) e ao atendente definido pela regra abaixo.
Rodar de novo não duplica nada.


Regras


| ID | Regra |
|—|—|
| R-009.1 | Fonte: payments.status = 'overdue', created_at >= since convertido para o início do dia em Brasília, gateway_deleted falso ou nulo. Leitura paginada por keyset em payments.id |
| R-009.2 | payment_type vem de payments.kind: standard→installment, repayment→repayment_first, settlement→full_settlement, renewal→renewal |
| R-009.3 | payment_provider = payments.gateway em minúsculas. Fora de asaas/hotmart, o pagamento é pulado (unsupported_provider) |
| R-009.4 | Marcador de importação: provider_payment_id = payments.reference (o externalReference no Asaas), único por payment_provider. O que já foi importado é pulado (already_imported) |
| R-009.5 | provider_charge_id = payments.gateway_id, provider_installment_id = payments.gateway_installment_id, provider_checkout_url = payments.gateway_checkout_url, provider_customer_id = cus_ da organization do pagamento, organization_slug = organizations.slug |
| R-009.6 | Parcelas paid→paid, pending→upcoming, overdue→overdue. As demais não entram. provider_charge_id = installments.gateway_id, e payment_link e billing_type são copiados |
| R-009.7 | Cliente é buscado pelo CPF. Se existe, não é alterado, exceto preencher provider_customer_id vazio. Se não existe, é criado com os dados do checkout e o atendente do débito. Se a criação é inválida, o pagamento é pulado (invalid_customer) |
| R-009.8 | Atendente: nome do CSV (primeira linha do CPF) entre os atendentes ativos, ignorando caixa e acento. Senão, round-robin por id entre os atendentes ativos, contínuo na execução. O atendente atual do cliente não é considerado |
| R-009.9 | Cada pagamento roda na própria transação. Uma falha inesperada vai para failed e não interrompe o import |
| R-009.10 | Débito importado não se apaga (usar cancelled). Se for apagado, o próximo import traz o pagamento de novo |
| R-009.11 | Toda execução grava uma linha em checkout_import_runs, com as listas completas de pulados e falhas. finished_at nulo indica uma execução que não terminou |
```


.project/docs/RULES.md: acrescentar na tabela, depois da linha do R-008:


markdown
| R-009 | Importação dos pagamentos atrasados do checkout | collections | high | [rules/collections/checkout_overdue_import.md](rules/collections/checkout_overdue_import.md) |



.project/docs/README.md: o plano já está no índice. Na tabela de specs/, trocar o status da spec 20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md
para done. Na spec, trocar status: proposed por status: done e atualizar updated.



  	[ ] Step 3: Verificação ponta a ponta em development




Com o banco local do checkout rodando, com a porta do .env do checkout-api (5001 por padrão):


bash
cd modules/backend && CHECKOUT_DATABASE_URL=postgres://postgres:postgres@localhost:5001/zeus_pay_api_development \
  bin/rails runner 'ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.perform_now' && tail -n 20 log/development.log | grep ImportOverdueCheckoutPaymentsJob



Expected: uma linha imported=N skipped={...} failed=0. Depois:


bash
cd modules/backend && CHECKOUT_DATABASE_URL=postgres://postgres:postgres@localhost:5001/zeus_pay_api_development bin/rails runner '
puts Debit.where.not(provider_payment_id: nil).count
d = Debit.where.not(provider_payment_id: nil).includes(:installments, :customer, :user).first
pp d.attributes.slice("payment_provider", "provider_payment_id", "provider_charge_id", "provider_installment_id", "provider_customer_id", "organization_slug", "payment_type")
pp d.installments.map { |i| i.attributes.slice("number", "status", "provider_charge_id", "billing_type") }
ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.perform_now
'



Expected:
- a contagem é igual ao imported;
- os campos batem com o pagamento no checkout;
- o segundo perform_now loga imported=0;
- CheckoutImportRun.count é 2, e CheckoutImportRun.first.skipped_by_reason e .failed listam os
  pagamentos que ficaram de fora.


Conferir também uma escrita:


bash
cd modules/backend && CHECKOUT_DATABASE_URL=postgres://postgres:postgres@localhost:5001/zeus_pay_api_development \
  bin/rails runner 'Checkout::Payment.first.update!(status: "paid")'



Expected: ActiveRecord::ReadOnlyRecord.



  	[ ] Step 4: Rodar a suíte inteira




bash
cd modules/backend && bin/rails t



Expected: PASS.



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add modules/backend/db/initial_import.csv .project/docs/rules/collections/checkout_overdue_import.md .project/docs/RULES.md .project/docs/README.md .project/docs/specs/20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md
git commit -m "docs: rule R-009 checkout overdue import"





title: Importação dos produtos do checkout com o progresso do Apolo
spec: specs/20260928232447_import_checkout_products.md
created: 2026-09-28
updated: 2026-09-28
certainty: high
—


Importação dos produtos do checkout com o progresso do Apolo — Plano de implementação



  TLDR: service Apolo (Faraday + WebMock), ProductDebit.progress_from, leitura dos produtos do pagamento no checkout (Checkout::Product.for_payments), contadores novos em checkout_import_runs e o use case Debits::ImportOverdueFromCheckout criando e completando os ProductDebit.





  Spec: .project/docs/specs/20260928232447_import_checkout_products.md
Branch: feat/import_products




Arquitetura: o Apolo entra como primeiro módulo de app/services/, no formato do commons:rails:
operações de módulo, value objects Data.define e erros Apolo::Unavailable/Apolo::Rejected, com
Faraday só em Apolo::Client. O use case continua sendo o único orquestrador. Ele lê os produtos da
página numa consulta a mais no checkout, busca o aluno no Apolo antes da transação (com cache por
e-mail) e cria os ProductDebit junto com o débito, ou sozinhos no reimport.


Stack: Rails 8.1, u-case, Minitest com fixtures YAML (sem factory), Faraday, WebMock.


Restrições globais



  	Testes rodam com bin/rails t dentro de modules/backend, nunca com make.

  	Nada de factory: todo dado de teste vem de fixture YAML ou de create! inline.

  	O banco do checkout é somente leitura (CheckoutRecord#readonly?).

  	O vocabulário do Apolo (courseSlug, progressPercentage) só aparece em app/services/apolo/ e app/services/apolo.rb.

  	Faraday::Error nunca sai de app/services/apolo/.

  	Commits: uma linha, até 60 caracteres, sem menção a IA. Pergunte antes de cada commit.




Ajustes em relação à spec



  Task 2 superada: depois da implementação, o mapeamento progress_from saiu do ProductDebit e virou o método privado progress_attributes do use case, para o model não conhecer o Apolo. O código da Task 2 abaixo é o histórico da primeira versão.





  	payment_items não ganha model no app: o app só lê a tabela pelo SQL de Checkout::Product.for_payments.
O fixture usa CheckoutFixturePaymentItem em test/support/checkout_fixture_records.rb, o mesmo
padrão já usado por checkouts e organizations.

  	Apolo::Client usa https://apolo.ibft.app quando ENV["APOLO_URL"] está vazio. A URL não
é segredo, e assim o teste não depende das credentials. O token continua só nas credentials.

  	A escolha da matrícula (a ativa primeiro, depois a mais recente) fica no use case, e não no service,
porque é decisão de negócio.




Os três ajustes entram na spec na Task 6.





Mapa de arquivos



  
    
      	Arquivo
      	Ação
      	Responsabilidade
    

  
  
    
      	modules/backend/Gemfile / Gemfile.lock
      	Modify
      	faraday; webmock no grupo test
    

    
      	modules/backend/test/test_helper.rb
      	Modify
      	webmock/minitest e stub padrão do Apolo (aluno inexistente)
    

    
      	modules/backend/app/services/apolo.rb
      	Create
      	Apolo.find_student(email:) e a tradução do payload
    

    
      	modules/backend/app/services/apolo/client.rb
      	Create
      	HTTP (Faraday), auth, timeouts e erros
    

    
      	modules/backend/app/services/apolo/{error,unavailable,rejected}.rb
      	Create
      	Apolo::Error, Unavailable, Rejected (um por arquivo, por causa do Zeitwerk)
    

    
      	modules/backend/app/services/apolo/student.rb
      	Create
      	Apolo::Student = Data.define(:id, :enrollments)
    

    
      	modules/backend/app/services/apolo/enrollment.rb
      	Create
      	Apolo::Enrollment = Data.define(...)
    

    
      	modules/backend/test/services/apolo_test.rb
      	Create
      	Service com WebMock
    

    
      	modules/backend/app/models/product_debit.rb
      	Modify
      	ProductDebit.progress_from(enrollment)
    

    
      	modules/backend/test/models/product_debit_test.rb
      	Modify
      	Testes do mapeamento
    

    
      	modules/backend/db/checkout_schema.rb
      	Modify
      	products, payment_items e checkouts.product_id
    

    
      	modules/backend/app/models/checkout/product.rb
      	Create
      	Checkout::Product.for_payments(payment_ids)
    

    
      	modules/backend/test/support/checkout_fixture_records.rb
      	Modify
      	CheckoutFixturePaymentItem
    

    
      	modules/backend/test/fixtures/checkout/products.yml
      	Create
      	Produtos do checkout
    

    
      	modules/backend/test/fixtures/checkout/payment_items.yml
      	Create
      	Itens dos pagamentos
    

    
      	modules/backend/test/fixtures/checkout/checkouts.yml
      	Modify
      	product_id e checkouts novos
    

    
      	modules/backend/test/models/checkout/product_test.rb
      	Create
      	for_payments
    

    
      	modules/backend/db/migrate/20260928233500_add_product_counts_to_checkout_import_runs.rb
      	Create
      	products_backfilled_count, apolo_failures_count
    

    
      	modules/backend/app/models/checkout_import_run.rb + test/fixtures/checkout_import_runs.yml + test/models/checkout_import_run_test.rb
      	Modify
      	Anotação de schema
    

    
      	modules/backend/app/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout.rb
      	Modify
      	Produtos, Apolo e backfill
    

    
      	modules/backend/app/jobs/import_overdue_checkout_payments_job.rb
      	Modify
      	Log dos contadores novos
    

    
      	modules/backend/test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb
      	Modify
      	Casos novos
    

    
      	.project/docs/...
      	Modify
      	Regras, arquitetura, specs e índice
    

  



Ordem e paralelismo



Task 1 (Apolo service) ──> Task 2 (ProductDebit.progress_from) ──┐
Task 3 (Checkout::Product + fixtures) ───────────────────────────┼──> Task 5 (use case) ──> Task 6 (docs)
Task 4 (migration dos contadores) ───────────────────────────────┘



As Tasks 1, 3 e 4 são independentes e podem rodar em paralelo. A Task 2 depende da 1 (Apolo::Enrollment).
A Task 5 depende de todas.





Task 1: Service Apolo


Files:
- Modify: modules/backend/Gemfile, modules/backend/Gemfile.lock
- Modify: modules/backend/test/test_helper.rb
- Create: modules/backend/app/services/apolo.rb
- Create: modules/backend/app/services/apolo/client.rb
- Create: modules/backend/app/services/apolo/error.rb, unavailable.rb e rejected.rb
- Create: modules/backend/app/services/apolo/student.rb
- Create: modules/backend/app/services/apolo/enrollment.rb
- Test: modules/backend/test/services/apolo_test.rb


Interfaces:
- Consumes: nada.
- Produces:
  - Apolo.find_student(email:) -> Apolo::Student | nil
  - Apolo::Student = Data.define(:id, :enrollments), com enrollments sendo Array<Apolo::Enrollment>
  - Apolo::Enrollment = Data.define(:course_slug, :active, :progress_percentage, :completed_modules, :total_modules, :certificate_issued_at, :expires_at, :created_at). Os tempos são ActiveSupport::TimeWithZone ou nil, progress_percentage é Float e os módulos são Integer.
  - Apolo::Error < StandardError, Apolo::Unavailable < Apolo::Error, Apolo::Rejected < Apolo::Error
  - Stub global em test_helper.rb: todo GET /api/v2/students responde { "data": [] }, a menos que o teste declare outro stub



  	[ ] Step 1: Adicionar as gems




Em modules/backend/Gemfile, depois do bloco do kaminari:


ruby
# gem for HTTP calls to third parties (services/) https://github.com/lostisland/faraday
gem "faraday"



Criar um grupo test no fim do Gemfile, ou adicionar a um que já exista:


ruby
group :test do
  # stubs HTTP requests in tests https://github.com/bblimke/webmock
  gem "webmock"
end



bash
cd modules/backend && bundle install




  	[ ] Step 2: Ligar o WebMock e o stub padrão do Apolo




modules/backend/test/test_helper.rb:


```ruby
ENV[“RAILS_ENV”] ||= “test”
require_relative “../config/environment”
require “rails/test_help”
require “minitest/mock”
require “webmock/minitest”



  
    
      	Dir[File.expand_path(“support/*/.rb”, dir)].each {
      	file
      	require file }
    

  



module ActiveSupport
  class TestCase
    # Run tests in parallel with specified workers
    parallelize(workers: :number_of_processors)


# Setup all fixtures in test/fixtures/*.yml for all tests in alphabetical order.
fixtures :all

# Apolo answers "student not found" unless a test stubs it otherwise (later stubs win).
setup do
  stub_request(:get, %r{/api/v2/students}).to_return(status: 200, body: { data: [] }.to_json)
end   end end ```




  	[ ] Step 3: Escrever o teste que falha




modules/backend/test/services/apolo_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


class ApoloTest < ActiveSupport::TestCase
  STUDENTS_URL = %r{/api/v2/students}


def student_body(*enrollments)
    { data: [ { id: 75_690, email: “aluna@example.com”, enrollments: enrollments } ] }.to_json
  end


def trg_enrollment
    {
      transactionCode: “payment_dfd86facef6aae990e39431790515812”,
      courseSlug: “formacao-de-terapeutas-trg”,
      courseName: “Formação de Terapeutas - TRG”,
      status: “enabled”,
      active: true,
      expiresAt: “2027-09-28T00:00:59.000-03:00”,
      createdAt: “2026-09-27T10:30:58.790-03:00”,
      certificateIssuedAt: nil,
      progressPercentage: 3.8,
      completedModules: 1,
      totalModules: 26
    }
  end


test “finds the student by email with enrollments in our vocabulary” do
    stub_request(:get, STUDENTS_URL).with(query: { email: “aluna@example.com” })
      .to_return(status: 200, body: student_body(trg_enrollment))


student = Apolo.find_student(email: "aluna@example.com")

assert_equal 75_690, student.id
enrollment = student.enrollments.sole
assert_equal "formacao-de-terapeutas-trg", enrollment.course_slug
assert enrollment.active
assert_in_delta 3.8, enrollment.progress_percentage
assert_equal 1, enrollment.completed_modules
assert_equal 26, enrollment.total_modules
assert_nil enrollment.certificate_issued_at
assert_equal Date.new(2027, 9, 28), enrollment.expires_at.to_date
assert_equal Date.new(2026, 9, 27), enrollment.created_at.to_date   end



test “returns nil when the student does not exist” do
    assert_nil Apolo.find_student(email: “ninguem@example.com”)
  end


test “sends the bearer token from credentials” do
    request = stub_request(:get, %r{\Ahttps://apolo.test/api/v2/students})
      .with(headers: { “Authorization” => “Bearer secret-token” })
      .to_return(status: 200, body: { data: [] }.to_json)
    credentials = { [ :apolo, :api_url ] => “https://apolo.test”, [ :apolo, :api_token ] => “secret-token” }


Rails.application.credentials.stub(:dig, ->(*keys) { credentials[keys] }) do
  Apolo.find_student(email: "aluna@example.com")
end

assert_requested request   end



test “raises Rejected on a 4xx” do
    stub_request(:get, STUDENTS_URL).to_return(status: 401, body: { error: “unauthorized” }.to_json)


assert_raises(Apolo::Rejected) { Apolo.find_student(email: "aluna@example.com") }   end



test “raises Unavailable on a 5xx” do
    stub_request(:get, STUDENTS_URL).to_return(status: 502, body: “Bad Gateway”)


assert_raises(Apolo::Unavailable) { Apolo.find_student(email: "aluna@example.com") }   end



test “raises Unavailable on a timeout” do
    stub_request(:get, STUDENTS_URL).to_timeout


assert_raises(Apolo::Unavailable) { Apolo.find_student(email: "aluna@example.com") }   end



test “raises Unavailable on an invalid JSON body” do
    stub_request(:get, STUDENTS_URL).to_return(status: 200, body: “<html>”)


assert_raises(Apolo::Unavailable) { Apolo.find_student(email: "aluna@example.com") }   end end ```




  	[ ] Step 4: Rodar e ver falhar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/services/apolo_test.rb



Esperado: FAIL — NameError: uninitialized constant ApoloTest::Apolo.



  	[ ] Step 5: Implementar




modules/backend/app/services/apolo/errors.rb:


ruby
module Apolo
  class Error < StandardError; end
  # Timeout, connection failure, 5xx or an unreadable body — worth retrying.
  class Unavailable < Error; end
  # 4xx — Apolo refused the request (e.g. an invalid token).
  class Rejected < Error; end
end



modules/backend/app/services/apolo/student.rb:


ruby
module Apolo
  Student = Data.define(:id, :enrollments)
end



modules/backend/app/services/apolo/enrollment.rb:


ruby
module Apolo
  Enrollment = Data.define(
    :course_slug, :active, :progress_percentage, :completed_modules, :total_modules,
    :certificate_issued_at, :expires_at, :created_at
  )
end



modules/backend/app/services/apolo/client.rb:


```ruby
module Apolo
  # The only place Faraday appears. Base URL and token come from credentials.apolo.
  module Client
    DEFAULT_URL = “https://apolo.ibft.app”


def self.get(path, params)
  response = connection.get(path, params)
  raise Rejected, "status #{response.status}" if response.status.between?(400, 499)
  raise Unavailable, "status #{response.status}" unless response.success?

  JSON.parse(response.body)
rescue Faraday::Error => e
  raise Unavailable, e.class.name
rescue JSON::ParserError
  raise Unavailable, "invalid JSON body"
end

def self.connection
  Faraday.new(
    url: Rails.application.credentials.dig(:apolo, :api_url).presence || DEFAULT_URL,
    headers: {
      "Authorization" => "Bearer #{Rails.application.credentials.dig(:apolo, :api_token)}",
      "Content-Type" => "application/json"
    },
    request: { open_timeout: 5, timeout: 10 }
  )
end
private_class_method :connection   end end ```



modules/backend/app/services/apolo.rb:


```ruby
# Apolo (LMS): students and their course enrollments.
module Apolo
  def self.find_student(email:)
    row = Client.get(“/api/v2/students”, email: email).fetch(“data”, []).first
    return if row.nil?


Student.new(id: row["id"], enrollments: Array(row["enrollments"]).map { |enrollment| build_enrollment(enrollment) })   end



def self.build_enrollment(row)
    Enrollment.new(
      course_slug: row[“courseSlug”],
      active: row[“active”] == true,
      progress_percentage: row[“progressPercentage”].to_f,
      completed_modules: row[“completedModules”].to_i,
      total_modules: row[“totalModules”].to_i,
      certificate_issued_at: parse_time(row[“certificateIssuedAt”]),
      expires_at: parse_time(row[“expiresAt”]),
      created_at: parse_time(row[“createdAt”])
    )
  end


def self.parse_time(value) = value.present? ? Time.zone.parse(value) : nil


private_class_method :build_enrollment, :parse_time
end
```



  	[ ] Step 6: Rodar e ver passar, com a suíte inteira




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/services/apolo_test.rb && bin/rails t



Esperado: PASS, e a suíte continua com 0 falhas (o WebMock não quebra nenhum teste existente).



  	[ ] Step 7: Commit (perguntar antes)




bash
git add modules/backend/Gemfile modules/backend/Gemfile.lock modules/backend/test/test_helper.rb \
  modules/backend/app/services modules/backend/test/services
git commit -m "feat: adiciona service Apolo para buscar alunos"






Task 2: ProductDebit.progress_from


Files:
- Modify: modules/backend/app/models/product_debit.rb
- Test: modules/backend/test/models/product_debit_test.rb


Interfaces:
- Consumes: Apolo::Enrollment (Task 1). Na prática, qualquer objeto que responda aos mesmos métodos.
- Produces: ProductDebit.progress_from(enrollment) -> Hash. Devolve {} para nil; senão devolve as chaves consumer_progress, watched_lessons, total_lessons, certificate_issued, expires_on e lifetime.



  	[ ] Step 1: Escrever os testes que falham




Acrescentar ao fim de ProductDebitTest, antes do end da classe:


```ruby
  def apolo_enrollment(overrides)
    Apolo::Enrollment.new({
      course_slug: “formacao-de-terapeutas-trg”, active: true, progress_percentage: 3.8,
      completed_modules: 1, total_modules: 26, certificate_issued_at: nil,
      expires_at: Time.zone.parse(“2027-09-28T00:00:59-03:00”),
      created_at: Time.zone.parse(“2026-09-27T10:30:58-03:00”)
    }.merge(overrides))
  end


test “progress_from maps the Apolo enrollment” do
    assert_equal({ consumer_progress: 3, watched_lessons: 1, total_lessons: 26, certificate_issued: false,
                   expires_on: Date.new(2027, 9, 28), lifetime: false },
                 ProductDebit.progress_from(apolo_enrollment))
  end


test “progress_from floors the percentage so 24.9 stays below the negativation threshold” do
    assert_equal 24, ProductDebit.progress_from(apolo_enrollment(progress_percentage: 24.9))[:consumer_progress]
  end


test “progress_from keeps the percentage within 0..100” do
    assert_equal 100, ProductDebit.progress_from(apolo_enrollment(progress_percentage: 130.0))[:consumer_progress]
    assert_equal 0, ProductDebit.progress_from(apolo_enrollment(progress_percentage: -1.0))[:consumer_progress]
  end


test “progress_from limits completed modules to the total” do
    progress = ProductDebit.progress_from(apolo_enrollment(completed_modules: 30, total_modules: 26))


assert_equal 26, progress[:watched_lessons]   end



test “progress_from treats a missing expiration as lifetime access” do
    progress = ProductDebit.progress_from(apolo_enrollment(expires_at: nil))


assert progress[:lifetime]
assert_nil progress[:expires_on]   end



test “progress_from marks the certificate when Apolo has an issue date” do
    progress = ProductDebit.progress_from(apolo_enrollment(certificate_issued_at: Time.zone.parse(“2026-09-01T10:00:00-03:00”)))


assert progress[:certificate_issued]   end



test “progress_from returns no attributes without an enrollment” do
    assert_equal({}, ProductDebit.progress_from(nil))
  end
```



  	[ ] Step 2: Rodar e ver falhar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/product_debit_test.rb



Esperado: FAIL — NoMethodError: undefined method 'progress_from' for class ProductDebit.



  	[ ] Step 3: Implementar




Em modules/backend/app/models/product_debit.rb, depois de validate :watched_lessons_within_total:


```ruby
  # Progress attributes from an Apolo enrollment. The percentage is floored so 24.9% never
  # reaches Debit::MIN_PROGRESS_FOR_NEGATIVATION.
  def self.progress_from(enrollment)
    return {} if enrollment.nil?


total = [ enrollment.total_modules.to_i, 0 ].max
{
  consumer_progress: enrollment.progress_percentage.to_f.floor.clamp(0, 100),
  watched_lessons: enrollment.completed_modules.to_i.clamp(0, total),
  total_lessons: total,
  certificate_issued: enrollment.certificate_issued_at.present?,
  expires_on: enrollment.expires_at&.to_date,
  lifetime: enrollment.expires_at.nil?
}   end ```




  	[ ] Step 4: Rodar e ver passar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/product_debit_test.rb



Esperado: PASS.



  	[ ] Step 5: Commit (perguntar antes)




bash
git add modules/backend/app/models/product_debit.rb modules/backend/test/models/product_debit_test.rb
git commit -m "feat: mapeia progresso do Apolo no ProductDebit"






Task 3: Produtos do pagamento no checkout


Files:
- Modify: modules/backend/db/checkout_schema.rb
- Create: modules/backend/app/models/checkout/product.rb
- Modify: modules/backend/test/support/checkout_fixture_records.rb
- Create: modules/backend/test/fixtures/checkout/products.yml
- Create: modules/backend/test/fixtures/checkout/payment_items.yml
- Modify: modules/backend/test/fixtures/checkout/checkouts.yml
- Test: modules/backend/test/models/checkout/product_test.rb


Interfaces:
- Consumes: nada.
- Produces:
  - Checkout::Product.for_payments(payment_ids) -> Array<Checkout::Product>. Cada registro tem payment_id, id, name, slug e pid, sem par (payment_id, product) repetido, em ordem de payment_id, id.
  - Fixtures, usadas pela Task 5:


| Pagamento (`checkout/payments.yml`) | Checkouts | Produtos esperados (`external_id`) |
|---|---|---|
| `overdue_standard` (`ref_maria`) | itens `ibft_course` + `ibft_bump` | `formacao-de-terapeutas-trg`, `formacao-em-leitura-corporal-e-comportamental` |
| `overdue_rafael` (`ref_rafael`) | itens `ibft_course` + `ibft_promo` (mesmo produto) | `formacao-de-terapeutas-trg` |
| `overdue_renewal` (`ref_admin_lead`) | principal `ibft_course` + item `ibft_legacy` (produto sem slug) | `formacao-de-terapeutas-trg`, `prod_sem_slug` |
| `overdue_repayment` (`ref_joana`) | item `outra_course` (sem produto) | nenhum |
| `overdue_settlement`, `overdue_boundary_after` (Carlos) | só o principal `ibft_course`, sem itens | `formacao-de-terapeutas-trg` |




  	[ ] Step 1: Espelhar as tabelas no schema do checkout de teste




Em modules/backend/db/checkout_schema.rb, dentro de create_table "checkouts", depois de t.bigint "organization_id", default: 1, null: false:


ruby
    t.bigint "product_id"



E, depois do bloco de checkouts, as tabelas novas:


```ruby
  create_table “products”, force: :cascade do |t|
    t.string “name”
    t.string “slug”
    t.string “pid”
    t.bigint “organization_id”, null: false
    t.datetime “created_at”, null: false
    t.datetime “updated_at”, null: false
    t.index [“slug”], unique: true
  end


create_table “payment_items”, force: :cascade do |t|
    t.bigint “payment_id”, null: false
    t.bigint “checkout_id”, null: false
    t.datetime “created_at”, null: false
    t.datetime “updated_at”, null: false
    t.index [“payment_id”, “checkout_id”], unique: true
  end
```


bash
cd modules/backend && bin/rails db:test:prepare




  	[ ] Step 2: Fixtures




modules/backend/test/support/checkout_fixture_records.rb, acrescentar:


ruby
class CheckoutFixturePaymentItem < CheckoutRecord
  self.table_name = "payment_items"
end



modules/backend/test/fixtures/checkout/products.yml:


```yaml
_fixture:
  model_class: Checkout::Product


<% ibft = ActiveRecord::FixtureSet.identify(:ibft) %>


trg:
  name: Formação de Terapeutas - TRG
  slug: formacao-de-terapeutas-trg
  pid: prod_trg
  organization_id: <%= ibft %>


leitura:
  name: Formação em Leitura Corporal e Comportamental
  slug: formacao-em-leitura-corporal-e-comportamental
  pid: prod_leitura
  organization_id: <%= ibft %>


sem_slug:
  name: Produto Sem Slug
  pid: prod_sem_slug
  organization_id: <%= ibft %>
```


modules/backend/test/fixtures/checkout/checkouts.yml (arquivo inteiro):


```yaml
_fixture:
  model_class: CheckoutFixtureCheckout


<% ibft = ActiveRecord::FixtureSet.identify(:ibft) %>


ibft_course:
  name: Curso IBFT
  slug: curso-ibft
  organization_id: <%= ibft %>
  product_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:trg) %>


ibft_bump:
  name: Order bump Leitura Corporal
  slug: bump-leitura
  organization_id: <%= ibft %>
  product_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:leitura) %>


ibft_promo:
  name: Curso IBFT promocional
  slug: curso-ibft-promo
  organization_id: <%= ibft %>
  product_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:trg) %>


ibft_legacy:
  name: Checkout legado
  slug: checkout-legado
  organization_id: <%= ibft %>
  product_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:sem_slug) %>


outra_course:
  name: Curso Outra
  slug: curso-outra
  organization_id: <%= ActiveRecord::FixtureSet.identify(:outra) %>
```


modules/backend/test/fixtures/checkout/payment_items.yml:


```yaml
_fixture:
  model_class: CheckoutFixturePaymentItem


<% item = ->(label) { ActiveRecord::FixtureSet.identify(label) } %>


maria_main:
  payment_id: <%= item.(:overdue_standard) %>
  checkout_id: <%= item.(:ibft_course) %>


maria_bump:
  payment_id: <%= item.(:overdue_standard) %>
  checkout_id: <%= item.(:ibft_bump) %>


rafael_main:
  payment_id: <%= item.(:overdue_rafael) %>
  checkout_id: <%= item.(:ibft_course) %>


rafael_promo:
  payment_id: <%= item.(:overdue_rafael) %>
  checkout_id: <%= item.(:ibft_promo) %>


admin_lead_legacy:
  payment_id: <%= item.(:overdue_renewal) %>
  checkout_id: <%= item.(:ibft_legacy) %>


joana_main:
  payment_id: <%= item.(:overdue_repayment) %>
  checkout_id: <%= item.(:outra_course) %>
```



  	[ ] Step 3: Escrever o teste que falha




modules/backend/test/models/checkout/product_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


module Checkout
  class ProductTest < ActiveSupport::TestCase
    TRG = “formacao-de-terapeutas-trg”
    LEITURA = “formacao-em-leitura-corporal-e-comportamental”


def slugs_by_payment(*labels)
  ids = labels.to_h { |label| [ checkout_payments(label).id, label ] }
  Checkout::Product.for_payments(ids.keys)
    .group_by { |product| ids.fetch(product.payment_id) }
    .transform_values { |products| products.map { |product| product.slug || product.pid }.sort }
end

test "joins payment items and the main checkout, one row per product" do
  assert_equal(
    { overdue_standard: [ TRG, LEITURA ].sort, overdue_rafael: [ TRG ],
      overdue_renewal: [ TRG, "prod_sem_slug" ].sort, overdue_settlement: [ TRG ] },
    slugs_by_payment(:overdue_standard, :overdue_rafael, :overdue_renewal, :overdue_settlement, :overdue_repayment)
  )
end

test "leaves out checkouts without a product" do
  assert_empty Checkout::Product.for_payments([ checkout_payments(:overdue_repayment).id ])
end

test "returns nothing without payments" do
  assert_empty Checkout::Product.for_payments([])
end   end end ```




  	[ ] Step 4: Rodar e ver falhar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/checkout/product_test.rb



Esperado: FAIL — NameError: uninitialized constant Checkout::Product (o fixture products.yml também não carrega sem o model).



  	[ ] Step 5: Implementar




modules/backend/app/models/checkout/product.rb:


```ruby
module Checkout
  class Product < CheckoutRecord
    self.table_name = “products”


# Products of each payment: the checkouts of its payment_items plus its main checkout.
# Checkouts without a product are left out; UNION drops the repeated (payment, product) rows.
# Each record carries the payment_id it belongs to.
def self.for_payments(payment_ids)
  return [] if payment_ids.empty?

  find_by_sql([ <<~SQL, { ids: payment_ids } ])
    SELECT payment_items.payment_id, products.id, products.name, products.slug, products.pid
    FROM payment_items
    INNER JOIN checkouts ON checkouts.id = payment_items.checkout_id
    INNER JOIN products ON products.id = checkouts.product_id
    WHERE payment_items.payment_id IN (:ids)
    UNION
    SELECT payments.id AS payment_id, products.id, products.name, products.slug, products.pid
    FROM payments
    INNER JOIN checkouts ON checkouts.id = payments.checkout_id
    INNER JOIN products ON products.id = checkouts.product_id
    WHERE payments.id IN (:ids)
    ORDER BY payment_id, id
  SQL
end   end end ```




  	[ ] Step 6: Rodar e ver passar, com a suíte inteira




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/checkout/product_test.rb && bin/rails t



Esperado: PASS. A suíte inteira continua verde; os fixtures novos não mudam o import atual.



  	[ ] Step 7: Commit (perguntar antes)




bash
git add modules/backend/db/checkout_schema.rb modules/backend/app/models/checkout/product.rb \
  modules/backend/test/support/checkout_fixture_records.rb modules/backend/test/fixtures/checkout \
  modules/backend/test/models/checkout/product_test.rb
git commit -m "feat: lê os produtos dos pagamentos do checkout"






Task 4: Contadores novos em checkout_import_runs


Files:
- Create: modules/backend/db/migrate/20260928233500_add_product_counts_to_checkout_import_runs.rb
- Modify: modules/backend/db/schema.rb (gerado)
- Modify: anotações em app/models/checkout_import_run.rb, test/models/checkout_import_run_test.rb e test/fixtures/checkout_import_runs.yml (geradas)


Interfaces:
- Consumes: nada.
- Produces: colunas checkout_import_runs.products_backfilled_count e checkout_import_runs.apolo_failures_count (integer, default: 0, null: false).



  	[ ] Step 1: Migration




ruby
class AddProductCountsToCheckoutImportRuns < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    add_column :checkout_import_runs, :products_backfilled_count, :integer, default: 0, null: false
    add_column :checkout_import_runs, :apolo_failures_count, :integer, default: 0, null: false
  end
end




  	[ ] Step 2: Migrar e anotar




bash
cd modules/backend && bin/rails db:migrate && bundle exec annotaterb models



Esperado: db/schema.rb com as duas colunas e anotações atualizadas nos três arquivos de checkout_import_run.



  	[ ] Step 3: Rodar a suíte




bash
cd modules/backend && bin/rails t



Esperado: PASS. A mudança é só de schema e é coberta pelos testes do use case na Task 5.



  	[ ] Step 4: Commit (perguntar antes)




bash
git add modules/backend/db modules/backend/app/models/checkout_import_run.rb \
  modules/backend/test/models/checkout_import_run_test.rb modules/backend/test/fixtures/checkout_import_runs.yml
git commit -m "feat: conta produtos e falhas do Apolo no import"






Task 5: Use case cria e completa os ProductDebit


Files:
- Modify: modules/backend/app/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout.rb
- Modify: modules/backend/app/jobs/import_overdue_checkout_payments_job.rb
- Test: modules/backend/test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb


Interfaces:
- Consumes: Apolo.find_student, Apolo::Error (Task 1); ProductDebit.progress_from (Task 2);
  Checkout::Product.for_payments e as fixtures (Task 3); as colunas da Task 4.
- Produces: o result do use case ganha products_backfilled e apolo_failures, e o
  CheckoutImportRun grava os dois contadores.



  	[ ] Step 1: Escrever os testes que falham




Em import_overdue_from_checkout_test.rb, logo depois de def reasons(...):


```ruby
    TRG = “formacao-de-terapeutas-trg”
    LEITURA = “formacao-em-leitura-corporal-e-comportamental”


def apolo_enrollment(slug, progress, active: true, created_at: "2026-09-27T10:30:58-03:00")
  { courseSlug: slug, active: active, progressPercentage: progress, completedModules: 1, totalModules: 26,
    certificateIssuedAt: nil, expiresAt: "2027-09-28T00:00:59-03:00", createdAt: created_at }
end

def stub_apolo(email, *enrollments)
  stub_request(:get, %r{/api/v2/students}).with(query: { email: email })
    .to_return(status: 200, body: { data: [ { id: 1, email: email, enrollments: enrollments } ] }.to_json)
end

def external_ids(reference) = imported(reference).product_debits.map(&:external_id).sort ```



E os testes novos, antes de test "rejects a non positive batch size":


```ruby
    test “creates one product debit per product with the Apolo progress” do
      stub_apolo(“maria.souza@example.com”, apolo_enrollment(TRG, 30.5), apolo_enrollment(LEITURA, 3.8))


  result = import

  products = imported("ref_maria").product_debits.sort_by(&:external_id)
  assert_equal [ TRG, LEITURA ].sort, products.map(&:external_id)
  trg = products.find { |product| product.external_id == TRG }
  assert_equal "Formação de Terapeutas - TRG", trg.product_name
  assert_equal 30, trg.consumer_progress
  assert_equal 1, trg.watched_lessons
  assert_equal 26, trg.total_lessons
  assert_equal Date.new(2027, 9, 28), trg.expires_on
  assert_equal 3, products.find { |product| product.external_id == LEITURA }.consumer_progress
  assert_equal 0, result[:apolo_failures]
end

test "creates a single product debit for a product sold by two checkouts" do
  import

  assert_equal [ TRG ], external_ids("ref_rafael")
end

test "uses the main checkout product when the payment has no items" do
  import

  assert_equal [ TRG ], external_ids("ref_carlos_settlement")
end

test "falls back to the product pid when the slug is blank" do
  import

  assert_equal [ TRG, "prod_sem_slug" ].sort, external_ids("ref_admin_lead")
end

test "imports the debit without products when its checkouts have none" do
  import

  assert_empty imported("ref_joana").product_debits
end

test "keeps default progress when the student has no enrollment for the product" do
  result = import

  product = imported("ref_rafael").product_debits.sole
  assert_equal 0, product.consumer_progress
  assert_not product.lifetime
  assert_equal 0, result[:apolo_failures]
end

test "picks the active and most recent enrollment of the product" do
  stub_apolo("maria.souza@example.com",
             apolo_enrollment(TRG, 90.0, active: false, created_at: "2026-09-01T10:00:00-03:00"),
             apolo_enrollment(TRG, 10.0, created_at: "2026-01-01T10:00:00-03:00"),
             apolo_enrollment(TRG, 40.0, created_at: "2026-06-01T10:00:00-03:00"))

  import

  assert_equal 40, imported("ref_maria").product_debits.find_by!(external_id: TRG).consumer_progress
end

test "imports with default progress when Apolo is unavailable" do
  stub_request(:get, %r{/api/v2/students}).with(query: { email: "maria.souza@example.com" }).to_timeout

  result = import

  assert_equal 6, result[:imported]
  assert_equal 1, result[:apolo_failures]
  assert_equal [ 0, 0 ], imported("ref_maria").product_debits.map(&:consumer_progress)
  assert_equal 1, result[:run].apolo_failures_count
end

test "asks Apolo once per email in the run" do
  import

  assert_requested :get, %r{/api/v2/students}, query: { email: "carlos.lima@example.com" }, times: 1
end

test "does not ask Apolo when the payment has no products" do
  import

  assert_not_requested :get, %r{/api/v2/students}, query: { email: "joana.checkout@example.com" }
end

test "creates the missing products of an already imported debit" do
  import
  ProductDebit.where(debit: imported("ref_maria")).delete_all
  stub_apolo("maria.souza@example.com", apolo_enrollment(TRG, 55.0))

  result = nil
  assert_no_difference -> { Debit.count } do
    result = import
  end

  assert_equal 1, result[:products_backfilled]
  assert_equal :already_imported, reasons(result, :skipped)["ref_maria"]
  assert_equal [ TRG, LEITURA ].sort, external_ids("ref_maria")
  assert_equal 55, imported("ref_maria").product_debits.find_by!(external_id: TRG).consumer_progress
  assert_equal 1, result[:run].products_backfilled_count
end

test "does not touch an imported debit that already has products" do
  import
  product = imported("ref_maria").product_debits.find_by!(external_id: TRG)
  product.update!(consumer_progress: 77)

  result = nil
  assert_no_difference -> { ProductDebit.count } do
    result = import
  end

  assert_equal 0, result[:products_backfilled]
  assert_equal 77, product.reload.consumer_progress
end

test "rolls back the products with the debit on failure" do
  ProductDebit.stub(:progress_from, ->(*) { raise "boom" }) do
    result = import

    assert_equal "RuntimeError: boom", reasons(result, :failed)["ref_maria"]
  end
  assert_nil Debit.find_by(provider_payment_id: "ref_maria")
end ```



No teste "records the run with the complete lists", depois de assert_equal 6, run.imported_count:


ruby
      assert_equal 0, run.products_backfilled_count
      assert_equal 0, run.apolo_failures_count




  	[ ] Step 2: Rodar e ver falhar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb



Esperado: FAIL nos testes novos. Os asserts de produto recebem [], e result[:products_backfilled] e result[:apolo_failures] vêm nil.



  	[ ] Step 3: Implementar no use case




Em modules/backend/app/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout.rb:


Comentário da classe:


ruby
  # Imports overdue checkout-api payments as debits, one transaction per payment, with a
  # ProductDebit per product of the payment and the student's progress from Apolo.
  # Reads the checkout database page by page (keyset on payments.id) and never writes there.



call!: trocar a linha do @summary e iniciar o cache de alunos:


ruby
      @summary = { imported: 0, products_backfilled: 0, apolo_failures: 0, skipped: [], failed: [] }
      @students = {}



import_page inteiro:


```ruby
    def import_page(page)
      customer_ids = page.map(&:customer_id).uniq
      customers = Checkout::Customer.where(id: customer_ids).index_by(&:id)
      installments = Checkout::Installment.active.where(payment_id: page.map(&:id)).group_by(&:payment_id)
      organization_customers = organization_customers_for(customer_ids, page.map(&:organization_id).uniq)
      products = Checkout::Product.for_payments(page.map(&:id)).group_by(&:payment_id)
      imported_debits = Debit.where(provider_payment_id: page.filter_map(&:reference))
                             .pluck(:payment_provider, :provider_payment_id, :id)
                             .to_h { |provider, reference, id| [ [ provider, reference ], id ] }
      debits_with_products = ProductDebit.where(debit_id: imported_debits.values).distinct.pluck(:debit_id).to_set


  page.each do |payment|
    import_payment(
      payment,
      customer: customers[payment.customer_id],
      installments: installments.fetch(payment.id, []),
      organization_customer: organization_customers[[ payment.customer_id, payment.organization_id ]],
      products: products.fetch(payment.id, []),
      imported_debit_id: imported_debits[[ payment.gateway.to_s.downcase, payment.reference ]],
      debits_with_products: debits_with_products
    )
  end
end ```



import_payment inteiro:


```ruby
    def import_payment(payment, customer:, installments:, organization_customer:, products:, imported_debit_id:,
                       debits_with_products:)
      provider = payment.gateway.to_s.downcase


  return skip(payment, :missing_reference) if payment.reference.blank?
  return skip(payment, :unsupported_provider) unless Debit.payment_provider.values.include?(provider)
  return skip_imported(payment, imported_debit_id, products, customer, debits_with_products) if imported_debit_id
  return skip(payment, :missing_customer) if customer.nil?
  return skip(payment, :missing_document) if customer.doc_number.to_s.gsub(/\D/, "").empty?

  nectar_customer = find_or_build_customer(customer)
  return skip_invalid_customer(payment, nectar_customer) if nectar_customer.changed? && nectar_customer.invalid?

  attendant = @assigner.attendant_for(customer.doc_number)
  return skip(payment, :no_active_attendant) if attendant.nil?

  student = student_for(customer.email) if products.any?

  ApplicationRecord.transaction do
    save_customer(nectar_customer, attendant)
    debit = create_debit(payment, provider, nectar_customer, attendant, organization_customer)
    installments.each { |installment| create_installment(debit, installment) }
    create_product_debits(debit, products, student)
  end
  @summary[:imported] += 1
rescue ActiveRecord::RecordNotUnique => e
  e.message.include?(IMPORT_MARKER_INDEX) ? skip(payment, :already_imported) : fail_payment(payment, e)
rescue ActiveRecord::RecordInvalid => e
  e.record.is_a?(Customer) ? skip_invalid_customer(payment, e.record) : fail_payment(payment, e)
rescue StandardError => e
  fail_payment(payment, e)
end ```



Métodos privados novos, depois de import_payment:


```ruby
    # An imported debit is never changed, except for getting its products when it has none.
    def skip_imported(payment, debit_id, products, customer, debits_with_products)
      backfill_products(debit_id, products, customer) unless products.empty? || debits_with_products.include?(debit_id)
      skip(payment, :already_imported)
    end


def backfill_products(debit_id, products, customer)
  student = student_for(customer&.email)
  debit = Debit.find(debit_id)
  ApplicationRecord.transaction { create_product_debits(debit, products, student) }
  @summary[:products_backfilled] += 1
end

# One Apolo call per email in the run. An Apolo failure leaves the progress at its defaults.
def student_for(email)
  key = email.to_s.strip.downcase
  return if key.empty?
  return @students[key] if @students.key?(key)

  @students[key] = Apolo.find_student(email: key)
rescue Apolo::Error => e
  Rails.logger.warn("[ImportOverdueFromCheckout] Apolo #{e.class}: #{e.message}")
  @summary[:apolo_failures] += 1
  @students[key] = nil
end

def create_product_debits(debit, products, student)
  products.each do |product|
    external_id = product.slug.presence || product.pid
    debit.product_debits.create!(
      external_id: external_id,
      product_name: product.name,
      **ProductDebit.progress_from(enrollment_for(student, external_id))
    )
  end
end

# The active enrollment wins; among equals, the most recent one.
def enrollment_for(student, course_slug)
  return if student.nil?

  student.enrollments
         .select { |enrollment| enrollment.course_slug == course_slug }
         .max_by { |enrollment| [ enrollment.active ? 1 : 0, enrollment.created_at.to_i ] }
end ```



finish inteiro:


ruby
    def finish(run)
      run.update!(
        finished_at: Time.current,
        imported_count: @summary[:imported],
        products_backfilled_count: @summary[:products_backfilled],
        apolo_failures_count: @summary[:apolo_failures],
        skipped: @summary[:skipped],
        failed: @summary[:failed]
      )
    end




  	[ ] Step 4: Log do job




Em modules/backend/app/jobs/import_overdue_checkout_payments_job.rb, trocar o Rails.logger.info de log_summary por:


ruby
    Rails.logger.info(
      "[ImportOverdueCheckoutPaymentsJob] run=#{result[:run]&.id} imported=#{result[:imported]} " \
      "products_backfilled=#{result[:products_backfilled]} apolo_failures=#{result[:apolo_failures]} " \
      "skipped=#{skipped} failed=#{result[:failed].size}"
    )




  	[ ] Step 5: Rodar e ver passar, com a suíte inteira




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb && bin/rails t



Esperado: PASS, incluindo os testes antigos do import ("running again imports nothing new",
"isolates unexpected failures...", round-robin etc.).



  	[ ] Step 6: Lint




bash
cd modules/backend && bin/rubocop app/services app/models/product_debit.rb app/models/checkout \
  app/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout.rb app/jobs test



Esperado: no offenses detected.



  	[ ] Step 7: Commit (perguntar antes)




bash
git add modules/backend/app/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout.rb \
  modules/backend/app/jobs/import_overdue_checkout_payments_job.rb \
  modules/backend/test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb
git commit -m "feat: importa produtos do checkout com progresso"






Task 6: Documentação


Files:
- Modify: .project/docs/rules/collections/checkout_overdue_import.md
- Modify: .project/docs/architecture/backend_layers.md
- Modify: .project/docs/specs/20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md
- Modify: .project/docs/specs/20260928232447_import_checkout_products.md
- Modify: .project/docs/README.md



  	[ ] Step 1: Regras R-009.12 a R-009.14




Em checkout_overdue_import.md: atualizar o TLDR para citar os produtos, trocar updated: para a data
do dia, citar a spec nova ao lado da antiga e acrescentar à tabela de regras:


markdown
| `R-009.12` | Produtos: cada produto distinto dos checkouts do pagamento (`payment_items` + checkout principal, via `checkouts.product_id`) vira um `ProductDebit`, com `external_id` = `products.slug` (ou `products.pid` se o slug estiver vazio) e `product_name` = `products.name`. Checkout sem produto é ignorado |
| `R-009.13` | Progresso: vem da matrícula do Apolo (`GET /api/v2/students?email=`) com `courseSlug` = `external_id`, preferindo a ativa e, entre elas, a mais recente. `progressPercentage` vai para `consumer_progress` (floor, 0..100), `completedModules` para `watched_lessons` (limitado ao total), `totalModules` para `total_lessons`, `certificateIssuedAt` presente para `certificate_issued` e `expiresAt` para `expires_on` (nulo = `lifetime`). Uma consulta por e-mail na execução. Sem matrícula ou com o Apolo fora do ar, o produto entra com os defaults e a falha conta em `apolo_failures_count` |
| `R-009.14` | Reimport: débito já importado sem nenhum `ProductDebit` ganha os produtos (conta em `products_backfilled_count`) e continua em `skipped` como `already_imported`. Com algum produto, nada muda |




  	[ ] Step 2: Arquitetura




Em backend_layers.md, seção Services, trocar o parágrafo “Hoje services/ está vazio (só .keep)…” por:


markdown
O primeiro service é o `Apolo` (`app/services/apolo.rb` e `app/services/apolo/`): `Apolo.find_student(email:)`
devolve `Apolo::Student`/`Apolo::Enrollment` (`Data.define`), falha com `Apolo::Unavailable`/`Apolo::Rejected`,
e o Faraday só aparece em `Apolo::Client`. As próximas integrações seguem este formato.



Trocar updated: para a data do dia e apagar app/services/.keep.



  	
    [ ] Step 3: Specs

  

  	Spec antiga (20260928171636_...): no “Fora de escopo”, trocar a linha de ProductDebit, Contract
e Negotiation por Contract e Negotiation, e acrescentar
“ProductDebit: ver Importação dos produtos do checkout”.

  	
    Spec nova (20260928232447_...): registrar os três ajustes da seção Ajustes em relação à spec
deste plano, e trocar status: proposed por status: done.

  

  	[ ] Step 4: Índice




Em .project/docs/README.md, acrescentar uma linha à tabela de specs/:


markdown
| [20260928232447_import_checkout_products.md](specs/20260928232447_import_checkout_products.md) | Cria os `ProductDebit` dos débitos importados do checkout (`external_id` = `products.slug`) com o progresso do aluno vindo do Apolo; o reimport completa os débitos sem produtos | done | high |



E uma à tabela de plans/:


markdown
| [20260928233421_import_checkout_products.md](plans/20260928233421_import_checkout_products.md) | [Importação dos produtos do checkout](specs/20260928232447_import_checkout_products.md) — service `Apolo`, `ProductDebit.progress_from`, `Checkout::Product.for_payments`, contadores do run e o use case | high |




  	[ ] Step 5: Commit (perguntar antes)




bash
git add .project/docs modules/backend/app/services/.keep
git commit -m "docs: regras da importação de produtos do checkout"






Verificação final



  	cd modules/backend && bin/rails t passa (a base antes do plano era de 393 testes, 0 falhas).

  	Em development, com CHECKOUT_DATABASE_URL no banco local do checkout e apolo.api_token nas credentials:
    
      	bin/rails runner 'ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.perform_now' loga products_backfilled e apolo_failures;

      	num débito amostrado, product_debits.pluck(:external_id) bate com products.slug dos checkouts do
pagamento, e o consumer_progress bate com o progressPercentage do Apolo;

      	rodar de novo dá imported=0 products_backfilled=0;

      	apagar os ProductDebit de um débito e rodar de novo dá products_backfilled=1.

    

  





title: Use case Debits::Repayment — plano de implementação
spec: specs/20260929021525_debit_repayment_use_case.md
created: 2026-09-29
updated: 2026-09-29
certainty: high
—


Use case Debits::Repayment — Plano de implementação



  TLDR: seis tasks em TDD: PaymentProviderAccount (token criptografado), colunas do Negotiation, status do Debit, módulo Asaas, o use case Debits::Repayment e a documentação.





  Spec: .project/docs/specs/20260929021525_debit_repayment_use_case.md
Branch: feat/repayment




Arquitetura: o use case (app/use_cases/debits/repayment.rb) orquestra: valida as guardas, cria o
parcelamento novo no Asaas (idempotente por externalReference), grava os ids no Negotiation, cancela o
parcelamento vigente e só então muda o status do Debit. O módulo Asaas (app/services/asaas*) é o
tradutor fino da API, no padrão de Apolo, e busca o token em PaymentProviderAccount.


Stack: Rails 8.1, u-case (Micro::Case), enumerize, Faraday, Minitest + WebMock, fixtures YAML.


Restrições globais



  	Testes: cd modules/backend && bin/rails t (nunca make). Lint: cd modules/backend && bin/rubocop.

  	Baseline antes de começar: 422 testes verdes e rubocop limpo.

  	Fixtures YAML, nunca factories. Subjects dos testes do use case saem de fixtures existentes
(joana_pending, joana_simulated), ajustadas no setup.

  	Commits: uma linha, no máximo 60 caracteres, sem menção a IA nem Co-Authored-By (commons:commit).

  	Nomes em inglês no código; docs em .project/docs/ em português.

  	Migrations: depois de bin/rails db:migrate, commitar o db/schema.rb gerado.

  	Tasks 1 e 2 alteram o schema.rb: executar em sequência. A Task 3 não tem migration e pode rodar em
paralelo com elas. A Task 4 depende da 1; a Task 5 depende das 1 a 4; a Task 6 vem por último.




Mapa de arquivos



  
    
      	Arquivo
      	Ação
      	Responsabilidade
    

  
  
    
      	db/migrate/20260929031000_create_payment_provider_accounts.rb
      	criar
      	tabela payment_provider_accounts
    

    
      	app/models/payment_provider_account.rb
      	criar
      	conta do provedor por organization, token criptografado
    

    
      	config/application.rb
      	alterar
      	chaves do Active Record Encryption vindas de ENV
    

    
      	config/environments/test.rb
      	alterar
      	chaves fictícias e encrypt_fixtures
    

    
      	.env.example
      	alterar
      	documenta as chaves de encryption e ASAAS_URL
    

    
      	test/fixtures/payment_provider_accounts.yml
      	criar
      	conta trg de teste
    

    
      	db/migrate/20260929032000_add_provider_fields_to_negotiations.rb
      	criar
      	billing_type, provider_installment_id, provider_payment_id
    

    
      	app/models/negotiation.rb
      	alterar
      	enumerize :billing_type
    

    
      	app/models/debit.rb
      	alterar
      	status awaiting_negotiation_payment
    

    
      	app/services/asaas.rb
      	criar
      	API do Asaas em vocabulário nosso
    

    
      	app/services/asaas/{client,error,rejected,unavailable,installment,payment}.rb
      	criar
      	Faraday, erros e value objects
    

    
      	app/use_cases/debits/repayment.rb
      	criar
      	o use case
    

    
      	test/models/payment_provider_account_test.rb
      	criar
      	testes do model
    

    
      	test/models/{negotiation,debit}_test.rb
      	alterar
      	novos casos
    

    
      	test/services/asaas_test.rb
      	criar
      	testes do módulo Asaas
    

    
      	test/use_cases/debits/repayment_test.rb
      	criar
      	testes do use case
    

    
      	.project/docs/{rules,learnings,README.md,RULES.md}
      	alterar/criar
      	documentação
    

  






Task 1: PaymentProviderAccount com token criptografado


Files:
- Create: modules/backend/db/migrate/20260929031000_create_payment_provider_accounts.rb
- Create: modules/backend/app/models/payment_provider_account.rb
- Create: modules/backend/test/fixtures/payment_provider_accounts.yml
- Create: modules/backend/test/models/payment_provider_account_test.rb
- Modify: modules/backend/config/application.rb
- Modify: modules/backend/config/environments/test.rb
- Modify: .env.example


Interfaces:
- Consumes: nada.
- Produces: PaymentProviderAccount (name, slug único, token criptografado); fixture payment_provider_accounts(:trg) com token "trg-test-token".



  	[ ] Step 1: Escrever o teste que falha




modules/backend/test/models/payment_provider_account_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


class PaymentProviderAccountTest < ActiveSupport::TestCase
  test “requires name, slug and token” do
    # arrange
    account = PaymentProviderAccount.new


# act
valid = account.valid?

# assert
assert_not valid
assert_includes account.errors[:name], "can't be blank"
assert_includes account.errors[:slug], "can't be blank"
assert_includes account.errors[:token], "can't be blank"   end



test “rejects a duplicated slug” do
    # arrange
    duplicate = PaymentProviderAccount.new(name: “Outra conta”, slug: payment_provider_accounts(:trg).slug,
                                           token: “another-token”)


# act
valid = duplicate.valid?

# assert
assert_not valid
assert_includes duplicate.errors[:slug], "has already been taken"   end



test “stores the token encrypted” do
    # arrange
    account = PaymentProviderAccount.find(payment_provider_accounts(:trg).id)


# act
raw = account.token_before_type_cast

# assert
assert_equal "trg-test-token", account.token
assert_not_equal "trg-test-token", raw   end end ```




  	[ ] Step 2: Rodar e ver falhar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/payment_provider_account_test.rb



Esperado: FAIL — NameError: uninitialized constant PaymentProviderAccount.



  	[ ] Step 3: Implementação mínima




modules/backend/db/migrate/20260929031000_create_payment_provider_accounts.rb:


```ruby
class CreatePaymentProviderAccounts < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    create_table :payment_provider_accounts do |t|
      t.string :name, null: false
      t.string :slug, null: false
      t.string :token, null: false


  t.timestamps
end

add_index :payment_provider_accounts, :slug, unique: true   end end ```



modules/backend/app/models/payment_provider_account.rb:


```ruby
# An organization’s account at a payment provider (Asaas). Each checkout organization has its own account,
# so the API token is looked up by the same slug the debit stores in organization_slug.
class PaymentProviderAccount < ApplicationRecord
  encrypts :token


validates :name, :slug, :token, presence: true
  validates :slug, uniqueness: true
end
```


modules/backend/config/application.rb — dentro de class Application, depois de config.x.session_cookie.secure = true:


ruby
    # Active Record Encryption keys (PaymentProviderAccount#token). Generate with `bin/rails db:encryption:init`.
    config.active_record.encryption.primary_key = ENV["ACTIVE_RECORD_ENCRYPTION_PRIMARY_KEY"]
    config.active_record.encryption.deterministic_key = ENV["ACTIVE_RECORD_ENCRYPTION_DETERMINISTIC_KEY"]
    config.active_record.encryption.key_derivation_salt = ENV["ACTIVE_RECORD_ENCRYPTION_KEY_DERIVATION_SALT"]



modules/backend/config/environments/test.rb — dentro de Rails.application.configure, ao final do bloco:


ruby
  # Fixed keys so encrypted attributes and encrypted fixtures work without any ENV.
  config.active_record.encryption.primary_key = "test-primary-key-0123456789abcdef"
  config.active_record.encryption.deterministic_key = "test-deterministic-key-0123456789ab"
  config.active_record.encryption.key_derivation_salt = "test-key-derivation-salt-0123456789"
  config.active_record.encryption.encrypt_fixtures = true



modules/backend/test/fixtures/payment_provider_accounts.yml:


yaml
trg:
  name: TRG
  slug: trg
  token: trg-test-token



.env.example — depois do bloco do Apolo (após APOLO_API_TOKEN=):



# Asaas API base URL. Empty falls back to the sandbox (https://api-sandbox.asaas.com); production sets it explicitly.
# Each organization's API token lives in payment_provider_accounts (encrypted), not here.
ASAAS_URL=
# Active Record Encryption keys for payment_provider_accounts.token (secret). Generate with `bin/rails db:encryption:init`.
ACTIVE_RECORD_ENCRYPTION_PRIMARY_KEY=
ACTIVE_RECORD_ENCRYPTION_DETERMINISTIC_KEY=
ACTIVE_RECORD_ENCRYPTION_KEY_DERIVATION_SALT=



Depois:


bash
cd modules/backend && bin/rails db:migrate



(Em desenvolvimento, exporte as três chaves antes, geradas por bin/rails db:encryption:init. A migration em si não usa encryption.)



  	[ ] Step 4: Rodar e ver passar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/payment_provider_account_test.rb && bin/rails t && bin/rubocop



Esperado: PASS (3 testes novos; suíte completa verde; rubocop limpo).



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add modules/backend/db modules/backend/app/models/payment_provider_account.rb modules/backend/config modules/backend/test .env.example
git commit -m "feat: cria PaymentProviderAccount com token criptografado"






Task 2: Colunas do acordo no Negotiation


Files:
- Create: modules/backend/db/migrate/20260929032000_add_provider_fields_to_negotiations.rb
- Modify: modules/backend/app/models/negotiation.rb
- Modify: modules/backend/test/models/negotiation_test.rb


Interfaces:
- Consumes: nada.
- Produces: negotiation.billing_type (boleto ou pix, enumerize), negotiation.provider_installment_id, negotiation.provider_payment_id.



  	[ ] Step 1: Escrever os testes que falham




Acrescentar em modules/backend/test/models/negotiation_test.rb, antes do end da classe:


```ruby
  test “accepts boleto and pix as billing type” do
    # arrange
    negotiation = negotiations(:joana_simulated)


# act / assert
%w[boleto pix].each do |billing_type|
  negotiation.billing_type = billing_type
  assert_predicate negotiation, :valid?
end   end



test “rejects credit card as billing type” do
    # arrange
    negotiation = negotiations(:joana_simulated)
    negotiation.billing_type = “credit_card”


# act
valid = negotiation.valid?

# assert
assert_not valid
assert_includes negotiation.errors[:billing_type], "is not included in the list"   end



test “keeps the provider ids of the installment created in the provider” do
    # arrange
    negotiation = negotiations(:joana_simulated)


# act
negotiation.update!(provider_installment_id: "ins_1", provider_payment_id: "pay_1")

# assert
assert_equal "ins_1", negotiation.reload.provider_installment_id
assert_equal "pay_1", negotiation.provider_payment_id   end ```




  	[ ] Step 2: Rodar e ver falhar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/negotiation_test.rb



Esperado: FAIL — NoMethodError: undefined method 'billing_type='.



  	[ ] Step 3: Implementação mínima




modules/backend/db/migrate/20260929032000_add_provider_fields_to_negotiations.rb:


```ruby
class AddProviderFieldsToNegotiations < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    change_table :negotiations, bulk: true do |t|
      t.string :billing_type
      t.string :provider_installment_id
      t.string :provider_payment_id
    end


add_index :negotiations, :provider_installment_id, unique: true,
                                                   where: "provider_installment_id IS NOT NULL"   end end ```



modules/backend/app/models/negotiation.rb — logo abaixo do enumerize :status, ...:


ruby
  enumerize :billing_type, in: %i[boleto pix]



Depois:


bash
cd modules/backend && bin/rails db:migrate




  	[ ] Step 4: Rodar e ver passar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/negotiation_test.rb && bin/rails t && bin/rubocop



Esperado: PASS.



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add modules/backend/db modules/backend/app/models/negotiation.rb modules/backend/test/models/negotiation_test.rb
git commit -m "feat: guarda dados do parcelamento do acordo no Negotiation"






Task 3: Status awaiting_negotiation_payment no Debit


Files:
- Modify: modules/backend/app/models/debit.rb
- Modify: modules/backend/test/models/debit_test.rb


Interfaces:
- Consumes: nada.
- Produces: debit.awaiting_negotiation_payment?, Debit.with_status(:awaiting_negotiation_payment). O status não está em Debit::OPEN_STATUSES nem em Debit::ACTIVE_STATUSES.



  	[ ] Step 1: Escrever os testes que falham




Acrescentar em modules/backend/test/models/debit_test.rb, antes do end da classe:


```ruby
  test “accepts awaiting_negotiation_payment as a status” do
    # arrange
    debit = debits(:joana_pending)


# act
debit.update!(status: :awaiting_negotiation_payment)

# assert
assert_predicate debit.reload, :awaiting_negotiation_payment?   end



test “does not treat a debit awaiting the negotiation payment as open or active” do
    # arrange / act / assert
    assert_not_includes Debit::OPEN_STATUSES, “awaiting_negotiation_payment”
    assert_not_includes Debit::ACTIVE_STATUSES, “awaiting_negotiation_payment”
  end
```



  	[ ] Step 2: Rodar e ver falhar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/debit_test.rb



Esperado: FAIL — o primeiro teste com ActiveRecord::RecordInvalid (status inválido).



  	[ ] Step 3: Implementação mínima




modules/backend/app/models/debit.rb — trocar o in: do enumerize :status:


ruby
  enumerize :status,
            in: %i[pending negotiated awaiting_negotiation_payment no_forecast bureau_report no_response
                   cancelled negativated],
            default: :pending, predicates: true, scope: true




  	[ ] Step 4: Rodar e ver passar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/models/debit_test.rb && bin/rails t && bin/rubocop



Esperado: PASS.



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add modules/backend/app/models/debit.rb modules/backend/test/models/debit_test.rb
git commit -m "feat: adiciona status awaiting_negotiation_payment ao Debit"






Task 4: Módulo Asaas


Files:
- Create: modules/backend/app/services/asaas.rb
- Create: modules/backend/app/services/asaas/client.rb
- Create: modules/backend/app/services/asaas/error.rb
- Create: modules/backend/app/services/asaas/rejected.rb
- Create: modules/backend/app/services/asaas/unavailable.rb
- Create: modules/backend/app/services/asaas/installment.rb
- Create: modules/backend/app/services/asaas/payment.rb
- Create: modules/backend/test/services/asaas_test.rb


Interfaces:
- Consumes: PaymentProviderAccount da Task 1 (find_by(slug:), #token).
- Produces (todas com organization_slug: como primeiro argumento nomeado):
  - Asaas.find_installment_by_reference(organization_slug:, reference:) → Asaas::Installment ou nil
  - Asaas.create_installment(organization_slug:, customer_id:, billing_type:, total_cents:, installments_count:, first_due_on:, reference:, description:) → Asaas::Installment
  - Asaas.first_payment(organization_slug:, installment_id:) → Asaas::Payment
  - Asaas.cancel_open_payments(organization_slug:, installment_id:) → Array<String> (ids cancelados)
  - Asaas::Installment = Data.define(:id), Asaas::Payment = Data.define(:id, :installment_id, :number)
  - Asaas::Error, Asaas::Rejected (4xx), Asaas::Unavailable (5xx, timeout, JSON inválido, conta inexistente)



  	[ ] Step 1: Escrever os testes que falham




modules/backend/test/services/asaas_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


class AsaasTest < ActiveSupport::TestCase
  BASE_URL = “https://api-sandbox.asaas.com”.freeze
  PAYMENTS_URL = “#{BASE_URL}/v3/payments”.freeze
  INSTALLMENTS_URL = “#{BASE_URL}/v3/installments”.freeze


def with_env(values)
    previous = values.keys.to_h { |key| [ key, ENV[key] ] }
    values.each { |key, value| ENV[key] = value }
    yield
  ensure
    previous.each { |key, value| ENV[key] = value }
  end


def find_installment(reference: “nectar_negotiation_7”)
    Asaas.find_installment_by_reference(organization_slug: “trg”, reference: reference)
  end


def create_installment
    Asaas.create_installment(
      organization_slug: “trg”, customer_id: “cus_1”, billing_type: :pix, total_cents: 200_008,
      installments_count: 8, first_due_on: Date.new(2026, 10, 5),
      reference: “nectar_negotiation_7”, description: “Reparcelamento”
    )
  end


test “sends the organization token in the access_token header” do
    request = stub_request(:get, PAYMENTS_URL)
      .with(query: hash_including(“externalReference” => “nectar_negotiation_7”),
            headers: { “access_token” => “trg-test-token” })
      .to_return(status: 200, body: { data: [] }.to_json)


find_installment

assert_requested request   end



test “finds the installment that carries the reference” do
    stub_request(:get, PAYMENTS_URL).with(query: hash_including({}))
      .to_return(status: 200, body: { data: [ { id: “pay_1”, installment: “ins_9” } ] }.to_json)


installment = find_installment

assert_equal "ins_9", installment.id   end



test “returns nil when no payment carries the reference” do
    stub_request(:get, PAYMENTS_URL).with(query: hash_including({}))
      .to_return(status: 200, body: { data: [] }.to_json)


assert_nil find_installment   end



test “creates the installment sending the total in reais with the reference” do
    request = stub_request(:post, INSTALLMENTS_URL).with do |req|
      JSON.parse(req.body) == {
        “customer” => “cus_1”, “billingType” => “PIX”, “installmentCount” => 8, “totalValue” => 2000.08,
        “dueDate” => “2026-10-05”, “paymentExternalReference” => “nectar_negotiation_7”,
        “description” => “Reparcelamento”
      }
    end.to_return(status: 200, body: { id: “ins_new” }.to_json)


installment = create_installment

assert_requested request
assert_equal "ins_new", installment.id   end



test “picks the first payment of the installment” do
    stub_request(:get, “#{INSTALLMENTS_URL}/ins_new/payments”).to_return(
      status: 200,
      body: { data: [ { id: “pay_2”, installmentNumber: 2 }, { id: “pay_1”, installmentNumber: 1 } ] }.to_json
    )


payment = Asaas.first_payment(organization_slug: "trg", installment_id: "ins_new")

assert_equal "pay_1", payment.id
assert_equal "ins_new", payment.installment_id
assert_equal 1, payment.number   end



test “raises Unavailable when the installment has no first payment” do
    stub_request(:get, “#{INSTALLMENTS_URL}/ins_new/payments”)
      .to_return(status: 200, body: { data: [] }.to_json)


assert_raises(Asaas::Unavailable) { Asaas.first_payment(organization_slug: "trg", installment_id: "ins_new") }   end



test “cancels the open payments and returns their ids” do
    request = stub_request(:delete, “#{INSTALLMENTS_URL}/ins_old/payments”).to_return(
      status: 200,
      body: { deleted: true, id: “ins_old”, deletedPayments: [ { id: “pay_a” }, { id: “pay_b” } ] }.to_json
    )


ids = Asaas.cancel_open_payments(organization_slug: "trg", installment_id: "ins_old")

assert_requested request
assert_equal %w[pay_a pay_b], ids   end



test “raises Rejected on a 4xx without leaking the token” do
    stub_request(:post, INSTALLMENTS_URL).to_return(
      status: 400, body: { errors: [ { code: “invalid_action”, description: “Cliente inválido” } ] }.to_json
    )


error = assert_raises(Asaas::Rejected) { create_installment }

assert_includes error.message, "Cliente inválido"
assert_not_includes error.message, "trg-test-token"   end



test “raises Unavailable on a 5xx” do
    stub_request(:post, INSTALLMENTS_URL).to_return(status: 502, body: “Bad Gateway”)


assert_raises(Asaas::Unavailable) { create_installment }   end



test “raises Unavailable on a timeout” do
    stub_request(:post, INSTALLMENTS_URL).to_timeout


assert_raises(Asaas::Unavailable) { create_installment }   end



test “raises Unavailable on an invalid JSON body” do
    stub_request(:post, INSTALLMENTS_URL).to_return(status: 200, body: “<html>”)


assert_raises(Asaas::Unavailable) { create_installment }   end



test “raises Unavailable when the organization has no payment provider account” do
    assert_raises(Asaas::Unavailable) do
      Asaas.find_installment_by_reference(organization_slug: “unknown”, reference: “nectar_negotiation_7”)
    end
  end


test “uses ASAAS_URL when it is set” do
    request = stub_request(:get, %r{\Ahttps://asaas.test/v3/payments})
      .to_return(status: 200, body: { data: [] }.to_json)


with_env("ASAAS_URL" => "https://asaas.test") { find_installment }

assert_requested request   end end ```




  	[ ] Step 2: Rodar e ver falhar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/services/asaas_test.rb



Esperado: FAIL — NameError: uninitialized constant AsaasTest::Asaas (ou NoMethodError).



  	[ ] Step 3: Implementação mínima




modules/backend/app/services/asaas/error.rb:


ruby
module Asaas
  class Error < StandardError; end
end



modules/backend/app/services/asaas/rejected.rb:


ruby
module Asaas
  # 4xx — Asaas refused the request (e.g. an invalid token or customer).
  class Rejected < Error; end
end



modules/backend/app/services/asaas/unavailable.rb:


ruby
module Asaas
  # Timeout, connection failure, 5xx, an unreadable body or a missing account — worth retrying or fixing setup.
  class Unavailable < Error; end
end



modules/backend/app/services/asaas/installment.rb:


ruby
module Asaas
  Installment = Data.define(:id)
end



modules/backend/app/services/asaas/payment.rb:


ruby
module Asaas
  Payment = Data.define(:id, :installment_id, :number)
end



modules/backend/app/services/asaas/client.rb:


```ruby
module Asaas
  # The only place Faraday appears. The token comes from the organization’s PaymentProviderAccount and the
  # base URL from ENV[“ASAAS_URL”], falling back to the sandbox so an unconfigured environment never charges.
  module Client
    DEFAULT_URL = “https://api-sandbox.asaas.com”


def self.get(organization_slug, path, params = {}) = request(organization_slug, :get, path, params: params)

def self.post(organization_slug, path, body) = request(organization_slug, :post, path, body: body)

def self.delete(organization_slug, path) = request(organization_slug, :delete, path)

def self.request(organization_slug, verb, path, params: nil, body: nil)
  response = connection(organization_slug).public_send(verb, path) do |req|
    req.params.update(params) if params.present?
    req.body = body.to_json if body
  end
  raise Rejected, rejection_message(response) if response.status.between?(400, 499)
  raise Unavailable, "status #{response.status}" unless response.success?

  JSON.parse(response.body)
rescue Faraday::Error => e
  raise Unavailable, e.class.name
rescue JSON::ParserError
  raise Unavailable, "invalid JSON body"
end
private_class_method :request

def self.rejection_message(response)
  description = JSON.parse(response.body).dig("errors", 0, "description")
  [ "status #{response.status}", description ].compact.join(": ")
rescue JSON::ParserError
  "status #{response.status}"
end
private_class_method :rejection_message

def self.connection(organization_slug)
  account = PaymentProviderAccount.find_by(slug: organization_slug)
  raise Unavailable, "no payment provider account for #{organization_slug}" if account.nil?

  Faraday.new(
    url: ENV["ASAAS_URL"].presence || DEFAULT_URL,
    headers: {
      "access_token" => account.token,
      "Content-Type" => "application/json",
      "User-Agent" => "nectar-charges"
    },
    request: { open_timeout: 5, timeout: 10 }
  )
end
private_class_method :connection   end end ```



modules/backend/app/services/asaas.rb:


```ruby
# Asaas (payment provider): installments created and cancelled in the organization’s own account.
module Asaas
  BILLING_TYPES = { boleto: “BOLETO”, pix: “PIX” }.freeze


# Idempotency lookup: the installment whose payments carry our reference, if it already exists.
  def self.find_installment_by_reference(organization_slug:, reference:)
    row = Client.get(organization_slug, “/v3/payments”, externalReference: reference, limit: 1)
                .fetch(“data”, []).first
    return if row.nil? || row[“installment”].blank?


Installment.new(id: row["installment"])   end



def self.create_installment(organization_slug:, customer_id:, billing_type:, total_cents:, installments_count:,
                              first_due_on:, reference:, description:)
    row = Client.post(organization_slug, “/v3/installments”, {
      customer: customer_id,
      billingType: BILLING_TYPES.fetch(billing_type.to_sym),
      installmentCount: installments_count,
      totalValue: (total_cents / 100.0).round(2),
      dueDate: first_due_on.iso8601,
      paymentExternalReference: reference,
      description: description
    })


Installment.new(id: row.fetch("id"))   end



def self.first_payment(organization_slug:, installment_id:)
    rows = Client.get(organization_slug, “/v3/installments/#{installment_id}/payments”).fetch(“data”, [])
    row = rows.find { |payment| payment[“installmentNumber”] == 1 }
    raise Unavailable, “installment #{installment_id} has no first payment” if row.nil?


Payment.new(id: row["id"], installment_id: installment_id, number: 1)   end



# Cancels the pending and overdue payments of an installment; returns the ids that were cancelled.
  def self.cancel_open_payments(organization_slug:, installment_id:)
    row = Client.delete(organization_slug, “/v3/installments/#{installment_id}/payments”)


Array(row["deletedPayments"]).map { |payment| payment["id"] }   end end ```




  	[ ] Step 4: Rodar e ver passar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/services/asaas_test.rb && bin/rails t && bin/rubocop



Esperado: PASS (13 testes novos).



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add modules/backend/app/services modules/backend/test/services/asaas_test.rb
git commit -m "feat: adiciona módulo Asaas para parcelamentos"






Task 5: Use case Debits::Repayment


Files:
- Create: modules/backend/app/use_cases/debits/repayment.rb
- Create: modules/backend/test/use_cases/debits/repayment_test.rb


Interfaces:
- Consumes: Tasks 1 a 4 — PaymentProviderAccount, Negotiation#billing_type/provider_installment_id/provider_payment_id, Debit status awaiting_negotiation_payment, Asaas.find_installment_by_reference, Asaas.create_installment, Asaas.first_payment, Asaas.cancel_open_payments, Asaas::Error.
- Produces: Debits::Repayment.call(debit:, negotiation:, billing_type:) →
  - Success(result: { debit:, negotiation: })
  - Failure(:invalid_negotiation | :invalid_debit | :invalid_billing_type | :payment_provider_account_not_found)
  - Failure(:asaas_error, result: { step:, message: }) com step em :lookup, :create, :cancel
  - Failure(:update_failed, result: { debit:, negotiation: })



  	[ ] Step 1: Escrever os testes que falham




modules/backend/test/use_cases/debits/repayment_test.rb:


```ruby
require “test_helper”


module Debits
  class RepaymentTest < ActiveSupport::TestCase
    BASE_URL = “https://api-sandbox.asaas.com”.freeze
    INSTALLMENTS_URL = “#{BASE_URL}/v3/installments”.freeze
    PAYMENTS_URL = “#{BASE_URL}/v3/payments”.freeze


setup do
  @debit = debits(:joana_pending)
  @debit.update!(organization_slug: "trg", provider_customer_id: "cus_1", provider_installment_id: "ins_original")
  @negotiation = negotiations(:joana_simulated)
  @negotiation.update!(status: :approved)
  @reference = "nectar_negotiation_#{@negotiation.id}"
end

def stub_lookup(found: nil)
  data = found ? [ { id: "pay_x", installment: found } ] : []
  stub_request(:get, PAYMENTS_URL).with(query: hash_including("externalReference" => @reference))
    .to_return(status: 200, body: { data: data }.to_json)
end

def stub_create(id: "ins_new")
  stub_request(:post, INSTALLMENTS_URL).to_return(status: 200, body: { id: id }.to_json)
end

def stub_first_payment(installment_id: "ins_new")
  stub_request(:get, "#{INSTALLMENTS_URL}/#{installment_id}/payments").to_return(
    status: 200,
    body: { data: [ { id: "pay_2", installmentNumber: 2 }, { id: "pay_1", installmentNumber: 1 } ] }.to_json
  )
end

def stub_cancel(installment_id: "ins_original", status: 200)
  stub_request(:delete, "#{INSTALLMENTS_URL}/#{installment_id}/payments").to_return(
    status: status, body: { deleted: true, id: installment_id, deletedPayments: [ { id: "pay_old" } ] }.to_json
  )
end

def call(billing_type: "boleto")
  Debits::Repayment.call(debit: @debit, negotiation: @negotiation, billing_type: billing_type)
end

test "creates the installment, cancels the current one and marks the debit as awaiting the payment" do
  # arrange
  stub_lookup
  create = stub_create
  stub_first_payment
  cancel = stub_cancel

  # act
  result = call

  # assert
  assert_predicate result, :success?
  assert_requested create
  assert_requested cancel
  assert_predicate @debit.reload, :awaiting_negotiation_payment?
  assert_equal "ins_new", @negotiation.reload.provider_installment_id
  assert_equal "pay_1", @negotiation.provider_payment_id
  assert_equal "boleto", @negotiation.billing_type
end

test "sends the negotiation terms and the reference to the provider" do
  # arrange
  stub_lookup
  create = stub_request(:post, INSTALLMENTS_URL).with do |req|
    body = JSON.parse(req.body)
    body["customer"] == "cus_1" && body["billingType"] == "PIX" && body["installmentCount"] == 8 &&
      body["totalValue"] == 2000.08 && body["dueDate"] == @negotiation.first_due_on.iso8601 &&
      body["paymentExternalReference"] == @reference
  end.to_return(status: 200, body: { id: "ins_new" }.to_json)
  stub_first_payment
  stub_cancel

  # act
  result = call(billing_type: "pix")

  # assert
  assert_predicate result, :success?
  assert_requested create
end

test "fails with invalid_negotiation when the negotiation is not approved" do
  # arrange
  @negotiation.update!(status: :simulated)

  # act
  result = call

  # assert
  assert_predicate result, :failure?
  assert_equal :invalid_negotiation, result.type
  assert_not_requested :any, %r{asaas\.com}
end

test "fails with invalid_negotiation when the negotiation is not a repayment" do
  # arrange
  @negotiation.update_columns(kind: "full_settlement")

  # act
  result = call

  # assert
  assert_equal :invalid_negotiation, result.type
end

test "fails with invalid_negotiation when the negotiation belongs to another debit" do
  # arrange
  @negotiation.update_columns(debit_id: debits(:rafael_negotiated).id)

  # act
  result = call

  # assert
  assert_equal :invalid_negotiation, result.type
end

test "fails with invalid_negotiation when the first due date is in the past" do
  # arrange
  @negotiation.update_columns(first_due_on: 1.day.ago.to_date)

  # act
  result = call

  # assert
  assert_equal :invalid_negotiation, result.type
end

test "fails with invalid_debit when the debit is not open" do
  # arrange
  @debit.update!(status: :awaiting_negotiation_payment)

  # act
  result = call

  # assert
  assert_equal :invalid_debit, result.type
end

test "fails with invalid_debit when the debit has no provider installment" do
  # arrange
  @debit.update!(provider_installment_id: nil)

  # act
  result = call

  # assert
  assert_equal :invalid_debit, result.type
end

test "fails with invalid_billing_type for credit card" do
  # act
  result = call(billing_type: "credit_card")

  # assert
  assert_equal :invalid_billing_type, result.type
  assert_not_requested :any, %r{asaas\.com}
end

test "fails with payment_provider_account_not_found when the organization has no account" do
  # arrange
  @debit.update!(organization_slug: "unknown")

  # act
  result = call

  # assert
  assert_equal :payment_provider_account_not_found, result.type
  assert_not_requested :any, %r{asaas\.com}
end

test "leaves everything untouched when the creation fails" do
  # arrange
  stub_lookup
  stub_request(:post, INSTALLMENTS_URL).to_return(status: 500, body: "boom")

  # act
  result = call

  # assert
  assert_equal :asaas_error, result.type
  assert_equal :create, result[:step]
  assert_predicate @debit.reload, :pending?
  assert_nil @negotiation.reload.provider_installment_id
end

test "keeps the new installment ids and the debit unchanged when the cancellation fails" do
  # arrange
  stub_lookup
  stub_create
  stub_first_payment
  stub_cancel(status: 502)

  # act
  result = call

  # assert
  assert_equal :asaas_error, result.type
  assert_equal :cancel, result[:step]
  assert_predicate @debit.reload, :pending?
  assert_equal "ins_new", @negotiation.reload.provider_installment_id
end

test "on retry only repeats the cancellation" do
  # arrange
  @negotiation.update!(provider_installment_id: "ins_new", provider_payment_id: "pay_1", billing_type: "boleto")
  create = stub_create
  cancel = stub_cancel

  # act
  result = call

  # assert
  assert_predicate result, :success?
  assert_not_requested create
  assert_requested cancel
  assert_predicate @debit.reload, :awaiting_negotiation_payment?
end

test "reuses an installment that already exists for the reference" do
  # arrange
  stub_lookup(found: "ins_existing")
  create = stub_create
  stub_first_payment(installment_id: "ins_existing")
  stub_cancel

  # act
  result = call

  # assert
  assert_predicate result, :success?
  assert_not_requested create
  assert_equal "ins_existing", @negotiation.reload.provider_installment_id
end

test "on a second repayment cancels the installment of the previous agreement" do
  # arrange
  @debit.negotiations.create!(
    user: users(:attendant), kind: :repayment_first, status: :cancelled, proposed_total_cents: 100_000,
    installments_count: 4, first_due_on: 10.days.ago.to_date, provider_installment_id: "ins_previous"
  )
  stub_lookup
  stub_create
  stub_first_payment
  previous = stub_cancel(installment_id: "ins_previous")
  original = stub_cancel(installment_id: "ins_original")

  # act
  result = call

  # assert
  assert_predicate result, :success?
  assert_requested previous
  assert_not_requested original
end   end end ```




  	[ ] Step 2: Rodar e ver falhar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/use_cases/debits/repayment_test.rb



Esperado: FAIL — NameError: uninitialized constant Debits::Repayment.



  	[ ] Step 3: Implementação mínima




modules/backend/app/use_cases/debits/repayment.rb:


```ruby
module Debits
  # Executes an approved repayment negotiation at the payment provider: creates the new installment, cancels the
  # current one and marks the debit as awaiting the agreement’s first payment. Marking it negotiated is the
  # webhook’s job (R-006, RN-STATUS-1).
  class Repayment < Micro::Case
    REPAYMENT_KINDS = %w[repayment_first repayment_second].freeze
    BILLING_TYPES = %w[boleto pix].freeze
    REFERENCE_PREFIX = “nectar_negotiation_“.freeze


attribute :debit, validates: { presence: true }
attribute :negotiation, validates: { presence: true }
attribute :billing_type, validates: { presence: true }

def call!
  return Failure(:invalid_negotiation) unless valid_negotiation?
  return Failure(:invalid_debit) unless valid_debit?
  return Failure(:invalid_billing_type) unless BILLING_TYPES.include?(billing_type.to_s)
  return Failure(:payment_provider_account_not_found) unless account_exists?

  provision_installment
  cancel_current_installment
  return Failure(:update_failed, result: outcome) unless debit.update(status: :awaiting_negotiation_payment)

  Success(result: outcome)
rescue Asaas::Error => e
  Failure(:asaas_error, result: { step: @step, message: e.message })
rescue ActiveRecord::RecordInvalid
  Failure(:update_failed, result: outcome)
end

private

def outcome = { debit: debit, negotiation: negotiation }

def slug = debit.organization_slug

def reference = "#{REFERENCE_PREFIX}#{negotiation.id}"

def valid_negotiation?
  negotiation.debit_id == debit.id && negotiation.approved? &&
    REPAYMENT_KINDS.include?(negotiation.kind.to_s) && due_date_acceptable?
end

# A retry after the installment exists only needs to cancel, so an expired first due date no longer matters.
def due_date_acceptable?
  negotiation.provider_installment_id.present? || negotiation.first_due_on >= Date.current
end

def valid_debit?
  Debit::OPEN_STATUSES.include?(debit.status.to_s) && debit.provider_customer_id.present? &&
    debit.provider_installment_id.present? && slug.present?
end

def account_exists? = PaymentProviderAccount.exists?(slug: slug)

def provision_installment
  return if negotiation.provider_installment_id.present?

  installment = find_or_create_installment
  @step = :lookup
  payment = Asaas.first_payment(organization_slug: slug, installment_id: installment.id)
  negotiation.update!(provider_installment_id: installment.id, provider_payment_id: payment.id,
                      billing_type: billing_type)
end

def find_or_create_installment
  @step = :lookup
  existing = Asaas.find_installment_by_reference(organization_slug: slug, reference: reference)
  return existing if existing

  @step = :create
  Asaas.create_installment(
    organization_slug: slug, customer_id: debit.provider_customer_id, billing_type: billing_type,
    total_cents: negotiation.proposed_total_cents, installments_count: negotiation.installments_count,
    first_due_on: negotiation.first_due_on, reference: reference, description: description
  )
end

def cancel_current_installment
  @step = :cancel
  Asaas.cancel_open_payments(organization_slug: slug, installment_id: current_installment_id)
end

# The installment currently collecting the debt: the latest agreement's, when there is one, else the original.
def current_installment_id
  previous = debit.negotiations.where.not(id: negotiation.id).where.not(provider_installment_id: nil)
                  .order(:id).last

  previous&.provider_installment_id || debit.provider_installment_id
end

def description = [ "Reparcelamento", debit.product_names.presence ].compact.join(" - ")   end end ```




  	[ ] Step 4: Rodar e ver passar




bash
cd modules/backend && bin/rails t test/use_cases/debits/repayment_test.rb && bin/rails t && bin/rubocop



Esperado: PASS (15 testes novos; suíte completa verde; rubocop limpo).



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add modules/backend/app/use_cases/debits/repayment.rb modules/backend/test/use_cases/debits/repayment_test.rb
git commit -m "feat: adiciona use case Debits::Repayment"






Task 6: Documentação


Files:
- Modify: .project/docs/rules/collections/case_status_marking.md
- Modify: .project/docs/rules/negotiation/installment_renegotiation.md
- Modify: .project/docs/RULES.md
- Create: .project/docs/learnings/checkout_ignores_negotiation_payments.md
- Modify: .project/docs/README.md


Interfaces:
- Consumes: o comportamento entregue nas Tasks 1 a 5.
- Produces: regras e learning atualizados, índice completo.



  	[ ] Step 1: R-006 — novo estado e transições




Em case_status_marking.md: atualizar updated: para 2026-09-29; na tabela Regras acrescentar a linha


markdown
| `RN-STATUS-4` | `AGUARDANDO_PAGAMENTO_NEGOCIACAO` é marcado quando o reparcelamento é criado no Asaas (`Debits::Repayment`). Dele só se sai por webhook: `NEGOCIADO` (1ª parcela do acordo paga) ou de volta a `EM_COBRANCA` (1ª parcela vencida sem pagamento). Os dois webhooks ainda não existem |



e na Máquina de estados acrescentar, antes do SEM_PREVISAO --> EM_COBRANCA:



    EM_COBRANCA --> AGUARDANDO_PAGAMENTO_NEGOCIACAO: reparcelamento criado<br/>no Asaas (Debits::Repayment)
    AGUARDANDO_PAGAMENTO_NEGOCIACAO --> NEGOCIADO: 1ª parcela do acordo paga<br/>(via webhook — pendente)
    AGUARDANDO_PAGAMENTO_NEGOCIACAO --> EM_COBRANCA: 1ª parcela vencida<br/>(via webhook — pendente)



Na seção Restrições acrescentar: “O reparcelamento cancela no Asaas o parcelamento vigente na hora em que é criado. Se o acordo não for pago e o Debit voltar a EM_COBRANCA, ele fica sem cobrança ativa no Asaas até um novo reparcelamento.”



  	[ ] Step 2: R-001 — teste vinculado




Em installment_renegotiation.md: atualizar updated: e trocar o texto de Teste vinculado por:


markdown
`test/use_cases/debits/repayment_test.rb` cobre a execução do acordo aprovado no Asaas. As regras
`RN-REPARC-1` a `RN-REPARC-6` seguem sem teste: a aprovação do `Negotiation` (motor de negociação,
[USER-015](../../features/USER-015-backend_negotiation_engine.md)) ainda não foi implementada.




  	[ ] Step 3: RULES.md




Trocar RN-STATUS-1 a RN-STATUS-3 por RN-STATUS-1 a RN-STATUS-4 (linha do mapa de IDs de R-006).



  	[ ] Step 4: Learning




Criar .project/docs/learnings/checkout_ignores_negotiation_payments.md:


```markdown

title: O checkout-api ignora as cobranças do acordo criadas pelo nectar-charges
scope: backend
date: 2026-09-29
certainty: medium
—


O checkout-api ignora as cobranças do acordo criadas pelo nectar-charges



  TLDR: o webhook do Asaas no checkout-api só reconhece cobranças cujo externalReference é o reference de um Payment dele. As cobranças do reparcelamento criadas pelo nectar-charges caem em “Payment not found” e ninguém devolve o acesso do aluno quando ele paga o acordo.




O que aconteceu


Ao analisar o reparcelamento manual do checkout-api para desenhar o Debits::Repayment, apareceram
dois efeitos que o novo fluxo herda.


O que vale saber



  	Payments::FindByExternalReference faz Payment.find_by!(reference:) e, se não acha, falha em
silêncio (context.fail!, sem exceção e sem retry). As cobranças do acordo geram só uma linha de log
lá. Por isso o externalReference do acordo usa o prefixo nectar_negotiation_.

  	No reparcelamento manual, o pagamento novo tem original_payment, e é isso que faz o
ApoloService conceder acesso quando o aluno paga. No fluxo do nectar-charges esse vínculo não
existe: se o aluno perdeu o acesso por atraso, pagar o acordo não o devolve.

  	O cancelamento do parcelamento original dispara PAYMENT_DELETED no checkout-api, que marca o
pagamento original como cancelado. No ApoloService um pagamento cancelado não concede nem remove
acesso. CbtrgService e OnionService não foram lidos.




O que fazer


Resolver junto do spec de webhooks do nectar-charges (negotiated e volta para pending): definir quem
pede a devolução de acesso ao Apolo quando a 1ª parcela do acordo é paga.
```



  	[ ] Step 5: Índice README.md




Na tabela de ## learnings/ acrescentar (a linha do plano já foi indexada na criação dele):


markdown
| [checkout_ignores_negotiation_payments.md](learnings/checkout_ignores_negotiation_payments.md) | O checkout-api ignora as cobranças do acordo criadas pelo nectar-charges e ninguém devolve o acesso do aluno quando ele paga o acordo | medium |




  	[ ] Step 6: Verificar e commitar




bash
git diff --stat .project/docs
git add .project/docs
git commit -m "docs: regras e learning do Debits::Repayment"






Verificação final



  	cd modules/backend && bin/rails t — toda a suíte verde (422 originais + os novos).

  	cd modules/backend && bin/rubocop — sem ofensas.

  	Sandbox do Asaas (manual, fora do CI): com um PaymentProviderAccount de teste e ASAAS_URL no sandbox,
rodar Debits::Repayment.call(...) no console e conferir no painel o parcelamento novo, o cancelamento do
anterior e, em especial, que paymentExternalReference aparece como externalReference das cobranças
(a idempotência por find_installment_by_reference depende disso e a doc do Asaas não o afirma).

  	Operacional: cadastrar ACTIVE_RECORD_ENCRYPTION_* e ASAAS_URL em cada ambiente (ward) e criar as
linhas de payment_provider_accounts por organization antes de usar o use case.




Cobertura do spec



  
    
      	Requisito do spec
      	Task
    

  
  
    
      	PaymentProviderAccount com token criptografado e chaves por ENV
      	1
    

    
      	Colunas billing_type, provider_installment_id, provider_payment_id no Negotiation
      	2
    

    
      	Status awaiting_negotiation_payment fora de OPEN_STATUSES e ACTIVE_STATUSES
      	3
    

    
      	Módulo Asaas (client, erros, ASAAS_URL com fallback no sandbox)
      	4
    

    
      	Guardas, criação idempotente, cancelamento do vigente, retry e 2º reparcelamento
      	5
    

    
      	Atualização de R-006, R-001, learning e índices
      	6
    

  




title: Negociação no mockup — calculadora IBFT dentro do drawer
spec: specs/20260930014047_negotiation_calculator_mockup.md
created: 2026-09-30
updated: 2026-09-30
certainty: high
—


Negociação no mockup — calculadora IBFT dentro do drawer — Plano de implementação



  TLDR: extrair o motor da calculadora para um módulo JS testado, inliná-lo no bundle do mockup, e reconstruir o Negociacao Drawer em duas colunas pré-preenchido pelo débito, com gerar/aprovar em dois estágios.





  Spec: .project/docs/specs/20260930014047_negotiation_calculator_mockup.md
Branch: feat/negotiation-calculator-mockup




Arquitetura: o motor de cálculo vira um módulo ES puro em tasks/mockup/negotiation_engine.js,
sem DOM e sem estado global — é a fonte única e a única parte testável automaticamente. A
ferramenta tasks/mockup/bundle.py desempacota o charges_mockup.html, inlina o motor no
template.html e reempacota. As mudanças de layout do drawer são HTML dentro do bundle, com
verificação manual no navegador conforme a lista da spec.


Stack: Python 3 (stdlib: json, base64, gzip) para o bundle; JavaScript ES2022 e o test
runner nativo do Node 22 (node --test), sem dependência nova.


Restrições globais



  	Nenhuma dependência nova: node --test é nativo do Node 22 e a ferramenta de bundle usa só stdlib.

  	O motor não acessa DOM nem data do sistema: hoje e ref sempre entram como parâmetro, senão o teste é não-determinístico.

  	Valores monetários truncam com floor2, nunca arredondam — é o comportamento do Asaas.

  	Nenhum arquivo de modules/backend ou modules/frontend é tocado.

  	Negativadas não existem em lugar nenhum do motor (D8 da spec).







Mapa de arquivos



  
    
      	Arquivo
      	Responsabilidade
    

  
  
    
      	tasks/mockup/bundle.py
      	Desempacotar e reempacotar o charges_mockup.html, inlinando o motor
    

    
      	tasks/mockup/negotiation_engine.js
      	Motor: aritmética, agregados, quitModel, gerarTexto, pré-preenchimento, validações
    

    
      	tasks/mockup/negotiation_engine.test.js
      	Testes do motor
    

    
      	charges_mockup.html → template.html
      	Estado, fluxo de negociação, botão do modal de detalhes, motor inlinado
    

    
      	charges_mockup.html → Negociacao Drawer.dc.html
      	Layout em duas colunas e todas as seções
    

  






Task 1: Ferramenta de bundle


Files:
- Create: tasks/mockup/bundle.py
- Test: tasks/mockup/bundle_roundtrip.sh


Interfaces:
- Produces: python3 tasks/mockup/bundle.py unpack <html> <dir> e python3 tasks/mockup/bundle.py pack <dir> <html>



  	[ ] Step 1: Teste que falha — bundle_roundtrip.sh desempacota, reempacota, desempacota de novo e exige que as duas árvores sejam idênticas (diff -r).

  	[ ] Step 2: Rodar — sh tasks/mockup/bundle_roundtrip.sh → FAIL (bundle.py não existe).

  	[ ] Step 3: Implementar — linha 375 é o manifest, 379 os ext_resources, 387 o template JSON. Assets compressed passam por gzip (com mtime=0 para determinismo); o nome do arquivo sai do ext_resources quando existe, senão é o uuid. No pack, se negotiation_engine.js existir em tasks/mockup/, seu conteúdo é inlinado no template.html entre os marcadores /* ENGINE:START */ e /* ENGINE:END */.

  	[ ] Step 4: Rodar → PASS.

  	[ ] Step 5: Commit — chore: ferramenta de bundle do mockup







Task 2: Motor — aritmética base


Files:
- Create: tasks/mockup/negotiation_engine.js
- Test: tasks/mockup/negotiation_engine.test.js


Interfaces:
- Produces: floor2, parseV, jurosRate, diasAtraso, addDays, addMonths, jurosParcelaBruto, descJurosParcela, valorAtualizado, e as constantes JUROS_MES = 0.02, MULTA = 0.02, PISO = 500


Casos de teste, todos derivados das fórmulas da calculadora real:



  
    
      	Caso
      	Entrada
      	Esperado
    

  
  
    
      	floor2 trunca
      	2.3976
      	2.39
    

    
      	parseV pt-BR
      	'1.206,28'
      	1206.28
    

    
      	jurosRate
      	184 dias
      	0.12266…
    

    
      	diasAtraso
      	venc 2026-03-10, ref 2026-09-10
      	184
    

    
      	diasAtraso futuro
      	venc 2026-12-01, ref 2026-09-10
      	0
    

    
      	addMonths clamp
      	2026-03-31 +1 / +2 / +3
      	2026-04-30 / 2026-05-31 / 2026-06-30
    

    
      	juros bruto
      	206.28, 184 dias
      	25.30
    

    
      	multa
      	206.28
      	4.12
    

    
      	valorAtualizado
      	206.28, 184 dias, sem desconto
      	235.70
    

    
      	valorAtualizado
      	idem, desconto de juros 50%
      	223.05
    

  




  	[ ] Step 1: Escrever os testes acima (todos RED).

  	[ ] Step 2: node --test tasks/mockup/negotiation_engine.test.js → FAIL (Cannot find module).

  	[ ] Step 3: Implementar as funções, portadas 1:1 da calculadora. jurosRate(d) = (JUROS_MES/30)*d. valorAtualizado(p, ctx) = orig + floor2(orig*MULTA) + (jurosBruto − descJuros).

  	[ ] Step 4: → PASS.

  	[ ] Step 5: Commit — feat: aritmetica base do motor de negociacao







Task 3: Motor — agregados e vincSplit


Interfaces:
- Consumes: Task 2
- Produces: pAtrasoTable, crossedVinc, pAtraso, aVencer, vincSplit, atrasoOriginal, atrasoMultaV, atrasoJurosV, descJurosTotal, atrasoComEnc, totalAtraso, totalVinc, totalGeral



  
    
      	Caso
      	Entrada
      	Esperado
    

  
  
    
      	soma do original
      	3 parcelas de 206.28
      	618.84
    

    
      	multa por parcela
      	idem
      	12.36 (3 × 4.12, não floor2(618.84×0.02))
    

    
      	vincSplit
      	ref 2026-09-10, 1ª a vencer 2026-07-15, qtd 3
      	2 vencidas (07-15, 08-15), 1 a vencer (09-15)
    

    
      	pAtraso inclui as cruzadas
      	idem, com 1 em atraso na tabela
      	3 em atraso
    

    
      	a vencer no total
      	atraso 618.84 + a vencer 412.56
      	total inclui as duas
    

  



A multa por parcela é o caso que separa o motor correto do mockup atual — 3 × floor2(206.28×0.02) = 12.36, enquanto floor2(618.84×0.02) = 12.37.



  	[ ] Step 1–5: mesmo ciclo. Commit — feat: agregados de parcelas do motor de negociacao







Task 4: Motor — quitModel e piso


Interfaces:
- Consumes: Tasks 2–3
- Produces: quitModel(input) → { A, V, jurosRem, multaRem, vincDesc, dv, dg, geralDesc, subtotal, total, bruto, descTotal, abaixoDoPiso }



  
    
      	Caso
      	Entrada
      	Esperado
    

  
  
    
      	isenção de juros
      	3 × 206.28 em atraso, retJuros
      	jurosRem = juros cheio; total sem ele
    

    
      	isenção de multa (só total)
      	retMulta em quitação parcial
      	multaRem = 0
    

    
      	clamp das a vencer
      	descVincPerc = 25
      	aplica 10
    

    
      	clamp do geral
      	descGeralPerc = 150
      	aplica 100
    

    
      	piso
      	total resultante < 500
      	abaixoDoPiso = true
    

    
      	piso, limite
      	total resultante = 500
      	abaixoDoPiso = false
    

    
      	sem negativada
      	qualquer entrada
      	nenhum campo neg* no retorno
    

  



abaixoDoPiso é o D9 da spec: o piso passa a valer sobre o total da quitação e rejeita a
simulação, não arredonda. Quem consome decide como mostrar; o motor só sinaliza.



  	[ ] Step 1–5: commit — feat: motor de quitacao com piso de 500







Task 5: Motor — gerarTexto do reparcelamento


Interfaces:
- Consumes: Tasks 2–4
- Produces: gerarTexto(input) → string



  
    
      	Caso
      	Esperado no texto
    

  
  
    
      	sem desconto, 2 grupos
      	itemiza atraso e a vencer; 📌 O *total* fica em
    

    
      	sem desconto, 1 grupo
      	não itemiza; sufixo (N parcelas em atraso)
    

    
      	com desconto de juros
      	💵 *Valor atual da dívida:*, ✅ *Descontos aplicados:*, 💚 *Você economiza*
    

    
      	parcelado
      	💡 *Importante:* dividir em mais vezes *não gera juros*
    

    
      	1º reparcelamento
      	CTA termina com *boleto* da primeira parcela
    

    
      	2º reparcelamento
      	CTA cita *formulário rápido* e contrato de confissão de dívida
    

    
      	acesso 12m vigente
      	expira no dia
    

    
      	acesso 12m expirado
      	expirou no dia
    

    
      	extensão > 0, não expirado
      	estendendo seu acesso até
    

    
      	vitalício
      	Seu acesso ao material desse produto é *vitalício*
    

    
      	restrições
      	bloco Enquanto houver um reparcelamento ativo: presente
    

  




  	[ ] Step 1–5: commit — feat: texto da proposta de reparcelamento







Task 6: Motor — gerarTexto da quitação



  
    
      	Caso
      	Esperado no texto
    

  
  
    
      	quitação total sem benefício
      	abertura neutra, sem “condição especial”
    

    
      	quitação total com desconto
      	📌 *Valor final para quitação:* e 💚 *Você economiza*
    

    
      	quitação parcial
      	título Quitação parcial; 🔎 Nosso acordo é *exclusivamente financeiro*. sem bloco de acesso
    

    
      	CTA
      	termina com Posso já gerar o seu *PIX*
    

    
      	sem bloco de restrições
      	Enquanto houver um reparcelamento ativo ausente
    

    
      	fraseProdutos com 2
      	referente aos seus cursos de *A* e *B*
    

    
      	fraseProdutos com 3
      	*A*, *B* e *C*
    

  




  	[ ] Step 1–5: commit — feat: texto da proposta de quitacao







Task 7: Motor — pré-preenchimento pelo débito


Interfaces:
- Produces: buildFromDebit(debit) → { atrasos, aVencer, produtos, acesso, expiracao }



  
    
      	Caso
      	Entrada
      	Esperado
    

  
  
    
      	separa por status
      	installments overdue e upcoming
      	duas listas
    

    
      	ignora pagas
      	uma paid
      	fora das duas
    

    
      	produtos
      	2 product_debits
      	nomes na ordem recebida
    

    
      	acesso vitalício
      	lifetime: true
      	'vital'
    

    
      	acesso 12m
      	lifetime: false, expires_on
      	'12m' com a data
    

    
      	livro
      	lifetime: false, sem expires_on
      	'livro'
    

    
      	divergência
      	linha editada
      	divergente: true; contador { debito: 3, proposta: 2 }
    

  




  	[ ] Step 1–5: commit — feat: pre-preenchimento da negociacao pelo debito







Task 8: Motor — validações de R-001


Interfaces:
- Produces: validar(input) → { bloqueios: [], alertas: [], reclassificar: 'agendamento' | null }



  
    
      	Regra
      	Caso
      	Esperado
    

  
  
    
      	RN-REPARC-1
      	payment_type = repayment_second
      	bloqueio: sem novo reparcelamento
    

    
      	RN-REPARC-1
      	repayment_first
      	livre
    

    
      	RN-REPARC-2
      	13 parcelas
      	bloqueio
    

    
      	RN-REPARC-3
      	1ª vence em 8 dias
      	reclassificar = 'agendamento'
    

    
      	RN-REPARC-3
      	1ª vence em 7 dias
      	null
    

    
      	extensão
      	> 90 dias
      	alerta
    

    
      	RN-QUIT-4
      	total < 500
      	bloqueio
    

  




  	[ ] Step 1–5: commit — feat: validacoes das regras de negociacao







Task 9: Inlinar o motor e reescrever o estado no template.html


Files:
- Modify: template.html (dentro do bundle)


Substituir o bloco simAtrasoCalc / simValorAtrasoSum / simJurosSum / simMultaSum /
simTotal por chamadas ao motor inlinado. Novo estado negPgIdx guardando o débito em
negociação. Fluxo de dois estágios: gerar proposta leva o débito a negociacao sem executar;
aprovar executa; recusar devolve a pendente; cancelar e expirar idem. Rascunho não altera o
status. A proposta guarda a composição inteira (D12), não só o texto.


Verificação: manual, itens 5, 6, 7, 12 e 13 da spec.



  	[ ] Commit — feat: motor de negociacao no mockup







Task 10: Botão do modal de detalhes por status


Files:
- Modify: template.html


pendente e expirado → “Negociar”. negociacao → “Continuar negociação”, reabrindo em modo
edição. pago e cancelado → sem botão.


Verificação: item 1 da spec.



  	[ ] Commit — feat: botao de negociacao por status da cobranca







Task 11: Drawer — card “Dados do débito”


Files:
- Modify: Negociacao Drawer.dc.html


Card sem número no topo da coluna esquerda: cliente, CPF, produtos separados por vírgula, e as
parcelas em atraso somente leitura. Contador de divergência.


Verificação: itens 2 e 9 da spec.



  	[ ] Commit — feat: card de dados do debito na negociacao







Task 12: Drawer — tabelas de atraso e a vencer


Files:
- Modify: Negociacao Drawer.dc.html


Remover os três campos geradores. Tabela de atraso editável por linha, com marca de divergência
e checkbox de seleção. Parcelas a vencer viram tabela com os mesmos controles. Remover coluna de
negativada, “marcar todas” e o botão associado.


Verificação: itens 2, 5, 8 e 9 da spec.



  	[ ] Commit — feat: tabelas de parcelas da negociacao







Task 13: Drawer — descontos e acesso


Files:
- Modify: Negociacao Drawer.dc.html


Descontos da quitação: isenção de juros, isenção de multa, a vencer (≤10%), geral. Sem controles
de negativada. Acesso: “Expiração do acesso” pré-preenchida, mais “Extensão (dias)” e o alerta
de > 90.


Verificação: itens 6 e 7 da spec.



  	[ ] Commit — feat: descontos e acesso na negociacao







Task 14: Drawer — duas colunas, resumo e proposta


Files:
- Modify: Negociacao Drawer.dc.html


Layout em duas colunas: formulário à esquerda; resumo itemizado, grade 2x–12x e proposta fixos à
direita. Preview com *negrito* renderizado, edição manual com aviso e botão de regerar. Rodapé
com rascunho, gerar, aprovar (com confirmação), recusar e cancelar. Somente leitura quando
aprovada.


Verificação: itens 6, 10, 11 e 12 da spec.



  	[ ] Commit — feat: layout em duas colunas da negociacao







Task 15: Verificação ponta a ponta


Percorrer os 13 itens de “Como verificar” da spec no navegador e registrar o resultado. O item 3
(juros pró-rata de ~12% numa parcela com seis meses de atraso) é o que prova que o motor foi
portado, e o item 10 (texto igual ao da calculadora real para a mesma entrada) é o que prova que
o gerador de texto está fiel.



  	[ ] Commit — chore: verificacao da negociacao no mockup







Cobertura da spec



  
    
      	Requisito
      	Task
    

  
  
    
      	D5 paridade 1:1 do motor
      	2, 3, 4
    

    
      	D9 piso sobre o total
      	4
    

    
      	D8 sem negativadas
      	2–4 (ausência testada)
    

    
      	D4/D17 texto e edição manual
      	5, 6, 14
    

    
      	D6/D7/D10 pré-preenchimento
      	7, 12, 13
    

    
      	D11 divergência
      	7, 11, 12
    

    
      	D14 a vencer como tabela
      	3, 12
    

    
      	D15 quitação parcial
      	4, 12
    

    
      	D16 validações de R-001
      	8
    

    
      	D18/D20/D21 fluxo de estados
      	9, 10, 14
    

    
      	D19 rascunho não altera status
      	9
    

    
      	D12 composição guardada
      	9
    

    
      	D13 duas colunas
      	14
    

    
      	Verificação da spec
      	15
    

  




title: Execução do reparcelamento no provedor de pagamento
scope: negotiation
updated: 2026-09-29
certainty: high
—


Execução do reparcelamento no provedor de pagamento



  TLDR: Debits::Repayment troca a dívida por outra. Cria o parcelamento novo no Asaas e o débito novo aqui, apaga as cobranças do antigo e fecha o débito antigo como replaced. A negociação grava em provider_status a etapa que está sendo tentada antes de tentá-la, então uma queda deixa para trás o estado que diz onde retomar.




Contexto


O acordo aprovado (Negotiation) só vira cobrança quando executado no provedor. A execução tem duas
chamadas externas e escritas locais entre elas, e dois pontos perigosos: o parcelamento pode nascer no
Asaas e o processo morrer antes de registrarmos nada aqui; ou as cobranças antigas podem ser apagadas
antes de o débito novo existir localmente.


Guardar esse progresso em memória não resolve, porque morre junto com o processo. Por isso ele vive numa
coluna, negotiations.provider_status.


Os dois eixos


status e provider_status são independentes.



  
    
      	Coluna
      	O que descreve
      	Valores
    

  
  
    
      	status
      	Ciclo de negócio do acordo
      	simulated, approved, rejected, cancelled, expired
    

    
      	provider_status
      	Execução no provedor
      	pending, creating_repayment, deleting_old_charges, done
    

  



O status fica parado em approved durante toda a execução, o que permite ao retry passar pela mesma
guarda sem caso especial.


Máquina de estados


mermaid
stateDiagram-v2
    direction LR
    [*] --> pending
    pending --> creating_repayment: start_repayment_creation!
    creating_repayment --> deleting_old_charges: repayment_created!
    deleting_old_charges --> done: old_charges_deleted!
    done --> [*]



O trabalho acontece dentro do estado, nunca na seta: primeiro grava, depois age.



  
    
      	Estado
      	O que já é verdade
      	O que acontece nele
    

  
  
    
      	pending
      	Nada foi tocado
      	—
    

    
      	creating_repayment
      	O parcelamento pode existir no Asaas e ser desconhecido aqui
      	Consulta pela referência, cria se não existir, lê as cobranças e cria o débito novo com suas parcelas e produtos
    

    
      	deleting_old_charges
      	O débito novo existe dos dois lados
      	Apaga as cobranças do parcelamento antigo e fecha o débito antigo
    

    
      	done
      	Execução concluída
      	—
    

  



A regra de ordem


O registro local nunca pode ficar atrás do provedor. Por isso o débito novo é criado ainda em
creating_repayment, antes de qualquer apagamento. A ordem inversa abriria uma janela em que o Asaas tem
um parcelamento vivo que o charges desconhece: dinheiro poderia entrar sem ter onde ser atribuído, e o
débito antigo continuaria parecendo vivo aqui com parcelas já mortas lá.


A janela que sobra, entre criar o novo e fechar o antigo, é benigna: os dois débitos existem, as cobranças
antigas ainda estão ativas e o cliente sempre tem como pagar alguma coisa.


Pelo mesmo motivo, cria-se no provedor antes de apagar: se a criação falhar, o cliente continua com a
cobrança anterior ativa.


A troca


Ao final, a dívida mudou de lugar:



  
    
      	 
      	Débito antigo
      	Débito novo
    

  
  
    
      	status
      	replaced
      	awaiting_negotiation_payment
    

    
      	datas
      	closed_at = agora
      	opened_at = agora
    

    
      	payment_type
      	inalterado
      	repayment_first
    

    
      	parcelas
      	intactas, como histórico
      	criadas das cobranças do Asaas
    

    
      	produtos
      	ficam
      	cópia, com o progresso como está
    

    
      	provider_checkout_url
      	inalterado
      	link da 1ª cobrança, para o atendente enviar
    

  



Cliente, atendente, organization_slug, provider_customer_id e payment_provider são copiados. Cada
parcela do débito novo guarda o próprio payment_link.


Contratos e negativações ficam no débito antigo.


Retomada


Uma falha não gera transição. A negociação permanece onde estava.



  
    
      	provider_status ao entrar
      	O que a execução faz
    

  
  
    
      	pending
      	Fluxo inteiro
    

    
      	creating_repayment
      	Consulta pela referência antes de criar; pula a parte local se generated_debit_id já existir
    

    
      	deleting_old_charges
      	Só apaga as cobranças antigas e fecha o débito antigo
    

    
      	done
      	Failure(:already_provisioned)
    

  



A idempotência no provedor vem da referência nectar_negotiation_<id da negociação>, gravada em
paymentExternalReference. O prefixo existe para nunca colidir com as referências do checkout-api, que
divide a mesma conta do Asaas. Do lado local, o marcador é o generated_debit_id.


Recusas



  
    
      	Falha
      	Quando
    

  
  
    
      	:invalid_negotiation
      	Não aprovada, não é reparcelamento, ou 1ª parcela já vencida
    

    
      	:invalid_debit
      	Débito fora de OPEN_STATUSES, ou sem os ids do provedor
    

    
      	:require_contract
      	Débito já é repayment_first: o 2º reparcelamento exige confissão de dívida assinada, outro fluxo
    

    
      	:repayment_limit_reached
      	Débito já é repayment_second: teto da RN-REPARC-1, o caminho é quitação
    

    
      	:payment_provider_account_not_found
      	Sem PaymentProviderAccount para o organization_slug
    

    
      	:already_provisioned
      	provider_status já em done
    

    
      	:asaas_error
      	Falha no provedor; devolve provider_status e a mensagem
    

  



O modelo


Debit has_one :negotiation. A negociação aponta para o débito de origem (debit) e para o gerado
(generated_debit), e é por ela que se navega entre os dois. Um débito é substituído no máximo uma vez, o
que elimina a ambiguidade sobre qual parcelamento cancelar: é sempre o do próprio débito.


Onde cada coisa mora



  	As transições são métodos do Negotiation (start_repayment_creation!, repayment_created!,
old_charges_deleted!) e do Debit (replace!). O model define como o próprio estado muda.

  	Debits::Repayment decide quando.

  	Asaas é tradutor: recebe o token pronto e não consulta model nenhum.




Ver backend_layers.md.


Limite conhecido


A partir de deleting_old_charges, a execução confia no que está gravado e não reconsulta o Asaas. Se
alguém apagar o parcelamento novo direto no painel, o retry segue adiante e o cliente fica sem cobrança,
em silêncio. A reação certa é o webhook PAYMENT_DELETED desfazer o estado. Pendência registrada em
checkout_ignores_negotiation_payments.md.


Depois disto (outro PR)


1ª parcela paga: o débito novo vira negotiated. Vencida sem pagamento: vira pending e volta para a
fila, e a negociação vira expired. As parcelas restantes de um acordo não pago seguem cobrando até um
acordo novo substituí-las.


Ver também



  	Spec do use case

  	R-001 — Reparcelamento de dívida

  	R-006 — Marcação de status do caso de cobrança





id: R-007
title: Ações e abas restritas ao gestor na ficha do cliente
scope: access-control
certainty: high
created: 2026-09-23
updated: 2026-09-23
—


R-007 — Ações e abas restritas ao gestor na ficha do cliente



  TLDR: as abas Jurídico e Auditoria e o botão “Negativar cliente” só aparecem para usuários com
papel admin ou director — os demais papéis nem veem a ação existir.




Given / When / Then


Dado um usuário autenticado cujo papel não é admin nem director (ex.: attendant ou legal),
Quando ele acessa a listagem de clientes ou a ficha de detalhe de um cliente,
Então as abas “Jurídico” e “Auditoria” não aparecem na ficha, o botão “Negativar cliente” não é
exibido no cabeçalho da ficha nem no menu de ações da tabela de clientes, e o atalho “Ver auditoria
completa” da aba Pessoal fica oculto.


Regras



  
    
      	ID
      	Regra
    

  
  
    
      	RN-ACCESS-1
      	Abas “Jurídico” e “Auditoria” só entram na lista de abas para admin/director
    

    
      	RN-ACCESS-2
      	Botão “Negativar cliente” (cabeçalho da ficha e menu de ações da tabela) só aparece para admin/director
    

    
      	RN-ACCESS-3
      	Atalho “Ver auditoria completa” da aba Pessoal só aparece se o usuário tiver acesso à aba Auditoria
    

  



Restrições



  	Esta é uma restrição de exibição no frontend — ela reforça na UI o que RN-NEG-3
(R-003) já exige como alçada: a autorização de
executar/remover negativação continua sendo responsabilidade do backend. Esconder o botão evita expor
uma ação que o usuário não pode concluir, mas não substitui a validação de alçada no servidor.

  	“Gestor” aqui é qualquer usuário com role igual a admin ou director — attendant e legal não
se qualificam, mesmo que o papel legal esteja relacionado à aba Jurídico.




Teste vinculado


(sem teste ainda)



id: R-006
title: Marcação de status do caso de cobrança
scope: collections
certainty: high
created: 2026-07-21
updated: 2026-09-29
—


R-006 — Marcação de status do caso de cobrança



  TLDR: NEGOCIADO só depois de confirmação de pagamento por webhook — nunca por promessa; NAO_RESPONDEU exige os 4 disparos da régua; e reincidente é atributo derivado, não status.




Família original no blueprint §06/§08: RN-STATUS. Detalhada em
USER-004 — Modelo de domínio.


Given / When / Then


Dado um CasoDeCobranca em EM_COBRANCA,
Quando um atendente ou um evento do sistema tenta mudar o status,
Então a transição só é aceita se satisfizer o critério objetivo do status de destino — e
NEGOCIADO exige confirmação de pagamento vinda de webhook, nunca a palavra do aluno.


Regras



  
    
      	ID
      	Regra
    

  
  
    
      	RN-STATUS-1
      	NEGOCIADO só após confirmação de pagamento via webhook — nunca por promessa
    

    
      	RN-STATUS-2
      	NAO_RESPONDEU exige contador de disparos = 4; marcado automaticamente no fechamento do ciclo
    

    
      	RN-STATUS-3
      	reincidente = ter sido NEGOCIADO em mais de um lote histórico. É atributo derivado, não status
    

    
      	RN-STATUS-4
      	AGUARDANDO_PAGAMENTO_NEGOCIACAO é marcado quando o reparcelamento é criado no Asaas (Debits::Repayment). Dele só se sai por webhook: NEGOCIADO (1ª parcela do acordo paga) ou de volta a EM_COBRANCA (1ª parcela vencida sem pagamento). Os dois webhooks ainda não existem
    

  



Máquina de estados


mermaid
stateDiagram-v2
    [*] --> EM_COBRANCA
    EM_COBRANCA --> NEGOCIADO: pagou / regularizou<br/>(via webhook)
    EM_COBRANCA --> SEM_PREVISAO: 1-2 parcelas em atraso,<br/>sem previsão
    EM_COBRANCA --> NEGATIVAR: progresso > 25% &<br/>3+ em atraso (gestor)
    EM_COBRANCA --> NAO_RESPONDEU: 4 disparos<br/>sem resposta
    EM_COBRANCA --> CANCELADO: aceite de termo<br/>pelo aluno
    EM_COBRANCA --> AGUARDANDO_PAGAMENTO_NEGOCIACAO: reparcelamento criado<br/>no Asaas (Debits::Repayment)
    AGUARDANDO_PAGAMENTO_NEGOCIACAO --> NEGOCIADO: 1ª parcela do acordo paga<br/>(via webhook — pendente)
    AGUARDANDO_PAGAMENTO_NEGOCIACAO --> EM_COBRANCA: 1ª parcela vencida<br/>(via webhook — pendente)
    SEM_PREVISAO --> EM_COBRANCA: retomada
    NAO_RESPONDEU --> EM_COBRANCA: retomada
    NEGATIVAR --> EM_COBRANCA: retomada
    NEGATIVAR --> NEGOCIADO: pagou a 1ª do acordo<br/>(via webhook)



Transição fora da máquina retorna 422 invalid_transition. Toda transição gera registro de auditoria
e item de histórico do caso.


Restrições



  	RN-STATUS-1 é o ponto central: o status do caso deixa de ser célula de planilha preenchida por
quem atendeu e passa a ser consequência de um fato verificável. Promessa de pagamento vira
agendamento (USER-017), não NEGOCIADO.

  	RN-STATUS-3 implica que reincidente é recomputável: materializado como flag atualizada por
evento, mas reconstruível em batch a partir do histórico de casos.

  	A transição para NEGATIVAR herda os critérios de elegibilidade de
R-003 (RN-NEG-1, RN-NEG-2) e a alçada de GESTOR (RN-NEG-3).

  	O reparcelamento cancela no Asaas o parcelamento vigente na hora em que é criado. Se o acordo não for
pago e o Debit voltar a EM_COBRANCA, ele fica sem cobrança ativa no Asaas até um novo
reparcelamento.

  	A transição para CANCELADO herda o protocolo de
R-005 (RN-CANC-3): o aceite do aluno efetiva sem aval
da gestão.




Teste vinculado


(sem teste ainda — USER-004 ainda não
implementada)



id: R-009
title: Importação dos pagamentos atrasados do checkout
scope: collections
certainty: high
created: 2026-09-28
updated: 2026-09-29
—


R-009 — Importação dos pagamentos atrasados do checkout



  TLDR: todo pagamento overdue do checkout criado desde 01/01/2026 (meia-noite de Brasília) vira um Debit pending com todas as parcelas ativas. O atendente vem do db/initial_import.csv ou do round-robin, e o marcador de importação é (payment_provider, provider_payment_id). Cada produto do pagamento vira um ProductDebit, com o progresso do aluno vindo do Apolo.




Specs: 20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md · 20260928232447_import_checkout_products.md · 20260929010215_import_overdue_installments_only.md


Given / When / Then


Dado um pagamento do checkout com status = overdue, gateway_deleted falso e created_at a
partir de 01/01/2026 00:00 em Brasília,
Quando o ImportOverdueCheckoutPaymentsJob roda,
Então o nectar cria um Debit pending com as parcelas paid/pending/overdue do pagamento,
ligado ao cliente do mesmo CPF (criado se não existir) e ao atendente definido pela regra abaixo.
Rodar de novo não duplica nada.


Regras



  
    
      	ID
      	Regra
    

  
  
    
      	R-009.1
      	Fonte: payments.status = 'overdue', created_at >= since convertido para o início do dia em Brasília, COALESCE(payments.gateway_deleted, false) = false e ao menos 1 parcela overdue com COALESCE(installments.gateway_deleted, false) = false. Pagamento sem parcela atrasada ativa não é importado. Leitura paginada por keyset em payments.id
    

    
      	R-009.2
      	payment_type vem de payments.kind: standard→installment, repayment→repayment_first, settlement→full_settlement, renewal→renewal
    

    
      	R-009.3
      	payment_provider = payments.gateway em minúsculas. Fora de asaas/hotmart, o pagamento é pulado (unsupported_provider)
    

    
      	R-009.4
      	Marcador de importação: provider_payment_id = payments.reference (o externalReference no Asaas), único por payment_provider. O que já foi importado é pulado (already_imported)
    

    
      	R-009.5
      	provider_charge_id = payments.gateway_id, provider_installment_id = payments.gateway_installment_id, provider_checkout_url = payments.gateway_checkout_url, provider_customer_id = cus_ da organization do pagamento, organization_slug = organizations.slug
    

    
      	R-009.6
      	Parcelas paid→paid, pending→upcoming, overdue→overdue. As demais não entram. provider_charge_id = installments.gateway_id, e payment_link e billing_type são copiados
    

    
      	R-009.7
      	Cliente é buscado pelo CPF. Se existe, não é alterado, exceto preencher provider_customer_id vazio. Se não existe, é montado com os dados do checkout e validado antes do sorteio do atendente; o existente também é validado antes do sorteio quando recebe o provider_customer_id. Se for inválido, o pagamento é pulado (invalid_customer) sem consumir a vez de ninguém no round-robin. Pagamento sem cliente no checkout (missing_customer) ou sem CPF (missing_document) também é pulado
    

    
      	R-009.8
      	Atendente: nome do CSV (primeira linha do CPF) entre os usuários ativos com role attendant ou admin (User.active_debit_assignees), ignorando caixa e acento. Senão, round-robin por id só entre os atendentes ativos (User.active_attendants), contínuo na execução. Admin recebe clientes só pelo CSV, nunca pelo rodízio. Na mesma execução, o mesmo CPF fica sempre com o mesmo atendente. O atendente atual do cliente não é considerado
    

    
      	R-009.9
      	Cada pagamento roda na própria transação. Uma falha inesperada vai para failed e não interrompe o import
    

    
      	R-009.10
      	Débito importado não se apaga (usar cancelled). Se for apagado, o próximo import traz o pagamento de novo
    

    
      	R-009.11
      	Toda execução grava uma linha em checkout_import_runs, com as listas completas de pulados e falhas. finished_at nulo indica uma execução que não terminou
    

    
      	R-009.12
      	Produtos: cada produto distinto dos checkouts do pagamento (payment_items + checkout principal, via checkouts.product_id) vira um ProductDebit, com external_id = products.slug (ou products.pid se o slug estiver vazio) e product_name = products.name. Checkout sem produto é ignorado
    

    
      	R-009.13
      	Progresso: vem da matrícula do Apolo (GET /api/v2/students?email=) com courseSlug = external_id, preferindo a ativa e, entre elas, a mais recente. progressPercentage vai para consumer_progress (floor, 0..100), completedModules para watched_lessons (limitado ao total), totalModules para total_lessons, certificateIssuedAt presente para certificate_issued e expiresAt para expires_on (nulo = lifetime). Uma consulta por e-mail na execução. Sem matrícula ou com o Apolo fora do ar, o produto entra com os defaults e a falha conta em apolo_failures_count
    

    
      	R-009.14
      	Reimport: débito já importado sem nenhum ProductDebit ganha os produtos (conta em products_backfilled_count) e continua em skipped como already_imported. Com algum produto, nada muda
    

  




id: R-003
title: Negativação (Serasa/SPC)
scope: collections
certainty: high
created: 2026-07-21
updated: 2026-08-06
—


R-003 — Negativação (Serasa/SPC)



  TLDR: elegível é quem tem progresso > 25% e 3+ parcelas em atraso no produto; executar e remover é alçada exclusiva do gestor; e, depois do pagamento, as parcelas negativadas precisam ser excluídas para não reentrarem em lote futuro.




Família original no blueprint §08: RN-NEG. Detalhada em
USER-018 — Negativação.


Given / When / Then


Dado um aluno com parcelas em atraso em um produto,
Quando o sistema avalia a fila de negativação,
Então o aluno só entra como elegível se tiver progresso acima de 25% no produto e três ou mais
parcelas em atraso desse mesmo produto — e a execução depende de ação explícita de um GESTOR.


Regras



  
    
      	ID
      	Regra
    

  
  
    
      	RN-NEG-1
      	Elegível = progresso > 25% no produto E 3+ parcelas em atraso desse produto
    

    
      	RN-NEG-2
      	Bloqueia a marcação se progresso ≤ 25% — exceto no 2º reparcelamento, em que pode negativar independentemente do progresso
    

    
      	RN-NEG-3
      	Execução e remoção restritas ao GESTOR
    

    
      	RN-NEG-4
      	Quitar todas as parcelas negativadas antes de qualquer reparcelamento das atrasadas
    

    
      	RN-NEG-5
      	Pós-pagamento, as parcelas voltam a “em atraso” em até 1 dia útil e devem ser excluídas — senão reentram em lote futuro
    

  



Tabela de decisão



  
    
      	Progresso no produto
      	Parcelas em atraso
      	2º reparcelamento?
      	Elegível
    

  
  
    
      	> 25%
      	≥ 3
      	não
      	Sim
    

    
      	> 25%
      	< 3
      	não
      	Não
    

    
      	≤ 25%
      	≥ 3
      	não
      	Não (RN-NEG-2)
    

    
      	≤ 25%
      	≥ 3
      	sim
      	Sim (exceção de RN-NEG-2)
    

  



Restrições



  	RN-NEG-3 é uma alçada, não uma preferência: um ATENDENTE não executa nem remove negativação, só
enxerga a fila.

  	RN-NEG-5 descreve um comportamento do sistema externo: depois do pagamento, o Asaas devolve as
parcelas ao estado “em atraso” em até 1 dia útil. A reconciliação que as exclui é responsabilidade do
cobranca-api (USER-018 +
USER-011). Sem ela, o aluno que pagou
reaparece na próxima extração de inadimplentes.

  	A precedência de RN-NEG-4 vale tanto para reparcelamento (R-001)
quanto para quitação (R-002).

  	Pagar a 1ª parcela do acordo de um caso negativado leva o caso a NEGOCIADO
(R-006) e libera a extensão de acesso
(R-004, RN-EXT-4).




Teste vinculado


(sem teste ainda — USER-018 ainda não
implementada)



id: R-008
title: Resumo financeiro do cliente
scope: collections
certainty: high
created: 2026-09-25
updated: 2026-09-28
—


R-008 — Resumo financeiro do cliente



  TLDR: como são calculados os números do cliente: valor original das parcelas dos débitos em andamento, com defaulted contando como vencida. A listagem (GET /api/v1/customers) e o detalhe (GET /api/v1/customers/:id) devolvem o mesmo payload, com summary.




Regras



  
    
      	Regra
      	Decisão
    

  
  
    
      	Valor usado
      	Valor original da parcela (amount_cents). Juros e desconto não entram.
    

    
      	Débitos considerados
      	Só os em andamento: pending, no_forecast, no_response, bureau_report, negativated. cancelled e negotiated ficam de fora.
    

    
      	Vencidas
      	Parcelas overdue e defaulted.
    

    
      	Pagas
      	Parcelas paid.
    

    
      	A vencer
      	Parcelas upcoming.
    

    
      	Total de parcelas
      	Vencidas + pagas + a vencer.
    

    
      	Dívida total (total_debt_amount_cents)
      	Soma do valor de todas as parcelas consideradas.
    

    
      	Total pago
      	Valor das pagas.
    

    
      	Em aberto (unpaid_debt_amount_cents)
      	Dívida total − Total pago (= vencidas + a vencer). Sai só fora do summary.
    

    
      	Próx. vencimento (next_due_installment)
      	A parcela upcoming de menor due_on: data e valor original. Se mais de uma vence nessa data, o valor é a soma delas. Sem parcela a vencer, null.
    

  



Sem débitos em andamento, todas as contagens e valores são 0 e next_due_installment é null.


Campos do cliente (GET /api/v1/customers e GET /api/v1/customers/:id)



  
    
      	Coluna do front
      	Campo
      	Regra
    

  
  
    
      	Sit. financeira
      	financial_status
      	Derivada dos débitos e parcelas do cliente pela tabela abaixo.
    

    
      	Responsável
      	collaborator
      	Nome do user ligado ao cliente; null se não houver.
    

    
      	Cursos/Produtos
      	products
      	product_name dos produtos de todos os débitos do cliente, sem repetir, em ordem alfabética.
    

    
      	Em aberto
      	unpaid_debt_amount_cents
      	Mesma regra de “Em aberto” acima.
    

  



financial_status — a primeira linha que bater vale:



  
    
      	Ordem
      	Valor
      	Rótulo no front
      	Quando
    

  
  
    
      	1
      	negativated
      	NEGATIVADO
      	Algum débito negativated.
    

    
      	2
      	overdue
      	EM ATRASO
      	Alguma parcela overdue ou defaulted em débito ativo (pending, no_forecast, no_response, bureau_report).
    

    
      	3
      	cancelled
      	CANCELADO
      	Tem débitos e todos estão cancelled.
    

    
      	4
      	up_to_date
      	EM DIA
      	Qualquer outro caso, inclusive cliente sem débitos e cliente com débito em cobrança sem parcela vencida.
    

  



Onde está no código



  	modules/backend/app/serializers/customer_serializer.rb (financial_status, products, collaborator, unpaid_debt_amount_cents, summary; mesmo payload na listagem e no detalhe)

  	Testes: modules/backend/test/serializers/customer_serializer_test.rb e modules/backend/test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb





id: R-004
title: Extensão de acesso ao curso
scope: enrollment
certainty: high
created: 2026-07-21
updated: 2026-08-06
—


R-004 — Extensão de acesso ao curso



  TLDR: acesso padrão de 12 meses da compra; atendente concede até 90 dias de extensão por conta própria, acima disso precisa do gestor; e não há extensão para quem concluiu 100% com certificado emitido.




Família original no blueprint §08: RN-EXT. Detalhada em
USER-015 — Motor de negociação.


Given / When / Then


Dado um aluno cujo acesso ao produto está expirado ou a expirar,
Quando um atendente concede extensão de acesso como parte de uma negociação,
Então o sistema aceita a extensão sem aprovação até 90 dias, exige aprovação de GESTOR acima
disso, e recusa a extensão se o aluno já concluiu 100% do curso com certificado emitido.


Regras



  
    
      	ID
      	Regra
    

  
  
    
      	RN-EXT-1
      	Acesso padrão de 12 meses a contar da compra. Produtos Black Friday são vitalícios
    

    
      	RN-EXT-2
      	Atendente concede até 90 dias. Acima disso, exige aprovação do gestor
    

    
      	RN-EXT-3
      	Cálculo = data de liberação do pagamento + 12 meses + dias de extensão
    

    
      	RN-EXT-4
      	Sem extensão para 100% concluído com certificado emitido. Extensão de aluno negativado vale ao pagar a 1ª parcela do acordo
    

  



Tabela de decisão



  
    
      	Situação
      	Dias pedidos
      	Resultado
    

  
  
    
      	Acesso normal
      	≤ 90
      	Concedida pelo atendente
    

    
      	Acesso normal
      	> 90
      	Pendente de aprovação do GESTOR
    

    
      	Produto Black Friday
      	qualquer
      	Não se aplica — acesso é vitalício (RN-EXT-1)
    

    
      	100% concluído e certificado emitido
      	qualquer
      	Recusada (RN-EXT-4)
    

    
      	Aluno negativado
      	qualquer
      	Concedida, mas só vale ao pagar a 1ª parcela do acordo (RN-EXT-4)
    

  



Restrições



  	A base de RN-EXT-3 é a data de liberação do pagamento, não a data da compra nem a data da
concessão. Extensões sucessivas somam dias sobre essa mesma base.

  	RN-EXT-4 tem duas metades independentes: a recusa por conclusão com certificado é definitiva; o
condicionamento da extensão do negativado ao primeiro pagamento é um adiamento de efeito, não uma
recusa.

  	O progresso e o estado do certificado vêm do Apolo
(USER-006) — a decisão depende de dado externo,
então precisa lidar com Apolo indisponível.

  	Aluno com progresso ≤ 25% é candidato a cancelamento
(R-005), não a extensão.




Teste vinculado


(sem teste ainda — USER-015 ainda não
implementada)



id: R-005
title: Cancelamento de matrícula
scope: enrollment
certainty: high
created: 2026-07-21
updated: 2026-08-06
—


R-005 — Cancelamento de matrícula



  TLDR: só cancela quem tem progresso ≤ 25% e está na compra original ou no 1º reparcelamento — nunca no 2º; reter vem antes de cancelar; e o aceite do aluno no termo efetiva sem aval da gestão.




Família original no blueprint §08: RN-CANC. Detalhada em
USER-015 — Motor de negociação.


Given / When / Then


Dado um aluno que pede cancelamento de matrícula,
Quando o atendente avalia o pedido,
Então o cancelamento só é elegível com progresso ≤ 25% e fora do 2º reparcelamento, exige o
protocolo de retenção antes, e só se efetiva com o aceite do aluno no termo.


Regras



  
    
      	ID
      	Regra
    

  
  
    
      	RN-CANC-1
      	Elegível = progresso ≤ 25% E compra original ou 1º reparcelamento — nunca no 2º
    

    
      	RN-CANC-2
      	Reter antes de cancelar: oferecer reparcelamento ou flexibilização primeiro
    

    
      	RN-CANC-3
      	Protocolo de 3 mensagens (aptidão, condições, termo com aceite). O aceite do aluno efetiva sem aval da gestão
    

    
      	RN-CANC-4
      	Sem estorno; recompra bloqueada por 6 meses; bloqueio de acesso e matrícula desativada no Apolo; parcelas pendentes excluídas
    

  



Protocolo de cancelamento


mermaid
graph LR
    A["Pedido do aluno"] --> B{"progresso ≤ 25%<br/>e não é 2º reparc?"}
    B -->|não| R["Recusado<br/>(RN-CANC-1)"]
    B -->|sim| C["1 · Aptidão"]
    C --> D["2 · Condições<br/>(retenção — RN-CANC-2)"]
    D --> E["3 · Termo com aceite"]
    E --> F["Aceite do aluno<br/>→ efetiva (RN-CANC-3)"]
    F --> G["Consequências<br/>(RN-CANC-4)"]
    style R fill:#7f1d1d,color:#fff
    style F fill:#1f2937,color:#fff



Consequências do cancelamento efetivado



  
    
      	Efeito
      	Detalhe
    

  
  
    
      	Estorno
      	Não há
    

    
      	Recompra
      	Bloqueada por 6 meses
    

    
      	Acesso
      	Bloqueado
    

    
      	Apolo
      	Matrícula desativada
    

    
      	Parcelas pendentes
      	Excluídas
    

  



Restrições



  	RN-CANC-1 e R-001 (RN-REPARC-1) se combinam num
beco sem saída deliberado: quem chegou ao 2º reparcelamento não pode nem reparcelar de novo, nem
cancelar. Resta quitar (R-002) ou ser negativado
(R-003).

  	RN-CANC-3 é a única regra do conjunto em que o aluno — não um operador — dispara o efeito final.
A alçada de gestão fica antes, no protocolo de retenção, não no aceite.

  	Progresso ≤ 25% é o mesmo corte de R-003 (RN-NEG-1),
mas na direção oposta: abaixo dele cancela-se, acima dele negativa-se.

  	A exclusão das parcelas pendentes é o mesmo cuidado de RN-NEG-5: parcela não excluída reentra em
lote futuro.

  	O cancelamento leva o CasoDeCobranca a CANCELADO
(R-006).




Teste vinculado


(sem teste ainda — USER-015 ainda não
implementada)



id: R-010
title: Recebimento de eventos do accounts — gravado antes do 2xx, 3 tentativas
scope: events
certainty: high
created: 2026-09-24
updated: 2026-09-24
—


R-010 — Recebimento de eventos do accounts — gravado antes do 2xx, 3 tentativas



  TLDR: todo webhook do accounts é gravado em incoming_events antes de a resposta sair, deduplicado pelo event_id e processado por um ProcessIncomingEventJob com até 3 tentativas. failed é terminal. É a ponta de recebimento (inbox) do OutgoingEvent do accounts (outbox).




Given / When / Then


Dado um POST /api/v1/incoming_events com Authorization: Bearer <ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN> e envelope completo (event_id, event_type, occurred_at, data),
Quando o event_id ainda não foi recebido,
Então o envelope inteiro é gravado como pending e o ProcessIncomingEventJob é enfileirado na mesma transação, e a resposta é 202. O Solid Queue grava o job no mesmo banco, então nunca existe evento pending sem job.


Dado um envelope cujo event_id já está gravado,
Quando ele chega de novo (retry do accounts, reenvio pelo admin, entrega concorrente),
Então a resposta é 200, e nada é gravado nem enfileirado.


Dado uma requisição sem Bearer ou com token diferente de ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN,
Quando ela chega,
Então a resposta é 401. Um JWT de usuário também não autentica este endpoint.


Dado um corpo que não é JSON, não é objeto, ou não tem algum dos quatro campos do envelope (ou tem occurred_at que não é data),
Quando ele chega,
Então a resposta é 422 com code: invalid_payload, e nada é gravado. O accounts trata como falha e desiste na 3ª tentativa dele.


Dado um IncomingEvent pending,
Quando o job o processa,
Então IncomingEvents::Process resolve o use case pelo event_type e passa o data do envelope. As escritas do use case e o processed entram numa transação só; numa falha, elas são revertidas e a tentativa é registrada fora dessa transação.


Tabela de decisão



  
    
      	Situação
      	attempts antes
      	status depois
      	Reenfileira?
    

  
  
    
      	Use case devolve Success
      	qualquer
      	processed, com processed_at
      	não
    

    
      	Use case devolve Failure ou levanta exceção
      	0 ou 1
      	pending, attempts + 1
      	sim, em 5s
    

    
      	Use case devolve Failure ou levanta exceção
      	2
      	failed, attempts: 3, com processed_at
      	não
    

    
      	Sem use case para o event_type
      	0 ou 1
      	pending, attempts + 1
      	sim, em 5s
    

    
      	Sem use case para o event_type
      	2
      	failed, attempts: 3
      	não
    

    
      	Evento já não está pending
      	—
      	inalterado
      	não
    

  



Restrições



  	Não há distinção entre erro retryable e definitivo: exceção, Failure e evento sem dono gastam as mesmas 3 tentativas, igual à R-001 do synapse no accounts.

  	Evento sem use case termina failed, com error_message igual a no use case registered for event: <event_type>. Hoje o registry (IncomingEvents::Process::USE_CASES) está vazio, então todo INSTALLMENT_OVERDUE recebido termina assim, mas fica gravado para reprocesso.

  	A contagem vive na linha (attempts), não no executions do ActiveJob. O intervalo é ProcessIncomingEventJob::RETRY_DELAY (5s). Não há varredura periódica: cada evento tem o seu job.

  	O payload guarda o corpo exatamente como chegou (lido de request.raw_post), sem wrap nem filtro de params.

  	
    Reprocesso só pelo console, sem interface:


    ruby
event.update!(status: :pending, attempts: 0, error_message: nil, processed_at: nil)
ProcessIncomingEventJob.perform_later(event.id)


  

  	Sem alerta automático (Sentry, Slack) na falha definitiva.

  	Sem assinatura HMAC do corpo: o accounts manda só o Bearer da WebhookSubscription.




Teste vinculado


modules/backend/test/models/incoming_event_test.rb (transições de status),
modules/backend/test/use_cases/incoming_events/create_test.rb (gravação, dedup, envelope inválido),
modules/backend/test/use_cases/incoming_events/process_test.rb (registry),
modules/backend/test/jobs/process_incoming_event_job_test.rb (cada linha da tabela de decisão e o rollback)
e modules/backend/test/controllers/api/v1/incoming_events_controller_test.rb (autenticação e códigos HTTP).


Referências



  	../../specs/20260924094344_incoming_events_inbox.md: decisões e escopo

  	accounts/.project/docs/rules/synapse/incoming_event_processing.md (R-001 do synapse): a mesma regra do lado do accounts

  	accounts/.project/docs/rules/synapse/outgoing_event_delivery.md (R-002 do synapse): quem entrega os eventos que chegam aqui





id: R-002
title: Quitação e descontos
scope: negotiation
certainty: high
created: 2026-07-21
updated: 2026-08-06
—


R-002 — Quitação e descontos



  TLDR: quitar remove juros e multa das parcelas atrasadas; desconto de até 10% só nas parcelas a vencer; e nada desce abaixo do piso de R$ 500,00.




Família original no blueprint §08: RN-QUIT. Detalhada em
USER-015 — Motor de negociação.


Given / When / Then


Dado um aluno com dívida em um produto,
Quando um atendente simula uma quitação,
Então o desconto aplicável depende da composição da dívida (só atrasadas, ou atrasadas + a
vencer), e o valor final nunca fica abaixo do piso absoluto.


Regras



  
    
      	ID
      	Regra
    

  
  
    
      	RN-QUIT-1
      	Todas as parcelas atrasadas → remove juros e multa (cobra parcelas × valor original)
    

    
      	RN-QUIT-2
      	Atrasadas + a vencer → sem juros nas atrasadas, mais até 10% de desconto nas a vencer
    

    
      	RN-QUIT-3
      	Reparcelamento todo em atraso → remove juros, ou aceita pagamento parcela a parcela
    

    
      	RN-QUIT-4
      	Piso absoluto de R$ 500,00 para qualquer flexibilização
    

  



Tabela de decisão



  
    
      	Composição da dívida
      	Atrasadas
      	A vencer
      	Piso
    

  
  
    
      	Só atrasadas
      	Sem juros nem multa
      	—
      	R$ 500,00
    

    
      	Atrasadas + a vencer
      	Sem juros nem multa
      	Até 10% de desconto
      	R$ 500,00
    

    
      	Reparcelamento inteiro em atraso
      	Sem juros
      	—
      	R$ 500,00 — ou paga parcela a parcela
    

  



Restrições



  	Desconto é exclusivo de quitação. Reparcelamento nunca tem desconto
(R-001, RN-REPARC-4).

  	O piso de R$ 500,00 é absoluto: prevalece sobre qualquer combinação de remoção de juros e desconto
percentual. Uma simulação cujo resultado fique abaixo dele é rejeitada, não arredondada.

  	Os 10% de RN-QUIT-2 são um teto, não um valor padrão.

  	Antes de quitar parcelas atrasadas, as negativadas têm precedência
(R-003, RN-NEG-4).




Teste vinculado


(sem teste ainda — o motor de negociação é a
USER-015, ainda não implementada)



id: R-001
title: Reparcelamento de dívida
scope: negotiation
certainty: high
created: 2026-07-21
updated: 2026-09-30
—


R-001 — Reparcelamento de dívida



  TLDR: no máximo 2 reparcelamentos por produto, até 12 parcelas, primeira vencendo em até 7 dias, sem desconto — e um único acordo ativo por produto.




Família original no blueprint §08: RN-REPARC. Detalhada em
USER-015 — Motor de negociação.


Given / When / Then


Dado um aluno com parcelas em atraso em um produto,
Quando um atendente simula ou emite um reparcelamento,
Então o sistema só aceita a proposta se ela respeitar simultaneamente o limite de reparcelamentos
do produto, o teto de parcelas, o prazo da primeira parcela e a proibição de desconto.


Regras



  
    
      	ID
      	Regra
    

  
  
    
      	RN-REPARC-1
      	Até 2 reparcelamentos por produto. Depois do 2º, nunca mais há parcelamento
    

    
      	RN-REPARC-2
      	Máximo 12 parcelas, com valor próximo ao da compra original
    

    
      	RN-REPARC-3
      	Vencimento da 1ª parcela em até 7 dias. Prazo maior vira agendamento, não acordo
    

    
      	RN-REPARC-4
      	Sem desconto em reparcelamento — desconto é exclusivo de quitação (R-002)
    

    
      	RN-REPARC-5
      	Um acordo por produto. Havendo concorrência, a prioridade é Formação de Terapeutas TRG
    

    
      	RN-REPARC-6
      	Durante acordo ativo, novas compras só à vista. Exceção: filiação CITRG parcelada, com TRG 100% concluído e certificado provisório
    

  



Tabela de decisão



  
    
      	Reparcelamentos já feitos no produto
      	Parcelas pedidas
      	Venc. da 1ª
      	Resultado
    

  
  
    
      	0 ou 1
      	≤ 12
      	≤ 7 dias
      	Acordo aceito
    

    
      	0 ou 1
      	≤ 12
      	> 7 dias
      	Vira agendamento (RN-REPARC-3)
    

    
      	0 ou 1
      	> 12
      	qualquer
      	Rejeitado (RN-REPARC-2)
    

    
      	2
      	qualquer
      	qualquer
      	Rejeitado (RN-REPARC-1) — resta quitação
    

  



Divergência em aberto — RN-REPARC-4



  A regra abaixo diz uma coisa e o código faz outra. Registrado aqui para o doc não mentir
sobre o sistema; a regra em si não foi alterada e precisa de decisão de quem a escreveu.




A calculadora IBFT, em uso pelos
atendentes, tem um campo “Desconto nos juros das parcelas em atraso (%)” que funciona
apenas no reparcelamento — na quitação ela zera o desconto, o inverso de RN-REPARC-4.


O formulário de negociação do front
(spec, decisão D2) foi construído
seguindo a calculadora, e portanto permite esse desconto em reparcelamento.


O argumento a favor é que desconto de juros não é desconto de principal. Se a distinção
for aceita, RN-REPARC-4 precisa ser reescrita e a validação discount_only_on_settlement
(app/models/negotiation.rb) precisa separar os dois casos. Se for recusada, o campo sai do
reparcelamento no front e na calculadora.


Enquanto não se decide, o backend continua rejeitando discount_percent em reparcelamento — e
o front ainda não grava no backend, então a contradição não chegou a produzir dado inválido.


Restrições



  	Um reparcelamento com desconto é sempre inválido: se há flexibilização de valor, o instrumento
correto é quitação (R-002). Ver a divergência em aberto acima.

  	O 2º reparcelamento exige contrato de confissão de dívida — ver
USER-022.

  	No 2º reparcelamento, a negativação deixa de depender do progresso do aluno
(R-003, RN-NEG-2), e o cancelamento de matrícula fica
vedado (R-005, RN-CANC-1).

  	Antes de reparcelar parcelas atrasadas, todas as negativadas precisam estar quitadas
(R-003, RN-NEG-4).




Teste vinculado


test/use_cases/debits/repayment_test.rb cobre a execução do acordo aprovado no Asaas
(Debits::Repayment). As regras RN-REPARC-1 a RN-REPARC-6 seguem sem teste: a aprovação do
Negotiation (motor de negociação,
USER-015) ainda não foi implementada.



title: “Port para React — Fase 1: fundação, Login, Painel e Lotes”
status: done
created: 2026-07-20
updated: 2026-08-06
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Port para React — Fase 1: fundação, Login, Painel e Lotes



  TLDR: portar o protótipo dc-runtime para um app React+Vite+TypeScript real, entregando a fundação (setup, design system, camada de serviços mockada, sessão) mais o primeiro fluxo vertical completo do gestor — Login, Painel e Lotes.




Contexto


Sistema de Cobrança.dc.html é um protótipo estático no formato “dc-runtime” (interpretado em runtime
pelo support.js, que é apenas o motor genérico do formato — sc-if/sc-for/{{ }} — e não contém
nenhuma lógica de negócio). Toda a lógica de negócio do app está embutida em um único
<script type="text/x-dc" data-dc-script> dentro do próprio .dc.html, junto com ~1560 linhas de
template HTML com estilos inline.


O objetivo é reescrever esse protótipo como um app React real, terminando com uma base que pode
receber integração com um back-end de verdade no futuro (por enquanto os dados continuam mockados,
mas isolados atrás de uma camada de serviços). O projeto ainda não existe como código React (a pasta
só tem os .dc.html de referência) e ainda não é um repositório git.


O protótipo tem 14 telas ao todo (Login, Painel, Lotes, Detalhe do lote, Atendimento/Ficha Unificada,
Negativação, Contratos, Pagamentos, Clientes, Detalhe do cliente, Jurídico, Bots, Colaboradores, Meu
perfil). Dado o tamanho, a entrega é faseada. Esta spec cobre apenas a Fase 1: fundação do projeto
+ Login + Painel + Lotes + Detalhe do lote — o primeiro fluxo vertical completo do gestor, que serve
para validar a arquitetura de componentes/hooks antes de portar o restante.


Decisões travadas com o usuário



  
    
      	Decisão
      	Escolha
      	Por quê
    

  
  
    
      	Linguagem
      	TypeScript
      	Não JavaScript puro
    

    
      	Acesso a dados
      	Camada de serviço isolada (services/)
      	Funções que hoje retornam mock, consumidas por hooks; quando o back-end existir, só a implementação dos serviços muda
    

    
      	Navegação
      	React Router
      	URLs reais por tela, em vez do tela state único do protótipo
    

    
      	Estilos
      	CSS Modules (um .module.css por componente)
      	Preserva os valores visuais do protótipo, com suporte nativo a :hover/:focus — o protótipo simulava isso via atributos style-hover/style-focus do dc-runtime
    

  



Objetivos



  	Criar o projeto Vite + React + TypeScript do zero, com estrutura de pastas organizada (pages/
separado de components/, componentes agrupados por domínio/generalidade).

  	Extrair toda lógica de estado/efeitos para hooks customizados — componentes ficam só com JSX + props.

  	Construir o design system compartilhado (Sidebar, PageHeader, PillGroup, StatusChip, DataTable +
Pagination, SearchInput, InfoHint, NavItem) como componentes genéricos reutilizáveis, parametrizados
via props.

  	Implementar sessão/login (mock) com roteamento protegido por papel (gestor vs atendente).

  	Portar as telas Painel, Lotes e Detalhe do lote com paridade funcional com o protótipo (mesmos
cálculos, mesmos estados, mesmo comportamento de filtros/paginação).

  	Deixar a base pronta (roteador, layout, nav com badges, camada de serviços) para as próximas fases
plugarem sem retrabalho estrutural.




Fora de escopo



  	Telas: Atendimento (Ficha Unificada), Negativação, Contratos, Pagamentos, Clientes, Detalhe do
cliente, Jurídico, Bots, Colaboradores, Meu perfil.

  	Integração com back-end real (API real do Asaas, autenticação real) — fica tudo mockado nesta fase.

  	O bug já identificado na Ficha Unificada (vencBase não definida em emitir()) — só será corrigido
quando essa tela for portada, mas fica documentado para não se perder.




Mudanças


Novo projeto React (na época em cobranca-web/app/; hoje modules/frontend/), estrutura alvo:



src/
  main.tsx
  App.tsx                      # Router + providers
  pages/
    LoginPage/  PainelPage/  LotesPage/  LoteDetalhePage/
  components/
    layout/                    # Sidebar, PageHeader, NavItem, AppShell
    ui/                        # PillGroup, StatusChip, DataTable, Pagination,
                               # SearchInput, InfoHint, Bar (barra de progresso)
    painel/                    # KpiCard, EvolucaoChart, AtendentesTable, ReguaDisparos
    lotes/                     # LoteAtivoCard, ImportarLotePanel, LoteConfigPanel,
                               # ImportStepList, LotesEncerradosTable
  hooks/
    auth/                      # useSession, useLogin
    nav/                       # useNav (itens de menu por papel, badges)
    painel/                    # usePainelFiltros, usePainelDados (kpis, gráfico, atendentes)
    lotes/                     # useLotes, useImportarLote, useLoteConfig
    loteDetalhe/               # useLoteDetalhe (busca + paginação)
    shared/                    # useToggleIndex (padrão kInfoOpen), usePagination
  services/
    session.ts                 # login mockado
    lotes.ts                   # fetchLotes, fetchLoteDetalhe, importarLote (mock)
    painel.ts                  # fetchPainelDados (mock)
  mocks/
    lotes.ts, painel.ts        # dados estáticos determinísticos (equivalentes a
                               # NOMES_LOTE/STATUS_LOTE/MESES do protótipo)
  types/
    index.ts                   # tipos compartilhados (Lote, Aluno, Atendente, etc.)
  styles/
    tokens.css                 # cores, fontes (IBM Plex Sans/Mono), var(--ac)



Os arquivos de referência do protótipo (product_architecture.dc.html, unified_record.dc.html,
collection_system.dc.html, support.js, ibft_guide.txt) permaneceram como material de consulta,
fora do build — hoje em features/assets/prototype/.


Sequência de implementação


Este é um trabalho de portar UI/comportamento de um protótipo, não uma mudança em lógica de negócio
testável isoladamente. O ciclo TDD tradicional foi adaptado: os “testes” de UI aqui são verificação
manual no navegador (ver Como verificar), e os testes automatizados ficaram reservados para a lógica
pura extraída aos hooks (cálculos do painel, paginação, filtros).



  
    
      	#
      	Tipo
      	Entrega
      	Arquivos
    

  
  
    
      	1
      	feat
      	Scaffold Vite react-ts, ESLint/Prettier, React Router, tokens.css
      	app/ (setup)
    

    
      	2
      	feat
      	Layout genérico: AppShell, Sidebar, NavItem, PageHeader
      	src/components/layout/*
    

    
      	3
      	feat
      	UI genérica: PillGroup, StatusChip, DataTable, Pagination, SearchInput, InfoHint, Bar
      	src/components/ui/*
    

    
      	4
      	test
      	usePagination, useToggleIndex — bordas (página 0, última página, índice repetido)
      	src/hooks/shared/*.test.ts
    

    
      	5
      	feat
      	usePagination/useToggleIndex até os testes passarem
      	src/hooks/shared/*.ts
    

    
      	6
      	feat
      	Sessão/login mockado + roteamento protegido por papel
      	src/pages/LoginPage/*, src/hooks/auth/*, src/services/session.ts
    

    
      	7
      	feat
      	useNav (itens por papel + badges) integrado ao Sidebar
      	src/hooks/nav/*
    

    
      	8
      	test
      	usePainelDados — kpis, gráfico com meses dentro/fora do filtro, agregação por atendente
      	src/hooks/painel/*.test.ts
    

    
      	9
      	feat
      	PainelPage completa
      	src/pages/PainelPage/*, src/hooks/painel/*, src/components/painel/*, src/services/painel.ts, src/mocks/painel.ts
    

    
      	10
      	test
      	useLotes/useImportarLote — avanço de steps, criação de lote, stepper 7–56 dias
      	src/hooks/lotes/*.test.ts
    

    
      	11
      	feat
      	LotesPage completa
      	src/pages/LotesPage/*, src/hooks/lotes/*, src/components/lotes/*, src/services/lotes.ts, src/mocks/lotes.ts
    

    
      	12
      	test
      	useLoteDetalhe — busca por nome/CPF, paginação 10/página
      	src/hooks/loteDetalhe/*.test.ts
    

    
      	13
      	feat
      	LoteDetalhePage completa
      	src/pages/LoteDetalhePage/*, src/hooks/loteDetalhe/*
    

    
      	14
      	refactor
      	Revisão de duplicação entre as três páginas
      	—
    

  



Como verificar



  	npm run build e npm run lint passam sem erros.

  	Testes unitários dos hooks (npm test) verdes.

  	Rodar npm run dev e conferir manualmente, comparando lado a lado com o protótipo
(collection_system.dc.html aberto localmente):
    
      	Login com e-mail contendo “aretha” entra como atendente (nav reduzida); qualquer outro e-mail
entra como gestor (nav completa).

      	Painel: trocar filtros de período/atendente atualiza KPIs, gráfico e tabela; abrir/fechar cada
popover de info; baixar CSV.

      	Lotes: abrir configurações do lote, alternar duração/automático, avançar os 5 passos de importação
até criar um novo lote ativo; abrir “Ver detalhes” de um lote encerrado.

      	Detalhe do lote: busca filtra por nome/CPF; paginação anterior/próxima funciona nos limites.

      	Navegar entre todas as telas da Fase 1 via sidebar sem erros no console.

    

  




Documentação



  	Camadas do app React — decisão da camada de serviços mockada +
hooks, para orientar as próximas fases e a futura integração com back-end real.

  	Quirks do protótipo dc-runtime — inconsistências que não devem
ser replicadas literalmente: dado duplicado/hardcoded do “Cléber Santana Farias” em Negativação,
valores literais não computados (Reincidência 47,7%, “893 (29,6%)” nas respostas da régua), e o bug
de vencBase indefinido em unified_record.dc.html.





title: “Port para React — Fase 2: Clientes, Negativação, Contratos e Pagamentos”
status: done
created: 2026-07-20
updated: 2026-08-06
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Port para React — Fase 2: Clientes, Negativação, Contratos e Pagamentos



  TLDR: portar as próximas 5 telas do protótipo — Clientes, Detalhe do cliente, Negativação, Contratos e Pagamentos — reaproveitando o design system e a arquitetura (services/mocks/hooks/pages) estabelecidos na Fase 1.




Contexto


A Fase 1 (fundação + Login + Painel + Lotes) está
mergeada em main. Esta fase continua o port do Sistema de Cobrança.dc.html, substituindo os
placeholders ComingSoonPage de 5 rotas por telas reais: Clientes, Detalhe do cliente,
Negativação, Contratos e Pagamentos. Todas reaproveitam os componentes genéricos já
construídos (DataTable, Pagination, SearchInput, StatusChip, Card, Button, PillGroup) e o
padrão hooks+services+mocks.


Sem repositório remoto configurado ainda — como na Fase 1, o trabalho é commitado direto em main
(sem branch nem PR), a pedido do usuário.


Descoberta: estado de Pagamentos é compartilhado entre duas telas


No protótipo original, tudo é um único componente com um único state — por isso, tanto a tela
Pagamentos (duplicar pagamento) quanto a aba “Pagamentos” do Detalhe do cliente (pagamento
avulso) leem e escrevem no mesmo array pagamentos. Uma cobrança avulsa criada no Detalhe do cliente
aparece imediatamente na tela Pagamentos, e vice-versa.


Ao portar para hooks isolados por página, esse comportamento se perderia por padrão. Por isso a Fase 2
introduz o primeiro Context compartilhado entre páginas além da sessão: PagamentosProvider (em
hooks/pagamentos/PagamentosContext.tsx), com o mesmo formato do SessionProvider da Fase 1. Ele
expõe pagamentos, atualizarStatus(index, patch) e adicionarPagamento(pagamento); as duas telas
consomem o mesmo contexto via hooks próprios.


mermaid
graph TD
    PP["PagamentosPage<br/>(duplicar)"] --> CTX["PagamentosContext"]
    CD["ClienteDetalhePage<br/>aba Pagamentos<br/>(avulso)"] --> CTX
    CTX --> ST["pagamentos[]<br/>atualizarStatus · adicionarPagamento"]
    style CTX fill:#1f2937,color:#fff



Objetivos



  	Portar Negativação (fila de elegíveis + remoções pendentes) com paridade funcional.

  	Portar Contratos (esteira de assinatura, ciclo de status por clique).

  	Portar Pagamentos (busca + filtro de status, exportar CSV, menu de ações por linha, duplicar
pagamento).

  	Portar Clientes (busca + drawer de filtros por status/curso, paginação 8/página).

  	Portar Detalhe do cliente (5 abas: Pessoais, Acadêmico, Pagamentos — com pagamento avulso —,
Histórico, Auditoria).

  	Introduzir PagamentosProvider para o estado de pagamentos ser compartilhado entre as telas
Pagamentos e Detalhe do cliente, igual ao protótipo original.

  	Atualizar hooks/nav (badge de Negativação e Contratos, hoje sempre vazios) para refletir a
contagem real assim que os dados existirem.

  	Registrar em quirks do protótipo qualquer quirk novo
encontrado ao implementar (ex.: duplicação do registro “Cléber Santana Farias” entre Negativação e
Clientes, já antecipada na Fase 1).




Fora de escopo



  	Atendimento / Ficha Unificada (Fase 3).

  	Jurídico, Bots, Colaboradores, Meu perfil (Fase 4).

  	Correção do bug vencBase da Ficha Unificada (só ao portar essa tela).

  	Qualquer paginação na tela Pagamentos — o protótipo original não pagina essa lista, só filtra.




Mudanças


Novos arquivos, seguindo a mesma estrutura de pastas da Fase 1:


```
types/negativacao.ts, types/contratos.ts, types/pagamentos.ts, types/clientes.ts


mocks/negativacao.ts   → fila (3 registros) + registro de remoção pendente
mocks/contratos.ts     → 3 contratos
mocks/pagamentos.ts    → 6 pagamentos
mocks/clientes.ts      → 6 clientes (cada um com cursos[], hist[], aud[])


services/negativacao.ts, services/contratos.ts, services/pagamentos.ts, services/clientes.ts


hooks/negativacao/useFilaNegativacao.ts    → fetch + negativar(i)
hooks/negativacao/useRemocaoPendente.ts    → fetch + removerNeg()
hooks/contratos/useContratos.ts            → fetch + ciclo de status por clique
hooks/pagamentos/PagamentosContext.tsx     → provider compartilhado
hooks/pagamentos/usePagamentosFiltro.ts    → busca + filtro de status (view local, lê do contexto)
hooks/pagamentos/usePagamentoAcoes.ts      → menu aberto/copiado, ações por linha
hooks/pagamentos/useDuplicarPagamento.ts   → estado do painel de duplicação + gerar
hooks/clientes/useClientes.ts              → fetch + busca + filtro status/curso + drawer + usePagination
hooks/clienteDetalhe/useClienteDetalhe.ts  → cliente por rota, abas, dados derivados
hooks/clienteDetalhe/usePagamentoAvulso.ts → formulário de cobrança avulsa, escreve no PagamentosContext


components/negativacao/{FilaNegativacaoTable,RemocaoPendenteCard}
components/contratos/ContratosTable
components/pagamentos/{PagamentosTable,DuplicarPagamentoPanel,RowActionsMenu}
components/clientes/{ClientesTable,FiltrosDrawer}
components/clienteDetalhe/{ClienteHeader,PessoaisTab,AcademicoTab,PagamentosTab,HistoricoTab,AuditoriaTab}


pages/NegativacaoPage, pages/ContratosPage, pages/PagamentosPage,
pages/ClientesPage, pages/ClienteDetalhePage
```


RowActionsMenu e FiltrosDrawer vão para components/ui se, ao implementar, não houver nada
específico do domínio — decisão tomada durante a implementação, não travada aqui.


Rotas atualizadas em App.tsx: /negativacao, /contratos, /pagamentos, /clientes,
/clientes/:clienteId. Esta última é nova — o protótipo usa um índice em memória; portamos para um id
de rota, com clSel virando “cliente encontrado por id” via service.
RequireRole roles={['gestor']} continua em Negativação e Contratos (gestor-only); Pagamentos,
Clientes e Detalhe do cliente continuam acessíveis a ambos os papéis, como no protótipo.


Sequência de implementação



  
    
      	#
      	Tipo
      	Entrega
    

  
  
    
      	1
      	feat
      	Tipos + mocks + services das 5 telas (dados 1:1 com o protótipo)
    

    
      	2
      	test
      	useContratos — ciclo PENDENTE→ASSINADO→FINALIZADO, ação some quando FINALIZADO
    

    
      	3
      	feat
      	useContratos + ContratosTable + ContratosPage
    

    
      	4
      	test
      	useFilaNegativacao (marcar não afeta outras linhas), useRemocaoPendente
    

    
      	5
      	feat
      	Negativação completa
    

    
      	6
      	test
      	PagamentosContext/usePagamentosFiltro (busca, filtro, combinação) e useDuplicarPagamento (novo pendente + original regerado, parcelas 1–12, parse BRL)
    

    
      	7
      	feat
      	Pagamentos completo (contexto, tabela, menu de ações, painel de duplicar, export CSV)
    

    
      	8
      	test
      	useClientes — busca + filtro status + filtro curso combinados, paginação 8/página, limpar filtros
    

    
      	9
      	feat
      	Clientes completo
    

    
      	10
      	test
      	useClienteDetalhe (troca de aba, clCobrancas cruzando o PagamentosContext pelo nome) e usePagamentoAvulso
    

    
      	11
      	feat
      	Detalhe do cliente completo (5 abas)
    

    
      	12
      	refactor
      	Revisão de duplicação entre as 5 telas novas e as já existentes
    

  



Como verificar



  	npm run build, npm run lint, npm test passam sem erros.

  	Manual (npm run dev), comparando com o protótipo aberto localmente:
    
      	Negativação: negativar um aluno da fila remove o botão de ação e mostra o chip “NEGATIVADO
HOJE”; remover a negativação pendente troca o chip/texto e some o botão.

      	Contratos: clicar na ação avança PENDENTE→ASSINADO→FINALIZADO; ao chegar em FINALIZADO, mostra
“Arquivado” sem botão.

      	Pagamentos: busca e filtro de status combinam; menu “⋯” mostra as ações certas por status;
duplicar um pagamento pago/pendente cria um novo PENDENTE e marca o original como
CANCELADO/RE-GERADO; exportar CSV baixa o arquivo.

      	Clientes: busca por nome/CPF/e-mail; drawer de filtros por status e curso (com badge “ · 1”
quando algum filtro ativo); paginação 8/página; “Ver detalhes” abre o cliente certo.

      	Detalhe do cliente: 5 abas trocam corretamente; gerar um pagamento avulso aparece
imediatamente na tela Pagamentos (mesmo Context); “Levar para atendimento” navega para
/atendimento (ainda placeholder).

    

  




Documentação



  	Camadas do app React — seção sobre PagamentosContext: por que
existe, quando usar Context compartilhado vs. service+hook local.

  	Quirks do protótipo dc-runtime — o registro duplicado “Cléber
Santana Farias” entre Negativação e Clientes já está documentado; validar se há outros ao portar.





title: “Port para React — Fase 3: Jurídico, Bots e Colaboradores”
status: done
created: 2026-07-21
updated: 2026-08-06
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Port para React — Fase 3: Jurídico, Bots e Colaboradores



  TLDR: portar as telas Jurídico, Bots (simulador de chatbot) e Colaboradores, reaproveitando a arquitetura já estabelecida — services/mocks/hooks/pages, com Context compartilhado onde o badge da nav exigir.





  Nota de status: a spec original ficou marcada como proposed. As três páginas
(JuridicoPage, BotsPage, ColaboradoresPage) e os hooks correspondentes existem em
modules/frontend/src/, então o status foi corrigido para done na migração da documentação.




Contexto


Fase 1 e
Fase 2 estão completas e mergeadas em
main (fundação, Login, Painel, Lotes, Clientes, Detalhe do cliente, Negativação, Contratos,
Pagamentos). Esta fase porta 3 das 4 telas restantes do protótipo original, a pedido explícito do
usuário — ficam de fora Atendimento/Ficha Unificada e Meu Perfil, que continuam como
ComingSoonPage.


Sem repositório remoto configurado — como nas fases anteriores, o trabalho é commitado direto em
main, sem branch nem PR.


Peça mais arriscada: o motor do simulador de Bots


A tela Bots inclui um simulador de conversa (fase nome→id→menu/outro→fim, com validação por regex de
nome completo/e-mail/CPF, contador de tentativas com escalonamento em 3, bypass por “humano”, e
round-robin de transferência). Esse motor é extraído como funções puras e testáveis
(enviarMensagemTexto, selecionarOpcaoMenu, criarEstadoInicial), no mesmo padrão usado para
computePainelDados — é a lógica mais complexa desta fase e a que mais precisa de testes antes de
qualquer UI.


Objetivos



  	Portar Jurídico: lista de casos + detalhe do caso selecionado, máquina de estados de status
(recebido → negociação → encerrado/direção → negociação), timeline de eventos, export TXT.

  	Portar Bots: 3 cards informativos estáticos + simulador de chat funcional (múltiplos cenários,
validações, escalonamento, round-robin).

  	Portar Colaboradores: formulário de convite + tabela da equipe (ciclo de perfil por clique,
ativar/desativar, cancelar convite pendente).

  	Atualizar hooks/nav para o badge de Jurídico (jurCases não encerrados) — mesmo padrão já usado
para Negativação/Contratos (Context compartilhado + useNavBadges).

  	Registrar qualquer novo quirk do protótipo encontrado.




Fora de escopo



  	Atendimento / Ficha Unificada.

  	Meu perfil.

  	Qualquer alteração em Clientes/Pagamentos/Negativação/Contratos além de expor o novo badge.




Mudanças


```
types/juridico.ts, types/bots.ts, types/colaboradores.ts


mocks/juridico.ts       → 3 casos (com contexto + eventos)
mocks/bots.ts           → mensagens seed por cenário, opções de menu, cenários
mocks/colaboradores.ts  → 4 usuários iniciais


services/juridico.ts, services/colaboradores.ts
  (Bots não tem service — não busca dados externos, só estado local do simulador)


hooks/juridico/
  CasosJuridicosContext.tsx     → casos compartilhados (para o badge da nav)
  juridico.constants.ts         → labels/variantes de status e tipo
  acoesJuridicas.ts             → puro: acoesDisponiveis(status), aplicarAcao(caso, acaoId)
  buildRegistroJuridicoTxt.ts   → puro: export TXT
  useCasoJuridicoSelecionado.ts → seleção + wiring das ações


hooks/bots/
  bots.constants.ts       → BOT_CENARIOS, BOT_OPCOES_MENU, RR
  criarEstadoInicial.ts   → puro (equivalente a botSeed)
  processarMensagem.ts    → puro: enviarMensagemTexto(state, texto), selecionarOpcaoMenu(state, label)
  useBotSimulador.ts      → hook fino: estado + ref de scroll + wiring das ações


hooks/colaboradores/
  useColaboradores.ts     → fetch + enviarConvite + mudarPerfil + acaoClick
  useConvite.ts           → estado do formulário de convite


components/juridico/{CasoListItem,CasoDetalhe}
components/bots/{InfoCard,ChatSimulador}
components/colaboradores/{ConviteForm,ColaboradoresTable}


pages/JuridicoPage, pages/BotsPage, pages/ColaboradoresPage
```


Rotas em App.tsx: /juridico e /bots continuam gestor-only (RequireRole roles={['gestor']}, já é
onde estão hoje como ComingSoonPage); /colaboradores também é gestor-only no protótipo original
(não aparece no nav do atendente) — já está sob RequireRole corretamente, só troca o elemento.


Sequência de implementação



  
    
      	#
      	Tipo
      	Entrega
    

  
  
    
      	1
      	feat
      	Tipos + mocks + services (Jurídico, Bots, Colaboradores)
    

    
      	2
      	test
      	acoesJuridicas — ações por status, transições recebido→negociação→encerrado/direção→negociação, eventos anexados, desfecho preenchido só ao encerrar
    

    
      	3
      	feat
      	Jurídico completo (Context compartilhado + página + componentes)
    

    
      	4
      	test
      	criarEstadoInicial, enviarMensagemTexto, selecionarOpcaoMenu — bypass “humano”, validação de nome (sucesso / 3 tentativas), validação de e-mail/CPF por cenário, round-robin (incrementa exceto em com-rec), fluxo “Outro assunto”, cenário pos-novo
    

    
      	5
      	feat
      	Bots completo (motor + simulador de chat + cards informativos)
    

    
      	6
      	test
      	useColaboradores — enviarConvite valida @, mudarPerfil cicla os 4 perfis, acaoClick remove convite pendente mas só alterna ativo/desativado para os demais, usuário atual não é editável
    

    
      	7
      	feat
      	Colaboradores completo
    

    
      	8
      	refactor
      	Revisão de duplicação + hooks/nav/useNavBadges com o badge de Jurídico
    

  



Como verificar



  	npm run build, npm run lint, npm test sem erros.

  	Manual (npm run dev):
    
      	Jurídico: avançar um caso recebido→negociação→encerrado (com acordo e sem acordo) e
recebido→negociação→direção→negociação; timeline cresce a cada ação; exportar TXT baixa o arquivo;
badge da nav cai conforme casos são encerrados.

      	Bots: testar os 3 cenários; digitar “humano” a qualquer momento transfere; nome de uma palavra
só falha 3x e transfere; e-mail/CPF inválido falha 3x e transfere; completar o fluxo chega ao menu;
escolher “Outro assunto” pede contexto antes de transferir; “Reiniciar” reseta a conversa do
cenário atual sem resetar o round-robin.

      	Colaboradores: convidar sem “@” não faz nada; convidar com e-mail válido cria linha “CONVITE
PENDENTE”; cancelar convite remove a linha; clicar no perfil de outro usuário cicla
ATENDENTE→GESTOR→JURÍDICO→DIREÇÃO→ATENDENTE; desativar/reativar alterna o status; a própria linha
do usuário logado não é editável.

    

  




Documentação



  	Quirks do protótipo dc-runtime — quirk registrado nesta fase:
jcDica é fixo por status, sem casos especiais por id, ao contrário do statusDica da Ficha
Unificada. Não confundir os dois ao portar a Ficha Unificada.

  	Nenhuma mudança de arquitetura nova (reaproveita Context pattern + hooks puros já estabelecidos).





title: “Estrutura multi-módulo: frontend + backend”
status: done
created: 2026-07-21
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Estrutura multi-módulo: frontend + backend



  TLDR: reorganizar a raiz do projeto para o layout multi-módulo, movendo o conteúdo de app/ para o módulo do front e criando o módulo do back como placeholder — antes que a chegada do back-end force uma reorganização disruptiva.





  Nota de status: a spec original ficou marcada como proposed. modules/frontend e
modules/backend existem, então o status foi corrigido para done na migração da documentação.
Os módulos acabaram sob modules/, não na raiz como esta spec escrevia — a convenção final está em
modules.md.




Contexto


O projeto tem hoje um único app React em app/, na raiz, mais arquivos soltos de referência (.html,
.txt, .js) também na raiz. Conforme o produto evolui, um back-end será adicionado. Sem uma
fronteira de módulo clara agora, adicionar um segundo módulo depois exigiria uma reorganização
disruptiva. Estabelecer a convenção frontend + backend desde já evita isso.


Objetivos



  	Estabelecer uma convenção multi-módulo na raiz que escale conforme o projeto cresce.

  	Mover todo o código do front (app/) para o módulo do front, sem mudar nenhum caminho dentro do
módulo.

  	Mover os arquivos soltos de referência/protótipo para dentro de .project/docs/.

  	Criar o módulo do back como placeholder vazio.

  	Documentar o padrão em .project/docs/ e atualizar as skills do commons afetadas.




Fora de escopo



  	Qualquer código de back-end — o módulo nasce como placeholder.

  	Mudanças no conteúdo do front além do caminho.




Mudanças


Mover:



  
    
      	De
      	Para
    

  
  
    
      	app/* (conteúdo, não a pasta)
      	frontend/ — app/src/ vira frontend/src/, app/package.json vira frontend/package.json
    

    
      	Arquitetura de Produto.dc.html
      	pasta de protótipo em .project/docs/
    

    
      	Ficha Unificada.dc.html
      	idem
    

    
      	Sistema de Cobrança.dc.html
      	idem
    

    
      	guia-ibft.txt
      	idem
    

    
      	support.js
      	idem
    

  



Os cinco arquivos de protótipo vivem hoje em
features/assets/prototype/, com nomes em snake_case.


Criar:



  	backend/ — diretório placeholder vazio (com .gitkeep)

  	.project/docs/modules.md — documenta a convenção multi-módulo




Atualizar:



  	Skill commons:structure — seção de layout multi-módulo

  	Skill commons:spec — nota de detecção de stack (package.json deixa de estar na raiz)

  	Camadas do app React — referências de caminho de app/ para o
módulo do front




Sequência de implementação



  
    
      	#
      	Tipo
      	Entrega
    

  
  
    
      	1
      	feat
      	Mover conteúdo de app/, mover arquivos de protótipo, criar o placeholder do back
    

    
      	2
      	docs
      	Criar modules.md com a documentação do padrão multi-módulo
    

    
      	3
      	docs
      	Atualizar o doc de arquitetura do front com os novos caminhos
    

    
      	4
      	docs
      	Atualizar a skill commons:structure com a seção multi-módulo
    

    
      	5
      	docs
      	Atualizar a skill commons:spec com a nota de detecção de stack
    

  



Como verificar



  	ls modules/frontend/src modules/frontend/package.json modules/frontend/vite.config.ts — todos
presentes

  	ls modules/backend/.gitkeep — presente

  	A pasta de protótipo tem os 5 arquivos

  	cd modules/frontend && npm install && npm run build — build sem erros

  	Nenhum arquivo restante no caminho antigo app/




Documentação



  	Convenção de módulos — o padrão multi-módulo

  	Camadas do app React — referências de caminho

  	Skill commons:structure — seção multi-módulo

  	Skill commons:spec — nota de detecção de stack





title: “Compose, Makefile, .infra e workflows de CI”
status: in_progress
created: 2026-07-21
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Compose, Makefile, .infra e workflows de CI



  TLDR: Makefile delegador, compose.yml unificado, .infra/ por módulo e por projeto, e workflows de CI com detected changes — o padrão wehive adaptado para multi-módulo.





  Estado atual: PR 2 (Makefile + compose + .module/) e PR 4 (workflows) estão entregues —
.github/workflows/ tem review-pr.yml, check-main.yml, deploy-staging.yml e
deploy-production.yml. Do PR 3, os dois módulos têm .infra/ (build-args, k8s, terraform);
falta apenas o .infra/ compartilhado na raiz (VPC, RDS, Redis). Por isso o status segue
in_progress.




Contexto


O projeto tem a estrutura modules/ estabelecida mas sem Makefile, compose.yml, .infra ou CI.
Precisa de tudo isso seguindo os padrões wehive, adaptados para multi-módulo.


Referências: marketing/ (Makefile delegador), messenger-api (workflows, nomes), trgclub
(padrão review-pr + main).


Objetivos



  	Makefile na raiz delega para cada módulo: make frontend.<target>, make backend.<target>.

  	compose.yml na raiz inclui o stack do commons + overrides por módulo via .module/docker/.

  	.infra/ na raiz para infra compartilhada (RDS, VPC, Redis); .infra/ em cada módulo para k8s +
terraform do módulo.

  	Workflows de CI com detected changes — um arquivo por responsabilidade, duas trilhas no deploy.




Fora de escopo



  	Conteúdo de deploy do back-end — o módulo do back ainda não tem app quando esta spec começa.

  	Qualquer mudança no código dos módulos.




Mudanças


Layout resultado



nectar-charges/
├── Makefile                          # delega: frontend.%, backend.%   ✓ PR2
├── compose.yml                       # inclui stack react + .module/docker/  ✓ PR2
├── .env.example                      # ✓ PR2
├── .infra/                           # infra compartilhada (RDS, VPC, Redis)  ✗ pendente
│   ├── terraform/
│   └── k8s/
├── modules/
│   ├── frontend/
│   │   ├── .module/                  # ✓ PR2
│   │   │   ├── make/main.mk
│   │   │   └── docker/compose.yml
│   │   ├── .infra/                   # ✓ PR3
│   │   │   ├── k8s/
│   │   │   │   ├── base/             # deployments: web, worker
│   │   │   │   └── overlays/staging/ + production/
│   │   │   └── terraform/            # secrets, DNS do frontend
│   │   ├── Makefile                  # ✓ PR2
│   │   └── src/ ...
│   └── backend/
│       ├── .module/                  # ✓ PR2
│       ├── .infra/                   # ✓ PR3
│       └── Makefile                  # ✓ PR2
└── .github/
    └── workflows/                    # ✓ PR4
        ├── review-pr.yml             # PR: checks + infra plan com detected changes
        ├── check-main.yml            # push main: checks + infra apply com detected changes
        ├── deploy-staging.yml        # push tag v*: duas trilhas frontend + backend
        └── deploy-production.yml     # workflow_dispatch: delivery manual



Decisão: infra de projeto vs. infra de módulo



  
    
      	Onde
      	O que fica
    

  
  
    
      	.infra/ raiz
      	Recursos compartilhados: VPC, RDS, Redis, namespace k8s base
    

    
      	modules/frontend/.infra/
      	Manifests k8s do frontend, secrets específicos, DNS do frontend
    

    
      	modules/backend/.infra/
      	Manifests k8s do backend, secrets específicos, DNS do backend
    

  



O terraform do módulo referencia outputs do terraform do projeto.


Decisão: namespace k8s e nomenclatura de pods


Namespace único por ambiente — frontend e backend escalam independentemente via Deployment + HPA, não
via namespace separado:



namespace: nectar-charges--staging
  deployment: frontend-web      ← HPA independente
  deployment: frontend-worker   ← HPA independente (se existir)
  deployment: backend-web       ← HPA independente
  deployment: backend-worker    ← HPA independente (se existir)



app_name por módulo: nectar-charges-frontend, nectar-charges-backend — usado como nome da imagem
no ECR e prefixo dos manifests k8s.


Decisão: nomes e organização dos workflows


Padrão trgclub. Infra não tem arquivo separado — o plan entra no review-pr.yml, o apply entra no
workflow de main.



  
    
      	Arquivo
      	Nome do workflow
      	Trigger
    

  
  
    
      	review-pr.yml
      	review -> pr
      	pull_request
    

    
      	check-main.yml
      	check -> main
      	push em main
    

    
      	deploy-staging.yml
      	deploy -> staging
      	push de tag v*
    

    
      	deploy-production.yml
      	deploy -> production [manual]
      	workflow_dispatch
    

  



Detected changes (review-pr e main)


```yaml
jobs:
  changes:
    outputs:
      frontend:       ${{ steps.filter.outputs.frontend }}
      backend:        ${{ steps.filter.outputs.backend }}
      frontend-infra: ${{ steps.filter.outputs.frontend_infra }}
      backend-infra:  ${{ steps.filter.outputs.backend_infra }}
      project-infra:  ${{ steps.filter.outputs.project_infra }}
    steps:
      - uses: dorny/paths-filter@v3
        with:
          filters: |
            frontend:       [‘modules/frontend/’, ‘!modules/frontend/.infra/’]
            backend:        [‘modules/backend/’,  ‘!modules/backend/.infra/’]
            frontend_infra: [‘modules/frontend/.infra/’]
            backend_infra:  [‘modules/backend/.infra/’]
            project_infra:  [‘.infra/**’]


check-frontend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.frontend == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/check-react.yml@v1


check-backend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.backend == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/check.yml@v1


infra-frontend:         # plan no review-pr, apply no main
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.frontend-infra == ‘true’


infra-backend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.backend-infra == ‘true’


infra:                  # infra compartilhada do projeto
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.project-infra == ‘true’
```


deploy-staging — duas trilhas, uma tag


A tag v* dispara o workflow. Detected changes (diff entre a tag atual e a anterior) decide quais
trilhas rodam. Cada trilha é independente:


```yaml
check-frontend:
  uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/check-react.yml@v1


infra-frontend:
  needs: changes
  if: needs.changes.outputs.frontend_infra == ‘true’
  uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra.yml@v3
  with:
    app_name: nectar-charges-frontend
    working_directory: modules/frontend


package-frontend:
  needs: [check-frontend, infra-frontend]
  if: |
    always() &&
    needs.check-frontend.result == ‘success’ &&
    needs.infra-frontend.result != ‘failure’
  uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/package.yml@v1
  with:
    app_name: nectar-charges-frontend


delivery-frontend:
  needs: package-frontend
  uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/delivery.yml@v1
  with:
    app_name: nectar-charges-frontend
    environment: staging


trilha backend — mesma estrutura

```


O if: always() em package-* torna explícito no log quando infra-* foi skipped. O guard
!= 'failure' bloqueia o deploy se o apply quebrar.


Sequência de entrega



  
    
      	PR
      	Entrega
      	Estado
    

  
  
    
      	PR 2
      	Makefile + compose + .module/
      	✓ concluído
    

    
      	PR 3
      	.infra/terraform/ da raiz; modules/frontend/.infra/ e modules/backend/.infra/ (k8s base + overlays staging/production, terraform de secrets e DNS)
      	parcial — os dois módulos prontos, falta o da raiz
    

    
      	PR 4
      	Os 4 workflows + atualizar as skills commons:ci e commons:structure
      	✓ concluído
    

  



Como verificar


PR 3:



  	ls modules/frontend/.infra/k8s/overlays/staging/ — manifests presentes

  	ls .infra/terraform/ — scaffold presente




PR 4:



  	PR alterando só modules/frontend/src/ → apenas check-frontend roda

  	PR alterando só modules/frontend/.infra/ → apenas infra-frontend roda

  	PR alterando ambos → ambos rodam

  	Push da tag v1.0.0 com mudança só no frontend → trilha frontend roda, backend skipped

  	Push em main com mudança em .infra/terraform/ → infra (projeto) roda




Documentação



  	Convenção de módulos — seção .infra/ por módulo vs. projeto

  	Skill commons:structure — layout completo

  	Skill commons:infra — .infra dentro de módulo vs. na raiz

  	Skill commons:ci — padrão de detected changes multi-módulo





title: “Scaffold do back-end Rails + fundação da USER-001”
status: done
created: 2026-07-23
updated: 2026-08-06
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Scaffold do back-end Rails + fundação da USER-001



  TLDR: cria a app Rails (--api) dentro de modules/backend, conecta a um Postgres local via Docker, e implementa as convenções transversais da USER-001 (healthcheck, versionamento, contrato de erro, paginação, correlation-id, CORS, rate limiting) — sem entidades de domínio ainda.





  Nota de status: a spec original ficou marcada como proposed. A app Rails existe em
modules/backend com health_controller.rb, base_controller.rb e paginatable.rb, então o
status foi corrigido para done na migração da documentação.




Contexto


O back-end do nectar-charges hoje é só um placeholder (modules/backend/.module/make/main.mk e
.module/docker/compose.yml com o comentário “to be defined when stack is chosen”). A stack escolhida
é Ruby on Rails.


A feature USER-001 já documenta as convenções
transversais de forma agnóstica de linguagem — esta spec é a versão concreta dessa feature para
Rails: gera a app, conecta a um banco local, e implementa o que a USER-001 exige antes de qualquer
domínio de negócio.


Objetivos



  	App Rails (--api) rodando dentro de modules/backend, seguindo o layout multi-módulo
(modules.md).

  	Postgres local via Docker Compose, usando o stack ruby + shared/database.yml do commons.

  	make backend.setup / make backend.up funcionando ponta a ponta.

  	Convenções da USER-001 implementadas: healthcheck, /api/v1, contrato de erro, paginação,
X-Request-Id, CORS, rate limiting.

  	Testes em Minitest (padrão dos demais projetos wehive), sem RSpec.




Fora de escopo



  	Qualquer entidade de domínio — esta spec para antes do primeiro model de negócio.

  	Idempotência (Idempotency-Key), que a USER-001 exige mas fica para depois.

  	Autenticação e RBAC (USER-002).




Mudanças


Scaffold



  	modules/backend/ — app Rails --api gerada (Ruby 4.0.6, Rails 8.1.3, Postgres, Minitest)

  	modules/backend/.ruby-version — 4.0.6




Wiring do módulo



  
    
      	Arquivo
      	Mudança
    

  
  
    
      	modules/backend/Makefile
      	Já inclui $(COMMONS_DIR)/make/main.makefile + .module/make/main.mk — só preenchimento
    

    
      	modules/backend/.module/make/main.mk
      	Targets install, setup (db:prepare), dev/server, test, lint
    

    
      	modules/backend/.module/docker/compose.yml
      	Service server (extends stacks/_base.yml, working_dir: /source/modules/backend, porta ${PORT:-4010})
    

    
      	compose.yml (raiz)
      	Adiciona ao include: stacks/ruby.yml, shared/database.yml, modules/backend/.module/docker/compose.yml
    

    
      	.tool-versions (raiz)
      	Adiciona ruby 4.0.6
    

    
      	.env.example (raiz)
      	Adiciona PORT=4010, DATABASE_PORT=5010, DATABASE_NAME, DATABASE_USERNAME, DATABASE_PASSWORD, RUBY_VERSION=4.0.6
    

  



Banco local



  	modules/backend/config/database.yml — adapter postgresql, lendo host/porta/user/senha/nome via
env (mesmo padrão do trgclub-api)

  	Postgres sobe via docker compose (service database do shared/database.yml), com healthcheck




Fundação USER-001



  
    
      	Arquivo
      	Entrega
    

  
  
    
      	config/routes.rb
      	Namespace /api/v1
    

    
      	app/controllers/health_controller.rb
      	GET /health — sem auth, checa banco, 200/503
    

    
      	app/controllers/api/v1/base_controller.rb
      	rescue_from central traduzindo exceções para { error: { code, message, details? } } com o status correto (400/401/403/404/409/422/429/500/502)
    

    
      	app/controllers/concerns/paginatable.rb
      	Helper de paginação (?page&per_page → { data, meta })
    

    
      	config/application.rb
      	Geração/propagação de X-Request-Id nos logs (correlation-id)
    

    
      	Gemfile
      	rack-cors (CORS restrito a CORS_ALLOWED_ORIGINS), rack-attack (rate limiting, 429 com Retry-After)
    

  



Datas em ISO-8601 e dinheiro em centavos inteiros ficam como convenção documentada — sem código
específico ainda, já que não há entidades de domínio nesta spec.



  Os controllers acabaram em app/ports/controllers/, não em app/controllers/. Essa mudança veio
logo depois, em backend no padrão de skills —
ver Camadas do app Rails.




Testes


Minitest (default do Rails), em test/: test/controllers/health_controller_test.rb, testes de
paginação e de contrato de erro. Fixtures onde fizer sentido — sem entidades de domínio ainda, o
volume é mínimo.


Sequência de implementação


Cada passo deixa a suíte verde antes do próximo. Os passos 4–13 seguem o ciclo TDD completo por
feature (test → feat), já que a partir do healthcheck há lógica real a testar.



  
    
      	#
      	Tipo
      	Entrega
    

  
  
    
      	1
      	feat
      	Scaffold da app Rails --api (Ruby 4.0.6, Rails 8.1.3, Postgres, Minitest)
    

    
      	2
      	feat
      	Wiring do módulo — Makefile, .module/**, compose.yml, .tool-versions, .env.example
    

    
      	3
      	feat
      	Postgres local conectado (config/database.yml, make backend.setup rodando db:prepare)
    

    
      	4
      	test
      	Healthcheck — 200 ok / 503 degradado
    

    
      	5
      	feat
      	GET /health
    

    
      	6
      	test
      	Contrato de erro — cada status/code do rescue_from
    

    
      	7
      	feat
      	Api::V1::BaseController + namespace /api/v1
    

    
      	8
      	test
      	Paginação — ?page&per_page → data/meta
    

    
      	9
      	feat
      	Concern Paginatable
    

    
      	10
      	feat
      	X-Request-Id gerado/propagado nos logs
    

    
      	11
      	feat
      	CORS (rack-cors) restrito a CORS_ALLOWED_ORIGINS
    

    
      	12
      	feat
      	Rate limiting (rack-attack, 429 + Retry-After)
    

    
      	13
      	refactor
      	Revisão geral mantendo os testes verdes
    

  



Como verificar



  	make backend.setup && make backend.up sobe a app + Postgres local sem erro

  	curl localhost:4010/health → 200 { status: "ok", version, time } com banco no ar; 503 com banco
fora

  	Qualquer rota fora de /api/v1 (exceto /health) não existe

  	Erros seguem { error: { code, message, details? } } com o status HTTP correto

  	Listagem paginada aceita ?page&per_page e devolve meta no formato padrão

  	X-Request-Id aparece nos logs de um request

  	Requests de origem fora de CORS_ALLOWED_ORIGINS são bloqueados

  	Excesso de requests devolve 429 com Retry-After

  	make backend.test roda a suíte Minitest e passa




Documentação



  	Convenção de módulos — marcar modules/backend como Rails (deixa de ser
placeholder)

  	USER-001 — Fundação do serviço — marcar
critérios de aceite atendidos (exceto idempotência, fora desta spec)

  	commons/ai/rules/shared/ports.md (repo separado, commit à parte) — registrar o código de projeto
10 para nectar-charges: frontend 3010, API 4010, banco 5010





title: “Módulo de back-end no padrão das skills wehive”
status: done
created: 2026-07-23
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Módulo de back-end no padrão das skills wehive



  TLDR: remover do modules/backend os metadados de repo que vazaram para dentro do módulo, completar o conjunto padrão de entrypoints com lint, e mover o app/ para o layout completo da Arrow Architecture — antes que qualquer código de domínio chegue.





  Nota de status: a spec original ficou marcada como proposed. Está implementada — o app/ tem
core/ports/bridges/platform e os metadados de repo não estão versionados dentro do módulo.
Duas coisas mudaram depois da spec: a camada de terceiros chama-se bridges/, não external/,
e os entrypoints vivem em run/, não em bin/.




Contexto


O scaffold Rails da spec 20260723085311 deixou
modules/backend divergindo das skills wehive em três pontos:



  
    
      	Skill
      	Divergência
    

  
  
    
      	commons:structure / modules.md
      	O módulo contém .claude/, .codex/ (symlinks) e .project/ai/ — metadados de nível de repo que nunca pertencem a um módulo. Estão até cobertos pelo .gitignore (modules/**/.claude/), mas foram commitados assim mesmo. Um módulo guarda só .module/, seu Makefile e suas fontes
    

    
      	commons:structure (entrypoints)
      	O conjunto padrão é runtime, install, test, lint. O back tem os três primeiros e não tem lint (o front tem). Cada entrypoint <name> vira make backend.<name> automaticamente, via make/core/commands.mk do commons
    

    
      	commons:rails (Arrow Architecture)
      	O app/ usa o layout default do Rails (controllers/, jobs/, models/) em vez de core/ports/terceiros/platform. O módulo ainda não tem código de domínio — só a fundação da USER-001 —, então a mudança é barata agora e evita um refactor disruptivo depois
    

  



Decisões já tomadas com o owner: escopo completo (layout + Arrow), manter todos os binstubs do Rails
(dev, setup, ci, thrust, etc.), criar a task no Asana.


Asana: https://app.asana.com/1/1208104128529800/project/1214395788660507/task/1216836595697181


Objetivos



  	modules/backend livre de metadados de nível de repo (.claude/, .codex/, .project/).

  	Conjunto padrão de entrypoints completo: runtime, install, test, lint.

  	app/ no layout da Arrow Architecture, com autoloading configurado e zeitwerk:check passando.

  	Árvore de testes espelhando o novo layout de app/.

  	Suíte verde (make backend.test) e healthcheck funcionando depois da mudança.




Fora de escopo



  	Adicionar good_job, tabela Event ou qualquer maquinário assíncrono.

  	Deploy do back-end / conteúdo de .infra/backend/.

  	Remover os binstubs do Rails deixados pelo rails new (o owner escolheu mantê-los).

  	Qualquer mudança em modules/frontend.




Mudanças


Estrutura do módulo


Remover (git rm) modules/backend/.claude/ (symlinks commands, skills),
modules/backend/.codex/ (idem) e modules/backend/.project/ai/ (só .gitkeeps). O .gitignore já
ignora esses caminhos para módulos, então eles ficam de fora dali em diante.


Criar o entrypoint lint (executável):


```bash
#!/usr/bin/env bash
set -e


exec bundle exec rubocop “$@”
```


Arrow Architecture


Moves de arquivo (git mv, sem mudança de conteúdo além do que o autoloading exige):



  
    
      	De
      	Para
    

  
  
    
      	app/controllers/application_controller.rb
      	app/ports/controllers/application_controller.rb
    

    
      	app/controllers/health_controller.rb
      	app/ports/controllers/health_controller.rb
    

    
      	app/controllers/api/v1/base_controller.rb
      	app/ports/controllers/api/v1/base_controller.rb
    

    
      	app/controllers/concerns/paginatable.rb
      	app/ports/controllers/concerns/paginatable.rb
    

    
      	app/jobs/application_job.rb
      	app/ports/jobs/application_job.rb
    

    
      	app/models/application_record.rb
      	app/core/application_record.rb
    

  




  	Remover as pastas agora vazias app/controllers/, app/jobs/, app/models/ (incluindo os
concerns/.keep).

  	Criar as demais pastas principais da Arrow, seguradas por .keep onde vazias — a camada de
terceiros e app/platform/. O layout completo fica visível na árvore desde o primeiro dia.

  	
    config/application.rb — registrar os diretórios de ports como autoload roots:


    ruby
%w[controllers controllers/concerns jobs].each do |dir|
  path = root.join("app/ports/#{dir}")
  config.autoload_paths << path
  config.eager_load_paths << path
end


  





  No código atual, a camada de terceiros é app/bridges/, app/core/ está subdividido em models/ e
use_cases/ (ambos autoload roots), e serializers entrou na lista de ports. Ver
Camadas do app Rails.




Testes



  	test/controllers/** → test/ports/controllers/**, espelhando o app/ (as referências de classe
não mudam; o Minitest faz glob em test/**/*_test.rb).

  	test/integration/ e test/models/ ficam como estão (test/models/ guarda só um .keep até a
primeira entidade).




Como verificar



  	make backend.test — suíte verde

  	make backend.lint — roda rubocop pelo novo entrypoint

  	cd modules/backend && bin/rails zeitwerk:check — autoloading consistente com o novo layout

  	make backend.up e curl localhost:4010/health → 200

  	ls modules/backend/app → core, ports, platform e a camada de terceiros

  	git ls-files modules/backend | grep -E '\.claude|\.codex|modules/backend/\.project' → vazio




Documentação



  	Camadas do app Rails — o layout do app/: core (negócio),
ports (controllers/jobs), bridges (terceiros), platform (transporte), com as regras da Arrow
Architecture

  	Convenção de módulos — sem mudança (já diz que um módulo guarda só .module/ +
fontes)

  	Plano de execução





title: “Auth: login e-mail/senha com JWT stateless em cookie HttpOnly”
status: done
created: 2026-07-27
updated: 2026-08-06
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Auth: login e-mail/senha com JWT stateless em cookie HttpOnly



  TLDR: autenticação por e-mail/senha no cobranca-api (devise + devise-jwt): JWT stateless em cookie HttpOnly no login, objeto user no body, todas as rotas /api/v1 protegidas, logout apaga o cookie. Duas roles (admin/attendant), sem denylist, sem refresh e sem me.





  Nota de status: a spec original ficou marcada como proposed. Está implementada — commit
1e7a3ed feat: login with e-mail/password JWT (#13). O status foi corrigido para done na migração
da documentação, e as divergências entre o texto planejado e o código estão anotadas em Mudanças.




Contexto


O User (app/core/models/user.rb) tem name, email, role (admin/attendant), status
(active/inactive/invited) — sem credenciais. O seed (db/seeds.rb) diz literalmente “no
password yet”. Nenhuma rota /api/v1 é protegida.


Esta spec entrega, de forma autocontida, a autenticação do cobranca-api. São duas roles
apenas — admin e attendant — exatamente o que o model já define; nada de RBAC de múltiplos perfis,
refresh ou endpoint me neste momento. A role vai nos claims do JWT, deixando o gancho pronto caso
a autorização por perfil evolua depois.


A stack de auth já está no Gemfile: devise + devise-jwt. Esta spec concretiza esse uso dentro do
layout da Arrow Architecture (app/core models + use cases, app/ports controllers).


Depois de implementado o back-end, uma branch derivada (feat/login) faz a integração com o front
(services/session.ts, LoginPage) — ver
USER-003.


Decisões de desenho



  
    
      	Decisão
      	Escolha
      	Por quê
    

  
  
    
      	Revogação
      	Nenhuma (strategy no-op)
      	Uma denylist obrigaria um SELECT do jti a cada request protegida só para suportar logout — gargalo desnecessário. O devise-jwt exige uma strategy, mas ela não toca o banco
    

    
      	Expiração
      	7 dias (JWT_ACCESS_TTL)
      	Compensa a ausência de refresh
    

    
      	Transporte do token
      	Cookie HttpOnly, nunca no body
      	Retornar o token no corpo o expõe a XSS. O browser envia o cookie sozinho a cada request
    

    
      	Objeto user
      	No body do login → localStorage no front
      	Restaura a sessão/UI no reload sem endpoint me. É display-only: a autorização é sempre server-side a partir do JWT
    

    
      	Logout
      	Apagar o cookie + limpar o localStorage
      	Sem estado no servidor
    

  



Supersede registrado: a primeira versão desta spec gravava o user num segundo cookie legível
(não-HttpOnly). Trocado por localStorage porque (a) o cookie ia à API em toda request sem ser
usado, e (b) a leitura via document.cookie era mais frágil. Segurança é equivalente: o token
continua só no cookie HttpOnly; o user é display-only nos dois desenhos. O trade-off aceito é que
o localStorage não expira junto com o token — o front precisa limpá-lo explicitamente no logout
e sempre que uma request protegida responder 401.


Trade-off aceito: sem revogação server-side, um token vazado permanece válido até expirar (7
dias); o logout invalida apenas o cookie no navegador, não o token em si. Aceitável para o escopo
atual.


Objetivos



  	POST /api/v1/auth/login autentica um usuário ativo por e-mail/senha, responde 200 { user } e
grava o cookie do JWT (HttpOnly/Secure/SameSite).

  	Credenciais inválidas → 401 invalid_credentials; usuário não-ativo (inactive/invited) →
403 user_not_active — no contrato de erro { error: { code, message } }.

  	Todas as rotas de domínio sob /api/v1 exigem cookie de JWT válido; sem token/expirado →
401 unauthorized.

  	DELETE /api/v1/auth/logout apaga o cookie do JWT → 204.

  	Validação do token sem consulta ao banco por request (só assinatura + expiração).

  	JWT carrega sub (user id) e role nos claims.

  	Seed com senha, para testar login ponta a ponta (make seed + curl) sem depender do console.




Fora de escopo



  	Cadastro/convite de usuários.

  	Refresh token e endpoint me.

  	RBAC de múltiplos perfis e alçadas de aprovação.

  	A integração com o front (USER-003).




Mudanças


Modelo de dados



  	db/migrate/*_add_encrypted_password_to_users.rb — adiciona
encrypted_password:string, null: false, default: "" em users (requisito do
database_authenticatable).

  	db/schema.rb — regenerado.

  	Sem tabela de denylist — desenho stateless.




Modelos



  	app/core/models/user.rb — adiciona
devise :database_authenticatable, :jwt_authenticatable, jwt_revocation_strategy: JwtNoRevocation.
Mantém validações/normalização e as duas roles. Sobrescreve:
    
      	active_for_authentication? → só status active autentica;

      	inactive_message → :user_not_active (mapeado para 403);

      	jwt_payload → inclui { "role" => role } nos claims.

    


    Não usa :validatable — mantém as validações próprias de e-mail já existentes.

  

  	app/core/models/jwt_no_revocation.rb — revocation strategy no-op: jwt_revoked? sempre false,
revoke_jwt no-op, nenhum acesso ao banco.

  	app/core/use_cases/authenticate/login.rb — o use case que resolve e-mail+senha, devolvendo
Success(user:) ou Failure(:invalid_credentials | :user_not_active | :invalid_attributes).




Configuração



  
    
      	Arquivo
      	Mudança
    

  
  
    
      	config/initializers/devise.rb
      	API-only: navigational_formats = [], parent_controller = "ApplicationController", config.jwt com secret = ENV["JWT_SECRET"], expiration_time de 7 dias, dispatch_requests no login. Warden usando o failure app JSON
    

    
      	config/initializers/cors.rb
      	credentials: true (necessário para cookies cross-origin), origins restritas a CORS_ALLOWED_ORIGINS — não pode ser wildcard com credentials
    

    
      	config/initializers/rack_attack.rb
      	Throttle anti brute-force no POST /api/v1/auth/login por e-mail+IP (ex.: 5/min), 429 no mesmo contrato
    

    
      	config/routes.rb
      	Dentro de namespace :api { namespace :v1 }: post "auth/login" => "auth/sessions#create" e delete "auth/logout" => "auth/sessions#destroy"
    

    
      	config/locales/en.yml
      	Mensagens user_not_active / invalid_credentials
    

    
      	Gemfile
      	Garantir bcrypt (dependência do database_authenticatable)
    

    
      	.env.example (raiz)
      	JWT_SECRET, JWT_ACCESS_TTL (default 604800)
    

  



Controllers (ports)



  	app/ports/controllers/api/v1/auth/sessions_controller.rb — create chama o use case
Authenticate::Login; no sucesso emite o token via Warden::JWTAuth::UserEncoder, grava o cookie
(httponly: true, secure e same_site por ambiente, expires = TTL) e responde 200 com o
user pelo UserSerializer — sem token no body e sem segundo cookie. destroy apaga o
cookie e responde 204. As duas ações fazem skip_before_action :authenticate_request!.

  	app/ports/controllers/api/v1/base_controller.rb — before_action :authenticate_request! (rotas de
domínio herdam e ficam protegidas por padrão) e render_error para o contrato de erro.

  	app/ports/serializers/user_serializer.rb — { id, name, email, role, status }; nunca expõe o hash.

  	HealthController e auth/sessions#create permanecem públicos.





  Divergências do planejado: o guard chama-se authenticate_request! (não authenticate_user!);
a autenticação foi extraída para um use case em app/core/use_cases/, em vez de ficar no
controller; e o JwtCookieMiddleware em app/platform/ não foi necessário — app/platform/ segue
vazio.




Seed e testes



  	db/seeds.rb — define password para os usuários semeados e atualiza o resumo (remove “no password
yet”), mantendo idempotência.

  	test/fixtures/users.yml — encrypted_password (hash bcrypt) para as fixtures logarem.

  	test/models/user_test.rb — autenticação com senha correta/errada; active_for_authentication? só
para active; jwt_payload inclui role.

  	test/ports/controllers/api/v1/auth/sessions_controller_test.rb — login ok (200 { user } sem hash
    
      	Set-Cookie HttpOnly, sem token no body); senha errada (401); e-mail inexistente (401);
usuário inactive/invited (403 user_not_active); logout (204 + cookie limpo).

    

  

  	test/ports/controllers/api/v1/base_controller_test.rb — rota protegida sem cookie → 401; com
cookie válido → passa; token expirado → 401.




Sequência de implementação


Ciclo TDD por feature (test → feat → refactor). Cada passo deixa a suíte verde.



  
    
      	#
      	Tipo
      	Entrega
    

  
  
    
      	1
      	feat
      	Migration, JwtNoRevocation, devise no User, initializer devise.rb, bcrypt
    

    
      	2
      	test
      	Model — senha certa/errada, active_for_authentication?, jwt_payload com role
    

    
      	3
      	feat
      	Ajustes no User/JwtNoRevocation até verde
    

    
      	4
      	test
      	Request — login 200 { user } + cookie, 401/403, logout 204
    

    
      	5
      	feat
      	Use case Authenticate::Login, SessionsController, rotas, serializer, throttle, CORS, locales
    

    
      	6
      	test
      	Proteção de rota — sem cookie 401, com cookie válido ok, expirado 401
    

    
      	7
      	feat
      	authenticate_request! + contrato de erro no BaseController, failure app JSON
    

    
      	8
      	feat
      	Seed com senha; .env.example com JWT_SECRET/JWT_ACCESS_TTL
    

    
      	9
      	refactor
      	Nomes, extração do serializer, remoção de duplicação
    

  



Como verificar



  	make backend.test (Minitest) passa.

  	make seed roda sem erro e cria usuários com senha.

  	Login (guardando cookies):
bash
curl -sc cookies.txt -X POST localhost:4010/api/v1/auth/login \
  -H 'Content-Type: application/json' \
  -d '{"email":"francisco@ibft.com.br","password":"cobranca123"}'

→ 200 { user }, com Set-Cookie do JWT HttpOnly; nenhum token no body.

  	Senha errada → 401 { error: { code: "invalid_credentials" } }; usuário invited (marcos@) →
403 user_not_active.

  	Rota protegida sem cookie → 401 { error: { code: "unauthorized" } }; com o cookie salvo
(curl -b cookies.txt ...) → passa.

  	curl -b cookies.txt -c cookies.txt -X DELETE localhost:4010/api/v1/auth/logout → 204 e cookie
removido.




Documentação



  	USER-002 — Autenticação — reescrita para refletir o que
esta spec entrega: login por e-mail/senha, duas roles, JWT stateless em cookie HttpOnly, proteção
de rota e logout — sem refresh, me, RBAC de 4 perfis ou alçadas.

  	Camadas do app Rails — onde os use cases e ports se encaixam.



Move nectar-charges DB to project account + VPC (peered to shared)



  TLDR: The Aurora cluster was created in the shared account and shared VPC. Recreate it in the nectar-charges project account inside a dedicated private VPC peered to shared, with dynamic (random_pet) instance names — and fix the infra/database skills so this cannot happen again.




Status: proposed
Created: 2026-08-04
Owner: @oporpino





Context


modules/backend/.infra/terraform provisions the Aurora Serverless v2 cluster
against the shared account and shared VPC:



  	data.tf has a single provider "aws" that assumes TerraformRole in
var.aws_shared_account_id → every resource lands in the shared account.

  	database.tf uses var.aws_shared_vpc_id for the security group and
data.aws_subnets.shared for the DB subnet group → the cluster lives in the
shared VPC.

  	The RDS instance is named nectar-charges-cluster-writer-${env}-1 — a static
-writer name, which lies after any failover.




This violates the org standard (see wehive:infra → “AWS account model” and
“Per-account VPC + peering to shared”): each project has its own AWS account and
its own VPC; app resources live there and reach shared only via VPC peering. The
cluster is already applied in the wrong place, and there is no data to preserve, so
it will be recreated (not snapshot-migrated) in the correct topology.


The root cause is partly the skills themselves: the wehive:database skill’s code
template still shows -writer instance names and says the cluster is “created in
the shared VPC”, contradicting the correct rules elsewhere. Those are fixed here so
the next project is born correct.


Objectives



  	Provision the nectar-charges AWS account with its TerraformRole bootstrap
(prerequisite — the account does not exist yet).

  	Add a project VPC per environment, private-only (private subnets, NAT egress,
no inbound from internet), with unique CIDRs: staging 10.1.0.0/16, production
10.2.0.0/16.

  	Add a VPC peering connection between each project VPC and the shared VPC,
with routes on both sides, so the shared EKS pod reaches the DB on private IPs.

  	Convert data.tf to the two-provider pattern: default provider on
var.aws_account_id (project) for all app resources; aws.shared alias on
var.aws_shared_account_id used ONLY by the EKS data sources.

  	Recreate the Aurora cluster in the project VPC’s private subnet group / SG, with
dynamic instance names via random_pet (no -writer/-reader, no ordinal).

  	Delete the old cluster, instances, subnet group, and security group left in the
shared account/VPC — no leftovers.

  	Fix the wehive:database skill so its template and prose match the rules
(project VPC, random_pet names). The wehive:infra skill golden rule is
already added.




Non-goals



  	No public reader / public VPC — everything is internal (EKS reaches the DB over
peering). A public reader would need a separate public VPC and is out of scope.

  	No data migration — the current cluster has no data worth preserving; it is
recreated empty, not snapshot→restored.

  	No changes to the frontend module (it has no AWS app resources; its single
shared provider for EKS is correct).

  	No changes to k8s manifests beyond what the new DATABASE_URL outputs require
(URLs are already derived from RDS outputs in secrets.tf).




Changes


Prerequisite (operator, in the infrastructure repo):
- Create the nectar-charges AWS account and bootstrap its TerraformRole via
  ACCOUNT_NAME=nectar-charges ACCOUNT_EMAIL=aws+nectar-charges@wehive.tech make aws.account.create
  (one account for the whole project; staging + production share it in separate
  VPCs — 10.1/10.2. Idempotent — imports if the account already exists).
- Copy the resulting account_id into the project ward vault as
  TF_VAR_aws_account_id (infra level). The project never reads it from the
  infrastructure repo.


modules/backend/.infra/terraform/variables.tf
- Add aws_account_id (this project’s account id).
- Keep aws_shared_account_id, aws_shared_vpc_id, aws_shared_vpc_cidr
  (aws_shared_vpc_id now used ONLY to look up shared for wiring the peering).
- Add project VPC CIDR var(s) if not derived from a locals map (staging 10.1,
  production 10.2).


modules/backend/.infra/terraform/data.tf
- Split into two providers: default aws → ${var.aws_account_id} role; aliased
  aws.shared → ${var.aws_shared_account_id} role.
- Add provider = aws.shared to aws_eks_cluster.shared and
  aws_eks_cluster_auth.shared.
- Remove data.aws_subnets.shared (app resources no longer use shared subnets).


modules/backend/.infra/terraform/network.tf (new)
- aws_vpc (project), private subnets across AZs, route table, NAT gateway + EIP,
  per env, CIDR from the staging/production allocation.
- aws_vpc_peering_connection to shared + aws_route entries on both route tables
  (project→shared CIDR via peering; shared→project CIDR via peering). Follow the
  skill rule: no inline route {} mixed with standalone aws_route.


modules/backend/.infra/terraform/database.tf
- aws_security_group.aurora.vpc_id → project VPC id.
- aws_db_subnet_group.aurora.subnet_ids → project private subnets.
- Ingress cidr_blocks → [var.aws_shared_vpc_cidr] (allow the peered shared VPC
  in for EKS reachability — this is the only sanctioned use of the shared CIDR).
- Add random_pet and set the instance identifier to
  nectar-charges-${local.environment}-${random_pet.db.id} — drop the
  -writer-...-1 name.


Cleanup (same work):
- After the new cluster is validated, destroy the old cluster/instance/subnet
  group/SG in the shared account/VPC and reconcile terraform state so state ==
  reality. Verify zero residue.


How to verify



  	make terraform.staging.plan shows the cluster’s db_subnet_group_name and
vpc_security_group_ids resolving to project-VPC resources; the default
provider assumes the project account role.

  	After apply: the cluster and instance exist in the nectar-charges account/VPC;
the instance name is nectar-charges-staging-<pet> (no -writer).

  	From a pod in the shared EKS cluster, psql/nc to the writer endpoint succeeds
over the peering (private IP); the DB has no public IP.

  	aws rds describe-db-clusters shows nothing named nectar-charges-* remaining in
the shared account; terraform plan is clean in both workspaces (no leftovers).

  	Run through the wehive:infra “Pre-apply account/VPC checklist” — all boxes pass.




Documentation



  	wehive:infra — golden rule section already added (done in this change,
v3.1.0).

  	wehive:database — fix the instance template to use random_pet (align with the
existing rule at the bottom of the skill), and correct the TLDR/flow text that
says the cluster is “created in the shared VPC” → project VPC peered to shared.

  	wehive:infra — document the make aws.account.create operator target (run in
the infrastructure repo) and fix the naming table that still showed
-writer/-reader ordinal instance names (both done in this change, v3.1.0).

  	.project/docs/learnings/ — add a learning: “app DB belongs in the project
account/VPC, shared reached only via peering; instance names are dynamic
(random_pet).”





title: Integração backend da fila de negativação
status: in_progress
created: 2026-09-17
updated: 2026-09-17
owner: “@Prattiz”
certainty: high
—


Integração backend da fila de negativação



  TLDR: job diário popula registry_negativations com debits elegíveis; GET endpoint lista o registry; frontend conectado ao backend sem mocks.




Contexto


O frontend da fila de negativação (branch feat/negativation) está completo visualmente mas 100% mockado. No backend, RegistryNegativation foi criado mas não é populado por nenhum processo ainda.


A regra de negócio está em .project/docs/rules/collections/credit_bureau_listing.md (R-003).


Objetivos



  	Criar NegativationQueueJob (ActiveJob) que roda diariamente às 01:00 e popula registry_negativations com os debits elegíveis

  	Configurar solid_queue para scheduling via config/recurring.yml

  	Refatorar GET /api/v1/negativation/queue para ler de registry_negativations (não derivar em tempo real)

  	Criar seed de integração cobrindo os 3 estados do frontend

  	Substituir os mocks do frontend por chamadas reais ao backend




Fora de escopo



  	Chamada real à API do Asaas/Serasa — gateway_ref fica nullable

  	Endpoints de execução manual (POST) e remoção (DELETE)

  	Webhook de reconciliação pós-pagamento (RN-NEG-5)

  	Exceção do 2º reparcelamento (RN-NEG-2)




Arquitetura


```
[01:00 AM] NegativationQueueJob
    ↓ avalia elegibilidade (RN-NEG-1)
    ↓ cria/atualiza RegistryNegativation por debit elegível
    ↓ status: pending


GET /api/v1/negativation/queue
    ↓ lê registry_negativations com status pending|negative|closed
    ↓ serializa uma linha por product_debit
    → frontend
```


Regras de negócio aplicadas


Da R-003:



  	RN-NEG-1: elegível = product_debit.consumer_progress > 25 E installments overdue/defaulted >= 3 no mesmo debit




Status do RegistryNegativation:



  
    
      	status
      	significado
    

  
  
    
      	pending
      	elegível, ainda não executado no Asaas
    

    
      	negative
      	negativado no Asaas/Serasa
    

    
      	closed
      	removido do bureau (dívida paga)
    

    
      	cancelled
      	processo cancelado antes da execução
    

  



Status derivado para o frontend:



  
    
      	registry_negativation.status
      	campo status no payload
    

  
  
    
      	pending
      	pending
    

    
      	negative + installments overdue
      	negativated
    

    
      	negative + sem installments overdue
      	eligible_for_removal
    

  



Agregação por cliente: installments e amount somam todas as parcelas overdue do cliente. Um cliente com 2 cursos aparece em 2 linhas com os mesmos totais.


Mudanças


modules/backend/Gemfile (modificar)

Adicionar gem "solid_queue".


modules/backend/config/recurring.yml (novo)

yaml
negativation_queue_job:
  class: NegativationQueueJob
  schedule: every day at 1am



modules/backend/app/jobs/negativation_queue_job.rb (novo)


Job que avalia elegibilidade e cria/atualiza registry_negativations:
- Busca debits com consumer_progress > 25 e >= 3 installments overdue/defaulted
- Para cada debit elegível, faz find_or_create_by!(debit: debit) no registry com status: :pending
- Debits que saíram da elegibilidade não são removidos do registry (auditoria)


modules/backend/app/controllers/api/v1/negativation_controller.rb (modificar)


Substituir Negativation::FetchQueue.call por query direta em RegistryNegativation:


ruby
RegistryNegativation
  .where.not(status: :cancelled)
  .includes(debit: [:customer, :installments, :product_debits, :user])



modules/backend/app/use_cases/negativation/fetch_queue.rb (deletar)


Lógica migrada para o job. Endpoint passa a ler do registry.


modules/backend/db/seeds/negativation.rb (novo)


Seed com dados cobrindo os 3 estados — cria debits + RegistryNegativation correspondentes.


modules/frontend/src/services/negativation.ts (modificar)


Substituir mock por apiFetch('/api/v1/negativation/queue'). ✅ já feito.


modules/frontend/src/mocks/creditBlacklist.ts (deletar)


Não será mais usado.


Como verificar



  	NegativationQueueJob.perform_now popula registry_negativations

  	GET /api/v1/negativation/queue retorna a fila lendo do registry

  	Cliente com consumer_progress <= 25 não aparece

  	Cliente com < 3 installments overdue não aparece

  	Cliente com 2 cursos aparece em 2 linhas com os mesmos totais

  	Frontend exibe dados reais sem imports de mocks




Documentação


Nenhuma mudança necessária — R-003 já documenta as regras aplicadas.



title: IncomingEvent — caixa de entrada de eventos do accounts
status: done
created: 2026-09-24
updated: 2026-09-24
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


IncomingEvent — caixa de entrada de eventos do accounts



  TLDR: o nectar-charges passa a receber webhooks do accounts num endpoint próprio, grava cada evento em incoming_events antes de responder e o processa num job do Solid Queue com até 3 tentativas. É o inbox pattern, a ponta de recebimento do outbox (OutgoingEvent) do accounts. O primeiro evento assinado é o INSTALLMENT_OVERDUE, mas o use case de domínio dele fica para uma spec seguinte.




Contexto


O accounts publica eventos financeiros para os sistemas assinantes via WebhookSubscription
(ver accounts/.project/docs/rules/synapse/outgoing_event_delivery.md, R-002). Cada entrega é
um POST com Authorization: Bearer <token> e o envelope:


json
{
  "event_id": "<uuid do IncomingEvent de origem no accounts>",
  "event_type": "INSTALLMENT_OVERDUE",
  "occurred_at": "2026-09-24T10:05:00+00:00",
  "data": { "customer_email": "...", "account_status": "...", "purchase": { "...": "..." } }
}



O accounts considera a entrega feita com qualquer 2xx e tenta de novo (até 3 vezes) em qualquer
outra resposta. Um reenvio pelo admin dele manda o mesmo event_id. Então o nectar-charges
precisa:



  	garantir que tudo o que chegou fica gravado, para dar rastreabilidade e permitir reprocesso;

  	responder rápido, sem depender do sucesso do processamento de domínio;

  	deduplicar pelo event_id;

  	ter uma política de tentativas no processamento.




A estrutura espelha o IncomingEvent do synapse no accounts
(accounts/.project/docs/rules/synapse/incoming_event_processing.md, R-001), adaptada ao Rails
e ao Solid Queue, que já roda neste serviço (config/queue.yml, processo jobs no Procfile).


Objetivos



  	Endpoint POST /api/v1/incoming_events autenticado por token compartilhado com o accounts.

  	Tabela incoming_events com o envelope inteiro, status e contagem de tentativas.

  	Dedup por event_id: reentrega responde 2xx sem gravar nem processar de novo.

  	ProcessIncomingEventJob: um job por evento, 3 tentativas com 5s de intervalo, failed como
estado final.

  	Registry event_type → use case pronto para receber o use case do INSTALLMENT_OVERDUE.




Fora de escopo



  	O use case de domínio do INSTALLMENT_OVERDUE: o que criar ou atualizar em Customer, Debit
e Installment. O payload atual não fecha com o modelo daqui (só customer_email, sem name
e phone; Debit sem chave para purchase.external_id). Vai numa spec própria.

  	Enquanto esse use case não existir, todo INSTALLMENT_OVERDUE recebido termina failed com
no use case registered for event: INSTALLMENT_OVERDUE, igual ao R-001. O evento fica gravado
e é reprocessável quando o use case entrar.

  	Tela ou ação de reprocesso. O resgate de um failed é pelo console (ver “Reprocesso”).

  	Cadastro da WebhookSubscription no accounts (é registro no admin de lá, sem código).

  	Alerta automático (Sentry, Slack) na falha definitiva.

  	Assinatura HMAC do corpo: o accounts não assina, só manda Bearer.




Mudanças


Todos os caminhos são relativos a modules/backend/.


Migration e modelo — db/migrate/<ts>_create_incoming_events.rb, app/models/incoming_event.rb



  
    
      	Coluna
      	Tipo
      	Regra
    

  
  
    
      	id
      	bigint
      	PK, padrão do projeto
    

    
      	event_id
      	string, not null
      	event_id do envelope; índice único — é o dedup
    

    
      	event_type
      	string, not null
      	ex.: INSTALLMENT_OVERDUE
    

    
      	occurred_at
      	datetime, not null
      	occurred_at do envelope
    

    
      	payload
      	jsonb, not null
      	o envelope inteiro, como chegou
    

    
      	status
      	string, not null, default pending
      	enumerize pending · processed · failed
    

    
      	attempts
      	integer, not null, default 0
      	falhas de processamento já registradas
    

    
      	error_message
      	text
      	motivo da última falha
    

    
      	processed_at
      	datetime
      	preenchido em processed e em failed
    

    
      	created_at / updated_at
      	datetime
      	created_at é o momento do recebimento
    

  



Índices: event_id (único) e [status, created_at].


Modelo:



  	MAX_ATTEMPTS = 3.

  	mark_processed! → processed + processed_at.

  	register_failure!(message) → attempts += 1, grava error_message; ao chegar em
MAX_ATTEMPTS, vira failed com processed_at.




Autenticação — app/controllers/api/v1/incoming_events_controller.rb



  	Herda de Api::V1::BaseController com skip_before_action :authenticate_request!, porque
quem chama é o accounts, não um usuário com JWT.

  	before_action próprio compara o Bearer com ENV.fetch("ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN") usando
ActiveSupport::SecurityUtils.secure_compare. Token ausente ou diferente → 401.

  	O mesmo valor é cadastrado como token na WebhookSubscription do nectar-charges no accounts.




Ingestão — app/use_cases/incoming_events/create.rb


IncomingEvents::Create < Micro::Case, chamado pelo controller:



  	Valida presença de event_id, event_type, occurred_at e data → senão
Failure(:invalid_payload).

  	Se já existe IncomingEvent com esse event_id → Success(result: { duplicate: true }),
sem gravar nem enfileirar.

  	Numa transação: cria o IncomingEvent e chama ProcessIncomingEventJob.perform_later(id).
Como o Solid Queue grava o job no mesmo banco, os dois entram juntos ou nenhum entra: não
existe evento pending sem job.

  	Corrida de duas entregas simultâneas: o RecordNotUnique do índice é tratado como duplicata.




Respostas do controller:



  
    
      	Situação
      	HTTP
    

  
  
    
      	Evento novo gravado
      	202 Accepted
    

    
      	event_id já recebido
      	200 OK
    

    
      	Token ausente ou errado
      	401
    

    
      	Envelope sem campo obrigatório
      	422
    

  



O 422 é consumido como falha pelo accounts, que tenta mais duas vezes e desiste — é o
comportamento desejado para envelope malformado.


Processamento — app/jobs/process_incoming_event_job.rb, app/use_cases/incoming_events/process.rb


ProcessIncomingEventJob (fila default):



  	self.enqueue_after_transaction_commit = false, explícito, para o enfileiramento ficar dentro
da transação da ingestão (passo 3 acima) independentemente do default do Rails.

  	Carrega o evento; se não estiver pending, sai sem fazer nada (job repetido é inofensivo).

  	Chama IncomingEvents::Process dentro de uma transação. Success → mark_processed!.

  	Failure ou exceção → a transação do domínio é revertida, e register_failure! roda fora
dela, para a tentativa não se perder junto com o rollback.

  	Se, depois da falha, o evento continua pending, reenfileira o mesmo job com
set(wait: 5.seconds). A contagem vive na linha (attempts), não no executions do
ActiveJob — é ela que dá a rastreabilidade.




IncomingEvents::Process < Micro::Case:



  	USE_CASES = {} — o registry event_type → classe. Nesta spec fica vazio.

  	event_type sem entrada → Failure(:no_use_case) com mensagem
no use case registered for event: <event_type>, tratada como qualquer outra falha.

  	Com entrada → chama o use case passando data do envelope e devolve o resultado dele.




Tabela de decisão (igual ao R-001 do accounts):



  
    
      	Situação
      	attempts antes
      	status depois
      	Reenfileira?
    

  
  
    
      	Use case devolve Success
      	qualquer
      	processed
      	não
    

    
      	Falha ou exceção
      	0 ou 1
      	pending, attempts + 1
      	sim, em 5s
    

    
      	Falha ou exceção
      	2
      	failed, attempts: 3
      	não
    

    
      	Sem use case registrado
      	0 ou 1
      	pending, attempts + 1
      	sim, em 5s
    

    
      	Sem use case registrado
      	2
      	failed, attempts: 3
      	não
    

  



Reprocesso


Sem interface nesta spec. Pelo console:


ruby
event.update!(status: :pending, attempts: 0, error_message: nil, processed_at: nil)
ProcessIncomingEventJob.perform_later(event.id)



Rota e configuração



  	config/routes.rb: resources :incoming_events, only: [ :create ] em api/v1.

  	ACCOUNTS_WEBHOOK_TOKEN no .env de exemplo e nos secrets de staging e produção.




Seeds


Nenhum seed: incoming_events é dado operacional, não de cenário.


Como verificar



  	Testes de modelo: mark_processed!, register_failure! abaixo e no limite de tentativas.

  	Testes do IncomingEvents::Create: evento novo cria e enfileira; event_id repetido não cria
nem enfileira; envelope incompleto falha.

  	Testes do controller: 202, 200 na duplicata, 401 sem token e com token errado, 422.

  	Testes do job: cada linha da tabela de decisão, incluindo o rollback das escritas do use case
com attempts persistido, e o job sem efeito quando o evento não está pending.

  	Ponta a ponta em staging: cadastrar a WebhookSubscription do nectar-charges para
INSTALLMENT_OVERDUE no accounts, disparar uma parcela atrasada e ver a linha em
incoming_events terminar failed com no use case registered… depois de 3 tentativas, e o
OutgoingEvent do accounts como delivered.

  	Antes do deploy, confirmar que as tabelas solid_queue_* existem no banco principal de
produção. db/queue_schema.rb existe mas o database.yml não declara banco queue separado,
e o NegativationQueueJob já depende disso.




Documentação



  	Criar .project/docs/rules/events/incoming_event_processing.md com a regra de ingestão,
dedup e tentativas (o equivalente ao R-001 do accounts).

  	Registrar a nova regra e esta spec no .project/docs/README.md.





title: Endpoint de débitos por cliente
status: done
created: 2026-09-24
updated: 2026-09-28
owner: “@Prattiz”
certainty: high
—


Endpoint de débitos por cliente



  TLDR: novo GET /api/v1/customers/:customer_id/charges/ que devolve todos os débitos de um cliente com parcelas, totais e produtos, para hidratar a aba Financeiro do detalhe do cliente.




Contexto


A aba Financeiro (ChargesTab) do detalhe do cliente mostra, por débito, a tabela de parcelas (Nº parcela, Valor original, Vencimento, Juros, Desconto, Valor atual, Status, Data de pagamento) e os totais do débito. Hoje não existe endpoint que traga os débitos de um cliente específico: GET /api/v1/debits só filtra por search (nome/CPF via LIKE) e status, e o DebitSerializer não inclui as parcelas.


Objetivos



  	Expor GET /api/v1/customers/:customer_id/charges/ com todos os débitos do cliente, sem paginação.

  	Cada débito traz: parcelas, total de parcelas, total a pagar e produtos do débito.

  	Cada parcela traz: número, valor original, vencimento, juros, desconto, valor atual, status e data de pagamento.

  	Criar em installments os campos de juros e desconto, que não existem hoje.

  	Mostrar todos os débitos do cliente para qualquer usuário autenticado, sem a restrição por responsável do DebitsController (current_user.debits).

  	Débitos em aberto (Debit::OPEN_STATUSES) vêm primeiro, depois os demais.




Fora de escopo



  	Preenchimento de juros e desconto: esta mudança só cria as colunas (com 0 por padrão) e as expõe. Calcular ou sincronizar os valores (gateway, regras de quitação R-002) é uma mudança separada.

  	Recalcular o valor atual: current_amount_cents continua sendo payable_amount_cents; os novos campos não entram nesse cálculo.

  	Integração do front-end: o detalhe do cliente ainda lê o cliente de mock (INITIAL_CUSTOMERS), então ligar a ChargesTab neste endpoint é uma mudança separada.

  	Paginação, filtros e ordenação configurável pelo cliente da API.




Mudanças


modules/backend/db/migrate/<timestamp>_add_interest_and_discount_to_installments.rb (novo)


Hoje installments não tem campo de juros nem de desconto (só amount_cents e updated_amount_cents, que já vem com os ajustes somados). A migration cria os dois:


ruby
class AddInterestAndDiscountToInstallments < ActiveRecord::Migration[8.1]
  def change
    add_column :installments, :interest_cents, :integer, default: 0, null: false
    add_column :installments, :discount_cents, :integer, default: 0, null: false
  end
end



Parcelas existentes ficam com 0 nos dois campos.


modules/backend/app/models/installment.rb



  	Validações: interest_cents e discount_cents inteiros, >= 0.

  	Testes em test/models/installment_test.rb: valor negativo em interest_cents ou discount_cents é inválido.

  	Atualizar o bloco de anotação do schema (também em test/models/installment_test.rb e test/fixtures/installments.yml).




modules/backend/db/seeds.rb



  	Parcelas overdue do seed passam a ter interest_cents aleatório (> 0); discount_cents segue 0.




modules/backend/config/routes.rb


Nova rota dentro de namespace :api / :v1:


ruby
resources :customers, only: [] do
  resources :charges, only: [ :index ], controller: :customer_charges
end



modules/backend/app/controllers/api/v1/customer_charges_controller.rb (novo)


Api::V1::CustomerChargesController < BaseController, action index: renderiza os débitos como { data: [...] } com DebitSerializer. Cliente existente sem débitos → 200 com data: [].


A consulta fica no método privado debits do controller:



  	Busca o cliente com Customer.find(params[:customer_id]); cliente inexistente levanta ActiveRecord::RecordNotFound, que o BaseController responde com 404.

  	Escopo: customer.debits — todos os débitos do cliente, para qualquer usuário autenticado.

  	includes(:customer, :installments, :product_debits).

  	Ordenação no banco com in_order_of(:status, Debit::OPEN_STATUSES, filter: false): primeiro os débitos em aberto, na ordem de OPEN_STATUSES (pending, no_forecast, no_response, bureau_report); depois os demais (negotiated, cancelled, negativated), sem ordem definida entre si.




modules/backend/app/serializers/debit_serializer.rb


Serializer único das listagens (GET /debits e GET /customers/:customer_id/charges). Os campos abaixo foram acrescentados aos que já existiam (customer_*, installment_amount_cents, next_due_on, opened_at, first_installment_due_on).



  
    
      	Campo
      	Origem
    

  
  
    
      	id
      	debit.id
    

    
      	status
      	debit.status
    

    
      	kind
      	debit.payment_type
    

    
      	installments_count
      	quantidade de parcelas carregadas (Total de parcelas)
    

    
      	total_cents
      	soma de installments.amount_cents (valor original)
    

    
      	total_payable_cents
      	soma de installments.payable_amount_cents de todas as parcelas, pagas inclusas (Total a pagar)
    

    
      	products
      	[{ name: product_debit.product_name, external_id: product_debit.external_id }]
    

    
      	installments
      	lista ordenada por number (ver abaixo)
    

  



Cada item de installments:



  
    
      	Campo
      	Coluna da tela
      	Origem
    

  
  
    
      	number
      	Nº parcela
      	installment.number
    

    
      	amount_cents
      	Valor original
      	installment.amount_cents
    

    
      	due_on
      	Vencimento
      	installment.due_on (ISO 8601)
    

    
      	interest_cents
      	Juros
      	installment.interest_cents
    

    
      	discount_cents
      	Desconto
      	installment.discount_cents
    

    
      	current_amount_cents
      	Valor atual
      	installment.payable_amount_cents (updated_amount_cents ou, na falta, amount_cents)
    

    
      	status
      	Status
      	installment.status (paid, upcoming, overdue, defaulted)
    

    
      	paid_at
      	Data de pagamento
      	installment.paid_at (ISO 8601 ou null)
    

  



Exemplo:


json
{
  "data": [{
    "id": 7,
    "status": "pending",
    "kind": "installment",
    "installments_count": 12,
    "total_cents": 120000,
    "total_payable_cents": 126000,
    "products": [{ "name": "Curso X", "external_id": "abc" }],
    "installments": [{
      "number": 1,
      "amount_cents": 10000,
      "due_on": "2026-08-10",
      "interest_cents": 500,
      "discount_cents": 0,
      "current_amount_cents": 10500,
      "status": "overdue",
      "paid_at": null
    }]
  }]
}



modules/backend/test/controllers/api/v1/customer_charges_controller_test.rb (novo)


Testes de integração usando as fixtures existentes (customers, debits, installments, product_debits, users):



  	lista todos os débitos do cliente, com os campos e totais esperados.

  	attendant vê todos os débitos do cliente, inclusive os que não são atribuídos a ele.

  	débitos em aberto vêm antes dos pagos.

  	parcelas vêm ordenadas por number, e current_amount_cents usa updated_amount_cents quando existe.

  	interest_cents e discount_cents vêm na parcela.

  	débitos de outro cliente não aparecem.

  	cliente inexistente → 404.

  	sem token → 401.




Como verificar



  	bin/rails db:migrate em modules/backend roda sem erro e db/schema.rb passa a ter interest_cents e discount_cents em installments.

  	make backend.run.test na raiz (ou bin/rails test test/controllers/api/v1/customer_charges_controller_test.rb em modules/backend) passa.

  	Com o servidor rodando e autenticado como admin, GET /api/v1/customers/:customer_id/charges/ de um cliente com seed devolve o payload no formato acima.




Documentação



  	.project/docs/README.md: adicionar esta spec ao índice de specs/.





title: Endpoints de clientes — listagem e visão geral
status: proposed
created: 2026-09-25
updated: 2026-09-28
owner: “@Prattiz”
certainty: high
—


Endpoints de clientes — listagem e visão geral



  TLDR: novo GET /api/v1/customers, que lista os clientes paginado e com busca, e novo GET /api/v1/customers/:id, que devolve um cliente. Os dois devolvem o mesmo payload por cliente (dados pessoais, endereço, situação financeira, produtos, responsável, em aberto e summary), montado por um único CustomerSerializer a partir de métodos do Customer sobre associações pré-carregadas. Débitos e parcelas continuam em GET /api/v1/customers/:customer_id/charges.




Contexto


A página Clientes (CustomersPage) lista a base inteira numa tabela paginada, com busca por nome, CPF, telefone ou e-mail. Cada linha mostra nome e CPF, contato, situação financeira, cursos, responsável e o valor em aberto.


A aba Informações gerais (PersonalTab) do detalhe do cliente mostra:



  	KPIs: Dívida total, Total pago, Em aberto, Vencido (valor e quantidade de parcelas), Próx. vencimento (data e valor da próxima parcela a vencer);

  	resumo de parcelas: Total de parcelas, Vencidas, Pagas, A vencer (quantidade e valor de cada);

  	informações pessoais: CPF, telefone, e-mail e endereço.




Hoje não existe endpoint de cliente no backend, e o front lê tudo isso de mock (INITIAL_CUSTOMERS). O endpoint de charges devolve débitos e parcelas, não dados pessoais nem resumo pronto.


A decisão é que listagem e visão geral devolvem o mesmo cliente, com os campos da tabela e os números consolidados, e o de charges traz o detalhe por débito e parcela. A lógica fica no model Customer, sem use case, e um só serializer atende os dois endpoints.


Objetivos



  	Expor GET /api/v1/customers, paginado no padrão do Paginatable (page, per_page, meta) e com busca por search.

  	Em cada item, devolver tudo o que a tabela de Clientes e a aba Informações gerais mostram: identificação e contato, endereço, situação financeira, cursos/produtos, responsável (collaborator), “Em aberto” e o summary. Tudo calculado com um número fixo de queries (5), sem N+1.

  	Expor GET /api/v1/customers/:id, pelo id numérico do cliente (o mesmo usado em /customers/:customer_id/charges).

  	Devolver os dados pessoais: id, name, document, document_type, email, phone e endereço.

  	Devolver um summary com os KPIs e o resumo de parcelas, calculado em Ruby sobre os débitos e parcelas pré-carregados com includes.

  	Qualquer usuário autenticado acessa, igual ao endpoint de charges.




Regras do resumo



  
    
      	Regra
      	Decisão
    

  
  
    
      	Valor usado
      	Valor original (installments.amount_cents). Juros e desconto não entram.
    

    
      	Débitos considerados
      	Só os em andamento: pending, no_forecast, no_response, bureau_report, negativated. Ficam de fora cancelled e negotiated.
    

    
      	Vencidas
      	Parcelas overdue e defaulted.
    

    
      	Pagas
      	Parcelas paid.
    

    
      	A vencer
      	Parcelas upcoming.
    

    
      	Total de parcelas
      	Soma das três categorias (vencidas + pagas + a vencer).
    

    
      	Dívida total
      	Soma do valor de todas as parcelas consideradas.
    

    
      	Total pago
      	Valor das pagas.
    

    
      	Em aberto
      	Dívida total − Total pago (= vencidas + a vencer).
    

    
      	Próx. vencimento
      	A parcela upcoming de menor due_on: data e valor original. Se mais de uma parcela vence nessa data (débitos diferentes), o valor é a soma delas.
    

  



Sem débitos em andamento, todas as contagens e valores são 0 e next_due_installment é null. Sem parcela a vencer, next_due_installment também é null.


Regras dos campos do cliente



  
    
      	Coluna do front
      	Campo
      	Regra
    

  
  
    
      	Cliente
      	name, document
      	Direto de customers.
    

    
      	Contato
      	phone, email
      	Direto de customers.
    

    
      	Sit. financeira
      	financial_status
      	Derivada dos débitos do cliente, na ordem abaixo: a primeira que bater vale.
    

    
      	Responsável
      	collaborator
      	Nome do user ligado ao cliente (customers.user_id); null se não houver. Independente do user dos débitos: não há sincronização entre os dois.
    

    
      	Cursos/Produtos
      	products
      	product_debits.product_name de todos os débitos do cliente, sem repetir, em ordem alfabética.
    

    
      	Em aberto
      	unpaid_debt_amount_cents
      	Mesma regra do resumo: vencidas + a vencer dos débitos em andamento, valor original.
    

  



financial_status:



  
    
      	Ordem
      	Valor
      	Quando
    

  
  
    
      	1
      	negativated (NEGATIVADO)
      	Algum débito negativated.
    

    
      	2
      	overdue (EM ATRASO)
      	Algum débito em cobrança: pending, no_forecast, no_response ou bureau_report (Debit::OPEN_STATUSES).
    

    
      	3
      	cancelled (CANCELADO)
      	Tem débitos e todos estão cancelled.
    

    
      	4
      	up_to_date (EM DIA)
      	Qualquer outro caso, inclusive cliente sem débitos.
    

  



O backend devolve a chave em inglês e o front traduz para o rótulo (EM DIA, EM ATRASO, NEGATIVADO, CANCELADO).


Resposta da API


Os dois endpoints devolvem o mesmo objeto de cliente:


json
{
  "id": 42,
  "name": "Joana Ribeiro",
  "document": "39053344705",
  "document_type": "CPF",
  "email": "joana@example.com",
  "phone": "11999998888",
  "address": {
    "zip_code": "01310100",
    "street": "Av. Paulista",
    "number": "1000",
    "complement": "ap 12",
    "neighborhood": "Bela Vista",
    "city": "São Paulo",
    "state": "SP",
    "country": "Brasil"
  },
  "financial_status": "overdue",
  "products": [ "Formação de Terapeutas - TRG" ],
  "collaborator": "Aretha Morais",
  "unpaid_debt_amount_cents": 200008,
  "summary": {
    "total_debt_amount_cents": 300012,
    "unpaid_debt_amount_cents": 200008,
    "installments_count": 12,
    "overdue":  { "count": 2, "amount_cents": 50002 },
    "paid":     { "count": 4, "amount_cents": 100004 },
    "upcoming": { "count": 6, "amount_cents": 150006 },
    "next_due_installment": { "due_on": "2024-07-10", "amount_cents": 25501 }
  }
}




  	As regras de financial_status, products e unpaid_debt_amount_cents estão em “Regras dos campos do cliente”; as do summary, em “Regras do resumo”.

  	summary.total_debt_amount_cents é a “Dívida total”, summary.unpaid_debt_amount_cents o “Em aberto” (igual ao unpaid_debt_amount_cents de fora), summary.installments_count o “Total de parcelas” e “Total pago” é summary.paid.amount_cents.

  	summary.next_due_installment: due_on (YYYY-MM-DD) e amount_cents da próxima parcela a vencer; null se não houver.

  	Campos de endereço vazios vêm como null.

  	Cliente sem responsável: collaborator: null.

  	Cliente sem débitos: financial_status: "up_to_date", products: [], 0 nos números e next_due_installment: null.

  	Qualquer usuário autenticado acessa, sem filtro por responsável. Sem token → 401.




Listagem


GET /api/v1/customers?page=1&per_page=8&search=joana → 200


json
{
  "data": [ { "id": 42, "name": "Joana Ribeiro", "...": "objeto de cliente acima" } ],
  "meta": {
    "current_page": 1,
    "next_page": null,
    "prev_page": null,
    "total_pages": 1,
    "total_count": 1
  }
}




  	search (opcional): compara sem diferenciar maiúsculas com name e email (LOWER(...) LIKE, igual a Debit.search e Contract.search). Se o termo tiver dígitos, compara também só os dígitos com document e phone. Vazio ou ausente lista todos.

  	Ordenação: name ascendente e depois id, para a paginação ser estável.

  	per_page segue o padrão do Kaminari do projeto (25). Sem resultado → data: [] e total_count: 0.




Visão geral


GET /api/v1/customers/:id → 200 com { "data": <objeto de cliente> }.



  	Cliente inexistente → 404 (via rescue_from ActiveRecord::RecordNotFound do BaseController).




Fora de escopo



  	Integração do front-end (service, hook, PersonalTab, trocar a rota da página para o id numérico): mudança separada.

  	Edição dos dados pessoais (o botão “Editar” da PersonalTab).

  	Atribuir ou trocar o responsável pela API (create/update de cliente) e filtrar a listagem por responsável.

  	Backfill de customers.user_id a partir dos débitos existentes.

  	Detalhe dos cursos na listagem (progresso, aulas, certificado): a lista traz só o nome.

  	Filtros do painel da listagem (situação, curso, acadêmico, responsável, status da cobrança, “só aptos”) e exportação CSV no servidor.

  	“Últimas movimentações” (auditoria) da aba.

  	Valores com juros/desconto no resumo.

  	Qualquer mudança no endpoint de charges.




Mudanças


modules/backend/db/migrate/<timestamp>_add_user_to_customers.rb (novo)


add_reference :customers, :user, null: true, foreign_key: true, igual a debits.user_id. Sem backfill.


modules/backend/app/models/customer.rb — responsável


belongs_to :user, optional: true (igual ao Debit) e def collaborator = user&.name. Atualizar o bloco de schema (annotate) com user_id, índice e foreign key.


modules/backend/config/routes.rb


Adicionar resources :customers, only: [ :index, :show ] (hoje está only: [ :show ]).



  A branch feat/customer-charges-endpoint (ainda não mergeada) declara resources :customers, only: [] do resources :charges ... end. No merge das duas, o bloco fica resources :customers, only: [ :index, :show ] do ... end.




modules/backend/app/controllers/api/v1/customers_controller.rb (novo)


index inclui Paginatable, chama Customer.list(params.permit(:search, :page, :per_page)) e renderiza { data: CustomerSerializer (each), meta: pagination_meta(customers) }.


show busca Customer.with_list_details.find(params[:id]) e renderiza { data: CustomerSerializer }.


modules/backend/app/models/debit.rb e installment.rb


Constantes de status usadas pelo Customer:


```ruby
# Debit
ACTIVE_STATUSES = (OPEN_STATUSES + %w[negativated]).freeze


Installment

OVERDUE_STATUSES = %w[overdue defaulted].freeze
UNPAID_STATUSES = (OVERDUE_STATUSES + %w[upcoming]).freeze
```


modules/backend/app/models/customer.rb



  	Customer.search(scope, params), no formato de Debit.search e Contract.search: name/email com LOWER(...) LIKE; se o termo tiver dígitos, também document/phone só com os dígitos.

  	scope :with_list_details, -> { includes(:user, debits: %i[installments product_debits]) }: carrega responsável, débitos, parcelas e produtos em 4 queries, qualquer que seja o número de clientes.

  	Customer.list(params): search(with_list_details, params).order(:name, :id).page(params[:page]).per(params[:per_page]).

  	Métodos de instância, todos sobre as associações carregadas (enumerables em Ruby, nunca where, para não disparar query por cliente):
    
      	financial_status: tabela de “Regras dos campos do cliente”;

      	products: product_name de todos os débitos, sem repetir, ordenado;

      	debit_statuses: status distintos de todos os débitos;

      	unpaid_debt_amount_cents: soma das parcelas UNPAID_STATUSES dos débitos ativos;

      	summary: hash do resumo, a partir de overdue, paid e upcoming;

      	next_due_installment: menor due_on entre as upcoming, somando as do mesmo dia.

    

  

  	Privados: active_installments (parcelas dos débitos em Debit::ACTIVE_STATUSES) e installments_summary(statuses) ({ count:, amount_cents: }).




São 5 queries por requisição (clientes + responsáveis + débitos + parcelas + produtos), mais o COUNT da paginação na listagem.


modules/backend/app/serializers/customer_serializer.rb (novo)


Um serializer para os dois endpoints: id, name, document, document_type, email, phone, address (aninhado a partir das colunas address_*), financial_status, products, collaborator, unpaid_debt_amount_cents e summary, todos lidos do Customer.


Testes



  	test/models/customer_test.rb:
    
      	search: por nome e por e-mail sem diferenciar maiúsculas; por dígitos do CPF e do telefone, com ou sem máscara; termo sem correspondência → vazio; termo em branco → escopo inteiro;

      	campos da listagem por cliente (financial_status, products, unpaid_debt_amount_cents);

      	unpaid_debt_amount_cents com valor original, defaulted contando como não paga, parcelas pagas e de débitos inativos de fora;

      	financial_status: negativated ganha de overdue; overdue com algum débito em cobrança, mesmo sem parcela vencida; cancelled só com todos os débitos cancelados; up_to_date no resto;

      	products sem repetição e em ordem alfabética, juntando débitos diferentes;

      	summary: soma por categoria com valor original; defaulted conta em overdue; next_due_installment é a upcoming de menor data, somando as do mesmo dia, e null sem parcela a vencer; débitos cancelled/negotiated ignorados; cliente sem parcelas → zeros;

      	collaborator: nome do user quando há responsável; nil sem responsável;

      	with_list_details carrega tudo em 5 queries, sem N+1 (o teste atual espera 4 e passa a esperar 5).

    

  

  	test/controllers/api/v1/customers_controller_test.rb:
    
      	index: 200 com data no formato da resposta e meta de paginação; search filtra; 401 sem token;

      	show: 200 com dados pessoais, endereço, collaborator e summary; 404 para id inexistente; 401 sem token.

    

  




Fixtures e seed



  	test/fixtures/customers.yml: joana com user: attendant; rafael e instituto_lumen sem responsável, para cobrir o null.

  	db/seeds.rb: Customer.create! recebe user: user, o mesmo usuário dos débitos daquele cliente no loop. Continua idempotente (o seed já faz destroy_all antes).




Como verificar



  	make test (ou a suíte do backend) verde, incluindo os testes novos.

  	Com o seed carregado, curl -H "Authorization: Bearer <token>" "localhost:<porta>/api/v1/customers?search=<parte do nome>" devolve a página com meta, e o “Em aberto” de um cliente é igual ao summary.unpaid_debt_amount_cents do GET /api/v1/customers/<id>.

  	Com o seed carregado, curl -H "Authorization: Bearer <token>" localhost:<porta>/api/v1/customers/<id> devolve a resposta descrita acima, e os números batem com a soma manual das parcelas do cliente nos débitos em andamento.

  	Um cliente do seed traz collaborator com o nome do usuário responsável.

  	curl com id inexistente → 404; sem token → 401.




Documentação



  	Criar .project/docs/rules/collections/customer_overview_summary.md com a tabela de regras do resumo.

  	Adicionar esta spec e a regra ao índice .project/docs/README.md.





title: Remover o model Agreement
status: proposed
created: 2026-09-28
updated: 2026-09-28
owner: “@brunoandradd”
certainty: high
—


Remover o model Agreement



  TLDR: apaga o model Agreement, suas associações, testes, fixtures e a tabela agreements, que não são usados por nenhum fluxo do sistema.




Contexto


O model Agreement foi criado em 20260724120700_create_agreements.rb, mas nenhum controller, service, serializer ou tela o utiliza. Ele só aparece em associações de outros models, em testes/fixtures e em um puts do seed. Manter código e tabela sem uso aumenta a superfície de manutenção.


Objetivos



  	Remover o model Agreement e todas as referências a ele no backend.

  	Remover a tabela agreements do banco via migration nova.




Fora de escopo



  	O conceito de negócio “acordo” nas regras em .project/docs/rules/ — os docs falam do conceito, não do model, e não mudam.

  	Alterar Negotiation, Debit ou User além de retirar as associações com Agreement.

  	Editar ou apagar a migration original 20260724120700_create_agreements.rb — ela permanece no histórico.

  	Reversibilidade da remoção: a migration usa drop_table sem bloco e não é reversível (decisão explícita).




Mudanças


Todos os caminhos relativos a modules/backend/.



  	app/models/agreement.rb — apagar.

  	app/models/negotiation.rb — remover has_one :agreement, dependent: :destroy.

  	app/models/user.rb — remover has_many :approved_agreements, ....

  	app/models/debit.rb — remover has_many :agreements, through: :negotiations.

  	test/models/agreement_test.rb — apagar.

  	test/fixtures/agreements.yml — apagar.

  	test/models/debit_test.rb — remover o teste "reaches its agreements through the negotiations".

  	db/seeds.rb — remover o bloco que imprime --- Agreement --- / Agreement.count.

  	db/migrate/<timestamp>_drop_agreements.rb — nova migration com drop_table :agreements (sem bloco, irreversível). As foreign keys para negotiations e users caem junto com a tabela.

  	db/schema.rb — regenerado pelo db:migrate (some create_table "agreements" e os dois add_foreign_key "agreements", ...).




Como verificar



  	grep -rni agreement modules/backend --exclude-dir={tmp,log} retorna apenas a migration original e a nova migration de drop.

  	bin/rails db:migrate roda sem erro e o schema.rb não contém mais agreements.

  	Suíte de testes do backend passa (bin/rails test).

  	bin/rails db:seed roda sem erro.




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Importação dos pagamentos atrasados do checkout como débitos
status: done
created: 2026-09-28
updated: 2026-09-28
owner: “@brunoandradd”
certainty: high
—


Importação dos pagamentos atrasados do checkout como débitos



  TLDR: um job roda o use case Debits::ImportOverdueFromCheckout. O use case lê direto do banco do checkout os pagamentos com status overdue criados desde 01/01/2026, e converte cada um em Debit com suas parcelas. O atendente vem do db/initial_import.csv ou, na falta dele, de um round-robin entre os atendentes ativos. O débito guarda organization slug, ids do Asaas e URL do checkout, para a integração com o Asaas que vem depois.




Asana: USER-01 — Importação inicial de devedores


Contexto


Os devedores de hoje estão no checkout (checkout-api), que cobra pelo Asaas. O nectar-charges
precisa começar com essa carteira: todo pagamento atrasado desde 01/01/2026 vira um débito para a
equipe de cobrança trabalhar. A carteira de atendentes já está distribuída numa planilha
(db/initial_import.csv, 3.586 linhas, colunas Lead,Nome,CPF,E-mail,Celular,Usuário responsável),
que precisa ser respeitada.


Cada organization do checkout tem conta própria no Asaas. Logo, o mesmo cliente tem um cus_ diferente
em cada organization. Para reparcelar, cobrar e negativar na conta certa, o débito precisa guardar a
organization e os ids do Asaas daquela conta.


Objetivos



  	Ler o banco do checkout por uma conexão secundária somente leitura.

  	Importar, para cada pagamento atrasado (payments.status = 'overdue', created_at >= 2026-01-01,
gateway_deleted falso ou nulo), um Debit com todas as parcelas do pagamento.

  	Achar o cliente pelo CPF ou criar um novo, sem sobrescrever dados de quem já existe.

  	Atribuir o atendente pelo CSV, com round-robin quando o CSV não resolve.

  	Guardar no débito o que a integração com o Asaas vai precisar.

  	Permitir rodar de novo sem duplicar nada.

  	Fazer a importação num use case chamado por um job.




Fora de escopo



  	Chamadas à API do Asaas, tokens das organizations e sincronização de status depois do import.

  	Import recorrente: o job roda sob demanda, não entra em config/recurring.yml.

  	Contract e Negotiation para os débitos importados.

  	ProductDebit: ver Importação dos produtos do checkout.

  	Tela ou endpoint para disparar o import ou ver o resultado dele.

  	Atualizar um débito que já foi importado: o reimport só pula.

  	RegistryNegativation.gateway_ref: é o id da negativação no bureau, não no provedor de pagamento,
e fica com o nome atual.




Regras


Fonte: pagamentos do checkout


A consulta segue estes critérios (o filtro de parcela atrasada foi acrescentado em Importar só pagamentos com parcela em atraso):



  	payments.status = 'overdue'

  	payments.created_at >= since.in_time_zone.beginning_of_day, com since configurável e default
2026-01-01

  	COALESCE(payments.gateway_deleted, false) = false

  	leitura paginada por payments.id crescente (ver Paginação), o que também deixa o round-robin
determinístico




Os dois apps usam time_zone = "Brasilia", mas o Postgres grava created_at em UTC. Por isso a
data é convertida para o início do dia em Brasília: 01/01/2026 00:00 BRT, que é
2026-01-01 03:00:00 UTC. Sem essa conversão, entrariam pagamentos de 31/12/2025 a partir das 21h.


A organization chega por payments.checkout_id → checkouts.organization_id → organizations, via
join SQL, sem model para checkouts nem para organizations. O que importa é organizations.slug,
não checkouts.slug.


Paginação


A consulta nunca carrega a lista inteira. Ela é lida em páginas por keyset em payments.id,
usando Checkout::Payment.overdue_since(since).find_in_batches(batch_size:). O batch_size é um
atributo do use case, com default 500. Cada página roda este SQL:


sql
SELECT payments.*,
       organizations.id   AS organization_id,
       organizations.slug AS organization_slug
FROM payments
INNER JOIN checkouts     ON checkouts.id = payments.checkout_id
INNER JOIN organizations ON organizations.id = checkouts.organization_id
WHERE payments.status = 'overdue'
  AND payments.created_at >= '2026-01-01 03:00:00'
  AND (payments.gateway_deleted = false OR payments.gateway_deleted IS NULL)
  AND payments.id > :last_id_da_pagina_anterior   -- omitido na 1ª página
ORDER BY payments.id
LIMIT 500;



Keyset em vez de OFFSET por dois motivos:



  	o custo de cada página é constante;

  	se o checkout mudar um pagamento durante o import, nenhum registro é pulado nem lido duas vezes.




Como a ordem vem do find_in_batches, o scope overdue_since não declara order.


Para cada página, os dados relacionados são carregados em 3 consultas, e não uma por pagamento:



  	Checkout::Customer.where(id: customer_ids)

  	Checkout::Installment.where(payment_id: payment_ids) com gateway_deleted falso ou nulo

  	Checkout::OrganizationCustomer.where(customer_id: customer_ids, organization_id: organization_ids),
indexado em memória pelo par [customer_id, organization_id]. Com mais de uma linha para o mesmo
par, vale a de menor id.




Tudo roda num único job, em sequência. Não há um job por página porque o ponteiro do round-robin
é compartilhado pela execução inteira, e o volume esperado (milhares de pagamentos) não justifica
paralelizar.


Débito



  
    
      	Campo do Debit
      	Origem
    

  
  
    
      	provider_payment_id (novo, único)
      	payments.reference: o externalReference que o checkout enviou ao Asaas e que volta nos webhooks. É também o marcador de importação
    

    
      	organization_slug (novo)
      	organizations.slug
    

    
      	payment_provider (novo)
      	payments.gateway em minúsculas (ASAAS→asaas). Diz em qual provedor de pagamento o débito está
    

    
      	provider_charge_id (novo)
      	payments.gateway_id (pay_...): id da cobrança no provedor, a 1ª do parcelamento
    

    
      	provider_installment_id (novo)
      	payments.gateway_installment_id (código do parcelamento)
    

    
      	provider_checkout_url (novo)
      	payments.gateway_checkout_url
    

    
      	provider_customer_id (novo)
      	organization_customers.gateway_customer_id da organization do pagamento (cus_...)
    

    
      	payment_type
      	payments.kind: standard→installment, repayment→repayment_first, settlement→full_settlement, renewal→renewal
    

    
      	total_cents
      	payments.total × 100, arredondado
    

    
      	status
      	pending
    

    
      	opened_at
      	momento do import
    

    
      	user
      	atendente (ver abaixo)
    

  



renewal entra como valor novo no enum Debit.payment_type.


Parcelas


Toda parcela do pagamento (installments.payment_id, com gateway_deleted falso ou nulo) vira um
Installment:



  
    
      	Campo do Installment
      	Origem
    

  
  
    
      	number
      	installment_number
    

    
      	amount_cents
      	total × 100
    

    
      	interest_cents
      	interest_total × 100 (0 se nulo)
    

    
      	discount_cents
      	discount_total × 100 (0 se nulo)
    

    
      	due_on
      	due_date
    

    
      	paid_at
      	paid_date, no início do dia
    

    
      	provider_charge_id (renomeado de gateway_ref)
      	gateway_id (pay_... da cobrança). Usado para achar a parcela no Asaas (GET /v3/payments/{id}) e nos webhooks (payment.id)
    

    
      	payment_link (novo)
      	payment_link, o link de pagamento da parcela (boleto/PIX/cartão)
    

    
      	billing_type (novo)
      	billing_type: BOLETO→boleto, PIX→pix, CREDIT_CARD→credit_card, ou nulo se vazio
    

    
      	status
      	paid→paid, pending→upcoming, overdue→overdue
    

  



Parcelas com outro status (draft, creating_on_gateway, refunded,
deleted_or_canceled_by_new_payment) não entram.


Cliente



  	Busca por Customer.document usando o customers.doc_number do checkout.

  	Se o cliente existe: é reaproveitado sem alterar nome, email ou telefone. O
provider_customer_id (renomeado de gateway_customer_ref) é preenchido com customers.gateway_id
só quando estiver vazio.

  	Se não existe: é criado com name, email, phone_number e doc_number, mais
provider_customer_id = customers.gateway_id e user igual ao atendente do débito.

  	O user_id de um cliente existente não é alterado.




Atendente



  	Procura o CPF do cliente no CSV. Havendo CPF repetido, vale a primeira linha.

  	Procura o nome da coluna Usuário responsável entre os usuários ativos com role attendant ou
admin (User.active_debit_assignees), porque há admins que também atendem, como o Francisco Miguel.
A comparação ignora maiúsculas, minúsculas e acentos.

  	Se o CPF não está no CSV, ou o nome não corresponde a um usuário ativo desses roles, usa o
round-robin: rodízio só entre User.active_attendants ordenados por id, continuando de onde parou
dentro da mesma execução. Admin nunca entra no rodízio.

  	O atendente de um cliente que já existe não é considerado.

  	Dentro da mesma execução, o mesmo CPF fica sempre com o mesmo atendente: se o cliente tem vários
pagamentos atrasados, todos os débitos dele vão para quem foi escolhido no primeiro.

  	O atendente só é sorteado depois de validar o cliente. Um pagamento pulado por cliente inválido não
consome a vez de ninguém no round-robin.




O CSV é lido com CSV (há campos com vírgula entre aspas) e o CPF é tratado como string, porque tem
zeros à esquerda.


Idempotência e falhas



  	Marcador de importação: debits.provider_payment_id, com valor igual a payments.reference.
Antes de processar uma página, o use case busca de uma vez os que já foram importados:
Debit.where(provider_payment_id: page.filter_map(&:reference)).pluck(:payment_provider, :provider_payment_id).to_set.
O par [payment_provider, reference] que estiver nesse conjunto é pulado com o motivo
:already_imported, sem abrir transação.

  	Garantia no banco: índice único parcial em debits (payment_provider, provider_payment_id)
(WHERE provider_payment_id IS NOT NULL, porque débitos criados fora do import não têm esse valor).
O índice é composto porque ids de provedores diferentes, como Asaas e Hotmart, podem coincidir.
Um ActiveRecord::RecordNotUnique nesse índice também é tratado como :already_imported, com
rollback só daquele pagamento. Violação de qualquer outro índice vai para failed. O import não é
feito para rodar em paralelo: uma execução por vez.

  	Pagamento com reference vazio é pulado com o motivo :missing_reference.

  	Pagamento com gateway fora de Debit.payment_provider.values é pulado com o motivo
:unsupported_provider. Hoje o checkout só tem ASAAS.

  	Se um débito importado for apagado, o próximo import traz aquele pagamento de novo. Débito importado
não se apaga: usa-se o status cancelled.

  	Cada pagamento roda na própria transação: débito, parcelas e cliente novo.

  	Um pagamento é pulado e registrado com o motivo quando:
    
      	:missing_customer: o cliente do pagamento não existe no checkout;

      	:missing_document: o cliente não tem CPF/CNPJ;

      	:invalid_customer: o cliente novo não passa na validação (email já usado por outro CPF, email ou
telefone ausente, documento inválido), ou o cliente existente fica inválido ao receber o
provider_customer_id;

      	:no_active_attendant: não existe nenhum atendente ativo.

    

  

  	Qualquer outra exceção num pagamento é registrada em failed e não interrompe o job.

  	O use case retorna Success(result: { run:, imported:, skipped:, failed: }). skipped e failed
são listas de { provider_payment_id:, reason: }, e o job loga o resumo.




Registro da execução


Cada execução grava uma linha em checkout_import_runs, no banco do nectar:



  
    
      	Coluna
      	Conteúdo
    

  
  
    
      	since (date, not null)
      	data de corte usada
    

    
      	started_at (datetime, not null)
      	gravado no início do use case
    

    
      	finished_at (datetime)
      	gravado no fim. Se ficar nulo, a execução não terminou (por exemplo, caiu a conexão com o checkout)
    

    
      	imported_count (integer, default 0)
      	quantidade importada
    

    
      	skipped (jsonb, default [])
      	lista completa de { provider_payment_id, reason } dos pulados
    

    
      	failed (jsonb, default [])
      	lista completa de { provider_payment_id, reason } das falhas
    

  



A linha é criada antes da primeira página e atualizada no final. Para consultar:
CheckoutImportRun.last.skipped ou CheckoutImportRun.last.skipped_by_reason. Os motivos ficam como
string no jsonb.


Fluxo de execução


Componentes


```mermaid
flowchart LR
  subgraph trigger[Disparo]
    R[“bin/rails runner /
perform_later”]
  end


subgraph nectar[nectar-charges]
    J[“ImportOverdueCheckoutPaymentsJob
(Solid Queue, :default)”]
    UC[“Debits::ImportOverdueFromCheckout
(Micro::Case)”]
    AA[“Debits::AttendantAssigner
(CSV + round-robin)”]
    CSV[(“db/initial_import.csv”)]
    subgraph ro[“Models de leitura (CheckoutRecord, readonly)”]
      CP[“Checkout::Payment
.overdue_since”]
      CC[“Checkout::Customer”]
      CI[“Checkout::Installment”]
      COC[“Checkout::OrganizationCustomer”]
    end
    subgraph dom[Domínio]
      U[“User.active_attendants /
active_debit_assignees”]
      CU[“Customer”]
      D[“Debit”]
      I[“Installment”]
    end
    DBN[(“Postgres nectar
(primary)”)]
  end


DBC[(“Postgres checkout
CHECKOUT_DATABASE_URL
SELECT only”)]


R –> J –> UC
  UC –> RUN[“CheckoutImportRun”]
  RUN –> DBN
  UC –> AA
  AA –> CSV
  AA –> U
  UC –> CP & CC & CI & COC
  CP & CC & CI & COC –> DBC
  UC –> CU & D & I
  U & CU & D & I –> DBN
```


Sequência de uma execução


```mermaid
sequenceDiagram
  autonumber
  participant J as ImportOverdueCheckoutPaymentsJob
  participant UC as Debits::ImportOverdueFromCheckout
  participant AA as Debits::AttendantAssigner
  participant CK as Postgres checkout (readonly)
  participant NC as Postgres nectar


J-»UC: call(since:, batch_size:, csv_path:)
  UC-»NC: CheckoutImportRun create!(since, started_at)
  UC-»AA: new(csv_path:, attendants: User.active_attendants, csv_assignees: User.active_debit_assignees)
  AA-»AA: carrega CSV (CPF → nome), 1ª linha vence
  loop cada página (keyset por payments.id, LIMIT batch_size)
    UC-»CK: Checkout::Payment.overdue_since(since) … id > last_id
    UC-»CK: customers, installments, organization_customers da página (3 queries)
    UC-»NC: debits já importados (provider_payment_id IN references da página)
    loop cada pagamento da página
      alt já importado
        UC-»UC: skipped « { reference, :already_imported }
      else novo
        UC-»NC: Customer find_by(document) ou new, e valida
        UC-»AA: attendant_for(document)
        AA–»UC: User do CSV, já escolhido para o CPF, ou próximo do round-robin
        UC-»NC: BEGIN
        UC-»NC: Customer save (novo com o atendente, ou existente com provider_customer_id)
        UC-»NC: Debit create (checkout/gateway/org fields)
        UC-»NC: Installment create × N
        UC-»NC: COMMIT
        Note over UC,NC: erro de validação → ROLLBACK + skipped
outra exceção → ROLLBACK + failed
      end
    end
  end
  UC-»NC: CheckoutImportRun update!(finished_at, imported_count, skipped, failed)
  UC–»J: Success(run:, imported:, skipped:, failed:)
  J-»J: Rails.logger.info(resumo)
```


Mudanças


Todos os caminhos são relativos a modules/backend/.


Conexão com o checkout



  	config/database.yml: nova conexão checkout em cada ambiente.
    
      	development, staging e production: url: <%= ENV["CHECKOUT_DATABASE_URL"] %>,
database_tasks: false. A sessão também é aberta com default_transaction_read_only = on, então o
Postgres recusa qualquer escrita, inclusive update_all e SQL cru. Em produção, o usuário do banco deve ter só permissão de SELECT.

      	test: banco próprio cobranca_api_checkout_test, com database_tasks: true,
migrations_paths: db/checkout_migrate e schema_dump: checkout_schema.rb, para as fixtures
funcionarem.

    

  

  	db/checkout_schema.rb: schema mínimo, só com as tabelas e colunas que o import lê (payments,
installments, customers, checkouts, organizations, organization_customers), espelhando
os tipos do checkout. Usado só em test.

  	.env.example: CHECKOUT_DATABASE_URL.




Models de leitura (app/models/checkout/)



  	app/models/checkout_record.rb: self.abstract_class = true,
connects_to database: { writing: :checkout, reading: :checkout } e readonly? sempre true.
As fixtures continuam funcionando, porque são inseridas por SQL e não passam por readonly?.

  	Checkout::Payment (payments): belongs_to :customer, has_many :installments, e o scope
overdue_since(date) com os joins SQL em checkouts e organizations, que expõe
organization_id e organization_slug no select.

  	Checkout::Installment (installments).

  	Checkout::Customer (customers).

  	Checkout::OrganizationCustomer (organization_customers).




Todos com self.table_name explícito.


Domínio



  	Migration em debits: provider_payment_id (string, índice único em [payment_provider, provider_payment_id] onde não nulo),
organization_slug, payment_provider, provider_charge_id, provider_installment_id,
provider_checkout_url, provider_customer_id (strings).

  	Migration em installments: payment_link e billing_type (strings, nullable).

  	Migration create_checkout_import_runs, com as colunas de Registro da execução.

  	app/models/checkout_import_run.rb: valida since e started_at, e tem skipped_by_reason, que
conta os pulados por motivo.

  	Migration de rename para seguir o padrão provider_*:
    
      	installments.gateway_ref → provider_charge_id

      	customers.gateway_customer_ref → provider_customer_id

    


    Cada rename usa rename_column, que também renomeia o índice único parcial. O índice passa a se
chamar index_installments_on_provider_charge_id ou index_customers_on_provider_customer_id, e o
WHERE ... IS NOT NULL acompanha o novo nome da coluna.

  

  	app/models/installment.rb e app/models/customer.rb: a validação de unicidade passa para as
colunas novas, e as anotações de schema são atualizadas.

  	test/fixtures/installments.yml e test/fixtures/customers.yml: o atributo é renomeado, e as
anotações de schema dos fixtures e dos testes de model também são atualizadas.

  	app/models/debit.rb: enumerize :payment_provider, in: %i[asaas hotmart] (sem default, aceita nulo
para débitos criados fora de um provedor), renewal no enum payment_type, o mapa
CHECKOUT_KIND_MAP e a
validação de unicidade de provider_payment_id com scope: :payment_provider (allow_nil).

  	app/models/installment.rb: CHECKOUT_STATUS_MAP (paid, pending, overdue),
enumerize :billing_type, in: %i[boleto pix credit_card] (sem default, aceita nulo) e o mapa
CHECKOUT_BILLING_TYPE_MAP.




Use case, apoio e job



  	app/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout.rb: use case (Micro::Case) que orquestra as
regras acima. Atributos: since (default Date.new(2026, 1, 1)), batch_size (default 500)
e csv_path (default Rails.root.join("db/initial_import.csv")).

  	app/use_cases/debits/attendant_assigner.rb: PORO que carrega o CSV em memória (CPF → nome),
resolve o atendente e mantém o ponteiro do round-robin.

  	app/jobs/import_overdue_checkout_payments_job.rb: queue_as :default e
perform(since: nil), que chama o use case e loga o resumo.

  	db/initial_import.csv: passa a ser versionado.




Testes



  	test/fixtures/checkout/{payments,installments,customers,organization_customers}.yml e as linhas
de checkouts/organizations necessárias, com set_fixture_class apontando para os models
Checkout::. Cobrem: pagamento atrasado, pagamento pago, pagamento anterior a 2026, pagamento
com gateway_deleted, e cada kind.

  	test/fixtures/files/initial_import.csv: CSV pequeno para os testes.

  	test/models/checkout/payment_test.rb: o scope overdue_since, incluindo o corte de fuso (pagamento de 31/12/2025 às 22h BRT fica de fora; 01/01/2026 às 00h05 BRT entra) e a ordem por id.

  	test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb: import completo, mapeamento de
kind, de status e de billing_type das parcelas, payment_link copiado, cliente existente e novo, atendente pelo CSV, round-robin, admin
do CSV recebendo o débito sem entrar no rodízio, mesmo CPF com o mesmo atendente, cliente inválido
(novo ou existente) sem consumir o rodízio, reimport sem duplicar, RecordNotUnique do índice do
marcador tratado como :already_imported e de outro índice como failed, e os pulos
missing_reference, unsupported_provider, missing_customer e missing_document, falha isolada e paginação (com
batch_size: 2 e 5 pagamentos, todos importados em 3 páginas, e o round-robin continua entre as
páginas).

  	test/use_cases/debits/attendant_assigner_test.rb: normalização de nome, CPF repetido, rodízio,
admin só pelo CSV e o mesmo atendente para o mesmo CPF.

  	test/models/checkout_import_run_test.rb: validações e skipped_by_reason.

  	No teste do use case: a execução fica gravada com finished_at, imported_count, skipped e
failed.

  	test/jobs/import_overdue_checkout_payments_job_test.rb: o job chama o use case com since.




Como verificar



  	bin/rails t em modules/backend passa.

  	Em development, apontando CHECKOUT_DATABASE_URL para o banco local do checkout
(zeus_pay_api_development):
    
      	bin/rails runner 'ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.perform_now';

      	o log mostra imported, skipped e failed;

      	Debit.where.not(provider_payment_id: nil).count é igual a imported;

      	num débito amostrado, organization_slug, payment_provider, provider_installment_id, provider_customer_id e as
parcelas batem com o checkout;

      	clientes do CSV ficam com o atendente da planilha;

      	rodar de novo dá imported: 0;

      	CheckoutImportRun.count é 2, e cada linha tem finished_at e as listas completas.

    

  

  	Uma tentativa de escrita por Checkout::Payment levanta
ActiveRecord::ReadOnlyRecord.




Documentação



  	Criar .project/docs/rules/collections/checkout_overdue_import.md com as regras de origem,
mapeamento, atendente e idempotência.

  	Registrar a regra em .project/docs/RULES.md, e esta spec e o futuro plano no
.project/docs/README.md.
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Importação dos produtos do checkout com o progresso do Apolo



  TLDR: cada débito vindo do checkout passa a ter um ProductDebit por produto do pagamento, com external_id = products.slug do checkout. O progresso do aluno (percentual, módulos, certificado, validade) vem do Apolo por um novo service Apolo. O reimport completa os débitos já importados que ainda não têm produtos.




Asana: USER-01 — Importação inicial de devedores


Continuação de Importação dos pagamentos atrasados do checkout como débitos, que deixou ProductDebit fora de escopo.


Contexto


O Debits::ImportOverdueFromCheckout cria Debit e Installment, mas não cria ProductDebit.
Sem produto, o débito não mostra o que o cliente comprou (DebitSerializer, DebitDetailSerializer,
CustomerSerializer#products). E ele nunca fica elegível para negativação, porque
Debit.eligible_for_negativation exige product_debits.consumer_progress >= 25
(Debit::MIN_PROGRESS_FOR_NEGATIVATION).


No checkout, o produto de um pagamento chega assim:



payments ──< payment_items >── checkouts ──> products
   └── checkout_id (checkout principal) ────┘




  	Um pagamento tem um payment_item por checkout comprado (principal + order bump). O checkout
principal também está em payments.checkout_id.

  	checkouts.product_id é opcional.

  	products.slug é único e sempre preenchido na prática: o concern Slugable gera o slug a partir
do name em todo before_validation, e a migration 20260909143000 preencheu os antigos. A
coluna aceita nulo no banco.




O progresso do aluno não está no checkout: está no Apolo (LMS). O endpoint
GET https://apolo.ibft.app/api/v2/students?email=<email> (Bearer token) devolve o aluno e as
matrículas:


json
{
  "data": [
    {
      "id": 75690,
      "email": "...",
      "enrollments": [
        {
          "transactionCode": "payment_dfd86facef6aae990e39431790515812",
          "transactionOrigin": "checkout",
          "courseSlug": "formacao-de-terapeutas-trg",
          "courseName": "Formação de Terapeutas - TRG",
          "status": "enabled",
          "active": true,
          "originalExpiresAt": "2027-09-28T00:00:59.000-03:00",
          "expiresAt": "2027-09-28T00:00:59.000-03:00",
          "createdAt": "2026-09-27T10:30:58.790-03:00",
          "certificateIssuedAt": null,
          "progressPercentage": 3.8,
          "completedModules": 1,
          "totalModules": 26,
          "currentModule": { "id": 81, "name": "02 MÓDULO CULTURAL", "position": 2, "progressPercentage": 20.0 }
        }
      ]
    }
  ]
}



courseSlug do Apolo é sempre igual ao products.slug do checkout. É por ele que a matrícula casa
com o ProductDebit.


Objetivos



  	Criar, para cada débito importado, um ProductDebit por produto distinto do pagamento.

  	Gravar products.slug em external_id e products.name em product_name.

  	Preencher o progresso do ProductDebit com a matrícula do Apolo de mesmo slug.

  	Integrar o Apolo como service (app/services/apolo/), no formato do commons:rails.

  	No reimport, criar os produtos dos débitos já importados que ainda não têm nenhum.




Fora de escopo



  	Atualizar o progresso de um ProductDebit que já existe (sync recorrente com o Apolo).

  	Criar produto para checkout sem product_id: o item é ignorado.

  	Usar transactionCode para casar a matrícula. Ele é o payments.reference, mas num reparcelamento
aponta para o pagamento original, e o casamento por slug cobre os dois casos.

  	Qualquer escrita no Apolo.

  	Mudar a regra de elegibilidade para negativação.




Regras


Produtos do pagamento



  	Os produtos de um pagamento são os de payment_items.checkout_id mais o de payments.checkout_id,
via checkouts.product_id → products.

  	Checkout sem product_id é ignorado. Se nenhum checkout do pagamento tem produto, o débito é
importado sem ProductDebit.

  	Produto repetido (dois checkouts do mesmo produto) gera um só ProductDebit, o que respeita o
índice único (debit_id, product_name).

  	external_id = products.slug. Se o slug vier vazio, usa products.pid.

  	product_name = products.name.




Leitura no checkout


Os produtos da página são lidos em uma consulta a mais por página, e não uma por pagamento:


sql
SELECT payment_items.payment_id, products.id, products.name, products.slug, products.pid
FROM payment_items
INNER JOIN checkouts ON checkouts.id = payment_items.checkout_id
INNER JOIN products  ON products.id = checkouts.product_id
WHERE payment_items.payment_id IN (:payment_ids)
UNION
SELECT payments.id, products.id, products.name, products.slug, products.pid
FROM payments
INNER JOIN checkouts ON checkouts.id = payments.checkout_id
INNER JOIN products  ON products.id = checkouts.product_id
WHERE payments.id IN (:payment_ids)



O resultado é agrupado por payment_id e deduplicado por products.id, na ordem de products.id.


Progresso vindo do Apolo



  	Uma chamada Apolo.find_student(email:) por e-mail do cliente do checkout, fora da transação do
débito. O resultado fica em memória pela execução inteira, então o mesmo e-mail não é consultado duas
vezes.

  	Cliente sem e-mail não consulta o Apolo.

  	A matrícula de um produto é a de courseSlug == external_id. Com mais de uma, vale a active; entre
elas, a de createdAt mais recente.

  	
    Mapeamento da matrícula para o ProductDebit:


    
      
        
          	ProductDebit
          	Apolo
          	Observação
        

      
      
        
          	consumer_progress
          	progressPercentage
          	floor, limitado a 0..100. floor para 24,9% não virar 25% e liberar negativação
        

        
          	watched_lessons
          	completedModules
          	 
        

        
          	total_lessons
          	totalModules
          	 
        

        
          	certificate_issued
          	certificateIssuedAt presente
          	 
        

        
          	expires_on
          	expiresAt como data em Brasília
          	 
        

        
          	lifetime
          	expiresAt nulo
          	 
        

      
    

  

  	Sem aluno, sem matrícula do slug ou com o Apolo fora do ar, o ProductDebit é criado com os
defaults (progresso 0, sem validade) e o débito é importado normalmente. Falha do Apolo é logada e
contada em apolo_failures na execução, mas não vai para failed.

  	completedModules > totalModules é limitado a totalModules, para passar na validação
watched_lessons_within_total.




Reimport



  	Hoje o reimport pula o débito já importado (already_imported). Agora, se esse débito não tem
nenhum ProductDebit, os produtos dele são criados, com o progresso do Apolo, e o pagamento conta em
products_backfilled. Ele continua em skipped com o motivo already_imported.

  	Débito já importado que já tem algum ProductDebit não é tocado.

  	Débito, parcelas e cliente de quem já foi importado continuam sem alteração.




Service Apolo


Formato do commons:rails (§ Services), primeiro service do app:



  	Apolo.find_student(email:) devolve Apolo::Student ou nil quando data vem vazio.

  	Apolo::Student = Data.define(:id, :enrollments) e
Apolo::Enrollment = Data.define(:course_slug, :active, :progress_percentage, :completed_modules, :total_modules, :certificate_issued_at, :expires_at, :created_at).
As chaves do Apolo (courseSlug, progressPercentage) só aparecem dentro de services/apolo/.

  	Apolo::Error, Apolo::Unavailable (timeout, conexão, 5xx) e Apolo::Rejected (4xx, incluindo 401).

  	Apolo::Client é o único lugar com Faraday: a base URL vem de
ENV["APOLO_URL"] (default https://apolo.ibft.app) e o token de ENV["APOLO_API_TOKEN"], com timeout de abertura de 5s e de
leitura de 10s. Faraday::Error nunca sai de services/apolo/.

  	O e-mail vai na query string, como o endpoint exige. Nada do payload do Apolo é logado.




Mudanças


Checkout (somente leitura)



  	db/checkout_schema.rb: adicionar products (name, slug, pid, organization_id) e
payment_items (payment_id, checkout_id), e a coluna checkouts.product_id.

  	app/models/checkout/product.rb: Checkout::Product com o scope
for_payments(payment_ids), que roda a consulta da seção Leitura no checkout e devolve
payment_id junto de cada produto.

  	app/models/checkout/payment_item.rb: Checkout::PaymentItem, usado pelos fixtures.




Apolo



  	Gemfile: faraday e, no grupo test, webmock.

  	app/services/apolo.rb, app/services/apolo/client.rb, app/services/apolo/error.rb, app/services/apolo/unavailable.rb, app/services/apolo/rejected.rb,
app/services/apolo/student.rb, app/services/apolo/enrollment.rb.

  	.env.example: APOLO_URL e APOLO_API_TOKEN. O token é segredo e não entra em arquivo versionado:
vem do ambiente.




Import



  	app/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout.rb:
    
      	import_page carrega os produtos da página com Checkout::Product.for_payments;

      	o marcador already_imported passa a guardar o id do débito e se ele já tem produtos;

      	antes da transação, busca o aluno no Apolo pelo e-mail (com o cache da execução);

      	na transação, cria os ProductDebit depois das parcelas;

      	no already_imported sem produtos, cria só os ProductDebit, numa transação própria;

      	o resumo ganha products_backfilled e apolo_failures.

    

  

  	A tradução da matrícula do Apolo para os atributos do ProductDebit (tabela de mapeamento) é um método
privado do use case (progress_attributes). O ProductDebit não conhece o Apolo nem Apolo::Enrollment.

  	Migration: checkout_import_runs.products_backfilled_count e checkout_import_runs.apolo_failures_count
(inteiros, default 0), preenchidos em finish.




Testes



  	test/fixtures/checkout/products.yml e test/fixtures/checkout/payment_items.yml, e product_id em
test/fixtures/checkout/checkouts.yml. Cobrem: checkout com produto, checkout sem produto, pagamento
com order bump (2 produtos) e dois itens do mesmo produto.

  	test/services/apolo_test.rb com WebMock: aluno com matrículas, data vazio (nil), 401 →
Rejected, 500 e timeout → Unavailable, e o header Authorization.

  	test/models/checkout/product_test.rb: for_payments junta payment_items e o checkout principal
e ignora checkout sem produto.

  	test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb, com Apolo.find_student stubado:
    
      	1 produto com progresso do Apolo;

      	order bump gera 2 ProductDebit;

      	produto repetido gera 1;

      	checkout sem produto importa o débito sem ProductDebit;

      	slug sem matrícula no Apolo e Apolo::Unavailable criam o produto com defaults e contam em
apolo_failures só no segundo caso;

      	o mesmo e-mail em dois pagamentos consulta o Apolo uma vez;

      	reimport de débito sem produtos cria os produtos e conta em products_backfilled;

      	reimport de débito com produtos não cria nada;

      	mapeamento do progresso: floor de 24,9 → 24, limite 0..100, completedModules > totalModules, expiresAt
nulo → lifetime e certificado.

    

  




Ajustes feitos na implementação



  	Os erros do Apolo ficam em três arquivos (error.rb, unavailable.rb, rejected.rb): o Zeitwerk espera
Apolo::Errors em errors.rb e não autocarrega Apolo::Unavailable de lá.

  	payment_items não ganhou model no app: a tabela só é lida pelo SQL de Checkout::Product.for_payments.
O fixture usa CheckoutFixturePaymentItem, em test/support.

  	A base URL do Apolo vem de ENV["APOLO_URL"], com https://apolo.ibft.app quando vazia. O token
vem de ENV["APOLO_API_TOKEN"], e não das credentials.

  	A escolha da matrícula (a ativa primeiro, depois a mais recente) fica no use case, porque é decisão de negócio.




Como verificar



  	bin/rails t em modules/backend passa.

  	Em development, com CHECKOUT_DATABASE_URL apontando para o banco local do checkout e com
APOLO_URL e APOLO_API_TOKEN preenchidos:
    
      	bin/rails runner 'ImportOverdueCheckoutPaymentsJob.perform_now';

      	num débito amostrado, product_debits.pluck(:external_id) bate com products.slug dos checkouts
do pagamento, e o consumer_progress bate com o progressPercentage do Apolo para aquele slug;

      	rodar de novo dá imported: 0 e products_backfilled: 0;

      	apagar os ProductDebit de um débito e rodar de novo recria só eles (products_backfilled: 1).

    

  




Documentação



  	.project/docs/rules/collections/checkout_overdue_import.md: novas regras R-009.12 (produtos do
pagamento e external_id), R-009.13 (progresso do Apolo e mapeamento) e R-009.14 (reimport cria os
produtos que faltam).

  	.project/docs/architecture/backend_layers.md: tirar a frase “Hoje services/ está vazio” e citar
Apolo como o primeiro service.

  	.project/docs/specs/20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md: no “Fora de escopo”, apontar
ProductDebit para esta spec.

  	.project/docs/README.md: registrar esta spec e o futuro plano.





title: Importar só pagamentos com parcela em atraso
status: done
created: 2026-09-29
updated: 2026-09-29
owner: “@brunoandradd”
certainty: high
—


Importar só pagamentos com parcela em atraso



  TLDR: o SQL de leitura do checkout passa a exigir, além do payments.status = 'overdue', ao menos uma parcela overdue que não foi deletada no gateway. Pagamento e parcela deletados no gateway são sempre desconsiderados, e o gateway_deleted é lido com COALESCE nos dois.




Continuação de Importação dos pagamentos atrasados do checkout como débitos, que só filtrava o status do pagamento.


Contexto


Hoje o import lê os pagamentos com payments.status = 'overdue', criados desde 01/01/2026 e com
gateway_deleted falso ou nulo. As parcelas só são lidas depois, e a parcela deletada só é
descartada na hora de copiá-las para o débito. Nada garante que o pagamento importado tem uma
parcela atrasada e ativa. Um pagamento marcado como overdue cuja parcela atrasada foi deletada no
gateway, ou que não tem parcela atrasada, viraria um débito sem nada a cobrar.


Objetivos



  	Importar só o pagamento que tem ao menos 1 parcela overdue e ativa.

  	Desconsiderar pagamento e parcela deletados no gateway, tanto para escolher o pagamento quanto para
copiar as parcelas.

  	Ler gateway_deleted com COALESCE(..., false) = false, no pagamento e na parcela.

  	Manter a leitura paginada por keyset, numa consulta por página.




Fora de escopo



  	Remover ou alterar débitos já importados que não atendem à nova regra: o reimport só pula.

  	Mudar quais parcelas o débito recebe: continuam todas as ativas (paid, pending e overdue).

  	Mudar o corte de data (created_at >= since, 01/01/2026 00:00 em Brasília).

  	Índices no banco do checkout: o nectar só lê, e o import roda sob demanda.




Regras


Fonte: pagamentos do checkout


Entra o pagamento que atende a todos estes critérios:



  	payments.status = 'overdue'

  	payments.created_at >= since.in_time_zone.beginning_of_day (default 2026-01-01)

  	COALESCE(payments.gateway_deleted, false) = false

  	existe ao menos uma parcela do pagamento com installments.status = 'overdue' e
COALESCE(installments.gateway_deleted, false) = false




Uma parcela deletada no gateway não conta para o EXISTS: um pagamento cuja única parcela atrasada
foi deletada fica de fora.


SQL


Primeira página, com batch_size 500:


sql
SELECT payments.*, organizations.id AS organization_id, organizations.slug AS organization_slug
FROM payments
  INNER JOIN checkouts ON checkouts.id = payments.checkout_id
  INNER JOIN organizations ON organizations.id = checkouts.organization_id
WHERE payments.status = 'overdue'
  AND payments.created_at >= '2026-01-01 03:00:00'
  AND COALESCE(payments.gateway_deleted, false) = false
  AND EXISTS (SELECT 1 FROM installments
              WHERE installments.payment_id = payments.id
                AND installments.status = 'overdue'
                AND COALESCE(installments.gateway_deleted, false) = false)
ORDER BY payments.id ASC
LIMIT 500



Da segunda página em diante o find_in_batches acrescenta
AND payments.id > <último id da página anterior> antes do ORDER BY. A paginação, o join com
organizations e o corte de fuso não mudam em relação à spec original.


Parcela ativa em um só lugar


Checkout::Installment.active passa a ser COALESCE(installments.gateway_deleted, false) = false, e
ganha o scope overdue (installments.status = 'overdue'). O EXISTS do SQL e a leitura das
parcelas de cada página usam esse mesmo scope, para “parcela ativa” nunca divergir entre as duas.


Mudanças



  	app/models/checkout/installment.rb: active com COALESCE, e o scope overdue.

  	app/models/checkout/payment.rb: o scope overdue_since passa a usar o COALESCE em
payments.gateway_deleted e a exigir o EXISTS sobre Checkout::Installment.active.overdue correlacionado
por payment_id. O payments.status = 'overdue' continua.

  	test/fixtures/checkout/installments.yml: parcelas para os pagamentos overdue que hoje não têm
parcela atrasada (overdue_settlement, overdue_renewal, overdue_rafael, overdue_boundary_after,
overdue_no_email, overdue_orphan_customer, overdue_no_document, overdue_no_reference,
overdue_unsupported_provider), para os testes do import continuarem cobrindo cada motivo de pulo.

  	test/fixtures/checkout/payments.yml: casos novos (ver abaixo).

  	test/models/checkout/payment_test.rb: testes do scope.

  	test/use_cases/debits/import_overdue_from_checkout_test.rb: ajusta as contagens que dependem dos
fixtures novos.




Casos novos de fixture:



  
    
      	Pagamento
      	Situação
      	Entra?
    

  
  
    
      	overdue_only_paid_installments
      	status = overdue, parcelas só paid e pending
      	não
    

    
      	overdue_deleted_installment_only
      	status = overdue, única parcela overdue com gateway_deleted = true
      	não
    

    
      	overdue_null_gateway_deleted
      	status = overdue, gateway_deleted nulo, parcela overdue ativa
      	sim
    

    
      	pending_with_overdue_installment
      	status = pending, com parcela overdue ativa
      	não (status)
    

  



Como verificar



  	bin/rails t em modules/backend passa.

  	Checkout::Payment.overdue_since(Date.new(2026, 1, 1)).to_sql gera o SQL da seção SQL, e o
EXPLAIN não faz varredura sequencial de installments por pagamento (usa
index_installments_on_payment_id).

  	Em development, com CHECKOUT_DATABASE_URL no banco do checkout, comparar a contagem antes e depois:
Checkout::Payment.overdue_since(since).count cai apenas pelos pagamentos overdue sem parcela atrasada
ativa, e a diferença bate com a consulta direta no checkout.

  	Rodar o job e conferir que nenhum débito novo tem parcela overdue ausente:
Debit.where(provider_payment_id: ...) sem installments.status = 'overdue' dá zero para os importados
depois desta mudança.




Documentação



  	.project/docs/rules/collections/checkout_overdue_import.md: nova redação da R-009.1 (parcela
overdue ativa, COALESCE no gateway_deleted) e updated com a data do dia.

  	.project/docs/specs/20260928171636_import_overdue_checkout_payments.md: em Fonte, apontar para
esta spec.

  	.project/docs/README.md: registrar esta spec e o futuro plano.





title: Use case Debits::Repayment — reparcelamento no Asaas
status: proposed
created: 2026-09-29
updated: 2026-09-29
owner: “@brunoandradd”
certainty: high
—


Use case Debits::Repayment — reparcelamento no Asaas



  TLDR: dado um Negotiation aprovado de reparcelamento, o use case cria o novo parcelamento no Asaas, cancela o parcelamento vigente e marca o Debit como awaiting_negotiation_payment. O negotiated continua sendo do webhook.




Contexto


Hoje o reparcelamento é manual no checkout-api: o operador duplica o pagamento, edita e clica em
“Gerar Pagamento no Asaas”. Esse fluxo cria o parcelamento novo, apaga as cobranças não pagas do
original e não tem transação nem compensação entre o Asaas e o banco local (uma falha no meio deixa
cobrança órfã ou duplicada num retry).


O nectar-charges já tem o Negotiation (com as regras da R-001)
e o Debit importado do checkout com provider_customer_id, provider_installment_id e
organization_slug. Falta o passo que executa o acordo no Asaas.


A R-006 (RN-STATUS-1) proíbe marcar negotiated sem
confirmação de pagamento por webhook. Por isso o use case marca um status intermediário e deixa o
negotiated para o webhook.


Análise do fluxo manual no checkout-api e do que o nectar-charges herda dela:



  	A ordem lá é criar o novo primeiro e cancelar o original depois. Este spec segue a mesma ordem, para
que uma falha na criação deixe o original intacto.

  	O webhook do checkout-api procura o pagamento por Payment.find_by!(reference: externalReference).
Se não acha, falha em silêncio (context.fail!, sem exceção e sem retry). As cobranças do acordo
passam a gerar só uma linha de log lá. Para não colidir com nenhum reference do checkout, o
externalReference do acordo usa o prefixo nectar_negotiation_.

  	O cancelamento do original dispara PAYMENT_DELETED no checkout-api, que marca o pagamento original
como cancelado. No ApoloService, um pagamento cancelado não concede nem remove acesso.




Objetivos



  	Criar Debits::Repayment (app/use_cases/debits/repayment.rb), que recebe debit: e negotiation:
e devolve Success/Failure.

  	Criar o módulo Asaas em app/services/, no padrão de Apolo: tradutor fino da API, sem regra de
negócio.

  	Criar o model PaymentProviderAccount (nome, slug e token criptografado) como fonte do token do Asaas por
organization.

  	Guardar no Negotiation os ids do parcelamento novo no Asaas, para o retry e para o webhook futuro.

  	Adicionar o status awaiting_negotiation_payment ao Debit.

  	Ser reexecutável sem duplicar cobrança quando uma execução anterior falhou no meio.




Fora de escopo



  	Webhooks do Asaas no nectar-charges: negotiated (1ª parcela do acordo paga) e volta para
pending (1ª parcela vencida sem pagamento). Ficam para o próximo spec de webhooks.

  	Devolução de acesso ao aluno. O checkout-api ignora as cobranças do acordo (o externalReference
não existe lá). No reparcelamento manual, o pagamento novo carrega original_payment e é isso que
concede o acesso quando o aluno paga. Aqui ninguém concede. Se o aluno perdeu o acesso por atraso,
pagar o acordo não o devolve. Pendência a resolver junto do spec de webhooks (verificado só no
ApoloService; CbtrgService e OnionService não foram lidos).

  	Parcelamento do acordo apagado por fora. A partir de deleting_old_charges, o use case confia no
provider_installment_id gravado e não reconsulta o Asaas — o id só foi escrito depois de o provedor
confirmar, e reconferir custaria um round-trip por retry. Se alguém apagar esse parcelamento direto no
painel do Asaas, o retry apaga as cobranças antigas e marca o débito como awaiting_negotiation_payment
com o cliente sem cobrança nenhuma, em silêncio. A reação certa é o webhook PAYMENT_DELETED
desfazer o estado, e não o use case desconfiar do próprio registro a cada execução: pendência do spec
de webhooks. (O job de remoção do checkout-api não alcança essas cobranças, porque o
externalReference do acordo não existe no banco de lá; sobra a exclusão manual.)

  	Contratos e negativações: ficam no débito antigo, sem migrar para o gerado. A negativação é um fato
vivo preso a um débito fechado; revisar junto do fluxo de negativação.

  	O 2º reparcelamento, que exige contrato de confissão de dívida assinado, e a quitação.

  	Endpoint HTTP, controller e tela que chamam o use case, e tela de cadastro de PaymentProviderAccount.

  	Aprovar o Negotiation e validar a R-001 (limite de 2 reparcelamentos por produto, máximo de 12
parcelas, 1ª parcela em até 7 dias, sem desconto). O use case confia no Negotiation aprovado.

  	Cartão de crédito (exige endpoint próprio do Asaas). Só boleto e pix.

  	Split, desconto, multa e juros no parcelamento novo.

  	Atualizar Debit#payment_type (repayment_first/repayment_second) e as parcelas locais
(Installment) do Debit. As parcelas do original ficam como estão.

  	Expor awaiting_negotiation_payment nos filtros de Debit.search, no STATUS_MAP e no frontend.




Mudanças


app/services/asaas/


Segue o padrão de app/services/apolo/ (client.rb, error.rb, rejected.rb, unavailable.rb).


O service é tradutor puro: não consulta model nenhum. Quem resolve a conta da organization é o use
case, que passa só o token adiante. Assim services/ continua sem saber de PaymentProviderAccount,
como manda backend_layers.md.



  	Asaas::Client: único ponto que usa Faraday. Recebe o token do chamador. A base URL vem de
ENV["ASAAS_URL"] e, em branco, cai no sandbox (https://api-sandbox.asaas.com), para que um
ambiente sem configuração nunca gere cobrança real; produção define ASAAS_URL explicitamente.
4xx vira Asaas::Rejected; 5xx, timeout e JSON inválido viram Asaas::Unavailable.

  	Métodos do módulo Asaas, que recebem e devolvem o nosso vocabulário (centavos, símbolos):
    
      	find_installment_by_reference(token:, reference:) → GET /v3/payments?externalReference= e devolve
o installment da cobrança encontrada.

      	create_installment(token:, customer_id:, billing_type:, total_cents:, installments_count:, first_due_on:, reference:, description:)
→ POST /v3/installments com totalValue + installmentCount.

      	installment_charges(token:, installment_id:) → GET /v3/installments/{id}/payments, devolvendo um
array de Asaas::Charge ordenado por número, sem as cobranças avulsas (sem installmentNumber).

      	cancel_open_charges(token:, installment_id:) → DELETE /v3/installments/{id}/payments.

    

  




No Asaas, “payment” é a cobrança e “installment” é o parcelamento inteiro; aqui Installment é a parcela.
Por isso o service traduz: o que a API chama de payment vira Asaas::Charge, a mesma palavra dos estados
(deleting_old_charges) e do próprio produto. As colunas provider_payment_id, que já existiam, mantêm o
nome.


PaymentProviderAccount


Tabela com a conta do provedor de pagamento de cada organization do checkout.



  	Colunas: name (string, obrigatório), slug (string, obrigatório, índice único) e token
(string, obrigatório). O slug é o mesmo organizations.slug do checkout que o Debit guarda em
organization_slug, e é por ele que o token é achado.

  	PaymentProviderAccount usa encrypts :token (Active Record Encryption), para o token não ficar em texto puro
no banco nem aparecer em dump. O app ainda não usa Active Record Encryption. As chaves entram por ENV,
como o resto da configuração do app (o app não lê credentials): ACTIVE_RECORD_ENCRYPTION_PRIMARY_KEY,
ACTIVE_RECORD_ENCRYPTION_DETERMINISTIC_KEY e ACTIVE_RECORD_ENCRYPTION_KEY_DERIVATION_SALT, geradas
com bin/rails db:encryption:init e documentadas no .env.example. Em teste, config/environments/test.rb
fixa chaves fictícias. Cadastrar as três variáveis em cada ambiente (ward) é passo operacional, fora do código.

  	O token nunca entra em serializer, log nem mensagem de Failure.

  	Não há tela nem endpoint de cadastro. As linhas entram por console ou seed, e o nome do Debit
(organization_slug) deve casar com o slug.

  	Fixture de teste com token fictício.




Negotiation e Debit



  	Migrations em negotiations: billing_type, provider_installment_id, provider_payment_id,
provider_status (null: false, default pending) e generated_debit_id (FK para debits, único).
Mais índice único em debit_id, que é o que garante o has_one no banco.

  	Negotiation: enumerize :billing_type, in: %i[boleto pix], obrigatório quando repayment?; expired
entra no enumerize :status; enumerize :provider_status, in: %i[pending creating_repayment
deleting_old_charges done], eixo separado do status, que não se mexe durante a execução.
As transições são do model: start_repayment_creation!, repayment_created! e old_charges_deleted!.

  	Debit: awaiting_negotiation_payment e replaced entram no enumerize :status, os dois fora de
OPEN_STATUSES e ACTIVE_STATUSES. has_many :negotiations vira has_one :negotiation, mais
has_one :originating_negotiation pelo generated_debit_id. O model ganha replace!.




Debits::Repayment


Entrada: só negotiation. O débito é negotiation.debit, o que torna impossível passar os dois
desencontrados. A forma de pagamento também não é parâmetro: viaja no próprio Negotiation.


O fluxo troca a dívida por outra, e a ordem é o ponto central: o registro local nunca fica atrás do
provedor.



  	Guardas, sem tocar no Asaas: :invalid_negotiation, :invalid_debit, :require_contract (débito já
é repayment_first), :repayment_limit_reached (já é repayment_second),
:payment_provider_account_not_found e :already_provisioned.

  	creating_repayment. Grava o estado; consulta pela referência nectar_negotiation_#{negotiation.id}
e reaproveita se achar, senão cria o parcelamento; lê as cobranças; e, numa transação, cria o débito
novo com suas parcelas e uma cópia dos produtos, liga generated_debit e passa a deleting_old_charges.

  	deleting_old_charges. Apaga as cobranças do parcelamento antigo e, numa transação, fecha o débito
antigo (replaced, closed_at) e grava done.

  	Success(result: { debit:, generated_debit:, negotiation: }).




O débito novo nasce repayment_first, awaiting_negotiation_payment, com opened_at de agora, os ids do
parcelamento, o provider_checkout_url da 1ª cobrança e cliente, atendente, organization_slug,
provider_customer_id e payment_provider copiados do antigo. Contratos e negativações ficam no antigo.


Falhas. Asaas::Rejected e Asaas::Unavailable viram
Failure(:asaas_error, result: { provider_status:, message: }). Uma falha não gera transição: a
negociação permanece no estado em que estava, e é ele que diz onde retomar.



  
    
      	provider_status ao entrar
      	Retoma em
    

  
  
    
      	pending
      	Passo 2, do zero
    

    
      	creating_repayment
      	Passo 2; a consulta pela referência é obrigatória e a parte local é pulada se generated_debit_id existir
    

    
      	deleting_old_charges
      	Passo 3; o débito novo já existe dos dois lados
    

    
      	done
      	:already_provisioned
    

  



A máquina de estados, a regra de ordem e a tabela de retomada estão em
reference/negotiation/repayment_execution.md.


Como verificar


cd modules/backend && bin/rails t, com fixtures YAML (sem factory) e HTTP stubado, no padrão de
test/services/apolo_test.rb. A cobertura em test/use_cases/debits/repayment_test.rb:



  	caminho feliz: cria o débito novo com parcelas e produtos, fecha o antigo como replaced e a negociação
chega a done;

  	o débito novo carrega os ids do provedor, a URL de pagamento da 1ª cobrança, e cliente, atendente,
organization_slug, provider_customer_id e payment_provider do antigo;

  	as parcelas do novo vêm das cobranças do Asaas, ordenadas, com valor, vencimento, provider_charge_id e
link; as do antigo ficam intactas;

  	cada guarda devolve o Failure esperado e não chama o Asaas, inclusive :require_contract e
:repayment_limit_reached;

  	creating_repayment é gravado antes da chamada ao provedor, e o débito novo existe antes do apagamento;

  	falha na criação: nenhum débito novo, Debit antigo intacto;

  	falha no apagamento: o débito novo permanece, o antigo segue aberto, e o retry só repete o apagamento;

  	retry com referência já existente no Asaas: reaproveita o parcelamento sem criar outro.




Em test/services/asaas_test.rb: o token vai no header, o service não consulta model nenhum
(assert_no_queries), as cobranças são mapeadas para o nosso vocabulário e ordenadas, e cada erro do
provedor vira Rejected ou Unavailable sem vazar o token. Nos models, as transições e o token
criptografado (o valor cru no banco difere do lido).


Manual no sandbox do Asaas: rodar o use case no console com um Debit de teste e conferir no painel a
criação do parcelamento novo, o apagamento do anterior e, em especial, que paymentExternalReference
aparece como externalReference das cobranças — a idempotência depende disso e a doc do Asaas não o afirma.


Documentação



  	Atualizar R-006: acrescentar o estado
awaiting_negotiation_payment, a transição criada pelo Debits::Repayment e as transições futuras
(negotiated e volta para pending), marcando as duas últimas como pendentes do spec de webhooks.

  	Atualizar R-001: apontar o teste vinculado e
registrar que o use case executa o acordo aprovado.

  	Adicionar este spec ao índice .project/docs/README.md.

  	Registrar em .project/docs/learnings/ o achado de acesso do aluno (checkout-api ignora as cobranças
do acordo), como insumo do spec de webhooks.





title: Audit log do cliente — estrutura e listagem
status: proposed
created: 2026-09-29
updated: 2026-09-29
owner: “@Prattiz”
certainty: medium
—


Audit log do cliente — estrutura e listagem



  TLDR: nova tabela audit_logs só de inserção, onde cada linha é um evento de negócio sobre um cliente (affected_id), disparado por um usuário, pelo sistema, pelo checkout ou pelo Asaas (sender_type/sender_id). Entra também o GET /api/v1/customers/:customer_id/audit_logs, paginado e com filtro por categoria e origem no servidor, ligado ao card “Últimas movimentações” e à aba Auditoria no front. Gravar logs a partir das ações de negócio fica para uma spec seguinte.




Contexto


A ficha do cliente tem a aba “Auditoria” e um atalho “Ver auditoria completa” na aba Pessoal
(R-007). Hoje não existe nenhum
registro de quem fez o quê com um cliente no backend.


O audit log aqui registra eventos de negócio (ex.: “contrato cancelado”, “carteira
transferida”), e não diffs genéricos de coluna. Por isso a gravação é explícita nos use cases,
sem callback de model e sem gem (audited, paper_trail). Callback não sabe o motivo da
mudança e não dispara em update_all (usado em Debits::TransferPortfolio).


Todo evento é sobre um cliente: Debit e Contract pertencem a Customer, e Installment,
Negotiation e RegistryNegativation pertencem a um Debit. O registro específico (débito,
contrato, parcela) vai no payload.


Quem dispara o evento (sender) é de um destes quatro tipos:



  	user: um colaborador logado, pela API;

  	system: jobs, posts do cobrança;

  	checkout: eventos vindos do checkout, que ainda não tem integração no código;

  	asaas: eventos vindos do Asaas, que ainda não tem integração no código;




Objetivos



  	Tabela audit_logs e model AuditLog, só de inserção.

  	GET /api/v1/customers/:customer_id/audit_logs paginado, mais recente primeiro.




Fora de escopo



  	Gravar logs a partir das ações existentes (contratos, débitos, negativação, import do checkout).
Vai numa spec própria, que também define a lista fechada de event_type e como cada ação grava.

  	Integração com o checkout e com o Asaas. Os tipos checkout e asaas já existem no enum, mas
nada grava com eles ainda.

  	Ações de colaborador (convidar, ativar, desativar, trocar papel, trocar senha). Não têm
cliente, então não cabem numa tabela com affected_id obrigatório.

  	Autorização por papel no endpoint. Decisão do usuário: a restrição a gestor
(admin/director) fica só no front (R-007). Qualquer colaborador autenticado consegue ler o
histórico chamando a API direto. Isso contraria a nota de restrições da própria R-007
(“não substitui a validação de alçada no servidor”) e foi aceito conscientemente.

  	Filtros no endpoint (por event_type, sender_type, data).

  	Retenção, arquivamento ou particionamento da tabela.




Mudanças


Todos os caminhos são relativos a modules/backend/.


Migration — db/migrate/<ts>_create_audit_logs.rb



  
    
      	Coluna
      	Tipo
      	Regra
    

  
  
    
      	id
      	bigint
      	PK
    

    
      	affected_id
      	bigint, not null
      	FK para customers, on_delete: :restrict. O cliente afetado
    

    
      	sender_type
      	string, not null
      	user · system · checkout · asaas
    

    
      	sender_id
      	bigint, null
      	FK para users. Preenchido só quando sender_type = user
    

    
      	event_type
      	string, not null
      	ex.: contract.cancelled
    

    
      	payload
      	jsonb, not null, default {}
      	detalhe do evento (debit_id, contract_id, antes/depois, motivo)
    

    
      	created_at
      	datetime, not null
      	sem updated_at
    

  



Índices:



  	(affected_id, created_at): a timeline do cliente, que é a consulta do endpoint;

  	(sender_type, sender_id): “o que esse usuário fez”, para uso futuro;

  	event_type.




Model — app/models/audit_log.rb



  	belongs_to :affected, class_name: "Customer".

  	belongs_to :sender, class_name: "User", optional: true. Não é polimórfico: system,
checkout e asaas não são registros.

  	enumerize :sender_type, in: %i[user system checkout asaas], com predicates prefixados
(sender_type_user?) para não colidir com nada do model.

  	Validações:
    
      	affected, sender_type e event_type presentes;

      	sender_id obrigatório quando sender_type = user, e nulo nos outros tipos.

    

  

  	event_type só tem validação de presença. A lista fechada entra junto com os primeiros eventos
instrumentados (ver “Fora de escopo”).

  	Só de inserção: readonly? retorna true quando persisted?, então update e destroy de um
registro gravado levantam ActiveRecord::ReadOnlyRecord.

  	paginates_per 9 e max_paginates_per 50.

  	Scope recent_first: order(created_at: :desc, id: :desc).




Customer — app/models/customer.rb



  	has_many :audit_logs, foreign_key: :affected_id, inverse_of: :affected, dependent: :restrict_with_error.




Rota — config/routes.rb


Aninhada em customers, igual a charges e summary:


ruby
resources :customers, only: [ :index, :show ] do
  resources :charges, only: [ :index ], controller: :customer_charges
  resource :summary, only: [ :show ], controller: :customer_charges
  resources :audit_logs, only: [ :index ], controller: :customer_audit_logs
end



Controller — app/controllers/api/v1/customer_audit_logs_controller.rb



  	index: Customer.find(params[:customer_id]). Cliente inexistente devolve 404 pelo
rescue_from do BaseController.

  	customer.audit_logs.includes(:sender).recent_first.page(params[:page]).per(params[:per_page]).

  	Resposta no padrão do CustomersController, com Paginatable:




json
{
  "data": [
    {
      "id": 1,
      "event_type": "contract.cancelled",
      "sender_type": "user",
      "sender": { "id": 7, "name": "Maria" },
      "payload": { "contract_id": 34, "debit_id": 12, "message": "Emitiu reparcelamento 8x R$ 250,01 no Asaas " },
      "created_at": "2026-09-29T10:00:00-03:00"
    }
  ],
  "meta": { "current_page": 1, "next_page": 2, "prev_page": null, "total_pages": 3, "total_count": 27 }
}



Os dois usos no front:



  	Card (3 mais recentes): ?per_page=3;

  	Tabela: ?page=N, com 9 itens por página (default do model).




Serializer — app/serializers/audit_log_serializer.rb



  	id, event_type, sender_type (string), payload, created_at.

  	sender: { id, name } quando sender_type = user, e null nos outros casos. O front mostra
“Sistema”, “Checkout” ou “Asaas” a partir do sender_type.




Seeds


Seguindo commons:seed: alguns AuditLog de exemplo por cliente do seed, cobrindo os quatro
sender_type, para a aba Auditoria ter conteúdo no ambiente local.


Como verificar


Testes (Minitest, padrão do projeto):



  	test/models/audit_log_test.rb
    
      	válido com sender_type: user e sender;

      	inválido com sender_type: user sem sender;

      	inválido com sender_type system, checkout ou asaas e sender preenchido;

      	payload default {};

      	update e destroy de registro persistido levantam ActiveRecord::ReadOnlyRecord.

    

  

  	test/controllers/api/v1/customer_audit_logs_controller_test.rb
    
      	devolve só os logs do cliente pedido, do mais recente para o mais antigo;

      	9 por página por default, e per_page=3 devolve 3;

      	per_page acima de 50 fica limitado a 50;

      	meta com total_count correto;

      	sender com id e name para user, null para system;

      	404 para cliente inexistente;

      	401 sem token.

    

  




Manual: make do backend com seed, GET /api/v1/customers/<id>/audit_logs?per_page=3 com o JWT
de um colaborador.


Documentação



  	Criar .project/docs/rules/audit/customer_audit_log.md: o que é um evento de auditoria, os quatro
tipos de sender, a regra de só inserção, e a decisão de autorização só no front.

  	Atualizar o índice .project/docs/README.md com a spec e a regra nova.





title: Negociação no mockup — calculadora IBFT dentro do drawer, pré-preenchida pelo débito
status: in_progress
created: 2026-09-30
updated: 2026-09-30
owner: “@brunoandradd”
certainty: high
—


Negociação no mockup — calculadora IBFT dentro do drawer, pré-preenchida pelo débito



  TLDR: portar o motor da calculadora IBFT — juros pró-rata por dia, quitação com descontos, e o gerador de texto da proposta — para dentro do Negociacao Drawer do charges_mockup.html, pré-preenchido pelos dados do débito. Negativadas ficam de fora. O drawer passa a abrir pela tela de Cobrança e ganha dois estágios: gerar proposta (não executa nada) e aprovar negociação (executa). Isto é desenho de mockup; o app real vira uma spec separada.




Contexto


A calculadora IBFT é a ferramenta que os atendentes usam hoje para montar propostas de
negociação. Ela é inteiramente manual: o atendente digita quantas parcelas estão em atraso, o
vencimento da mais antiga e o valor original, e a calculadora gera as linhas a partir disso.


O charges_mockup.html já tem um Negociacao Drawer que é uma cópia parcial e divergente
dessa calculadora. As divergências não são cosméticas:



  
    
      	#
      	Mockup hoje
      	Calculadora
    

  
  
    
      	1
      	juros = orig × 0.02 fixo
      	floor2(orig × (0.02/30) × diasAtraso), pró-rata por dia, sem teto
    

    
      	2
      	multa sobre a soma, sem truncamento
      	2% por parcela, com floor2
    

    
      	3
      	parcelas a vencer não entram no total
      	entram
    

    
      	4
      	“Quitação” é só um label no select
      	motor próprio (quitModel) com descontos e piso
    

    
      	5
      	aprovação = extensão > 90 dias
      	+ clamps, piso, coerência
    

  



A divergência nº 1 é a mais grave: uma parcela seis meses atrasada tem 12% de juros, não 2%.


O app real está ainda mais distante — modules/frontend/src/hooks/customers/negotiationForm.constants.ts
usa STATIC_OVERDUE_INTEREST = 14.82 e STATIC_OVERDUE_FINE = 14.82, valores fixos em reais
independentes do valor da parcela e do atraso, e grava as propostas em localStorage. Não
existe controller nem rota de negotiations; o motor de negociação (USER-015) está documentado
como não implementado.


O que já existe de real e não muda aqui: o model Negotiation (com MAX_INSTALLMENTS = 12, os
enums de status e provider_status, e a validação discount_only_on_settlement) e o use case
Debits::Repayment, que executa no Asaas um acordo já aprovado
(reference/negotiation/repayment_execution.md).


A oportunidade que motiva esta spec: o débito já tem todos os dados que o atendente digita à
mão. Debit has_many :installments (number, amount_cents, updated_amount_cents,
interest_cents, due_on, status) e has_many :product_debits (product_name, lifetime,
expires_on). Parcelas em atraso, parcelas a vencer, produtos e tipo de acesso saem todos do
débito.


Objetivos



  	Portar o motor de cálculo da calculadora para o Negociacao Drawer com paridade 1:1, incluindo
o gerador de texto da proposta.

  	Pré-preencher o drawer a partir do débito, eliminando os campos geradores.

  	Abrir o drawer pela tela de Cobrança, a partir de um débito.

  	Separar gerar proposta (registro, não executa) de aprovar negociação (executa o acordo).

  	Desenhar como as regras de R-001 e R-002 aparecem na interface.




Fora de escopo



  	O app real (modules/backend, modules/frontend). Vira uma spec separada depois que o
desenho for validado no mockup.

  	Parcelas negativadas. Serão tratadas em outro ponto do sistema. Isso remove do motor:
o checkbox por linha, a coluna thNegat, o “marcar todas como negativadas”, o desconto na
dívida negativada (descNegPerc), a isenção de juros da negativada (isentarJurosNeg), o
clamp negClamped e três ramos do gerarTexto.

  	Atualizar RN-REPARC-4 no repo real (ver Decisões abaixo). Fica registrado como
pendência, não executado aqui.

  	Ligar parcela a produto no schema. installments não tem vínculo com product_debits;
a limitação é aceita e documentada.

  	Criar task no Asana para esta mudança.




Decisões


Fechadas em entrevista; registradas porque várias contrariam o que existe hoje.



  
    
      	#
      	Decisão
    

  
  
    
      	D1
      	Alvo é o mockup. O app real vira spec separada.
    

    
      	D2
      	Desconto de juros continua permitido no reparcelamento, contrariando RN-REPARC-4 e a validação discount_only_on_settlement. A calculadora está em uso e a distinção entre desconto de principal e desconto de juros é a prática real. RN-REPARC-4 precisa ser atualizada no repo real — pendência registrada, fora do escopo desta spec.
    

    
      	D3
      	Escopo cobre reparcelamento (1º e 2º) e quitação (total e parcial).
    

    
      	D4
      	O texto da proposta segue o modelo da calculadora real (gerarTexto), inteiro.
    

    
      	D5
      	Paridade 1:1 do motor. Consequência direta de D4: gerarTexto lê quitModel() campo a campo (bruto, descTotal, jurosRem, multaRem, vincDesc, dv, geralDesc, dg), então não existe o texto sem o motor.
    

    
      	D6
      	Os três campos geradores (quantidade / venc. da mais antiga / valor original) saem. O débito preenche a tabela; o atendente ajusta linha a linha.
    

    
      	D7
      	Produto e tipo de acesso vêm de product_debits.
    

    
      	D8
      	Negativadas fora de escopo.
    

    
      	D9
      	O piso de R$ 500 passa a valer sobre o total da quitação, rejeitando a simulação. Na calculadora ele só era aplicado ao desconto da negativada; sem esta decisão ele desapareceria junto com D8. Segue RN-QUIT-4, que é certainty: high e diz que o piso é absoluto.
    

    
      	D10
      	Campo de acesso vira “Expiração do acesso”, lido de product_debits.expires_on. A conta dataLib + 12 meses deixa de existir. Sobrescrevível pelo atendente.
    

    
      	D11
      	Divergência entre a cópia de trabalho e o débito é sinalizada: marca na linha alterada e contador no card do débito.
    

    
      	D12
      	A proposta guarda a composição inteira, não só o texto, para permitir reabertura e edição.
    

    
      	D13
      	Drawer alargado, duas colunas: formulário à esquerda, resumo e proposta fixos à direita.
    

    
      	D14
      	Parcelas a vencer viram tabela, uma linha por parcela, como as em atraso.
    

    
      	D15
      	Quitação parcial se resolve com checkbox por linha. Os “produtos extras” manuais da calculadora somem.
    

    
      	D16
      	As regras de R-001 viram validação na tela, com RN-REPARC-3 reclassificando em agendamento em vez de rejeitar.
    

    
      	D17
      	Edição manual do texto entra inteira: flag de “editado”, botão de regerar e preview do *negrito*.
    

    
      	D18
      	Gerar proposta não executa nada. Coloca o débito em negociacao e a proposta segue editável. Aprovar negociação é o único ponto que executa o reparcelamento.
    

    
      	D19
      	Rascunho não altera o status do débito; o botão existe.
    

    
      	D20
      	“Aprovar negociação” fica no rodapé do drawer, com confirmação. Depois de aprovada, o drawer reabre somente leitura.
    

    
      	D21
      	Entram também os desfechos recusada e cancelada, além de expirada, para o débito não ficar preso em negociacao.
    

  



Mudanças


O charges_mockup.html é um bundle empacotado (manifest base64+gzip + template JSON). Editar
exige desempacotar, alterar os arquivos internos e reempacotar. O ciclo unpack → repack foi
validado com round-trip byte a byte idêntico.


Arquivos internos do bundle:


Negociacao Drawer.dc.html



  	Reestruturar para duas colunas (D13): formulário à esquerda; resumo, grade de
parcelamento e proposta fixos à direita.

  	Novo card “Dados do débito”, sem número, no topo da coluna esquerda: cliente, CPF,
produtos separados por vírgula, e a lista de parcelas em atraso somente leitura. É a
superfície de conferência. Contador de divergência (D11).

  	Seção “Parcelas em atraso”: remover os três campos geradores (D6). A tabela continua
editável por linha — valor, vencimento, remover, adicionar parcela manual — e é a cópia de
trabalho da proposta. Marca de divergência por linha (D11). Checkbox de seleção para
quitação parcial (D15). Remover a coluna de negativada, o “marcar todas” e o botão associado
(D8).

  	Seção “Parcelas a vencer”: virar tabela, uma linha por parcela (D14), com os mesmos
controles e o checkbox de seleção.

  	Seção de descontos (quitação): isenção de juros, isenção de multa, desconto nas a vencer
(≤10%) e desconto geral. Remover os controles de negativada (D8).

  	Seção “Acesso e extensão”: substituir “Data de liberação do acesso” por “Expiração do
acesso”, pré-preenchida (D10). Manter “Extensão (dias)” e o alerta de > 90 dias.

  	Seção “Proposta gerada”: preview com *negrito* renderizado, edição manual com aviso e
botão de regerar (D17).

  	Rodapé: “Salvar rascunho”, “Gerar proposta” e, quando já houver proposta gerada,
“Aprovar negociação” (com confirmação), “Aluno recusou” e “Cancelar negociação” (D20, D21).
Drawer somente leitura quando a negociação estiver aprovada.




template.html — motor de cálculo


Substituir o bloco simAtrasoCalc / simValorAtrasoSum / simJurosSum / simMultaSum /
simTotal pelo motor da calculadora:



JUROS_MES = 0.02 · MULTA = 0.02 · PISO = 500
floor2(v)          = Math.floor(v * 100) / 100
jurosRate(d)       = (JUROS_MES / 30) * d
diasAtraso(venc)   = max(0, refCalc − venc)     // refCalc = venc. da 1ª parcela do acordo
jurosParcela(p)    = floor2(orig * jurosRate(diasAtraso(p.venc)))
valorAtualizado(p) = orig + floor2(orig * MULTA) + (jurosParcela(p) − descJurosParcela(p))




  	addMonths com clamp de último dia do mês (31/03 → 30/04, nunca dois vencimentos no mesmo mês).

  	quitModel() sem as partes de negativada (D8): isenção de juros e multa do atraso, desconto
nas a vencer com clamp em 10%, desconto geral com clamp em 100%, e o piso de R$ 500 sobre o
total (D9), rejeitando a simulação.

  	vincSplit() — parcelas a vencer que cruzam a data de pagamento entram como atraso.

  	gerarTexto() completo (D4, D17), incluindo: tom de abertura por vaiEstudar e
quitSemBeneficio; fraseProdutos() derivada de product_debits; itemização só quando há
mais de um grupo; lista de descontos linha a linha; economia em R$ e %; bloco de acesso
variando entre parcial / 12m / vitalício / livro; texto de extensão diferente conforme o
acesso já tenha expirado; bloco de restrições só no reparcelamento; CTA variando entre PIX
(quitação), formulário + contrato (2º reparcelamento) e boleto (1º reparcelamento).




template.html — pré-preenchimento e fluxo



  	Pré-preencher a partir do débito (D6, D7): parcelas em atraso e a vencer com valor e
vencimento próprios; produto por product_name; tipo de acesso por lifetime e expires_on.
Mapeamento de acesso: lifetime: true → vitalício; lifetime: false com expires_on →
12 meses; lifetime: false sem expires_on → livro. Os dois primeiros saem direto do
schema; o terceiro é suposição — product_debits não tem nenhum campo que represente
“material físico sem acesso”, e a ausência de expires_on é a leitura mais próxima. A escolha
importa porque muda três blocos do texto da proposta; confirmar antes de levar ao app real.

  	Novo estado guardando qual débito está em negociação, já que o modal de detalhes fecha ao
abrir o drawer.

  	Botão “Negociar” no rodapé do modal de detalhes apenas para débitos pendente e expirado.
Débito em negociacao mostra “Continuar negociação”, que reabre a proposta existente
em modo edição (D18) — não é visualização. O rótulo diferente existe para avisar, antes do
clique, que é continuação e não proposta nova: só existe uma negociação por débito.

  	Gerar proposta → débito para negociacao, nada executado, proposta editável (D18).
Aprovar → executa. Recusar → volta para pendente. Cancelar e expirar idem (D21).
Rascunho não altera o status (D19).

  	Guardar a composição inteira da proposta, não só o texto (D12).

  	Validações de R-001 (D16): RN-REPARC-2 já coberta pela grade 2x–12x; RN-REPARC-3
reclassifica em agendamento quando a 1ª parcela vence em mais de 7 dias; RN-REPARC-1
inferida de Debit.payment_type (repayment_first / repayment_second).




Catálogo de produtos


Os 13 produtos da calculadora não precisam ser portados: o produto vem de
product_debits.product_name e o tipo de acesso de lifetime / expires_on (D7, D10).


Limitação aceita: installments não tem vínculo com produto no schema. Num débito com
vários product_debits, a proposta cita todos os produtos do débito mesmo quando as
parcelas selecionadas são de um só. Resolver isso exige mudança de schema no backend, fora do
escopo.


Como verificar


Abrir o charges_mockup.html reempacotado no navegador e percorrer:



  	Botão por status — na tela Cobrança, abrir Detalhes numa linha pendente: o botão
“Negociar” aparece. Em pago e cancelado: não aparece. Em expirado: aparece. Em
negociacao: aparece “Ver proposta” no lugar.

  	Pré-preenchimento — clicar em “Negociar” e conferir que as tabelas de atraso e a vencer
já vêm preenchidas com os valores e vencimentos do débito, que o produto está selecionado e
que a expiração do acesso foi preenchida.

  	Juros pró-rata — conferir que uma parcela com seis meses de atraso recebe ~12% de juros,
e não 2%. É a divergência nº 1 do Contexto e o teste mais direto de que o motor foi portado.

  	Multa e truncamento — conferir que a multa é 2% por parcela e que os centavos são
truncados, não arredondados (floor2).

  	A vencer no total — aumentar as parcelas a vencer e conferir que o total muda. Hoje não muda.

  	Quitação — trocar o tipo para Quitação, aplicar isenção de juros e multa e 10% nas a
vencer, e conferir o resumo itemizado e a economia.

  	Piso de R$ 500 — aplicar desconto geral suficiente para o total cair abaixo de R$ 500 e
conferir que a simulação é rejeitada, não arredondada.

  	Quitação parcial — desmarcar parcelas e conferir que o total e o texto refletem só as
selecionadas.

  	Divergência — alterar o valor de uma linha e conferir a marca na linha e o contador no
card do débito.

  	Texto da proposta — conferir que o texto gerado bate com o da calculadora real para a
mesma entrada, incluindo o bloco de acesso e o CTA correto por tipo de proposta.

  	Edição manual — editar o texto à mão, conferir o aviso de “editado”, mexer num valor e
conferir que a edição não foi sobrescrita, e que “regerar” volta ao automático.

  	Dois estágios — gerar a proposta e conferir que o débito foi para negociacao sem que
nada tenha sido executado; reabrir, alterar o parcelamento, e conferir que a alteração
persiste. Depois aprovar e conferir que o drawer reabre somente leitura.

  	Desfechos — recusar uma negociação e conferir que o débito volta para pendente e
aceita nova proposta.




Documentação



  	.project/docs/README.md — incluir esta spec no índice de specs/.

  	Pendência registrada, não executada nesta spec: RN-REPARC-4
(rules/negotiation/installment_renegotiation.md)
contradiz D2 e precisa ser atualizada quando a mudança chegar ao app real. A validação
discount_only_on_settlement em modules/backend/app/models/negotiation.rb seguirá o mesmo
destino. Alterar a regra agora, com a mudança existindo só no mockup, deixaria o doc
descrevendo um comportamento que o código do app ainda rejeita.





title: Endpoints de Negotiation — listar, criar e enviar
status: proposed
created: 2026-10-01
updated: 2026-10-01
owner: “@Prattiz”
certainty: high
—


Endpoints de Negotiation — listar, criar e enviar



  TLDR: o model Negotiation existe há tempo, mas nenhuma rota HTTP o expõe. Esta spec cria os
três endpoints que faltam — listar propostas reais de um cliente, criar uma negotiation e enviar uma
proposta em rascunho pro cliente.




Contexto


O frontend já tem toda a UI de simulação de negociação pronta (ChargeNegotiationDrawer,
CustomersNegotiationDrawer, NegotiationTab, services/negotiation/engine.ts), mas ela não persiste
nada — só calcula e gera texto de proposta pra copiar/enviar manualmente. O model Negotiation
(app/models/negotiation.rb) já tem toda a estrutura (status, kind, valores propostos, etc.), e o
use case Debits::Repayment (app/use_cases/debits/repayment.rb) já sabe efetivar um reparcelamento
aprovado no Asaas — mas exige negotiation.approved? e hoje nada cria ou envia uma negotiation.
routes.rb não tem nenhum recurso negotiations.


O spec anterior do Debits::Repayment já deixou isso
registrado como fora de escopo: “Aprovar o Negotiation e validar a R-001 … ainda não foi
implementada.”


A R-001 descreve regras de negócio mais amplas
(máx. 2 reparcelamentos por produto, 1 acordo ativo por produto, com prioridade de produto em caso de
concorrência) que dependem de olhar o histórico de negociações do cliente — isso é o “motor de
negociação” (USER-015) e fica fora desta spec (ver Fora de escopo).


Nesta mesma branch, o status de Negotiation ganhou dois ajustes: o inicial foi renomeado de
simulated para draft (migração 20261001010000, alinhando com o padrão já usado em Contract), e
foi adicionado o status waiting_response entre draft e approved/rejected. O enum final é:


ruby
enumerize :status, in: %i[draft waiting_response approved rejected cancelled expired],
                   default: :draft, predicates: true, scope: true



Decidido em conversa



  	Criar (POST): nasce em draft ou já em waiting_response, dependendo do que o atendente
escolhe no modal do front (salvar rascunho vs. gerar proposta) — mesmo padrão que Contract já usa
com ISSUABLE_STATUSES (draft/awaiting_signature lá).

  	send: muda a negotiation pra waiting_response, mas só a partir de draft ou
waiting_response. Bloqueado a partir de approved, rejected, cancelled ou expired — nenhum
desses é reversível por aqui. Simplificado pra uma função direta no model (com guarda), sem use case.

  	Resposta do cliente (approved/rejected) e cancel: fora desta spec, porque ainda não
existe fluxo definido pra elas (ver Fora de escopo). Quando existir, usa-se o mesmo método do model.




Objetivos



  	GET /api/v1/negotiations?customer_id= — listar as negotiations reais de um cliente (hoje só dá pra
ver dados de negociação indiretamente via DebitsController#index).

  	POST /api/v1/debits/:debit_id/negotiations — criar uma negotiation para um débito, em draft ou
waiting_response conforme o status enviado no payload.

  	PATCH /api/v1/negotiations/:id/send — enviar a proposta ao cliente (→ waiting_response), a partir
de draft ou waiting_response.




Fora de escopo



  	Validar a R-001 (limite de 2 reparcelamentos por produto, 1 acordo ativo por produto, prioridade de
produto) — depende de consultar o histórico de negociações por produto e é o “motor de negociação”
completo (USER-015). Decisão confirmada em conversa: esta spec cobre só o que o model já garante
hoje (MAX_INSTALLMENTS, discount_only_on_settlement).

  	Resposta do cliente (waiting_response → approved/rejected) — decisão confirmada em conversa: não
faz sentido implementar agora porque ainda não existe fluxo definido pra isso. Fica para uma spec
futura, reaproveitando o mesmo método do model.

  	cancel de negotiation — mesma razão acima, fica fora.

  	expired — nenhuma rotina (job, rake task) que expire uma negotiation vencida. Fica como trabalho
futuro; hoje é só um status que existe no enum sem nada que o produza.

  	Chamar Debits::Repayment a partir de qualquer um destes endpoints — nenhum deles leva a negotiation a
approved. Acionar o reparcelamento de fato fica para quando a resposta do cliente existir.

  	Qualquer mudança no frontend (services/negotiation, drawers, NegotiationTab) — esta spec é só
backend. Conectar o frontend a estes endpoints é trabalho futuro.

  	Autorização por papel (admin/director vs attendant) além do que BaseController já garante — os três
endpoints exigem só autenticação, sem escopo por current_user (diferente de ContractsController,
que restringe por attendant). Revisar se isso for levantado depois.




Mudanças


config/routes.rb


ruby
resources :negotiations, only: [ :index ] do
  patch :send, on: :member
end



E a linha existente resources :debits, only: [ :index, :show ] vira bloco, pra aninhar o create:


ruby
resources :debits, only: [ :index, :show ] do
  resources :negotiations, only: [ :create ]
end



app/models/negotiation.rb


```ruby
SENDABLE_STATUSES = %w[draft waiting_response].freeze


def sendable? = SENDABLE_STATUSES.include?(status)


def update_status(new_status) = update(status: new_status)
```


update_status é genérica e reaproveitável pras próximas transições (resposta do cliente,
cancelamento) quando elas existirem. sendable? é a guarda específica do send — bloqueia
approved, rejected, cancelled e expired.


app/controllers/api/v1/negotiations_controller.rb (novo)



  	index — Negotiation.joins(:debit).where(debits: { customer_id: params[:customer_id] }) quando
customer_id presente, senão lista tudo; paginado com Paginatable (mesmo padrão de
ContractsController); serializado com NegotiationSerializer.

  	create — recebe debit_id da rota aninhada; monta Negotiation.new(debit:, user: current_user,
**params_negotiation) e save; status aceita só draft ou waiting_response (demais valores são
rejeitados — não dá pra criar já approved); sucesso devolve 201 com o registro serializado, falha
devolve 422 com errors.full_messages.

  	send — se negotiation.sendable?, chama negotiation.update_status(:waiting_response) e devolve
200 com o registro serializado; se não, devolve 422 com uma mensagem ("Esta negociação não pode
mais ser enviada"). Sem use case — lógica simples demais pra justificar um Micro::Case (decisão
confirmada em conversa).




app/serializers/negotiation_serializer.rb (novo)


Campos: id, debit_id, customer_id (via object.debit.customer_id), user_id, kind, status,
proposed_total_cents, installments_count, installment_amount_cents, first_due_on,
discount_percent, extension_days, billing_type, provider_status, generated_debit_id.


Permitir parâmetros de create


params.permit(:kind, :proposed_total_cents, :installments_count, :first_due_on, :discount_percent,
:extension_days, :billing_type, :status) — os mesmos campos que já existem como atributos validados no
model, mais :status restrito a draft/waiting_response no controller.


Como verificar


cd modules/backend && bin/rails t, fixtures YAML (sem factory), seguindo o padrão de
test/controllers/api/v1/contracts_controller_test.rb.


Novo test/controllers/api/v1/negotiations_controller_test.rb cobrindo:



  	index sem customer_id: devolve todas as negotiations (paginado).

  	index com customer_id: devolve só as negotiations cujo debit.customer_id bate, via fixtures de
clientes diferentes.

  	create com status: draft (ou omitido): cria em draft, associada ao debit_id da rota e ao
current_user.

  	create com status: waiting_response: cria já aguardando resposta.

  	create com status: approved (ou qualquer valor fora de draft/waiting_response): devolve 422.

  	create com payload inválido (ex.: installments_count fora de 1..12): devolve 422 com as
mensagens de erro do model.

  	create quando o debit já tem uma negotiation (índice único debit_id): devolve 422.

  	send a partir de draft ou waiting_response: muda para waiting_response, devolve 200.

  	send a partir de approved, rejected, cancelled ou expired: devolve 422, sem mutar o
registro.




Novo test/models/negotiation_test.rb (adicionar aos testes existentes) cobrindo sendable? pros seis
status, e update_status mudando o status e persistindo.


Manual: criar uma negotiation via POST, enviar via PATCH .../send, e conferir no banco que o
status virou waiting_response.


Documentação



  	Atualizar R-001: registrar que create/send
agora existem, mas sem validação das regras RN-REPARC-1 a RN-REPARC-6 (continuam pendentes do
motor de negociação completo) e sem fluxo de resposta do cliente.

  	Adicionar este spec ao índice .project/docs/README.md.
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